
As pessoas interessadas em fazer inscri­
ção, transferência e alteràções do título de
eleitor terão prazo até dia 6, amanhã, para
fazê-lo. A 12a e 13a zonas eleitorais 'estão
atendendo à ruaTenente Si Iveira, sobreloja
de um edifício localizado ao lado do edifí­
cio das Secretarias, esquina oom a rua Tra­

jano, das 8:00 às t2 horas e das ,13 às 18
horas. Hoje, (domingo), o Tribunal Regio­
nal Eleitoral atenderá normalmente nesse

mesmo horário.

I .

O TEMPO � Pressão Atmosférica Média: 1015.4 \

milibares. Temperatura média: 20.8° máxirilã insolação
39.2° mínima 11.5° (No Planalto média mínima
05,3°) Cumulus, Stratus, Cirrus, de meio claro a en­

coberto. Nevoeiro noturno. Tempo no Planalto: Bom
durante o dia pequenas instabilidades' esparsas à ,

noite. No litoral: Bom durante o dia, instajíilidades
passageiras à noite, nevoeiro. Previsão: A. Seixcas .

Netto.
.

-
\
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COPA.DEFINE HOJE OS 2·FINALISTAS
, /

o Palmeiras, que reúne maiores chances

para chegar hoje o finalista da Copa em

jogo contra o Internacional, preferiu ontem
'afastar-se do clima de "guerr�:)" gue se

formou em Porto 'Alegre. Tonlnho (foto),
que foi'adquirido junto ao Figueirense,

é a principal "chove" do Polrnelros. O jogo
I será às 15h15m e poderá ser visto pela)\/. (P. 7).

Prfncipais
jogos da
rodadsr do
Estadaal
são hoje
de manhã-
.P6gina 8

i. População
da Capital'
, ..

e contra .a

educação'
sexual nas
escolas
Página J5

criança de
oito anos

começa a·'

frequentar
faculdade
nos EUA
Página JJ

Mesmo perdendo por 1 Çl O, o Guarani,
. se classifica para a final de Copa, que
começa na próxima quarta-feira e termina
no domingo. O Vasco necessita vencer

no.rnínlrno oor? a O. Zenon, comprado do
" Avaí porCrg 600.000,00, _é o principal
jogador do Guarani. O jogo iriiciÇl
'às 17h15mih e será transmitido pelo TV. (P. 7).
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MaSfllhães vai·,propor
b<,r·e.unllío amánhã com

Euler pura 'fortãlecer'
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o presidente Fidel Castro, de Cuba, proclornou o novo

código infantil e da juventude,- que exorta os menores cuoonos
a prometer lealdade à "luta antiimperialista". O código dispõe

que a partir de agora as crianças serão leais à' "luta'
ontllrnperlollsto"-e às reloçóes de "fraternidade e cooperoçóo
oom a União Soviética e outros países socialistas". FideL se

propõe a institucionalizar o antinorte-americanismo. (Pàgina 11).

"Lêem-se às vezes verdadeiras cotlllnórlos contra a CNBB
.

ou contra deterrninodos Bispos por s� intrpmeterem em
. \

assuntos que não seriam dé suei olçodc. Mds ninguém admite
que se posso construir 'um reino de fraternidade e amor

sobre a injustiça e a miséria", disse D. Afonso Nieuhes.
A entrevista do Arcebispo Metropolitano e o papel político
Que a Igreja assume hoje estão publicados na página 16.
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2 - Política!Administração
,.

Delfim acha que a

reforma agrária.só
,
.'

agrava os problemas'
Porto' Alegre - O ex­

Ministro da Fazenda Delfim
Neto disse ontem, 'em Porto

Alegre, que não considera a

reforma agrária a .solução
para os problemas da agricul­
tura brasileira, ao contrário,
"ela s6ampliaria a confusão já
existente no setor". Para o

ex-Ministro a- Política agrí­
cola deve prosseguir incenti­
vando a produtividade, a uti­
lização' do crédito e dos subí­
sios aos insumos agrícolas, e

que "somente esses fatores
auxiliarão no seu desenvolvi-
rnento",
O Sr. Delfim Neto admitiu

a criação no país de um par­
tido operário, "o que só de­
penderá dos operários", mas

acrescentou que eles teriam
pouca chance de chegar ao

poder porque "não serão sufi­
cientes para isso', Ele afirmou
que é impossível a uma demo­
cracia a criação de um partido
de classe a o ao mesmo tempo
atuante, exemplificando que o
partido comunista francês
não obtem 18% dos votos nas

eleições e que o partido co­

munista italiano não é de
classe'.

/

Fiuza se queixa
, ,

a Figueiredo contra a

ouviu de seus companheiros
que parlamentares tem ten­

tado diálogo com ele, ii fim
de aperfeiçoar. o projeto,
"mas ele o tem julgado per­
feito," O ,Sr. Fiuza acha que
"todas as coisas são sempre
passíveis de· retificação e

, aperfeiçoamento. "
, Ele não quis citar os par­

do Governo cabe ao presi- lamentares arenistas que
dente Geisel, o deputado ar- tem a mesma queixa do se­

gumentou: "não posso con- �ador Portella. "Perguntem
traditar o assessor do gene- =-aos que o procuraram". Sem
ral Figueiredo, Se é real:o, citar nominalmente o sena­

que afirmou, entendo que a dor, o deputado levou a difi­
lealdade do candidato Fi·, culdade ao general Figuei­
gueiredo ao presidente Gei- redo, sugerindo que seja
seI extrapola ao bom senso. aceita, por exemplo,
Não se compreende que um emenda permitindo que os
homem que. vá presidir o deputados eleitos por de­
País por seis anos, sob a terminada legenda que não
égide dessas reformas, não obteve o quorum de 3, por

, deseje nem se julgue com o cento em II Estados, pudes­
direito de poder melhorar o sem optar por outro partido,
que' foi proposto. Não se em lugar de ter sua 'votação

Recife - Apenas as emendas
._t"" r?�;IiI

-

._.

que"'nã�' alterarem a estru-

tura do projeto de reformas

políticas serão acolhidas
pelo Governo, afirmou
ontem o presidente da Câ­
mara, deputado Marco An­
tônio Maciel, referindo-se ao

substituto do MDB, que
, pretende inclusive r,evogar a
Lei Falcão.

-O projeto de reformas

políticas vem despertando
grande discussão não só no

Congresso, como em todo o

País e isso tem um valor
du pIo, porque demonstra

que en�ontrou 'acolhimento
na opinião pública, assim
como comprova a vitalidade
do Congresso, na proporção
em' que este deseja emendá­
lo, e assim, aperfeiçoá-lo -

explicou.

desconsiderada.
Informou ao general que

uma emenda nesse sentido
está sendo elaborada por um

gr�po de deputados, sob a

liderança do Sr. Antônio
Mariz (Arena-Pê). "O gene­
ral me perguntou quando a

emenda será apresentada.e
eu lhe respondi que será na

segunda-feira, Ele anotou, e
não comentou minhas ob­

servações, Chegou a me dar
seu' telefone em Pernam­
buco, para que possa me

avisar alguma coisa.quando
for ao Recife, nos dias 10 e

II, "

O deputado acha que a

exigência de 3 por cento da
votação por Estado e 5 �or
cento no País, dificilmente
encorajará alguém a criar
novos partidos, .se perrnane­
-cer a ameaça de perder a vo­
tação caso o-quorum parti­
dário não seja alcançado.
"Então, aparecerá no má­
ximo um terceiro partido,
um saco de gatos heterogê­
neo, com todos os descon­
tentes do presente. Será o

PDP - "Partido dos Descon­
tentes do Presente", que se

somará aos atuais, que reu- '

nem, também de forma he­
'terogênea, os descontentes
do' passado".
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MDS quer concentrar.
- ,

suas açoes ,na
emenda de .Mon,oro

Brasília - A maioria "da bancada do MDB
no Senado vai propor à direção do partido que
suspenda de imediato os entendimentos em

torno das candidaturas do senador Magalhães
Pinto ou do Genral Euler Bentes à presidência
da República.

'

t;
I '

Os senadores entendem que o partido tem
de concentrar todos os seus esforços em torno
da emenda do senador Franco Montor, que
restabelece as eleições. diretas para governa­
dor, vice-governador e senador, bem como

nas eleições parlamentares de 15 de novembro
próximo.
O senador Agenor Maria (MDB-RN), um

dos cinco parlamentares que se posicionou
junto ao Diretório Nacional do Partido contra
a Instituição da Frente de RedemocratizaÇ'ão,
acha que este movimento, na realidade, só fez
prejudicar a atuação/ do MDB. A Oposição
hoje tem menos condições de eleger uma

grande maioria parlamentar, capaz de obrigar
o futuro Governo a promover uma efetiva re­

democratização, do que há dois meses. disse
ele.
A ação do MDB, como partido, tem de se

concentrar nos problemas sócio-econômicos "

há gente morrendo de fome em todo o paÍs"­
e em denunciar a corrupção nos órgã\ls públi­
cos. "Os informes que 'recebemos - advertiu

,

- são estarrecedores e se o governo não adota

providâncias ternos, pelo menos, de
denunciá-Ia ".
No seu entender, o grande momento do'

MDB neste ano foi a eleição do, Sr. Paulo
Brossard (RS) para a liderança do partido no

Senado. O� seus primeiros discursos como

líder despertaram interesse nacional" em todo
o País - garante o senador Agenor Máfia
havia o maior interesse na presença do sena­

dor Brossard. As caravanas da verdade, que
não.chegaram a percorrer todo o País, como
estava planejado, praticamente garantiam ao

MDB a eleição da maioria parlamentar.
O senador Gilvan Rocha (MDB-SE) já co-

meçou a articular um grupo de senadores para:
reivindicar à direção do MDB que sejam de:
imediato suspensos os êntendirnentos- em:
torno de candidaturas extra-partidárias. Ele:
esá convencido de que as duas existentes -:
senador MagalhãesPinto e G�neral Eu)er Ben..
tes - Mo conseguiram sensibilizar' as bases
partidárias e nem o País. Reconhece o esforço,
da Frente, acha que ela foi muito útil, mas não
correspondeu a todas as expectativas.
A tercandidato , o MDB, de acordo com o

senador Gilvan Rocha, deveria escolher um
dos que, há anos, v� lutando pelas idéias
oposicionistas e contestando o estado deexce­
ção. Contudo, o importante, agora, não der
um anticandidato, sem possibilidade de derrotar
o general João Baptista Figueiredo no Colégio
Eleitoral. Candidato para perder apenas
coonestaria a candidatura Figueiredo.
A tese do vice-líder do MDB é de que toda a

bancada deve reivindicar da direção do par­
tido que se concentre em torno da emenda
Franc� Mo�toro res�abelecendo as eleições
diretas para governador, vice-governador e

senador, com o que se extinguiria a figura do
senador biônico. Propos o senador que na

Bancada do Senado todos os dias, até a vota­

çãoda emenda Montoro, haja um discurso de­
fendendo as eleições diretas, a fim de (orçar a
Arena ao debate.
O líder do MDB na Câmara, deputado

Tancredo Neve (MG), almoçou ontem com o

senador Franco Montoro a fim de analisar a

estratégia da .luta r,arlamentar pelas eleições
diretas. Ele apoiou totalrnents.a idéia de pro­
mover debates na Câmara e no Senado e vai
comparecer ao lançamento do livro do senador
Montoro "8- _Lut� pelas Elições Diretas" - no

Comitê de Imprensa do Senado, na prõxima
.terça-íeira. Discursarão na ocasião o profes-
sor Godofredo Teles Júnior, principal-redator
da Cartá aos Brasileiros, e os senador Teotô­
nio Villela .(AL), em nome dos dissidentes
�renistas.,

Magalhães vai propor reuniã
com Euler para abrir .ffp;cad�'
Brasília - O senador Magalhães Pinto;

anunciou que vai propor ao General Euler

Bentes Monteiro, por ocasião, do encontro pel-a Redemocratízaçãe,
f '1 -

fi �>l i: _I�?"" I fl)I,'l111 'lI
''QlU! lUUbos1!=rãQl'I.oje, ·em Goiân'fa, fia conce -

tração da Frente Nacional pela Redernocrati- O politico mineiro deseja reunir-se com o

zação, uma reunião em Brasília, amanhã para general Euler Bentes e, posteriormente; com o

discutirem medidas destinadas a fortalecer o presidente-do MDB, deputado Ulisses Gui-
movimento, marães, pois, à noite, viajará para o RIO,

de onde tomará o avião para Porto

Alegre, a fim de participar' da concentração
que ali realizara, no dia 10, da Frente Nacional.

Em seu gabinete, à tarde de sexta-feira, o
senador Magalhães Pinto evitava nomear <?s
temas específicos de sua-conversa com o gene­
ral Euler s Bentes, dizendo que pretende falar,
mas também deseja ouvir. Admitiu, contudo,
que lião se justifica o lançamento de um can­

didato alternativo pelo MDB se não houver
reais condições para atrair o apoio de votos

arenistas no Colégio Eleitoral gue vai escolher,
a 15 de outubro, o novo presidente da Repú­
blica.

em !:Sua estrutura, "mesnm'vde um passso i,mp�<?r.ta'l,ti:��
, "t...,..;.... 'J"

porque representa' aquilo acrescentou. '

que no momento-sé'''pqde E acrescentou que só
realizar com vistas ao aper- serão acolhidas as emendas
feiçoarnento institucional". que não alterarem a' estru-
Adiantou que "outras iura do projeto de .reforrnas

proposições deverão se se- políticas, O sr. Marco Ma-
ciel n'ão quis comentar as su­
gestões a 'serem apresenta-'
das pelo II.1DB - tais como

COll','0;;;:L;,h) da Assembléia'

CO'l"IItuinte, volta da Cons­
t.i.ução de 67, revogação de

atos institucionais, eleições
diretas e outras - por .ainda

não conhecer óficialmente Q
texto de oposição.

Ele comentou no entanto,
que as sugestões não deve-

- O general Figueiredo já rão alterar muito a estrutura
tem declarado várias 'vezes, do projeto, e ser inda�do
em sua peregrinação 'pelo sobre a interferência do se­

País, que deseja prosseguir o nador Teotônio Vilela (
plano das reformas in'stitu- Arena-AL) no substitutivo
cionais. Como Roma não foi do MDB, disse em tom de
feita em um só dia, o projeto brincadeira: "está vendo?

por si só, não rep�esenta evoluimos tanto que já es­

ainda a plena realização' da tamos até exportanto
democracia, Mas já se trata Know-how".

guir, inclusive de natureza

complementar e ordinária,
voltadas, todas elas, para
melhor prática do' democra­
cia"; Disse ser este o pri­
meiro e mais significativo
passo nesse sentido, mas,ou­
tros deverão chegar, não só
no Governo Geisel, corno no
do sucesso, general João
Baptista Figueiredo.

rejeição de emendas
Brasflia v Ordeputado Ri- trata de influir no ritmo do

'

cardo Fiuza (Arena-Pfi ) atual Governo, pois a

queixou-se ao general Fi- emenda vigorará no futuro".
gueiredo de que as lideran- Para o Sr. Ricardo Fiuza,
ças da Arena não tem perrni- o projeto doDoverno é ape­
tido o surgimento de ernen- nas "um embrião: Acredito
das ao Projeto do Governo que o projeto seja o máximo
de Ref�rma Constitucional, que se pode conceder no pre-
.ernbora costumem dizer que sente, mas não que tenha de
o projeto pode-receber aper- ficar nisso." O deputado,
feiçoarnentos. Após audiên- mesmo não tendo, procu­
cia de 20 minutos com orado 9 senador Portella,
candidato à presidência, re­
velou a imprensa que se ref'e-"
ria ao senador Petrônio Por­
tella. "Ele está muito con­

vencido de que seu projeto é
obra perfeita e acabada ".

I nforrnado,' pelos jorna­
listas, de que, na véspera, o
Sr. Said Farhat afirmara que
o comando sobre a emenda

Maciel diz que não

serão c;lceitas mudanças,

.

(

na estrutura do projeto'

O ,parlamentar pernam­
bucano s,!lientou esperar
que o i)rojetb de reformas ?O
Governo não seja alterado

DISTRIBUIDOR DE PRODUTOS
FRIGORIFICADOS.

(SUíNOS E AVES)
"

Frigorífico localizado no Oeste de Santa Catarina, c?m
vasta linha de produtos industrializados e de reconheCida
qualidade, deseja contatar empresas sólidas, localizada na

capital ou grande cidade da faixa lit,?r�nea, 'p�ra rev_enda de
seus produtos, em toda a região, EXigimos Instalaçoes ade­

quadas,de frio, bem como, agressiva equip�d� vendas.
Os interessados, queiram por favor, enviar Informes de­

talhados incluindo fonte de referência, e último balanço.
Par� Comércio e Indústria Saulle PagnonceHi'S/A.

Av. Presidentfl Castelo Branco, 141
Herval D'Oeste - Santa Catarina
ATT. Dr. Loureiro

.n.cobra
computadores e sistem·ás brasileiros s.a.

Atuando no campo de desenvglvimento, fabricação e com_e�cializa�
ção está recrutando:" , ,

TÉCNICOS DE MANUTENÇÃO

- para Florianópolis -

,

Requisitos:
- curso técnico de eletrônica
- experiência mínima de 2 anos em manutenção de equi.
pamentos de processamento de dados
;_' inglês t�cnico

A empr�sa oferece completo plano assistencial, exte�si�o
aos dependent�s e oportunidade de progresso �rofl(;slo.
nal.

Enviar curriculo clfoto recente para Alameda Princesa Isa·

bel, 1.664- Cur�tiba - Paraná. Guarda·se sigilo a�soluto.

Já convencido de que o MDB só devereal­
mente lançar candidato a presidente da Repú­
blica se houver alguns indícios comprobató­
rios de apoio de dissidentes arenistas no Colé­
gio Eleitoral, o Sr. Magalhães, Pinto disse que
acha necessário conversar com o general Euler
"com vistas a abrir uma picada para o futuro".

O senador mineiro acha que não haverá

tempo e condições, em Goiânia, para uma

conversa mais longa com o general Euler Ben­
tes Monteiro. Por isso pretende propor' um
encontro em Brasília, amanhã para que
ambos.possam discutir" com agenda livre" a

r
,

mercado está em recessão,
acontecem os reajustes infe­
riores, porque ocorre o au­
mento da rotatividade", ob­
servou, '

Ele defendeu, por outro

lado, o direito de greve dos
trabalhadores e considera que
'o movimento dos trabalhado­
.res de São Paulo é uma forma
de "vocalização, desejo de
participação também na polí­
tica provocada pelo próprio
processo de redernoçratização
do Governo e a greve é um

direito que eles tem, assim
como o direito de se 'organiza­
rem, desde que haja um esta­
tuto que regule esses direitos e

também os deveres".
Sobre estatização, obser­

V0U que "as pessoas que que­
rem a democracia são as
mesmas que propõem uma

economia estatal,' então que
democracia será esta? inda­
gou, acrescentando que uma

economia centralizada difi­
culta uma política aberta e

que em nenhum país demo­
crático a economia é centrali-,
zada no poder estatal. Sobre
concentração de renda, o sr.

Delfim Neto afirmou que não
há ligação funcional entre o

O ex-ministro do Governo índice de cORcentração de
Médici esteve ontem em Porto renda e o bem-estar dos indi­
Alegre a convite de um grupo vfduos, e o que se está fazendode empresários gaüchos'tami- "é medir a temperatura com
gos pessoais seus", conforme barometro".
informou, negando que esti- O ex-ministro do Governo
vesse na capital com o obje- Médici não estranhou a quedativo de sondar os empresários nas vendas do-café no mês de
gaúchos para a formação de julho, afirmando ser o fato
um partido político, decorrente de contingênciasEm entrevista, à tarde, o de mercado e esclareceu, mais
exministro disse que o en- urna vez, a questão do érro'de
contro com os empresários cálculo de 73, ( 26%) para os
aos assuntos econômicos reajustes salariais. Afirmou
foram deixados de lado, e que as correções salariais não
predominaram as questões são feitas pela função Getúlio

..
. Vargas e sim pelo Ministério

políticas, emtre elas aperfei- do Trabalho e que a diferença
çoamento

\
das i nstituiçôes de 26%encontrad� nos índices

democráti cas, as relações da FGV, "mas os cálculos sa­
empresário-governo, porque lariais foram dados' pelos ín­
"numa' roda de amigos esses dices do Ministério". Acres­
assuntos sempre vem à tona", centou que os índices do die!
observou, -ses diferem muito dos demais
Ao comentar a fórmula do porque ele toma por base 104

cálculo do reajustes salariais o. produtos e não se baseia no
ex-ministro disse que ela tem controle de qualidade ou local
vantagens ti desvantagens, irn- 1.( nã��1 t9ma. .Jls Rre�os no�;� n

portantes, explicân o que mesmos locais e nem pela qua- .

quando a demanda de mão- lidade dos produtos).
'

de-obra cresce rapidamente, a Ele frisou que o modelo
fórmula caba sendo um piso, econômico de desenvolvi­
mas quando a demanda da mento adotado depois de 1964
mão-de-obra decresce, os sa- é que permitiu se discutir em
lários não acompanham 0 torno de um aperfeiçoamento'crescimento da fórmula. democrático. A economia
"Não se pode controlar o descentralizada, para ele,, salário não aCQ.n:panha�?o_o possibilitou um sistema polí­crescimento da fOflZ1Ula: ,Nao tico,aberto, "e esse sistema po­se pode controlar o salano e a lítico, aberto, por sua vez, éfórmula se torna apenas um que possibilitou o aperfei­

ponto de referência quando çoamento do sistema econô­ele está bom, mas, quando o mico", concluiu.

SILVESTRE SILVEIRA
e RESPONSAVEL PELAS

INSTALAÇÕES ELeTRICAS
DE MUITAS OBRAS
IMPORTANTES

EM SANTA CATARINA.
ESTA e MAIS UMA DELAS.

i tl i i 1 J 1. l Li t i'ftJ :"; 1; 1 .1, i 'i ,; ;

Ceisa Center - o maior edifício
comercial do· Estado.

li SILVESTRE SILVEIRA
Projetos, instalações e materiais elétricos.
Rua Liberato Bitencourt, esquina Aracy Vaz
Callado - Estreito - Fones: 44-0676 e 44-3572

respeito d�s medidas que' devem ser tomadas
com o objetivo de fortalecer a Frente Nacional
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feira, .no Hotel Aracoara, o
deputado Waldorniro Co­
lautti poderá sugerir algu­
mas alterações de normas

legislativas visando a oina­

mização e o fortalecimento
�àS atividades do poder Le­
gislativo. O presidente da
Assembléia examinou essas

sugestões em reunião com

assessores e líderes da Arena
e do MDB, naúltima sexta­

feira, e leva para Brasília

uma súmula das medidas re­

comendadas.
As sugestões não foram

divulgadas, porque não se

sabia se elas seriam ou não

formuladas. Colautti deverá
apresentá-Ias ao general Fi­
gueiredo "se o clima for fa­
vorável".

Uma das reivindicações
que ele fatalmente fará, se o
encontro permitir, diz res­

peito ao restabelecimento da

competência do Legislativo
para legislar sobre matéria
financeria. Essa é a maior

queixa .
dos deputados

quando o assunto é a dimi­

nuição das atividades do

poder, e Çolautti deve tê-Ia
recolhido da reunião com os

.

líderes partidários.
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candidatura de Esperidião poderá
ser· 'impugnada por inelegibilidade

I

Se prevalecer a tese levantada pelo
deputado Flávio Marcílio (Arena­
CE), segundo a qual são-inelegíveis os

�overnadores,. vice-governadores,'
· prefeitos e vice-prefeitos que não se

desincompatibilizaram de seus cargos
no último dia 15 de março - seis'
meses antes das eleições -a candida­
tura do prefeito Esperidião Arnin
Helou Filho, a Câmara Federal,
está ameaçada. Com base nos estudos
efetuados pelo ex-presidente da Câ­
mara dos Deputados, o deputado.
Waldir Buzzatto garantiu que no

momento em que for efetuado o re­

gistro da candidatura junto ao Tribu-
>
nal Regional Eleitoral, entrará com

- "fundamentado pedido de impugna­
, ção".

Existe em Santa Catarina outro
caso idêntico; do prefeito de Itapi­
ranga, sr. José Otmar Schneider,
nomeado pelo governador para o

, cargo, por �e tratar de município con­
siderado área de Segurança Nacional,

I' e agora candidato a deputado esta­
dual também não se desincompatibili-

· zou do cargo. Por precaução, o sr.

Hênio Bartolomeu da Costa Bez, -
· candidato a deputado estadual -
alertado em tempo
desincompatibilizou-se dó cargo de

prefeito municipal de Gravatal no casos de inelegibilidades, segundo TRE fot no sentido de que "as mesmas
dia 14 de março, portanto, um dia Flávio Marcílio "não pode, de ma- razões que ditam o afastamento defi�

r
. antes do prazo estabelecido. neira alguma, ser alterada por um nitivo do prefeito eleito, dentro do

1 y.
No entanto, a tranquilidade do pre- Decreto-Lei". Portanto, frisou, ha- prazo de três meses, para concorrer

� "Jeito,Esperidião Amin'deve-se a pare- verá um "flagrante conflito e desres- às diversas eleições, subsistem, igual­
i 'i cer exarado pelo Tribunal Regional peito à Constituição vigente" se con-

. mente, para o prefeito nomeado", As­
� .Eleitoral (TRE), que em resposta a siderar válidos os prazos previstos no -sirn, e em consonância com o parecer"

consulta feita em julho pelo' diretório Decreto -Lei que contrariam os ex- da "douta Procuradoria Regionali regional da Arena indagando "se pre- pressamente determinados pela Cons- Eleitoral, não se pode chegar a outra
� feito nomeado precisa afastar-se defi- tituição. solução, senão a da aplicação, em

i . ,nitivamente do cargo no mesmo prazo PARECER ambos os casos, das mesmas regras
; '6>; de três meses, estabelecido para pre- Os juízes do Tribunal Regional .legais de desincompatibilização",� feito eleito", informou afirmativa- Eleitoral, por unanimidade de votos, afirmaram os juízes do Tribunal
i '" mente, ressaltando que o prazo de de- decidiram que a matéria, que foi ob- Regional Eleitoral.
I >'sincompatibilizaçâo é o fixado pelo jeto de .consulta, é disciplinada pelo

. iMPUGNAÇÃO
! Decreto Lei n. o 1.542, oriundo do parágrafo 2.°, do artigo 2. o da Lei- Mesmo considerando a situação
t . "pacote" de abril. Ccmplementar n. � 5, por dar "o exato "controvertida e polêmica", o depu-

Porém, foi exatamente sobre esse atendimento aos diversos casos de ine- tado Waldir Buzzatto argumenta que
Decreto-Lei que o' denutado .. F,lávio " legibilidade de, prefeito?'. _>, ,I' . J "não se pode descumorir a Constitui(. Uí!"..;I.,l':l.Tn.l 1,) .. ! ,'.)'," '

'j
_ �)JfH')J 10ttt ti (. t ',I

• IMarcílio, professor de Direito Consti- A Resolução do TRE relatada pelo-: ''Çao)tSoin:j'�amparo de um Decreto-
tucional.fundarnentou sua tese, justi- juiz Hélio Callado Caldeira, ressalta Lei": Â�eS'àr do próprio Tribunal Re­
ficando que apesar de ter sido modifi- que "a norma legal de inegibilidade gional Eleitoral ter se manifestado de
cado os prazos de desincompatibiliza- ora examinada visa impedir que o forma diferente a respeito da questão
ção previsto na Lei de -Inelegibilida- prefeito se prevaleça do cargo para "a Constituição e.nítida ao definir os
.des, o decreto não alterou os disposi- obtenção de vantagens eleitorais, in- prazos, não deixando margens a

,tivos cio artigo 151 da Constituição f1uenciando o pleito em proveito pró- maiores dúvidas", frisa Buzatto,
que proibem expressamente a elegibi- prio"Aliás, afirmam os juizes que esta O parlamentar oposicionista,
Iidade dos que, seis meses antes das vedação de que os titulares de cargos mesmo considerando que "o caso re­

eleições, tenham'exercido os cargos de públicos de chefia, ou equiparados, quer estudos mais profundos", garan­
presidente da República e vice- usufruamdopodercomoinstrumento tiu que vai interpor, junto ao Tribunal
presidente, governador e, vice- de influenciação eleitoral, constituiu Regional' Eleítoraf a impugnação da
governador, prefeito e vice-prefeito. "princípio basilar de nos�o sist�ma candidatura do Prefeito Esperidião.

A Lei-Complementar n. o 5, de 29 legal de inelegibilidades". Amin, assim como de outros em si­
de abril de 1970, que estabeleceu os Dessa forma, o entendimento do -tuações idênticas no momento em que

...

Amin: Respaldado em parecer do TRE Buzatte: '�A Constituição não deixa dúvidas"

Konder libera '0 milh'ões

para bolsas de estudos
Para atender alunos excedentes, matriculados em 75 estabelecimentos deensino

do Estado, o governador Konder Reis vai liberar amanhã emato previsto para às
7 horas, no Palácio dos Despachos, recursos da ordem de Cr$ 10.909.000,00destinados ao pagamento de 855 bolsas de estudo para o I ° grau e 4.768 bolsas
para o 2°, grau;

.

Os recursos a serem liberados integram o plano do atual governo, que prevê a
racionalização do programa de. bolsas de estudo, atravs de adequado sistema
que permita garantir o preceito consntucionar de que o ensino postenor ao
primário será gratuíto, para quantos demonstrarem insuficiência de meios e bom
aproveitamento nos estudos e a "elaboração de um programa voltado para o
ensino especial".
'O sistema de bolsas de estudo da SEC é regulamentado através do Decreto n?

4653 de 22 de março de 1973, atingindo 130 escolas particulares de I ° e 2° graus,distribuídas por todo o Estado, 13 escolas profissionais femininas - trata-se de um
auxílio da SEC ao ensino não formal-, atendendo também 26 escolas de excepcio­
nais, vinculados às APAES - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais.
Ao nível de 3 ° grau, serão atendidos alunos carentes de recursos financeiros

matriculados na Universidade Federal de Santa Catarina e nas 19 Fundações
Educacionais existentes no Estado.
Ao nível de especialização e' pós-graduação, a SEC atende através do Fundo

Contábil para Valorização de Recursos Humanos. São bolsas reembolsáveis para
pagamento I ano após a conclusão do curso. Receberão as bolsas de estudo quebeneficiarão seus alunos, os seguintes estabelecimentos; com o valor total das
bolsas. em cruzeiros, a ser entregues a cada um:

'

.

Curso de Educação Física, Florianópolis, Cr$ 20 mil; Colégio Coração de
Jesus, Cr$ 185.920,00; Escola Técnica de Comércio Senna Pereira, Cr$I i8.000,OO; Escola Técnica de Comércio Nereu Ramos, Cr$ 93.774,00; ColégioCatarinense, Cr$ 60.000,00;Colégio Nossa Senhora de Fátima, Cr$ 37 mil; EscolaTécnica de Comércio São Marcos, Cr$ 104.283,00; Em São José; Coleginho São
José, Cr$463.311 ,00; Em Urussanga, Colégio Rainha do Mundo, Cr$ 20mil; EmCriciúma: Colégio Marista, Cr$ 100.000,00; Colégio Madre Tereza Michel, Cr$132 mil; Colégio São Bento, Cr$ 68.000,00; Escola Técnica de Comércio de

, Criciürna, Cr$ 38 mil;Ginásio Normal D. Daniel Hostin, Cr$ 52.132,OO;Sombrio:Instituto Educacional Madre Eliza Savoldi, Cr$ 61.000,00; Araranguá: CentroCOlegial Integrado de Araranguá, Cr$ 330.000,00; Turvo: Colégio Servos de
Maria, Cr$ 67.500,00; Brusque: CoíégioConsul Carlos Renaux, Cr$ 93,500,00;Seminário Nossa Senhora de Lourdes, kCr$ 3.450,00; Colégio São Luiz, Cr$
121.000,00; Blumenau:Colégio Sagrada Família, Cr$ 30mil;Colégio FranciscanoSanto Antonio, Cr$ 18.500,00; Rodeio: Colégio Comercial Mário Locatelli, Cr$
33.500,00; Colégio Madre Avosani, Cr$ 25 mil; Tirnbó: Colégio Comercial Dr.
Leoberto Leal, Cr$ 30.000,00; Joinville: Colégio Comercial Senna "'-adureira.
Cr$ 24.950,00; Colégio Técnico Joinvilense, Cr$ 28.000,00; Colégio Bom Jesus,
Cr$ 42.000,00; Colégio Santos Anjos, Cr$ 25 mil; São Francisco do Sui: EScola
Técnica de Comércio de São Francisco do Sul, Cr$ 17.500,00; Jaraguá d-: Sul:
Colégio Divina Providência, Cr$20.000,OO; Colégio São Luiz, Cr$43.500,\XJ;Rio
do Sul: Escolas Associadas do Alto Vale do ltajaí, Cr$ 455.000,00; Itu.soranga:
Escola Técnica de Comércio Santo Estevão, Cr$ 25.000,00; Laurentino. ColégioSão José, Cr$124,644,OO; Escola Técnica São José, Cr$ 6,499,00; Curitibanos:
Colégio Comercial Cardeal Câmara, Cr$13.000,00; Colégio Normal Santa Tere­
zinha, Cr$13.500,00; Lages: Colégio Santa Rosa de Lima, Cr$ 20;!�JO,OO; EscolaTécnica de Comércio de Lages, Cr$ 100 mil; Colégio Diocesano, '_r$ 100.()()().00;
Colégio Industrial de Lages, Cr$ 8.500,00; Porto União: COlégi? Santos Anjos,
Cr$ 25.000,00; Colégio São José, Cr$ 12.500,00; Canoinhas: Colégio Sagrado
Coração de Jesus, Cr$ 22.750,00; Colégio Comercial de Canoinhas, Cr$
42.250,00; Joaçaba: Colégio Frei Rogério, Cr$ 12,500,00; Chapecó: Colégio São
Francisco, Cr$ 35.000,00; Xaxim: Colégio Comercial de Xaxim, Cr$ 9.317,00;
São Miguel D'Oeste: Colégio Normal São José, Cr$ 13.056,00; Colégio Peperi,

,. Cr$ 27.500,00; ltapiranga:Colégio Integrado de Itapiranga, Cr$ 39.950,00: II. ; ..,.

): Colégio Salesiano, Cr$ 37.500,00; Colégio São José, Cr$ 27,500,()(" �olégio
� Normal Professor Elpídeo Barbosa, Cr$ 55.000,00; Balneário dr �amboriú:
) Colégio Comercial Bruno Silva, Cr$ 12.500,00; Colégio ImaoulaCJ ConCeição,
1 Cr$ 29.638,00; Caçador: Colégid Normal Nossa Senhora Aparecida, Cr$"

20.862,00;Colégio Aurora, Cr$ 31. 500,00; Siderópolis: Colégio Don Orione, Cr$
29.7640,,00;Campos Novos: Es'cola Técnica de Comércio D. João Batista Scalabl­
rini, Cr$ 363.625,00; Escola Profissional Feminina Santa-Gemma Galganni, Cr$
19.7'50,00; Joaçaba: Seminário São' João Batista, Cr$ 40.600,00; Ibirama: Escola
Profissional Feminina Madre Monsa, Cr$ 6.500,00; Tubarão: Seminário Nossa
Senhor de Fátima, Cr$ 50.400,00; Xanxerê: Colégio La Salle, Cr$ 43.500,00;
Campos Novos, ColégIO AUXIlIadores, Cr$ 35 000,00, Pmhalzmho. ColégIO Ph-

·

mo De Nez, Cr$ 10.000,00

Q
) ..I '

forem feitos os pedidos de registro
pelo partido situacionista.
TRANQUILO,
Ao invés da questão levantada ter

causado preocupação ao prefeito Es-
, peridiâo Amin, pois não poderi ..mais
ser candidato, um assessor de seu ga­
binete informava que ele estava tran­

quilo, porque tinha em mãos a res­

posta do TRE à consulta formulada
pelo partido.
No contato que manteve com o re­

pórter dê O ESTADO, o prefeito da

Capital comentou, primeiro, que "fi­
quei até satisfeito com ii notícia, porque
seria uma saída honrosa". Mas depois
que seus assessores lhe transmitiram a

informação de que "não existe incons-

,titucionalidade" disse que, "esta rjá é
.uma notícia �salentadbra, ruím".:

Além de Esperidião Amin e José
Otmar Schneider, de Santa Catarina,
de acordo com a tese levantada pelo
ex-presidente da Câmara dos Deputa­
dos e professor de Direito Constitu­
cional, Flávio Marcílio, estarão im­

pedidos também de disputar as elei­
ções de novembro próximo o gover­
nador de Alagoas, Divaldo Suruagi,
candidaio a Câmara dos Deputados, e
os prefeitos de Salvador, Fernando
Wilson Magalhães e de Goiânia,
Hélio Mauro, deputados federais e

candidatos à reeleição.

Cola"tti vai esclarecer em
Brasília questão do colégio.

Desejável experiência anterior em máquinas rodoviárias e CO"

nhecimentos de ingiês.

Candidatos queiram apresentar-se no endereço abaixo, muni­
dós de documentos, currículo e uma fotografia 3x4.

O presidente da Assem­
bléia Legislativa, deputado
Waldorniro Colautti, viaja
hoje para Brasília onde
amanhã e depois, em con­

tato com a direção nacional
da Arena, tentará esclarecer
as dúvidas existentes quanto
à designação dos seis depu­
tados estaduais que deverão
compor o colégio eleitoral
destinado a escolher o fu­
turo presidente da Repú­
blica. O "pacote de abril" es­
tabelece que cada Estado
terá um mínimo de três re­
presentantes por Assem­
bléia, mais um por cada mi­
lhão de habitantes, mas a

forma de escolha não foi re­
gulamentada. Do colégio
participarão ainda os dele­
gados de partidos, os sena­

dores e deputados federais.
Colaúti deverá abordar o

.

assunto, inicialmente, com o

presidente nacional da
Arena, Francelino Pereira e

com 9S demais presidentes
Ie Assembléias 'que tam­

bém estarão em Brasília
para participar, às 15 horas
de terça-feira, de urna au­

diência com o general João
Batista Figueiredo, cándi-

dato da Arena à presidência.
Os chefes de legislativos de­
verão ter um encontro pre­
liminar com o presidente da
Arena nacional, e outro as­

sunto, também objeto de in­

dagações, é o problema do
pagamento de uma "ajuda
de custo" aos membros do

colégio eleitoral que irá esco­
lher o futuro governador do
Estado. O presidente da As­
sembléia espera encontrar

subsídios junto à direção
partidária e aos demais pre­
sidentes de Assembléias
para essa questão, já tendo
antes conversado a res­

peito com o governador
Konder Reis, a quem caberá
autorizar abertura de' cré­
dito especial parafazer.face
às despesas eventuais do co­
légio. Cada membro do co­

légio - delegados das Câma­
ras municipais e deputados -

deverão receber ajuda de
custo para as despesas ,de

viagem e hospedagem em

torno de Cr$ 3 mil, de
acordo com os primeiros es­

tudos.

PROPOSIÇÕES
Para o encontro com o

general Figueiredo, terça-

BR-10l � Km 205
Fone: 44-4000 - Florianópolis-
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verifica-se nos nossos hospitais
pessoas a procura de internação
sendo obrigadas a retornar às
suas próprias casas em virtude da
inexistência de leitos. Privadas do
atendimento adequado,

,

suieitam-se então a sofrer toda
sorte de privações, tendo em vista
a impossibilidade de serem
acompanhadas constantemente

por médicos e enfermeiros, tra­
tamento esse só possível de con­

seguir numa casa de saúde, a não
ser, é óbvio, que as pessoas dispo­
nham de meios financeiros- capa­
zes de cobrir as elevadas despesas
com uma permanente assistência
domiciliar.
Apesar da situação verificada,

por todos reconhecida -como in­

sustentável, Florianópolis dispõe
de um novo e moderno hospital,
dotado de equipamentos avança�

_ dos e capaz de reduzir as propor­
a quadro existente na atuali- ções da deficiência de leitos exis­

dade em Florianópolis chega a ser tente .. Acontece, entretanto, que
constrangedor. Não raro essacasa de saúde, pertencente ao .

oESTADO
Empre•• Editor. O ESTADO L�d••

'COLUNA DO CASTELLOI As estatísticas demonstram de
forma clara e inquestionâoel que
a carência de leitos hospitalares
em Florianópolis. constitui um
fato sério e grave. Com efeito, se­
diando a Capital o mais avançado
centro médico do Estado, é natu­
ral que para cá acorram pessoas
de todas as regiões catarinenses, a
procura de tratamento adequado
para os problemas de saúde. Mui-'
tas delas, após as consultas,
oêem-se na contingência de hos­
pitalização mas acabam impedi­
das ante a falta de vagas no limi­
tado número de estabelecimentos
do gênero existentes na Cidade. A
falta de leitos para abrigar a

todos os necessitados já foi res­
ponsâoel pelo sacriftcio demuitas
vidas que, se atendidas à tempo e

de forma adequada, poderiam ser

mantidas.

Magalhães quer

herdar a Frente

Goiânia assiste hoje, no palanque da FrenteNacionál
deRedemocratização, a outrametamorfosse do Senador
Magalhães Pinto. O discurso que ele preparou para a

concentração pretende desviar o movimento da rota ela
sucessão presidencial, para apontá-lo numa direção em
que, além do colégio eleitoral, talvez se possa vislum­
brar o embrião de umfuturo partido político. Para tanto,
usa uma retórica de dojs gumes, um fio corta esse com­

promisso, declarando que a campanha não foi lançada
para abrigar "disputas de candidatos". O outro ficará
suspenso sobre a retórica de quem alegar essa mudança'
para abdicar. Numa hora em que amaioria dos fundado­
res percebeu que a Frente está agonizando, o Senador
vai proclamar seu êxito. Dirá, 'por exemplo, que ela
conseguiu "unir desiguais", insinuando que a sua riva­
lidade com o general Euler .Bentes não implica uma

incompatibilidade. definitiva: podem ficar juntos, pre­
gando a abertura política, desde que enterrem antes a
prioridade da candidatura dissidente ao colégio eleito­
ral.

É uma armadilha, sem dúvida. E, de certa forma, ela
estava prevista nos planos do Senador, quando hámeses
anunciou em Recife, ao ouvir os primeiros rumores de
que o General Euler Bentes colocava suas estrelas à
disposição do MDB para marcharem unidos sobre o

Palácio do Planalto, que 'brotava na insatisfação nacional I

uma frente .de oposições. O Sr. Magalhães Pinto carre­

gara, até aquele momento, uma candidatura solitária _

autônoma, para usar seu pfóprio Jargão eleitoral - que
fora deserdada p�loGo

.

o e, em segúida, pelaArena.
Manobtav�plI� .

_
o MDB quaJdo foi ultrapas­

sado pela -candídatura, que exercia um fascínio
irreprimível sobre um partido proscrito do' poder pela
desconfiança das Forças Armadas; A;gora, um oficial
prestigiado oferecia ao M;DB o aval político e o Senador
percebeu que o Partido não iria recusá-lo.
O remédio foi criar, antes que algum aventureiro o

fizesse, a 'Frente Nacional de Hedernocratizaçâo. Uma
candidatura autônoma sempre pode ser contornada. A
Frente, porém, com seu programa suficientemente am­

biguo e generoso para que ninguém, em nome da ansie­
dade popular pela democracia, da denúncia das elei­
ções indiretas ou mesmo do desafio a suc�ssão autoritá­
ria, pudesse exibir idiossincrasias pessoais ou diferen­
ças políticas para armar uma plataforma privativa. O.Sr.
Magalhães Pinto lançou a Frente para abturar a passa-

.

gem do General Euler Bentes.
Não foi, portanto, um acidente de percurso, - a briga

dos dois candidatos encarapitados em seú curso - que
leva a Frente a perder o rumo do 'colégio eleitoral, Ela
foi inventada para isso mesmo, e só a ingenuidade dos
estreantes, misturada ao ardor estudantil dos autênticos
e a disponibilidade diletante dos senadores .que, eleitos
em 1974, não precisam investir um mandato na atual
campanha parlamentar, explica como um expediente
tão ostensivo possa ter enganado tantos oposicionistas
durante tanto tempo.
A Frente, agora, está morrendo. O Senador Teotônio

Vilelajá declarou que vai debandar. No'MDB, os mode­
rados estiveram, pelo pulso fraco da última semana, que
ela não passará de 25:de agosto, quando a coincidência
de um domingo - dia de concentração - com a data - dia
do soldado - daria pretexto a uma interrupção no pro­
grama' de viagens, para nunca mais retomá-lo. Só os

traslados da comitiva do General Euler Bents, até o

momento, custou aos cofres oposicionistas cerca de 80
mil cruzeiros, um investimento promocional da resul­
tados pouco convincentes. A mingua de interesse e a

falta de verba numa fase em que os recursos financeiros
doMDB serão fatalmente espremidos até o último cen-­

tavo para pagar a campanha que a Lei Falcão onerou, era
previsível que a frente se dissipasse - fria" a na concen­
tração do dia 10, em Porto Alegre. Para alívio de todos a

bordo.
Mas o Senador Magalhães Pinto, que além de sua

inegável capacidade de improvisação ao longo do espe­
táculo itinerante .da sucessão presidencial usou, nesse
caso; deliberação, parece guardar outros plan� para o

movimento. Se o espólio da Frente perdeu a cotação
sucessória e vai ser abandonado, �le se dispõ� a herdá­
lo. Dinheiro não lhe falta para seguir, as próprias custas,
com o roteiro de viagens que os comícios do MDB irão
traçando, espontaneamente, ao sabor a da/campanha
eleitoral. O emblema, por roto que esteja, o credencia'
para discutir as reformas eqi Brasília em nome de uma

entidade pode ser absurda, mas serve ao menos para
distanciá-lo

_

de Arena, em cuja companhia o' Senador
não quer mais ser pilhado. Dependendo dos astros, no
dia 15 de outubro ele arma ou não o acampamento da
Frente no colégio eleitoral. E, de qualquermaneira, no
ano que vem ele póde levar o pregão às ruas, para
anunciar um novo partido. I

Acabo de ler "Os Vivos e os Mor-I
tos", o novo livro de João Alh;ão
Medeiros Vieira. O autor já se fez
conhecido e celebrado nas letras
catarinenses

.
mercê de outras pro-

. duções bem recebidas pela crítica
e pelo público que seleciona a pró­
pria leitura.

. Ultimamente escreveu "A Prece
de um Juiz", divulgada nos Tribu­
nais de alguns Estados, com louvo­
res. Também "O Diário de um

Agente Itinerante" e "O Sonho e a

Glória" lhe alicerçaram o conceito
de escritor, que, conhecendo os se­

gredos da harmonia e beleza de
nossa língua, tira da expressão efei­
tos maravilhosos.
O conto, com\Jise sabe, é umdos

gêJeros literáriil
.

que exigem do
seil criador quall_Ràdes muito espe- .

CIaIS de síntése �. de imaginação.
Os contos de "Os Vivos e os Mor­
tos" agradam, sobretudo, pela no­

breza do estilo em que são narra­

dos, bem como pela simplicidade e

fluência dos enredos. Estes. não
fogem à realidade do' cotidiano da
vida social e, por menos que evite
os excessos de fantasia tão exage­
rados nas narrativas que buscam

f.impressionar, antes que dizer e

Ligações clandestinas

Prezado Senhor, Como quase tudo nesta
cidade só t, resolvido quando solicitado por
intennédio dessa coluna, resolvi usá-Ia,
também, -para solicitar providências' por
parte do DASP ou Prefeitura, uma vez que,
a rua Acadêmico Reinaldo Consoní, onde'
residol beneficiada recentemente com pa­
vimentação e drenagem pluvial,
encontra-se com inúmeras ligações clan­
destinas e irregulares de "esgoto cloacal",
ocasíonapdo mau cheiro, proliferação de
insetos e consequentemente, focos trans-
missores de doenças..

.,

Há tempos recorri ao DASP, cuja provi­
dência até hoje não foi notada, pois antes
da pavimentação, tais' ligações eram feitas
pelos moradores de menor poder aquisi­
tivo, em um córrego, ainda hoje existente,
nos fundos de nossas casa�.
Atualmente, porém, com os melhora­

mentos que nossa rua recebeu, as referidas
ligações, assim como os insetos, que mais
parecem anim!!is; haja visto seus portes,
multiplicaram·sê dé tal forma; que se torna
quase ·impossível suportarmos calados ta­
manha falta de bom senso e respeito aos

Rodovia SC-401 - Saco Grande - Floria­
nópolis - Caixa Postal, 139 - CEP 88.000-
Endereço Telegráfico O ESTADO. Fones
33-1866 - 33-1926 - 33-1679 - 33-1à26 -

22-4139 (anúncios) 22-6792 (Circulação).
Telex 0482-177. Sucur••I.: Blumenau­
Rua 7 de Setembro 967 - sala 202 - Srus­
que - Avenida Consul Carlos Renaux, 56-

Marcos Sá Correa
Redator-substituto

Até quando?

Estante catarinense
descrever com límpida naturali­
dade, conseguem 'reter ii atenção
do leitor; sob a exequibilidade do
enredo.
Sou dos que não dispensam a

quem escreve para o público com

objetivos artisticos "a propriedade
do linguajar e a correção formal,
especialmente em referência ao

bom 'e exato uso das imensas rique­
zas da língua em que nos entende­
mos. João AlfredoMedeiros Vieira
conhece os segredos da elegância
do falar e redigir em língua portu­
guesa, no que é mestre. '

Tanto basta para que possa
recomendar-se à leitura dos círcu­
los do melhor gosto literário.

Já tive ocasião de assinalar isso
quando, saudei, o aparecimento de
seu livro "O S'onho e a Glória",
acerca de três anos. E agora, sem
pretensões à autoridade crítica,
posso registrar, a propósito domais
recente livro desse escritor, meu
nobre confrade da Academia Cata­
rinense de Letras, a seg rança com
que descreve os seus enredos,
aliás, modelos de admirávellimpi­
dez 'e elegância de expressão.

Não) devo omitir, ainda, outra
razão pela qual me satisfaz e en-

CARTAS
semelhantes, por parte de pretensos civili­
zados.
Atenciosamente JOSÉ LUIZ GUI­

MARÃES NETTO, Florianópolis.

Multas
Prezado Senhor: Venho mui respeito­

samente solicitar a V.S. a gentileza de colo­
car' esta minha critica na secção de cartas
desse jomal.-

Sr. Diretor, no dia 29.04.78 às 12, 5
(doze horas e vinte e cinco minutos) meu
filho estava para morrer, então corri às
pressas para o hospital Infantil pois o ga­
roto precisava. com urgência de oxigênio
para não morrer; as circunstânçias me

_

obrigaram a ligar o pisca pisca e os faróis
para dar alerta aos outros veículos.
Ao passar na sinaleira da Prainha com

uma velocidade de 30 Km/h, avisei ao se-
.

nhor guarda de trânsito (Marcelino), a

minha situação de emergência, isto com o

carro andando com a correia do motor arre­
bentada.

Acontece que o referido guardame apli­
cou uma multa de Cr�,408�00 (quatrocen­
tos e oito cruzeiros); sem que a mesma
fosse. merecida tendo em vista a urgência
do caso que se apresentava:

Só este fato de emergência, a meu ver, já
me isentaria da referida multa, o que infe­
lizmente não aconteceu.

Para comprovar a falta de noção e de
"responsahiljdade de alguns guardas de
trânsito, cito um outro fato também ocor­
rido com o mesmo veículo, e que nada tem
a ver com o caso acima citado, e que vem a

comprovar a falta de responsabilidade dos
mesmos durante o seu horário de serviço.
No dia 19.02.78 quando fui a uma pesca­

ria na praia da Joaquina, lá che�ando às
6,00 horas damanhã, estacionei o carro em
um te'reno baldio, onde comumente ou­

tros veículos permanecem estàci,onados.

Galeria Gracher - Salas 1 e 2 - Chapecó­
Rua Uruguai, 1458 - Crlclúma - Avenida
GetúHo Vargas. 312 -Italaí - Rua Hercílio
Luz, 4�'2 - 1. o andar - Joaçaba - Rua 15 de
Novembro, 882 - 1.0 andar - Joinvllle -

Rua do PrínCipe, 330 - 1.° andar - s/1 01 -

Lages- Rua Nereu'Ramos, 73 _5.0 andar­
sala 1 - Ed. Centenário - Tubarão -,.Rua

Instituto Nacional de' Presidente e

Assistência Social,' está- com suas

portas cerradas, mesmo pos­
suindo plenas condições de ope­
racionalidade. A persistir por
muito tempo tal situação, a insti­
tuição hospitalar corre até mesmo
o risco de ver sua, aparelhagem _
em grande parte de custos eleva­
dos - se deteriorar ou então
tornar-se até mesmo obsoleta.

A situação verificada em Flo­
rianópolis e:xige alterações. E
entre as providésicias que pode­
rão produzir as mudanças espe­
radas inclui-se uma de fácil exe­
cução: a abertura e funciona­
mento do hospital do Inamps,
uma vez que o mais difícil - a

construção e compra das máqui­
nas e equipamentos da casa - já
foi realizado.

'

Urge, portanto, que se vençam
todas as barreiras que estão a im­
pedir a concretização dessa úl­
tima etapa.

r

canta a leitura dos contos desse já
festejado homem de letras: é o sen­
tido espiritual que nobilita o pen­
samento do autor, colimando a

exaltação do sentimento no jogo
das personagens e assim impri­
mindo maior nobreza ao pensa­
mento que orienta filosoficamente
a obra de ficção.

· Eis por que não hesito em reco­
mendar a todos quantos amam as

leituras edificantes, ,evitando o

çonfusionismo em que tàntos bus­
cam triunfar ligeiramente por im­
pactos sensacionalistas, o livro re­

centemente lançado pela Edito­
Parma, de São Paulo e que repre­
senta mais uma preciosa contribríi­
ção de João�.'tf.tt4'!eiros
Vieira para o�Votve'fdãs J�trãs ca­

tarinenses.
Estou certo de que em terras de

Santa Catarina, onde gente escla­
reoida se abre à consciênciade as­

pirações mais elevadas, livros
como "Os Vivos e os Mortos"·t�rão
sempre lugar nas bibliotecas' e na

estima das almas' aprimoradas.,
.'

Gustavo Neves'

Embora tomando o cuidado de estacio­
nar o veículo em um lugar onde mais tarde
não viesse a causar transtornos a outros
veículos que láchegassem, fiquei surpreso
ao retomar às 11,00 horas e observar no
parabrisa do carro uma multa.
Como não aceitei a referida multa, por

achar que nâo havia cometido nenhuma
infração, procurei o guarda para saber qual
foi o meu erro.

Depois de havermos conversado, o

guarda achou que havia cometido um en­

gano, e me falou que eu poderia rasgar a
referida multa, que ele faria desaparecer a
mesma inutilizando-a. Só que tal fato até o

dia de hoje não aconteceu. '.
Isto mostra a incoerência de trabalho ou

sistema de trabalho aplicado pelo guarda,
não tendo nem certeza absoluta do que
havia' feito. ..

Na minha modesta 'opinião, acho que o

DETRAN deveria ter o cuidado de sele­
cionar e aperfeiçoar seus vigilantes para
que tal fato não mais ocorresse, o que so­

mente viria a trazer benefícios e bom nome

1\0 próprio DETRAN.
.

Na expectativa de suas costume iras

atenções, subscrevo-me atenciosamente­
MOACIR MAFRA - Florianópolis,

S�o Manoel, 210 - São Miguel do Oellte-
· Rua Itaberaba - Repre.entent_1 Rio
de Janeiro e São Paulo- A.S. Lara L1da,­
Porto Alegre -

_ Propal Propaganda Re­

presentaçóes LIda. - Curitiba, Belo HorI­
zonte; Brasília, Salvador, Recife, .Forta- I

· leu, Belém - Pereira de Souza e ela, N0-
ticiário Nacional: AJB -Internacional: A!"
- Radlofotos; AP - T'elefotos; AJB,

Inform4ção Gera!

NOVOS PARTIDOS essas exigências sejam de tal
-

- , ----
- nível que não permitam a plO-O bipartidarismo está com liferação excessiva.

seu destino. definitivamente DIAS CONTADOS
'

selado: tem fôlegos para re­
sistir apenas até as eleições
de 15 de novembro. Embora
nada de oficial exista, a ten­
dência atual indica que Arena
e MDB, filhos damesma pro­
veta revolucionária, conti­
nuarão existindo, sendo
porém obrigados a conviver
com novas siglas.

.

O projeto de reformas em

tramitação no Congresso
amainou os rigores exigidos
para a criação de novas agre- FERTILIDADE
miações políticas. Torna-se
oportuno, em consequência,
'um debate amplo em tomo da
questão, na esperança de
poder contribuir .para que os

erros não se repitam, tenham .

eles se registrado recente­
mente ou há mais tempo.
No quadro dos equívocos

cometidos antigamente,
destacam-se a excessiva pro­
liferação de partidos, que se

multiplicavam de maneira
alarmante, muitos deles se­

quer possuindo programas
para apresentar a seus filia­
dos. Eram apenas organiza­
ções acobertadaspela lei eleí­
toral, dominadas por peque­
nos grupos de "donos" que
ora negociavam com as le­
gendas, ora as exploravam em

proveito próprio, conforme as

circunstâncias. Na realidade CANDIDATO
existiam apenas 'dois ou três
partidos fiéis a seus progra­
mas e tradições; Os demais,
em termos políticos, nada
significavam.
Tentando corrigir essa

anomalia o AI-2 alterou a si­
tuação, fazendo nascer duas
organizações que nem ao

menos têm J nome de parti­
dos. Mas a emenda revelou­
se pior que o soneto porque,
criadas de cima para baixo e

não encontrando' clima favo­
rável, elas semantiveram dis- CONDEj1E
tanciadas da maior parte do. r fi"''' 1 ()\ • oC\lJf\ -çi11 o1","f'I ln -'. r.

povo, que. as encara com.eVI-·, U d�utado WI mar Dalla-
dente indiferença. nhoI fêz apelo ao Ministro da

* * * 'Agricultura no sentido de que
Mui_tos dos que. se referem o Conselho de Desenvolvi­

à reformulação partidária ten- mento da 'Pecuâria funcione
tam estabelecer esquemas

>

em todo'o Estado de Santa
segundo os quais ela seria Catarina.
traduzida em um número de- Entende o parlamentar
terminado de partidos, �ada que, vencida a luta para a in­
qual destinado a congregar as clusâo do Estado no Con­
forças de uma determinada depe, torna-se necessário �
tendência.

.

agora sua atuação em todas as �É preciso atentar para o fato regiões; �
de que qualquer iniciativa 'li

feita no sentido de predeter- TfTÚLOS' I,

minar o núrhero de partidos
representará a repetição de
um erro ainda vivo diante dos
olhos de todos. Será necessá­
rio somente estabelecer con­
dições mínimas para que uma
organização partidária justi­
fique sua existência. E que

a
, ,

Agoniza a "rente Nacional
deRedemocratização.Diante
disso, dificilmente Florianó­
polis terá oportunidade de
presenciar uma de suas pro­
gramadas concentrações.

-- "* * *
,

Faltam- torças ao movi­
mento .para cumprir o roteiro
prévia e temerariamente tra­
çado.

No seu próximo despacho
com o Governador Konder
Reis, o Secretário Mário Mor­
aes deverá fonnalizar diver­
sas sugestões com'a finall- .

dade de alterar a estrutura da
Pasta da Educação, princi­
palmente no-que tocaa parte,
financeira do seu quadro de
pessoal.
De acordo com o plano, al­

guns auxiliares' do- Secretário
serão contemplados, com ré­
gios aumentos salariais.

* * *

A folha de pagamento da
SEC na sua parte administra- ,

tiva, excluindo-se. o pessoal '

lotado nas coordenadorias, •

atingirá a soma de ,Cr$ 1 mi- I
lhão. f

I

O vereador Aloísio Piaza '

esclarece que jamais passou
'

por sua cabeça a idéia de reti­
rar sua candidatura a depu­
tado estadual, pela legenda
do MDB.
A propósito, entre os diver­

sos candidatos pela região de
.

Florianópolis, ele é o que
mais tem comparecido ao

TRE, 'levando pessoas para
firar título eleitoral.

Surpreendeu as expectati­
vas mais otimistas o número
de pessoas quer acorreu ao
TRE em busca do seu título
de eleitor. Nos últimos dias­
hoje expira o prazo - o mo­

vimento obrigou a formação •

de grandes filas. l�.

'Na Ilha da Páscoa
Leitor, arrrãvel leítor, não vais ler uma crônica de viagem. Melhor, vais ler

uma crônica de viagem. Só quea Ilha da Páscoa, onde eu viajei, não
é

a Ilha da
Páscoa lá do outro lado, do Chile. E que a gente precisa entregar uns trinta"milho" que é pra poder chegar até lá.
A Ilha da Páscoa que eu viajei, ontem de manhã, .toi assim:me acordei

alegre, bem disposto, can tando e can tarolando as delícias de ter acordado. De
estar vivo. Me levantei mais cantante ainda; arrumei a cama bem direitinho
como a rnadarne quer e deseja; me lavei, sem deixar urp pingo molhado no
banheiro. E, diante do espelho, eu disse-para mim mesmo: Sachet você é um
cara de sorte. Só mesmo viajando pra Ilha da Páscoa! Na tua casa tem água
para te lavares corre-correndo: tens as saídas para as porcarias sairem corre­
correndo de tua casa. tens olhos para teveres no espelho, mãos para te
barbeares, pernas para te levarem e te trazerem para todos os cantos, En­
quanto te lavas e te limpas tens alguém (é a tua esposa, cara') que. está
preparando o café.

Cheguei na cozinha, dei aquele abraço na esposa e disse: =: mulher; tu és
sensacional. Agradeci, hoje de manhã, a Deus, a Javé; ao Espírito, ao Destino, a
todo o mundo, porque eles te botaram no meu caminho e na
,minha viagem à Ilha da Pascoa. Podes ficar tranquila que a partir de hoje eu

.

vou ser um cara cada dia mais legal pra você, pros filhos, pra ordem que tu
queres dentro de casa, pra limpeza que tu vives pedindo que é pra gentecolaborar. ' "

Daí, na continuação da minha viagem pra Jlha da Páscoa, eu tomei o café
gostoso-gostoso, quente com sabor domelhor café da vida e doBrasil, Opão,
torrado, fazia, crac, crac enquanto se preparava pra descer lá para dentro.'Depois eu COntinuei a viagem para a Ilha da Páscoa. Na garagem, o carro
demorou a pegar mais aí deu tempo para eu pensar um pouco nas coisas boas
que me estavam acontecendo nesta viagem. Quando ele "pegou", pegou tão
satisfeito e tão alegre que-parecia me convidar para a viagem até a Trindade.
Loeo na saída, os passarinhos, lá do fundo, cantavam-cantavam que nem as
ondas do mar. Logo na esquina, um cara esperou que eu passasse e fez um
gesto com a mão e riu tão fraterno que, tenho a certeza, ele também est;lva
viajando para a Ilha da Páscoa. Depois veio a Beira-Mar Norte.

-

Leitor"amávelleitor, você já viu o sol na Beira-Mar Norte? De manhã bem
cedinho? Você já viu o sol e o mar brinca-brincando de esconde-esconde
debaixo do ventinho amigo que vai movendo as ondas? Não viu? Pois eu vi na
minha viagem para a Ilha ,da Páscoa I

Depoi� da Beira-Mar Norte, teve o guarda da sinaleira trabalhando feliz.
0'ônibus, que �u vinha encontrando, estavam cheios de gente ,também em

viagem para a Ilha da Páscoa. Todo o mundo era criança a saborear o gostoso
gosto da vida! . \

. .

Logo ali na frente. um grupo de rapazinhos e menininhas ia para a escola
com a sensação e a certeza de que estavam fazendo exatamente aquilo que
mais desejavam. Um par de namorados vivia as delícias da Vida quando se
tem alguém para amar. Aquele senhor, provecto. levava o leite e {) pão com
uma alegria nos passos que tudo indicava o prazer do gosto pela gostosura de
estar vivo.
A viagem toda foi assim. u.#n que outro mais afobado passou pelo meu

Chevette, meio às corridas, mas.é porque estavam atrasados para as aulas e
tinham 'que andar assim tão depressa.
Chegando na UFSC o estacionamento foi fácil-fácil. Na entrada do prédio todo

mundo gordin11O, rosado e bem vestido demonstrava 'que a viagem
estava sendo um gostoso �spetáculo até para os olhos de um turista feliz em
viagem dentro da Ilha.da Páscoa. É dentro do outro lado de mim mesmo.

,

•

I
"

I
.

. Celestino Sac,het
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Peixarias,

I

Economia - 5

do Paraná
f'. ganham 800%

de lucro
Curitiba - As peixarias desta

·

cidade estão operando com uma

margem de lucros superior a 800
por cento. A informação, é do de­
legado Loris Ferreira, da delega­
era de Crimes contra a Economia
Popular, que realizou sindicân­
cias após receber uma denuncia.
da Associação�e Defesa dos
Consumidores. "Isto é um

abuso", declarou.

Como o pescado não está su­

jeito fi tabelamento, o delegado
não pode tomar nenhuma provi­
dência para coibir os preços ex-

· torsivos. mas assim mesmo ele au-
tuou vários comerciantes que ofe­
reciam peixes de qualidade infe­
rior como se fosse o' apreciado
"cascudo" que povoa os rios pa-

-ranaenses.

o delegado explicou que estão
vendendo "baiacus", um peixe do
litoral paranaense, como se fosse
"cascudinlio lill!P0". o "baiacu"
possui uma visícula venenosa e

constituí uma aemaca à saúde da
população, além de um sabor bas­
tante inferior ao "cascudo". Além
disso, os "baiacus"sãoadquiridos
no atacado a 2'cruzeiros o quilo e

vendidos nas peixarias a 35 cru-
,! ;,. zeiros.
i'

·1

A fraude ,foi constatada pela
Delegacia de Crimes contra a

Economia Popular através do
exame de notas fiscais e imedia­
tamente o fato foi comunicado a

Delegacia Regional da Sunab,
onde o delegado' Pedro Toca­
fundo explicou que é muito difícil
urna ação enérgica para coibir os

abusos.

Segundo o delegado da Sunab,
o peixe vend}do em Curitiba é de
várias origens. Vem de Santos,
Itajaí, Porto Alegre, Paranaguá e .

dos rios Iguaçu e Paraná, "ó que
também tem causado problemas à

.

Secretaria da Fazenda, preocu­
pada com a ínfima arrecadação
do ICM. Mas posso' dizer que
todas essas irregularidades terão
um-fim muito breve, pois estamos
nos organizando para agir em

conjunto com a Delegacia de
Crimes contra a Economia Popu­
lar e outros órgãos que atuam na

"área econômica".

r ,,:.0 Sr. Pedro Tocafundo diz que'
t uni esquema .especial de fiscaliza­

ção será desencadeado a partir do
próximo dia 9, quando haverá
uma reunião na Delegacia Regio­
nal do Ministério daAgricultura,
com a presença do presidente da

· Sudene, Sr. José Ubirajara Tim:

,�
"

"Não vamos mais permitir esse

tipo de assalto à bolsa do consu- .

midor", disse.
"

.
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Mercado imobiliário
ainda não recebeu

\ .

os recursos
São Paulo - O presidente do. Sindicato. d'as
Empresas de Compra, Venda e Administra­
ção. de Imóveis do. Estado. de São. Paulo.Se­
covi), Sr. Adbul Wakil, confirmou a informa­
ção. de que ainda não. chegou ao. mercado.
imobiliário um centavo. dos Cr$ 8 bilhões 100
milhões liberados pelo. governo a título. de
.reforços aos recursos do. sistema fi nanceiro da
habitação. - SFH. �

.

O sr. Ad?ul Wakil também confirmou que
,

os agentes financeiros estão. cobrando taxas de
abertura de crédito. "bem mais elevadas" do.
que os 10 por cento. cobrados em epocas de '

equilibrio entre a oferta e a procura de recur­
so.s. "Realmente recebi .algurnas demr'ncias

, neste sentido mas, pelo. que estou informado,
tais casos são. exceções, pois a maioria dos
agentes continua operando nos limites do. ra-
zoável-" - disse ele, .

'

Quanto. á demora no. ingresso. dos recursos

de reforço no. mercado. serão. de Ci:$,2 bilhões
destinados à comercialização de imóveis com

mais de 180 dias de "habite-se" e Cr$ 1.9 mi­
lhão. que financiara a produção. de unidades até
o. limite de L. mil 250 Ul'Cs. "Mas isso. tudo.
exige um processamento. demorado e os recur-
'So.S demorarão algum tempo. até que entrem
efetivamente em circulação.". .

-De qualquer forma - concluiu - o. moral
do. setor já se encontra bem mais elevado. do.

que há algumas semanas, pois, se os proble­
mas mal comecararn a ser superados, nos

anima a. certeza de que o. governo afinal reco-
nneceu a gravidade da situação. e parece dis-

. posto a fazer alguma coisa para corngi-ra. .

RECURSOS EXTERNOS
A construção habitacional. do país po-

, derâ receber recursos externos, sobretudo
dos EUA e Europa, através do repasse do
Banco Iuteramertcano de Poupança e

Empréstimo - Biape - admitiu o novo pre­
sidente executivo do Banco, Emanuel Sa­
der, ao explicar, que a instituição 'se pre­
para para diversificar suas linhas opera­
cionais e incluir o mercado de hipotecas.
Assim, o Biape adquirirá 'carteiras de tí­

tulos para repasse financiado à eompa­
nhias do setor de crédito imobiliário de
nações do continente, dispostas a aplicar
suas disponibilidades financeiras no país
interessados em invérsões. Sediado em

Caracas, o banco foi criado em 1975 e já fez
transações no valor de Us$ 3() milhões.

) Seus principais_tomadores foram Chile,
Paraguai, e Costa Rica e os acionistas prin­
cipais, são o Brasil e Venezuela, cada um

com a participação de Us$ 3,5 milhões.

Seu capital alcança Us$ 55 milhões e os

demais sócios são o Governo e empresa de
crédito imobiliário da Argentina, Estados
Unidos, Chile, Paraguai e Costa Rica.

Setúbal ,propõe ao Governo
o ,tabelamento dqs iuros

, São Paulo - O diretor do Departamento de Co­
mércio Exterior daFiesp, Sr. Laerte Setubal Filho,
defendeu ontem o tabelamento dos juros como uma
das formas de se conter o nível de inflação, pois" o
empresário nacional nunca aprenderá a conviver
com uma taxa de 40 por cento, já que isto é real­
mente um absurdo",

- Acredito que o tabelamento ainda não tenha
sido implantado por absoluta falta de vontade do
Governo e nunca por pressão dos banqueiros. O
Governo deveria assumir os empréstimos externos e
impedir o repasse permitindo aos bancos trabalhar
com taxas menores' que as atuais, assinalou o dire-

tpr da Fiesp. '__
.

Sobre ii queda do nível infl��ionário no último·
mês (2,8 por cento), o Sr, Laerte Setubal afirmou
que "toda a política montada pelo Ministro da Fa-'
.zenda foi desmontada pela seca é essa taxa agora'
verificada, era prevista ainda mais alta. Em razão
desse fator aleatório, a 'inflação este ano deverá Se
situar no mesmo nível de 1977".
Parao fechamento da balança comercial, o dire- ,

tor da Fiesp previu um deficit de US$ I bilhão,
apesar do comportamento dos manufaturados,
cujas vendas poderão alcançar a US$ 6 bilhões

eontra US$ 4,2 bilhões registrados no ano passado.
- O comportamento da indústria - emfatizou - só

não é melhor pelo fato de continuar insistindo em

ser elitista: a estrutura da indústria nacional precisa
mudar e se adaptar ao fato de que os preços dos

produtos devem ser cornpatíyeis com o poder aqui­
sitivo do povo.
Durante palestra que fez no almoço mensal da

Associação dos Dirigentes de Vendas do Brasil
(ADVP), o Sr. Laerte Setubal revelou a importância
da balança comercial do País, salientando que "de a

cada dólar exportad-o, em '1978, 65 centavos

destinam-se a suprir o serviço da dívida. Conse­
.quenternente, sobram-nos, apenas os 35 centavos

restantes para, cobrir nossas importações ainda as-.

ct;ndentes apesar das medidas de contenção".
-; Esta situação de fato, se não animadora, tam­

bém não deve nós assustar, já que retrata fielmente
o 'resultado de uma opção feita pelo País no sentido
de assegurar as condições mínimas de continuidade
ao seu desenvolvimento, a taxas moderadas, mas
constante. E revela -' assinalou - Que é chegado o

momento do Brasil se ajustar à realidade e, mediante
detimções' clarase precisas, posicionar-se correta­
mente em relação aos seus deveres e as suas obriga"
ções.

.'1'

PROGRAMADOR COBOL

Estamos selecionando profissionais capacitados para ocupar o cargo
acima.

'

ATRIBUiÇÕES: Elabo.rar pro.gramas para controle de matéria prima, ma­
terial auxiliar, contabilidade, faturamento e manter atualizada a docu-'
mentação dos seus serviços.

À Excessão já vista do Sul, Õ
icrescimenta verificado em todas
,1S outras regiões no semestre foi

superior à elevação que obtive­
ram em idêntico período de 1977,
notadamente no caso .da região
Sudeste, que na ocasião aumen­

tará em apenas 1,4 por cento reais
o recolhimento do ICM, O Norte
crescerá, no primeiro semestre do
ano passado '7,6 por cento, fi­
cando o Nordeste na época em 9,2
por cento. O Centro-Oeste, por
seu turno, apresentou uma eleva­
ção real de 8,9 por cento de ja­
neiro a junho de 1978, quando em

idêntico período do ano anterior
descera apenas 3,3 por cento.

Em que pese as anunciadas in,

tenções governamentais de des­
centralizar economicamente o

País, verifica-se, pelas estatísticas
do Ministério da Fazenda, estar
ocorrendo justamente p oposto.
Com efeito, São Paulo, que no

primeiro semestre de 1977 havia
participado com 43,2 por cento

do total do ICM arrecadado no

País, aumentou esta'participação,'
nos seis meses iniciais deste ano,

para 44,3 por cento:
'

Arrecadação de ICM aumentou

este. ano 9,7% e S. Catarina'

obteve maior êxito

TOME SEU SUPER B,ANHO NESTE
I '

.

.

INVERNO USANDO NOSSOS
AQ�ECEDÔRES

Brasília -'Coni um volume de

Cr$ 82 bilhões 581 milhões, a ar­

recadação do Imposto sobre Cir­

culação de Mercadorias (ICM)
cresceu, 'em termos reais (descon­
tada a inflação), 9,7 por centono

primeiro semestre em compara­
ção a igual período do ano pas­
sado, ocasião em que registrara
uma elevação real de apenas 3,6
por cento sobre os seis primeIros
meses de 1976.

No pólo oposto, o Paraná, em
função da estiagem, foi o único
estado, da Federação que regís­
trou declínio no recolhimento do

:imposto, assinalando urna queda
de 13 por cento, para um volume
de Cr$ 4 bilhões, 733 milhões, no
primeiro semestre de 1977, ao

contrário, o Paraná crescera sua

arrecadação do ICM ern 8;,6 por
cento comparativamente aos seis

.

meses iniciais do ano anterior.
"

Foi justamente a performance
do Paraná que fez com que o reco­
lhimento do imposto de toda a'

região Sul Crescesse apenas 2,5
por cento, o mais baixo índice de
todas as regiões do País. O Sul
recolheu, no semestre,' Cr$ 14
bilhões 256 milhões de ICM,
quando nos primeiros seis meses

de 197Japresentara uma elevação
real de 6,5 por cento sobre igual
períod.o do ano anterior.

Mesmo se levando em conta a

absorção, pela união da totali­
dade dos créditos de exportação
do ICM, este crescimento, consi­
derado excelente pelo Ministério
da Fazenda, deve ser atribuído

principalmente ao aumento da
atividade econômica no País, o

que contraria a política governa­
mental de mantê-la em rítmo
brando e'explica"em parte o'
aquecimento da inflação e da cir­

culação da moeda no penodo.
Segundos os dados do Ministé­

rio da Fazenda, Santa Catarina,
com urna elevação real de 16,7
por cento e um volume recolhido
de Cr$ 2 bilhões 640 milhões, foi o
Estado que mais aumentou a ar­

recadação do ICM no semestre
seguido do RioGrandedo Norte:
com 16,3 por cento e Cr$ 417
milhões, e Amazonas, com 14,9
por cento e um volume de Cr$ 492
milhões,

Contrariamente ao Sul, a re­

gião, Norte foi a que registrou o

melhor comportamento do País,
com um crescimento real de 13,4
por cento e um volume recolhido
de Cr$ I bilhão 135 milhões, se­

guida da região sudeste, com 11,\5
por cento reais e Cr$ 55 bilhões
527 milhões, O Nordeste ocupou
o terceiro lugar, elevando em 11,3
por cento o recolhimento do
ICM, o qual assinalou um volume
de Cr$ 8 bilhões 399 milhões.

DISTRIBUIDOR:

��� AnDRE, mAYKOT s. elA. LTDA.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

88000 - Estreito - Florianópolis - se
FONE: 44-178H

Aquecedor Instantâneo
J'UNKERS·

'

o Rio de Janeiro apresentou'
um ligeiro declínio em sua parti­
cipação, assinalando 12,3 por
cento, quando no primeiro se­

mestre do ano passado detinha
12,5 por cento do volume total do

ICM. Já Minas Gerais: que parti­
cipava com 8,8 por, 'cento em

1977, elevou esta participação
para 9,45 por cento de janeiro a

junho deste ano, sinal. de-que os

esforços industrializantes dei go­
verno estadual estão surtindo

ef�i�o. O Paraná, afetado pela
seca, apresentou uma queda de
7,3 por cento para 5.7 por cento

,

em sua fatia do bolo do imposto.
O fenômeno concentrador se

acentua ainda mais se tornadopor
regiões. O sudeste. que nos seis
meses iniciais do ano passado era

responsável por 66 por cento do
, ICM recolhido no País. elevou
esta participação, este ano, para
67,2 por cento. A região Sul, em
oposição, diminuiu sua participa­
ção de 18,6 por cento para 17,2
por cento, o que é explicado pela
performance do Paraná, O nor­

deste praticamente' conseguiu
manter sua fatia, apesar do
avanço do sudeste: no primeiro
semestre de 1977, .movirnentava
10 por 'cento do imposto e, de ja­
neiro a junho últimos, movimen-
tou 10, I por cento. I

Somando-se ao 'I'CM a arreca­

dação do Imposto sabre Produ tos
Industriali'zados (IPI) e a do Im­
posto de Renda, foi recolhido aos

cofres, dos Estados e da União,
nos seis meses iniciais deste ano

um total de Cr$ 184 bilhões 607
milhões 951 mil.

Aquecedor for
Acumulação Geraltherm

ara maiores mformações,
solicite a presença

de nossos vendedores

-", }

Em segurança�tSaúde,
Obaratopodesaircaro!

V. nãq tem o direito de.ignorar que, hoje em dia,
amelhor maneirade_proteger e preservar a'saúde de

I
sua família é através da "Segurança de Saúde"_

Nesse campo, nin�ém tem mais experiência do
. que aGOLDEN CROSS. Uma experiência que é

, plenamente ,confmi1ada por um corpo de associados
que atinge, hoje, quase meio milhão de pessoas,

'

satisfeitas e garantidas por estarem recebendo um
atendimento perfeito e constante.

Se V.-ainda não se deéidiu c; a :sua [amilia ainda
,está desprotegida, faça imediatamente uma pesquisa
entre seus amigos; pergunte, inclusive, aos médicos
de sua confiança ou indague junto a qualquer grande
organização hospitalar. '

É quase certo que todas as opiniões v�o coincidir:
em.maté,ria d.e Segurança de Saúde, ninguém protege
mais e,da maior garantia q�e a GOLDEN CROSS.

Chame agora 'mesmown RePresentanteGOLDEN ·CROSS. Ele
. vai lhe apresentar:wna série,de pianosmuito inteligentes e honestos.
Com atendimentomédico-hospitalar de alto padrão.
Em qualquer lugar do Brasil e do exterior.

REQUISITOS: Experiência de 1 a 2 anos em equipamentos de Processa­
mento de Dados de Grande ou médio porte.
Escolaridade: Secundár�o completo, Superior ou Cursando.

OFERECEMOS: Remuneração compátível com a experiência e as exi­
gências do cargo. Beneflcios tais como: Asststêncte Médica extensiva
aos dependentes; Seguro de Vida em Grupo; Refeitório; Clube Recn!la­
tivo e amplas possibilidades de desenvolvimento profissional.

•

' I •

Aos interessados pedimos enviar "CURRICULUM VITAE" para: CEVAL
,

AGRO INDUSTRIAL S/A; Gerênci,a de Recursos. Humanos, Caixa Postal
nO 45, CEP 89.110- GASPAR- SANTA CATARINA.

�GOIden Cross'
� ASSISTÊNCIA INTERNACIO�Al DE SAÚDE
'Florianópol.is: ...

'

,

Rua Felipe SChmidt, 21 - S1712 - (ARS)
Fone - 22-7403 '.

......

Blumenau:
'. ,

Rua Caetano Deek, 20 - Ed. Hering - Salas 805/06
Fones - 22-5686 e 22-4658

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bragantini agora
na equipe da Gledson
de Fórmula V1N-J600

AI�edoGuarunáeArturBru�antini,IWere�ce�W�doCampeo-'
�

����������������������������������������������������

nato Brasileiro de F/VW 1600 de 1978, com 52 e 50 pontos respectiva­
mente, agora vão correr pela mesma equipe: esta semana, as Confecções
Gledson contrataram Artur para disputar as demais provas docalendá­
rio de Fórmula VW 1600.
Com a contratação de Artur Bragantini, a equipe Gledson reforçou

sua equipe para tentar a conquistar do terceiro título consecutivo da
categoria. Sempre no mesmo esquema, a equipe chefiada por Gilberto
Magalhães, o Giba, foi campeã em 1976 através de Nelson Piquet e em
1977, com Alfredo. Guaraná. Agora, com seus dois pilotos oficiais
liderando o Campeonato Brasileiro, existem grandes chances de se

obter mais um título brasileiro e também o vice-campeonato.
"A: contratação do Artur- Bragantini, foi, excelente. Desde a penúl­

tima prova, em Brasília, nossa equipe conta cçm dois carros totalmente
iguais e com um terceiro chassis que passará a reserva. Não haverá
nenhum problema de entrosamento porque, mesmo antes de sua con­

tratação, o Artur já havia sido Campeão Brasileiro de F/Ford pela
Gledson em 1977, além de ter disputado algumas provas da Divisão Í",
declarou Alfredo Guaraná.

Para Gilberto Magalhães, o fato de agora sua equipe ter concentrar
todo o trabalho em dois carros não deverá causar problemas:
"Tenho motores bastante para 'equipar competitivamente dois car­

ros. Na parte de chassis, com um pouco mais de material, que já
estamos comprando teremos três carros em totais condições de igual­
dade. Na pista, não haverá primeiro nem segundo piloto, os dois são
rápidos e nem merecem ficar em desvantagem. Tanto o Guaraná
quanto o Artur receberão equipamentos iguais e nas disputas, que
vença o mais hábil. Politicamente, a contratação do Artur poderia se

. tornar problemática, mas, o ambiente dentro da nossa equipe � e

sempre Ioí de muita luta e acho que este é um requisito que nunca falto�
ao Artur. O que espero é que os dois se ajudem para ,que 'as vitórias

. aconteçam e o público possa.sell'!pre assistir ao espetáculo de ver pilotos
deste nível, em C03dições de igualdade e lutando, dentro da mesma

equipe, pelos bons resultados. Ainda faltam quatro provas, e agora
com seis pilotos em condições de se tornarem campeões, a F/VW 1600
tem tudo para apresentar os melhores espetáculos desde o seu lança-
mento".

.
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de Med.elNM

Mais uma empresa vem deen�­
trar para o automobilismo,
como meio de divulgação de seu

produto. Trata-se da Ferramen­
tas Gedore, que já a partir desta
2a etapa do Campeonato Brasi­
leiro de Fórmula Ford-Corcel,
neste domingo, em Brasília, es­
tará patrocinando o piloto
gaúcho Voltaire Moog. Voltaire
adquiriu recentemente o mono­

posto que pertencia ao paulista
Amadeo Campos, mas encon­

trou muitos problemas. em seu

acerto. Estabilidade, motor e

outros desacertos, acabaram
causando más colocações.

Em vista disso, Voltaire re­

solveu desmontar por completo
o carro e, etapa por etapa,
reconstruí-lo. Mas; para isso,
era necessário um bom patrocí­
nio. Agora, o piloto de São
Leopoldo acertou um esquema
com a Ferramentas Gedore, que
lhe possibilitará aspirar as pri­
meiras posições, o que o levou a

declarar:
'

Denísio espera contilluar
invicto na Taça Centauro

Técnica da empresa, inaugura, naquele país, um Centro de
Treinamento Técnico, onde serão treinados mecânicos, chefes
de oficina, gerentes e motoristas de seus distribuidores e de.
empresas clientes, além de que, terá um engenheiro residente

que em poucas horas' poderá estar presente em qualquer um dOS
países para enfrentar um problema de ordem técnica,

.

Devido a grande repercussão da penetração da Scania na­

quele país, bem antes a inauguração do Armazém de Peças e do
Centro de Treinamento Técnico, grandes vendas já haviam sido
efetuadas pela Euro Motor, distribuidora Scania no Panamá,
que no mesmo dia, estará inaugurando modernas e funcionais

instalações que marcam a união da participação da marca

Scania no Panamá.

. GMB'criou"
sistema�especial �

para Auto-Escolas
Especialmente para auto- gens. Esse processo tem ainda

'escolas, a General Motors do a vantagem de assegurar
Brasil desenvolveu um sis- maior conservação do veí­
tema próprio de comando' culo, já que os "arranhões" de
duplo de pedais, aplicado ao câmbio podem ser imediata­

Chevette, que se tem revelado mente corrigidos, evitando o

a soluçãomais eficiente criada esmerilhamento precoce das
nesse campo. peças.

Os pedais do lado direito
são dobráveis, podendo o veí­
culo ser utilizado normal­
mente após as aulas, sem o

perigo de que um acompa­
nhante acione os comandos
por descuido.

O sist�ma consiste n'a exten­
são dos comandos de ernbrea­

gem e freio ao lado direito do
motorista, permitindo ao ins­
trutor total controle sobre as

mudanças de marchas e frea-

",::if�
"Estou há quase dez anos no

automobilismo e,�redito que,
pela primeira vez, estou real­
mente com um patrocínio que
me possibilite andar entre os lí­
deres. O automobilismo exige
equipamentos caríssimos, além
de um excelente preparador de
motor, Para comprar o carro,
tive até que vender o meu de uso
particular. Além disso, estou no

último ano de Direito, não

tendo situação financeira 'para 'maiores apresentações. E com

suportar tão' vultosos gastos. tudo acertado, ·tenho connança
Felizmente houve o interesse da '

na minha pilotagem, esperando
Ferramentas Gedore, acredi- uma boa classificação no cam­
tando na minha capacidade peonato".
como piloto e espero corres- Voltaire Moog seguiu no iní­
ponder à sua confiança, Para cio da semana para o Distrito
esta prova de Brasília ainda não Federal, onde espera fazer os

foi possível, mas para as próxi- acertos finais em seu carro e

mas �apas, o meu motor será conseguir boa colocação no

preparado pelo conhecido Cló- "grid" de largada e assimmarcar

vis de Moraes, que dispensa os primeiros pontos .:

Denísio Casarini, dá equipe Gledson de motociclismo, disputará
hoje e no próximo dia 20 de agosto, no Autódromo de lnterlagos,
mais uma Taça Centauro. Denísio vai correr na categoria Esporte.
com um protótipo Honda/Renome de 812 c1Jl3, com o qual perma­
nece invicto nesta temporada. Nas seis provas que disputou este ano
na categoria, Denísio fez seis pole-positions, seis voltas mais rápi­
das, três recordes de pista em lnterlagos, um recorde de pista em

Tarurnã, e obteve cinco vitórias.
"Na quarta etapa do Campeonato Paulista sofri um acidente

víolento.ern plena curva do Sol, em Interlagos, com minha moto a

mais de 190 km/h. Somente agora comecei a me recuperar das'

fratur�s e começo a atingir minha melhor forma física. Como O
Walter Barchi, p "Tucano", foi segundo para mim em todas as

provas, no dia do acidente ele venceu e passou à liderança do

campeonato. Agora, que Taça Centauro também é válida pelo
campeonato paulista; espero voltar à minha posição de líder. Na

'prova do dia, 6, as disputas serão pelocircuito total mas, no dia 20,
serãosomerite pelo artelextremo. Como minha moto émuito pesada,
um circuito veloz está bem na medida para ela e acredito que vou
vencer com novo recorde. Só espero que minha resistência física não

prejudique a atuação porque a moto está perfeita", revelou Denísio.
Depois que foi o vencedor da primeira etapa do Campeonato

Brasileiro de Motociclismo, disputado em Tarumã,Denísio recons­
truiu totalmente a moto. Agora, ele vai correr com o nO 1 e com uma

nova pintura. Já nos treinos oficiais, Denísio vai contar comàlguns
novos jogos de pneus "slick" da marca Goodyear, com o composto
DW-II, o mesmo que Denny Roberts vem utilizando nas provas do

campeonato mundial e que tem aprovado plenamente.

-Equip,e de.F-r .copia
c,arro.e é conrl�p.fI�t;l1

'pela Justiça '

A nova equipe britânica de
Grande -Prêrnio de Automobi­
lismo, os Arrow, se'prepara nesta

semana, para construir um carro

próprio que.os conduza ao cam­

peonato mundial, já que um Tri­
bunal determinou que a equipe
Arrow não pode continuar
usando nas competições os auto­
móveis que vinham utilizando nas

cõrridas deste ano.

A sentença estabelece que 40

por cento das peças no Arrow ha­
viam sido copiadas de um veículo
rival, .. o Shadow DN9, proprie­
dade do norte-americano Don
Nichols. '

A equipe Shadow processou
quatro membros do grupo Ar­
row, todos que antes trabalhavam
para a Shadow: o ex-piloto Jackie

Oliver, o projetista Tony South­

gate, do diretor de equipe Alan

Rees, e o estreante David Wass.

A equipe Shadow alegou viola­
.

ção de direitos reservados e solici­

tou uma ordem de interdição,
além de indenização por danos.
O juiz disse que se tratava de

uma "flagrante" violação de direi­
tos reservados e concedeu o pe­
dido de indenizações por danos,
que ainda não foram calculados,
contra Oliver, Southgate e Rees.
Comentando a decisão, Oliver

revelou que "há várias semanas

estamos trabalhando num carro e

vamos dar tudo para apresentar
modelos completamente novos,
no Grande Prêmio da Áustria, no
próximo domingo.

F-2: Ingo 'Hoffmann
correr.á 'em..novembro

na Argentina-
'

I _'":"'"" _

" I
o brasileiro lngo Hoffmann mostrou-se muito alegre com a confir­

mação de duas corridas de Fórmula 2 na Argentina no-mês de' no­
vembro e só lamenta que ainda não esteja confirmada a parte brasileira
desta pequena temporada, que servirá para os sul americanos assisti­
rem às corridas da categoria apontada como a de maior competitivi-
dade ern todo o, mundo. '

lngo pretende .participar das duas corridas com o mesmo Ellus
Màrch-BlvlW 782 que está usando no atual Campeonato Europeu de
Fórmula 2.e com o qual conseguiu até agora 13 pontos, mantendo-se na
sexta colocação do torneio. Para ele, a oportunidade de COR'er na

.

Argentina é muito boa, mas seria' ainda melhor se pudesse também
correr no Brasil:

'

A respeito desta temporada, disse o piloto: "Uma prova de Fórmula2
em circuitos brasileiros seria sensacional tanto para os pilotos quanto
para o público, que não vê uma competição tão acirrada há muito
tempo. Para ter-se lima idéia de como carros, motores é pilotos são
nivelados, basta ver os tempos obtidos nos treinos de classificação,
quando Os 12 mais rápidos estão separados por menos de um segundo,
como em Rouen, na Fra�a, quando o Keke Rosberg, 10° colocado na

classificação, foi apenas 56 centésimos de segundo mais lento que o

Bruno Giacomelli , autor da pole-position".
As duas corridas na Argentina serão nos dias cinco e 12 de novembro,

nos circuitos de Buenos Aires e Mendoza. Destes, lngo conhece bem o

de Buenos Aires, onde participou do Grande Prêmio da Argentina de
1977 com o Copersucar-Fittipaldi FD-04, N() entanto, ele não acredita
que isto seja uma vantagem, já que os pilotos da F-2 adaptam-se
rapidamente aos circuitos e revelou:

- "Quando o carro está bem acertado, em termos gerais, e o piloto
conhece bem suas reações, não há problemas. Em 10 voltas, já se
conhece o c.rcuuo, e passa-se então a adaptar o carro às suas caracterís­
ticas. Só mesmo em um circuito muito diferente dos outros o conheci­
mento é vantajoso".
Entre estes tipos de circuito, lngo destaca o do Rio de Janeiro que é

plano, tem curvas longas e de raio constante, com poucos pontos de
referência para os pilotos. E confessou lngo:
"O Autódromo do Rio tem uma pista bastante seletiva, e eu gostaria

de participar de uma prova: de F-2 lá. Por ser um circuito que quase
ninguém conhece, à exceção do meu companheiro de equipe, o Eddie
Cheever , as chances seriam iguais para todos. Por isso, estou torcendo
para que os dirigentes brasileiros consigam o patrocínio necessário para
nós também no Brasil". '

.

'

'<I!

Alfa Romeo constrói
seu· carro mas,

•

contInua com a

Srabham
O diretor da empresa au- remos com os planos para

tomobilística AlfaRomeo, in- fornecer m-otores melhores à
formóu que essa fábrica ita- Brabham, a fim de permitir
liana fornecerá motores novos que Lauda ganhe outro título'
a equipe da Brabham e ao seu mundial, no ano que vem".

principal piloto, o austríaco Chiti ressalvou que "os es-.

Niki Lauda, para a temporada forços da Alfa Rorneo, no sen-
de Fórmula Um de 1979. tido de produzir um novo

Cario Chiti disse à The As- carro, não implicam necessa­

sociated Press, que as provas riamente num "divórcio ",
do novo Fórmula Um Alfa com a equipe Brabharn. Ao
Romeo "com motor e carroce- contrário, onovo Alfa Romeo
ria fabricados pela empresa poderá significar uma colabo­
italiana estatal", continuam e ração mais estreita com a

que o carro poderia estrear em .Brabharn, acentuou".
breve nas corridas do cam-

peonato mundial, ainda este
.

O novo Fórmula Um Alfa
ano.'

,

Romeu, está sendo testado,
"Até o fim deste mês, deci- atualmente, pelo piloto ita­

diremos sobrea utilização ao liano Vittorio Brambilla, em
novo carro Alfa Romeo já no uma pista especial da em­

Grande Prêmio da Itália, que " presa, ao norte de Milão. As
será corrido em Monza (no provas começaram há dois
dia dez de setembro pró- meses e Brambilla disse em

xirno )", disse Chiti. uma entrevista, "que a má-

"Enquanto isso, prossegui" quina é rápida e competitiva".

quem tem carro
temStein ...

·às 'suas ordens.'

..r

JOINVlllE

FlORIANÓPOLIS
BARREIROS "SÃO JOSE

CRICIUMA

BLUMENAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

-
'

-
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r
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Scân ia brasileira in'veste
agora na América Central

Para introduzir sua marca num mercado promissor como a

América Central, Ilhas do Caribe, México e norte da América
do Sul, a SAAB-SCANIA DO BRASIL S,A" está realizando
um grande investimento inicial da ordem de US$ 500,000 dóla­
res, em termos de ter em um país, como o Panamá; com boas
vias de comunicação para os países da região, todo o apoio de
pós venda que é necessário para os transportadores, inaugu­
rando um Armazém de Peças (depósito alfandegado), que
atenderá as necessidades 'da região com maior rapidez e eficá­
cia, visto que, o grande problema naquela região, é a falta de
peças de reposição, que são muito importantes pára a continui-
dade do trabalho do produto.

'

Para completar este trabalho pioneiro de apoio direto de uma
fábrica aos clientes da região, o Departamento de Assistência

Ford;mostrou
novidades no Salão

do.Carreteiro
A apresentação da linha de caminhões LS--9000, o cavalo­

mecânico que a Ford desenvolve para introduzir no mercado
brasileiro, e o lançamento de um concurso que entregará um
caminhão FT-7000, entre os carreteiros inscritos, são novidades
que a Ford Brasil apresentou no 3° Salão do Carreiteiro, que a

Editora Abril realizou na última semana de julho,
O 3° Salão do Carreteiro teve lugar no município de Guara­

tinguetá, próximo ao Clube dos 500, no Parque de Exposições.
Em estande de 400 metros quadrados, além do LS-9000, já
considerado como a maior novidade, esteve exposta toda a

linha de veículos comerciais da Ford. Durante o período de

exposição, a Ford desenvolveu, também, uma série de atrações
dirigidas aos motoristas, inclusive uma prova de habilidade,
com dois cavalos-mecânicos F-8500.
Como nos anos anteriores, a Divisão Motorcraft participou

do estande da Ford, desenvolvendo programas especiais aos

visitantes, que neste ano foram estimados em mai� de 15 mil
carreteiros durante o período do Salão.

Nova equipe de F-ford
estreará em Brasília

Pneus para todos os tipos de veículos
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A b�i9a de cariocas, paulistas.e gaúchos.
"

./

de diferença, os jogos decisi­
vos serão entre Palmeiras e

Guarani.

As duas partidas decisiva
de hoje pela semi-final da

Copa Brasil de 1978têm um

ponto em comum: Vasco .e

Internacional, perdedores
do meio de semana, preci-'
sam vender a Guarani e

Pal�leiras, respecuvarnente,
por uma diferença de dois

gols no minirno. Só assim es-

.tarão garantindo-se como

disputantes ..das partidas fi­
nais. Em caso de empate qu
mesmo vitória por um gol só

visando. criar um clima hos­
til para o adversário e inti­
midar o .árbitro Valquir Pi­
mentel.
O Palmeiras procurou

ficar até ontem ã tarde longe
do. palco da' decisão, evi­
tando com isso sentir muito
'de perto a "guerra" prepa­
rada pelos gaúchos. O téc­
nico Jorge Vieira, contudo,
confia muito no .caráter de
'seu companheiro de profis­
são e adversário de hoje.

Em Porto Alegre o técnico
. Claudio Duarte tem um

. problema sério na escalaçãq
do Internacional. Não pode
contar com Falcão que rece­

beu o terceiro cartão ama­

relo. quinta-feiravern São
Paulo. E o presidente do In­
ter, Marcelo Feijó, lidera
um movimento dos cartolas I·

"
'

•

•

o Vasco x Guarani
.

,
-- �

�

,,

� , �,

No\Maracanã, I7hI5min, o Vasco de
Mazaropi; Orlando, Geraldo, Gaúcho

.

e Marco Antonié; Helínho, Dirceu e

Zanata; Guina, Roberto e Paulinho,
contr� o' Cuaram de Neneca; Ale­
xaQ�I1�, Gomes, Mauro e Miranda; Zé

.
.

Carlos, Zenon � Renato; Capitão, Ca­
reca e Bozõ. Arbitragem do mineiro
Maurício José Santiago, auxiliado por
Avilmar Gaspar dos Reis e Oscar Ca­
milo da Silva. Pela TV Coligadas, a

partir de 17 ho.ras. \

ZENON
I

"

I
I

Em nenhuma das posições em que já jogou
lenon deixou de desejar. I niciou com gandula
no bairro de 'Congonhas, perto de Tubarão;
onde também foi goleiro e ponteiro direito.
Quando foi para o Hercílio Luz, trocado por
urnjogo de camisas.fixou-se na meia cancha, e

, no primeiro jogo) contra o Juventus de Rio do
.

Sul, consagrou-se marcando o gol da vitória.
A partir dai o Hercilio Luz cresceu, as rendas
aumentaram e Zenon tornou-se o ídolo da
torcida,
Como o 'time de Tubarão já era. pequeno

pari! o futebol de Zenon, vieram as propostas
dos times da Capital. A oferta do Figueirense
foi considerada ridícula por ele (salários -de
Cr$ 300,QO),. mas o Avai ofereceu Cr$
1.300,00 mensais e- o negócio foi fechado no

mesmo dia. Pouco tempo depois Toninho e
Balduíno se revezavam na reserva, enquanto
Zenon assegurava sua condição de titular: Foi
campeão estadual em 73 e 75 e participou do
nacional de 74. Comojá havia acontecido an­
teriormente no Hercílio Luz; o Avai foi' fi­
cando pequeno para o seu futebol.
LEILAO

. No início de 1976 Zenon foi vendido ao
Guarani por Cr$ 600.000,00. Mas ao chegar a

Campinas 'teve sua ,primeira grande decepção: O
ü

eruador urede Lameiro não-gostou dele e

.nà lhe dava a mínima oportunidade .. Esta
situação durou até o dia em que, por falta de
outro jogador, o catarinense foi colocado no

time.' Nestas ocasiões ele provava sua catego­
-ria e ql1ilse sempre fazia gols, 'colocando por
isso o técnico contra a: torcida, que passou a

exigir sua presença no �uadro titular. Até que
um dia marcou o gol da classificação do Gua­
rani para as finais do Campeonato Paulista e
no outro dia Diede Lameiro saiu. .

A popuiaridade de Zenon atingiu tal ponto
que seu futebol é pretendido, só em São Paulo,
pelo Palmeiras, Coríntians e Santos.,Na ver­

dade, qualque time brasileiro faria o possível.
para ter o jogador em seu elenco, embora em
sua posiçâo muitos são os nomes' famosos e

cobiçados. A cada vez o leilão aumenta mais,
mas a resposta do presidente do Guarani é
sempre a mesma: "Não vendemos o Zenon".
Assim, enquanto o futebol campineiro se

impõe em âmbito nacional, o valor do craque
tubaronense continua aumentando. 'E é em

Tubarão que ele pretende morar quando dei-
xar o futebol. I'

"Claudio, desde quando jo­
gador, sempre Joi franco e

leal. O i nternacional vai

jogar um futebol limpo,
tenho certeza disso.".

\

zagueiro Fernando-e uma der­
rota até certo ponto Inespe­
rada. Além do mais o téc­

nico Orlando Fantoni tem

muitos problemas na escala­

çâo do seu time. a começar
pela' zaga pois Abel, ainda
não está totalmente recupe­
rado de um distensão. A
meia cancha terá improvisa�
ções e a: formação do ataque'
depende de uma revisão mé­
dica em Guina hoje pela
manhã.

No Guarani quase tudo é

tranquilidade: Ela só não é

total porque os dirigentes do
clube e o treinador Carlos

Alberto Silva colocaram sob

suspeita o árbitro mineiro

Maurílio José .Santiago, es­
calado para trabalhar no

Maracanã. O problemaI .

maior - e único - do treina-

dor quanto a farmação do I

time é a zaga. onde ele não

terá os titulares Silveira e

Edson'.

No Rio o clima 'é seme­

lhante. O Vasco precisa ven­

cer com diferença de dois

gols e seus jogadores e diri­

gentes' ainda não esquece­
ram a partida de Campinas. .

muito tumultuada e que
terminou com a expulsão do

\ ;

No Beira .Hio, I5hI5min, o Interna­
cional de Gasperim; IoâoCarlos e Lú-

cio; Salomon, Beliato e Vanderlei; Ba­
tista, Caçapava e Jair; Valdorniro, Bill
e Peri ouChico Spina, contra o Pal­
meiras de Leão, Hosemiro, Marinho,

Alfredo e Pedrínhoj Pires, jorge
Mendoça e Toninho Vanusa, Silvio,
Toninho e Escúrinho. Arbitragem do.
carioca Valql�ir Pimentel, auxiliado
porMário de Souza e Elson Rodrigues
Pessoas. Pela TV Coligadas, a partir
de 15 horas.

\ '-TONINHO

(

Quando o jogador T��inho desvinculou-se do
Avaí, a 4 de março de 1975,enquanto o presi­
dente João Salurn 'lamentava a perda do arti-

. Iheiro, poucos' acreditavam que o jovem era­

que nascido em Capoeiras se tornasse um dia
um nome de projeção nacional: Mas, en­

quanto os dirigentes avaianos tentavam justi­
ficar a perda do jogador,' ele, confiante em

suas potencialidades, festejava e, fazia planos
para um futuro que se tornava cada vez mais
promissor.

.

Com efeito, depois de uma breve passagem
pelo Figueirense,· _quando contribuiu para a

boa campanha do representante catarinense
no Campeonato Nacional, Toninho foi ven­
dido para o Palmeira de São Paulo, onde iria

, impor seu futebol. Auxiliado por Dino Sani,
então técnico' palmeirense, o'jogador superou
os prirnriso obstáculos decorrentes de sua ini­
bição e inexperiência e tornou-se, já no início,
num dos mais importantes nome do elenco.
Depois vieram os gols e a consagração diante
da imprensa e da torcida, que, mesmo nas

fases mais medíocres, não o admitem fora do
time. Atualmente, Toninha é consideradoum
dos melhores atacantes do futebol brasileiro.

tendo inclusive boas chances para se tornar o
artilheiro do atual .certame nacional. '

ESFORÇO
O início no Palmeiras foi difícil. Embora

tenha feito um gol no primeiro jogo, Tóninho,
perdia muitas oportunidades e chegou a ficar
onze' partidas sem maréar. Mas o treinador
Dine Sani confiava nelee o estimulava. Com a

entrada de-Diidu no comando técnico do time
.

e a áproximação de Jorge Mendonça 'do ata>
. cante, as oportunidades foram sendo aprovei-

'

. tadas e o Palmeira foi campeão paulista de 75._

O esforço de Toninho e o incentivo dos que
confiavam nele foram muito importantes para
10 aumento de sua projeção no futebol. brasi­
leiro. Pretendido por times como o Cruzeiro e

-Corintians.ventre outros, o jogador continua
sendo o primeiro a chegar aos treinos e consi­
dujj qualquer jogo ou mesmo treino uma par­
tida. decisiva'. Confessa que gostaria de voltar
ao futebol catarinense, mas sabe da diíicul­
dade que os ti me daqui tem para manter os já
fracos elencos atuais. Mas mantém boas ami­
zades em Florianópolis e não esquece de agra­
decre o "Tio Salum pela "bobeira" de 1975.

-

'Korchn'o; errou muito e permitiu empate
Baguio, F'ilip inas .. � No que pa- ....selou sua 410 jogada .... _,

rece ter se tolnado uma constante O ingles Michael Stean, inte-
na atual disputa do, camp'eonato grante da equipe de Korchnoi
mUAdial' de xadrez, o desafiante disse que seu companheiro ."es-
Victor Korchnoi começou .Ie- .tava em posição de .ganhar, mas

vando vantagem durante o nono cumo um terrivel (problema de
jogo da série ontem e depois, em tempo. Cometeu alguns erros. e

pouco tempo. cometeu vários crdo esses erros o levaram a um
erros que pemlitiram a seu· rival, o empate" enfatizou o inglês.
campeão 'mundial Anatoly Karc A cumpnrem-se essas previs-
pov, conseguir um empate· hoje ões, será a quarta oportunidade
no reinício do jogo. O juiz Lothar que Kotchnoi perde em nove

Schrnid anunciou a suspenSão da vezes de ganhar uma partida. O
partida até hoje, jogo. que Karpov atual cf.lmpeão, Anatoly Karpov, '

A PARTIDA

.. de)7.ª,l10s,_venceu lII):1'jOgQ .até ..... siva.,de Korchnói.oc,orreu na

agora - Na última quinta-feira - quinta e última hora ·do jogo;
depois de Kon:hnoi realizar uma' quando lhe restava apenas 12 mi­
perigosa 'abertura que st!u rival nutos para realizar oito jogadas.
desartIculou c,)m grande habili:. Korchnoi havia elaborado uma

dade. \ inteligente ofensiva, ameaçando.
O grande mestre argentino Mi- inclusive,. sobre o centro do. tabu­

guel NaJdorr ;:tssinalou que_ leiro e sobre o lado do rei na 31"
Korchnoi esta jogando bem, mas jogada. ·1

'que comeÇ? a afrouxar depois de' Raymond Kçene, assessor in-

clncohorasdéJogo,"Agora,é,um gles do CJ.esafia.nte,' disse que
empate f.acil" sentenciou o grande .

Korchnoi perdeu a oportunidade
mestre argentino. de garihar a partida na 394 jo-
O 'desmoronamento da ofen- gada, quando t0'r0u a dama de

de Korchnoi, pediu que o parap­
sicologo soviético Vladimir
loukhar, fosse levadp para o

fundo do salão, depois que este
mudou da cadeiía cinco para a

cadeira sete. O juiz chegou até a

sugerir que mudaria o local do
jogo para uma sala privativa se o

parapsicologo não mudasse de
lugar. mas o incidente foi contor-

,
nado quando KO'rchnoi disse Que
'a presença de Zoukhar não o in­
comodava e o jogo prosseguiu".
o jogo prosseguiu".

Karpov ao invés de mover séu

peão para a posição ,bispo ci neo.
Pára outro ingles, tiarry Golol1l­
bek., "esta: jogada negou as negras
a possibIlIdade de ter um peão
a,aiantado na casa rei seis. onde
agora se cb.l11pliea enormemente a

.vida de KOf.chnoi". que começou
a partida com sua abertura favo­
rita, a inglesa, levando seu peon
bispo dalllil- a posição quatro.
bispo ..

D'l1rante a part�da, Petra
Leerwrik. que !Chefia a delegação

" \,
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.Em Oslo, um título

I 'juvenil mundial
para o Brasil

o Paulistinha, camj eão juvenil na Noruega

Oslo - O Clube Atlético de Paulistinha. do Brasil, conquistou a rrie­
dalha de ouro da categoria infanto-juvenil na copa da Noruega. um

torneio de futebol limitado a amadores nascidos depois de primeiro de

agosto de 1963, ao impor-se, ontem, por 2 - O, à equipe dos Diarnond
Bar Kichers, dos Estados Unidos, que ficou com a medalha de prata.

.
A equipe do Tampem, da Inglaterra, e a Dinamarquesa. Virurn

Sorgenfri. ficaram com as duas medalhas de bronze reservada aos

finalistas classificados em terceiro e quarto lugares.
O torneio, o maior jamais realizado nessa categoria, participaram

250 equipes, representando II países, durante uma semana.

Na série de futebol feminino, a equipe norte-americana do Pleasan­
.

ton EliteGirls, do norte da California, conquistou' uma das medalhas de
bronze. enquanto a outra Ioi.atribuida ao time dinamarques do Virurn

. Soregenfri. .

Na partida entre o Paulistinha e os Diarnond Bar Kichers, os norte­
americanos se destacaram �or umjogo mais duro do que os dos brasilei­
ros, tecnicamente superiores.

Poucosdepois: que os brasileiros marcaram o primeiro goL.o juiz
noruegues Odd Larsen expulsou de campo um dos norte-amencanos
por ter entrado violentamente em um adversário. O Paulistinha não
demorou muito para marcar o .segundo gol e, daí em diante. ditou o

ritmo do jogo. Os golsforam marcados por Muricio e Celso, ambos no

segundo' tempo. '. .

O Paulistinha venceu todas as 10 partidas que disputou. enquanto o

Kichers ganhou nove, perdendo apenas a final. .

As medalhas e os prêmios entregues por Colin Bell e Willie Donachie,
dois famosos craques do Manchester City, da Inglaterra.

20-10020
20-10023
20-10031

20-10033

20-10036
20-10037
20-10048'
20-.10058
20-10060 0091511

0091540

Cortóes que não concorrem, de acordo com os relatórios'
dos computadores (Art. n.O 9, Parágrafo 1.0 da Norma Geral
dos Concursos de Prognósticos Esportivosl. Os apostadores,
cujos números dos cartões constam da presente publica­
ção e que. não tenham sido substituídos por outros, devem
solicitar dos respectivos revendedores a devolução da irn-

. portãncia paga.

TESTE N.;O' '402'
SANTA CATARINA

,

20-10077

N.O CARTÃO
" ' P994627, '

_:W ll>i lO..;...._.. ... :,gOO5QS:!., --
0096058 -

'0170041
007921q
0048723
0188422
01887:36
0055939
0231326

.

0'147914
0148455
0149456
0157517
0158561
0158609
0158617
0158669
0158686
0158698
0140570
0141515
0142418
0061379
0118676
0105756
0106181
0129016
0129249
0166987
0130251
0100708
0153826
0091066
0091520
00Q1924
0160509
0161915
0162559
0340564
0051231
0104669
0152270
0153273
0153323
0153467
'0079453
0079617'
0080036
0154576
0061969
0079756
0131357
0045088
0045159
0045523
0046276 .

0046281
0085013
0079463
·0043657
0043800
0070690
0071400
0071822
0071863
'0065189

A 0079618
A 0080037

COO. REV.
20-00002 0094938

0095899

,..

007946g_..
20-00003
20-00004
20-00010
20-00015

20-00017
20-10006
20-10014

0188472

0148441
0149184

0158394
0158605

A 0158610
'0158648
01,58679

A 0158687
0158845
0141303
0142069
0142594
0061940
0119672
0105926
0106362
0129103

0168459

0101741

20-10018

20-10063 0160949
0162537

034250320-10067
20-10068
20-10070
20-10076 0152590

A 0153328

20-10083
20-10085
20-10088
20-10092
20-10093 0045099

0045198

A 0046279

008585220)10094
20-10098 .

20-10102 A 0043659
0043813.
0071341

, 0071790
0071856

20-10,103

20-1.0110

08S.: Esta relação e todas as demais que são feitas neste
jornal aos sábados, a título de "Cartões que não concol­
rem", são afixadas desde o dia anterior (sábado 1 no prédio
da Caixa Econô,mica Federal sito á rua Gol. Gaspar Dutra,
;361 - Ed. D. Olga - Estreito.
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, Em conversa de meia hora com Pedro Lopes sexta-feira
pelamanhã, na sede da Federação, ouvi muitas explicações
sobre alguns problemas do futebol catarinense. Pedro, é
óbvio, fez a defesa da entidade, eximindo-a de culpa em

todos os episódios, inclusive os discutidos televisionamen-,
tos de jogos por campeonatos de outros Estados, em cima de
partidas pelo tão judiado certame regional. Nesse caso, em

especial, fui obrigado a concordar em parte com o diretor
técnico da FCF, quando ele responsabilizou os presidentes
de clubes. "Oficialmente só recebi reclamações de Palmei­
ras e Marcílio Dias, de ninguém mais. É a argumentação do
Pedro e seu cavalo de batalha para justificar a passividade
da Federação em determinados assuntos.

E, contrariando o que havia dito há duas semanas, con­
firmou que um dirigente do Paysandu falsificou a assina­
tura de Giuliari. Masnão quis entrar em detalhes, deixando
para o presidente da Federação qualquer tipo de esclare­
cimento. "Isso é com ele, não com o departamento téchico".

Saí da sala do Pedro como havia entrada, isto é, convicto
de que o' futebol catarinense continua sendo encaminhado
pelos bastidores, qualquer assunto é cercado invariavel­
mente de mistérios injustificáveis. Como se os fins justifi- ,

cassem os meios.
'

•
Jairo;' Lúcio. Oberdan,

Beto Fuscão e Vacaria; Fal­
cão, Zenon e Tonho; Vaido­
miro, Toninho e Renato Sá, É
a seleção que me forneceu por
telefone o leitor Eurico Mar­
tins. Coloco ainda Ladinho,
Marciano. Mickey, 'Almir,
Rafael. Serginho, Alexandre e

outros catarinenses em desta-

que nos grandes clubes brasi­
leiros. E complemento com
uma ebservação: os dois joga­
dores em maior evidência nes­
tes jogos finais da Copa Brasil
são os catarinenses lenon e

Toninho. O futebol destes
dois, aliás, não foi levado a
sério anos atrás por dirigentes
de Grêmio � Internacional.

•
O que é mais fácil: o Vasco superar o Guarani por dife­

rença de dois gols 0'01 o Internacional bater o Palmeiras pela
mesma diferença? E a discussão do final de semana, ante­
cedendo aos dois jogos decisivos de hoje no Rio e Porto
Alegre. Entendo queas dificuldades são idênticas para os

quatro clubes, num equilíbrio condicionado às situações de
cada time, suas caracteristicas, seus desfalques, fatores
campo e torcida e seus craques. Uma pequena vantagem
apenas para o time do almirante, que, aliás, não preciaria de
"santos protetores" para chegar ao titulo brasileiro.

•• ••
Pinga titular do
Figueirense outra vez,
depois de ser considerado
prescindível corno acontece
todos os li 110S,

Massagista agride jogador
e tudo,I)I:',:" () técnico
despres- ;�", a cada
dia um novo jogador
criando sérios e

insuperáveis problemas
para o departamento
de futebol. Já vi
o trio Vieira-Wildner­
Capistrano em melhores
momentos.

•

I nteressante o

desencanto dos jogadores
do Joaçaba após

o empate diante do
Figueirense sexta-feira

à noite, muitos
deles comentando

o zero a zero como

um mau resultado. Os
tempos mudam e o time

treinado por Edgar
Ferreira consegue

sair de

Florianópolis seni
derrota pela
terceira vez.

A decisão do campeonato juvenil referente ainda a 1977,
anulada que foi pelo TJD, está por sair esta semana, envol­
vendo Avaí e Figueirense. Hámuita confusão nesta categoria e

'

campeões estaduais "escolhidos", como o Joinville que, sem
ninguém entender porque, representou Santa Catarina num'

torneio brasileiro em Londrina no começo'deste ano.

f Estou curioso para saber

,
por qual escola de educação

, física passou (J Edgar Ferreira.

\'
A exemplo da Chapecoense em Í977,
o joaçàba. está correndo prá valer. .

Que preparo físico invejável, que fôlego,
como se movimentam em

campo os_seus jogadores.

Revoltado com a arbitragem de Luiz Carlos Felix na partida
disputada quintafeira à rn ite en S'to Paub, Mace b Fe iji ,

presuíente do Internacional, lotou páginas de jornais € progra­
mas esportivos de rádio e televisões do Rio Grande do Sul com'
besteiras e declarações irresponsáveis como esta.

'

,

"Eu venh,o chamando a atenção de todas as autoridades espor­
tivas do 'pais:, se �s fatos que ocorreram em São Paulo se repeti­
rem aqui, a direção do I nternacíonal não se responsabilizará pornada que venha a acontecer. Já declarei isso ao final da partida e

agora volto a afirmar: aqui no Be ira Rio ninguém vainos rou-
bar", -

•
Um pedido ao Cazinho: agilize, por favor,

o trabalho dos fiscais da
Federação sob sua responsabilidade nos

estádios em que estão sendo disputados
os jogos pelo campeonato estadual. É chato
esse negócio de "arrecadaçâo não divulgada",\ e está acontecendo com

frequência ultimamente.

M.rloMede.ll.

A divisâo de iluminação
da Segel. põe mais luz nas

praças, canchas. pontes. roJ'01 ias.
i'ndLlstrias. loteamentos e cm

sellsJlegócios ta 111 bél]1.

Projetos c instalaçõc� de
sistemas de ilulllinal,·;io.

ServiÇos Gerais de
Eletricidade eTelefonia Ltda.

Florianópolil: Rua Dom JaIme Câmara. 46 - fone: 22-711 J
• Blumenau: Rua XV de No\embro - ell. Calannense - 7°/707 - fone: 22':l611

CAMPEONATO. ESTADUAL

FIGUEIRENSE EM CRIÇlÚMA,
AVAl EM FLORIANOPO"S

o Avaí em Florianópolis diante do Paysandu e o Figueirense em Criciúma contra o
Criclúrno. tentam recuperar os pontos perdidos na primeira rodada desta fase do
campeonato cotorínense. A segunda rododo começa a ser disputada hoje e

amanhã terá ainda os jogos Marcílio Dias x Chapecoense e
, Palmeiras x Joinville, ambos à noite, As partidas programadas para hoje
tiverem seus horários óiterados por causa do televisionamento da Copa Brasil.

----- _----- -- ------------_.
. -
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Pr.imeiro explicações
sobre, a derrota. Depois

\

,

Aureo falou do Paysand:u
Áureo as vezes tem compor- -------------------'------

tamentos estranhos e se torna Sem Linha, lesionado, e sem saber se Tadeu terá
totalmente incoerente quando condições até a hora da partida, Áureo definiu o Avai ..
tenta justificar a derrota do seu com Zé Carlos; Orivaldo, Marcos" Chico Botelho e
time, principalmente quando o Cacá; Cardosinho, Lourival e Tadeu ou Souza; Nil­
adversário tem um futebollimi- son, Sávio.e Otacílio, contra o Paysandu de Ronaldo;tado e o descrédito de sua pró- Nico, Mário Sérgio; Boing e Danilo; Adairton, Ger­pria torcida. Ontem foi um des-

son e Luiz Carlos; Mário, Mosca e Paulo Garça esta .

ses dias. Pela manhã, por volta
das 10 horas, Áureo apareceu

manhã às 10h30m no Estádio Adolfo Konder, com
no Adolfo Konder, já que havia Celso Bozano, Reinaldo Lamego e Dauric� Rosa no

assumido o compromisso com o trio de arbitragem.' ':
time dos diretores do Avai de ser
o ponta de lança na "pelada"

,

contra os veteranos do I nde-

pendente' da Trindade. Mesmo
chegando com relativo atraso,
Áureo, acabouse tornando uma
das melhores figuras em campo
na goleada de4 a O. Após deixar
as brincadeiras 'de lado, todas
referentes a sua participação de­
cisiva na "pelada", Áureo pas­
sou a justificar a derrota para.o
Juventus.ern Jaraguá do Sul na,
sexta feira à noite. Antes que lhe
fosse feito qualquer pergunta,
ele se antecipou ao repórter e

disse que o campo pequeno e a

péssima iluminação do esíadio
João Marcato não tinham pre­
judicado o Avai. No entanto,
este ponto de vista foi alterado
'alguns minutos depois quando
afirmou que se a partida tivesse
sido na capital, o Avai não teria
perdido o jogo "aqui o campo é

m�or e os jogadores poderiam
criar alguma 'coisa". .

.

Mas, para Aureo, o principal
motivo da derrota foi a ausência
de Linha "estamos pedindo
com urgência à diretoria um

meia ponta de lança, que tra­
balhe na meia cancha e que crie
jogadas. Foi justamente isso Que

faltou em Jaraguá e posso
adiantar que Linha fez muita
falta". Antes que o repórter ar­
gumentasse de que ele (Áureo)
ainda não teve oportunidade de
ver o futebol de Linha, pois ele
só jogou pelo Avai, desde que
chegou ao clube apenas 26 mi-

nutos em Joinville, o treinador
completou: "A força do Vasco .. e

do Guarani é a meia cancha e no

Avai no momento este setor está
carente. Realmente em toda' a
equipe de futebol é preciso 2 jo­
gadores na meia cancha, repito,
que' crie e articule situações de
gol. Nós não temos e por isso
perdemos o jogo".

Otacílio: ponteiro ou centro avante hoje?

Sem saber das argumentações
de Áureo, Dacica tinha uma

outra justificativa, mais convin­
cente e real: "Olha, jogamos
muito mal e perdemos.': Since­
raménté acho que o Avai não

pode perder, para esses times,
pelo menos agora, com a-equipe
que tem". O goleiro lé Carlos,
que pela primeira vez, desde que
se tornou profissional, perdeu
para o Juventus, também emitiu
sua opinião, sensata: "Por que
perdemos? - Ora, porque não
chutamos nem criamos. Eles
pelo menos chutaram. E ganha­
ram. Foi isso".

mos adquirir com o tempo".
Es essa morosidade, esse

tempo que precisa, não pode re­
sultar na desclassificação do
Avaí? Aureo nem pensa ,e res­
ponde: "Esta fase agora é para
arrumar a equipe, pois depois
vai haver uma outra, e estamos

tranquilos e bastante confian­
tes".

Todos esses problemas verifi­
cados por Áureo na partida
contra o Juventus, ele espera'
resolvê-los, pelo menos em

'parte nq jogo desta manhã, e,
para tanto, ontem à tarde. às 15
horas, ele reuniu todo o elenco
no Adolfo Konder e fez ampla
explanação sobre asdeficiências
registradas e a maneira como

deseja que o Avai jogue. En­
quanto Áureo corrigia os defei­
tos, Oswaldir Schweitzer , do
departamento de futebol procu­
rava alguém para apostar,
dando três gols de vantagem
para o Paysandu. E Oswaldir,
ainda' ficou .rnais otimista
quando escutou Áureo dizer:
"Contra o Paysandu vamos ter

que ganhar, precisamos vencer,
mesmo reconhecendo que o ad­
versário vem de derrota",

lLesões;

,O grande
problema

do Operário

Mas Áureo ainda tinha ou­

tras explicações para dar, todas
com referência a derrota de
sexta, que não estava nos seus

planos nem no da torcida:
"Ainda está faltando entrosa­
'mento na. nossa equipe e um

pdonteiro direito, além do fato
de que nossos jogadores ainda
não sabem se desmarcar. Por
isso é que digo que o Avai é
apenas superior em nome aos
outros times. mas perde em or­

ganização tática, a ,quel só ire-

Brusque (Sucursal) - Os diri- sargento Garcia vem preparando em tratamento no departamento
gentes do Paysandu estão i090S a equipe para que se apresente médico do clube, já retornou {aos
torcendo para que o centroavante bem e pri ncipalmente, finalise treinamentos. Jorge, que atua nas

Angiolete, o artilheiro do time, se melhor seus chutes a gol. Segundo duas laterais e foi recentemente
recupere rapidamente (quebrou a o diretor de futebol, Danilo Re- contratado, está com a sua doeu­
clavícula), pois o problema do sini, "contra o Operário domina- mentação em dia e podeta atuar,
time, segundo eles.' é a falta de mos o jogo todo, perdemos exce- dependendo apenas do técnico.
alguém que finalize com precisão lentes oportunidades de marcar e Ontem a equipe realizou um leve
contra o gol adversário:

'

acabamos sofrendo o gol da der- 'dois toques e as 20 horas entrou
rota". em regime de concentração. Hoje

Angiolete deverá retornar aos as 6 horas e delegação viaja. em
treinamentossomente daqui e 15 O lateral direito Carlos AI· ônibus especial para capital do
dias. Enquanto isso, o treinador berto. que esteve bastante tempo Estado.

/
Depois de empatar na úl­

tima sexta-feira à noite com

à Joaçaba, o Figueirense
terá mais um compromisso
hoje pela manhã, desta feita
contra o Criciüma. sem trei­
nar coletivamente e com a

possível escalação de Casa­

grande na zaga em ugar de

Márcio.
Ontem pe'la manhã o trei­

nador deu folga ao elenco e à
tarde comandou uma leve

movimentação no Orlando

Scarpelli, pois os atletas com
duas partidas muito próxi­
mos não podem ser exigidos
em demasia sob o risco de' se

esgotarem. E os jogadores
estão muito'preocupados com
o difícil compromisso de

hoje frente ao Criciúma,
uma das melhores equipes
desse estadual. Pinga ontem
descansava na concentração
do estádio e comentou' as

possibilidades do Figuei­
rense:

- Vai ser uma parada
d�fa esse jogo porque o Cri­
ciúma, além de ter bons jo­
'gadores , está com uma

equipe certinha. Mas uma'
c�isa posso adiantar: vamos
vender caro uma derrota.

Beta Careca está con­

fianté .nurn bom resultado

hoje, apesar de não conhecer
o Criciuma:

- Dizem ue o time deles é

bom, mas eu não tenho mui­
tas' informações sobre o fu­
tebol doCriciúma. Sei que
na equipe eles têm 'jogadores
que já atuaram em grandes
clubes e com muita expe- I

riência. Mesmo assim es­

peramos vencer a partida
porque no nosso time só fal­
tam os gols e a adaptação de
um ou outro jogador ao es­

quema do técnico.

O setor màis deficiente do

Figueirense continua sendo
o ataque que não tem conse- ,

guido chegar à finalizações,
inclusive merecendo uma

atenção especial do treina­
dor Lauro Búrigo durante os

Coletivos. Mas o curto es­

paço de tempo entre as duas
primeiras partidas da fase
semifinal do estadual não

possibilitou a realização-do
'treinamentos, o que difi-

,

\

Criciúma (Sucursal) - O
I

Cr icí úma poderá con tar

com o retorno do goleiro
Catito e do comandante do

ataque Ademir. para a par-

tida de hoje contra o Fi­

gueirense rela segunda ro­

dada da segunda fase classi-
-

ficatória docampeonato es­

iadual.

Apesar da equipe ter jo-

Em Joaçaba, o Joaçaba de
Jurandir: Lívio, Mario José,
Baiano e Sidney: Betico.

Edson e Paulo Roberto; Dir­
cinho, EnioFontana e Adelí

;,----
-,- ----
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Figueirense sem tempo
, e •

para treinar tem mais

uma partida difícil'

Joel Castro pode cont.ar
com o Criciúmo, completo·

Um Itime sem centro-avante

Mafra e Rio do Sul (Correspon­
dentes) - com muitos jogadores ma­
chucados. um deles inclusive com

queimaduras por causa da explosão
do tubo de éter sexta-feira em Brus­
que. o Operário pode ler alguma di­
ficuldade na partida de hoje de manhã
no estádio da Pedra Ama­

,

rela, contra o Juventus de- Rio do
Sul. O técnico Leocádió ,Consul não
poderá contar com, Marinho. Os­
valdo. Luis. Cartão e o centro avante
Maurício. queimado quando otubo
de éter estourou enquanto era atpn­
di do pelo massagista à beira do gra­
mado e um torcedor riscou u!!, palito
de Iósíoro. atirando-os sobre o jo-
gador. ,

O jogo começa às 10 horas. com
arbitragem de Francisco Sirnas. au-

.

xiliado por Alberto Taranto.e I/aluir
dos Santos. o operário está escalado
com Alcione: Carlmhos. Ailton Lo­
pes. João Carlos e Bonin: Menga ali.
Quincas. Nellnho e Paulo: Chi­
quinho. Calarina e Russinho, O ju:
ventus de Rim do Sul jogará caril'
pleto. utitizanuo a mesma formação
que derrotou o Carlos Renaux
sexla-feira: Renalo: Saulo. Pcdrão.
Baia e Cristovão: Betinho. Arnaldo
e Pau tinha: Jair. Valdeci e Nilton
Gomes .

Carlos Renaux joga
e pensa em protesto

Brusque (Sucursallv O Carlos Renaux vai protestar arnanhã na

Federação Catarinense de Futebol, o jogo em que perdeu para o

J.uventus de Rio do Sul por dois a um. O protesto prende-se ao fato
de que o Juventus atuou com quatro jogadores amadores e um no

banco, o que não é permitido.
O Carlos Renaux joga hoje às 20 horas contra o Juventus de

Jaraguá do Sul, no estádio Augusto Bauer., ,

O Renaux, que ontem realizou um leve treinamento de desintoxi­
cação, está preocupad.o com a situação dos seus goleiros. Dilon. que
não vinha bem. cedeu o seu lugar para Tico, que também não está
correspondendo, Em Rio do Sul. segundo um dirigente que acom­

panhou a delegação, "Tico foi o responsável exclusivo pelos dois
gols que tomamos".
O técnico Hélio Rosa não poderá contar com quatro jogadores.

-Pcpe e Reinaldo estão voltando agora, depois de uma contusão. mas
poderão ser aproveitados pelo treinador. Pim e Valadares no Co­
mercial de Ribeirão Preto e Lu.s Carlos e Ferreira no Pelotas. sãõõs
desfalques da equipe. Estes quatro jogadores poderão assinar con­
trato com os novos' clubes interessados e o Carlos Renaux e da
mesma forma com .os jogadores. H élio Rosa irá promover mais dois
amadores: Amorim c Niltinho serão profissionalizados enquanto
que os juvenis Dirnas e um outro elemento cujo nome não Ioi
divulgado "para não atrapalhar a transação" serão incorporados ao
elenco do Renaux.

,

.

...,'\0 Carlos Renaux não há qualquer problema de insatisfação dos
jogadores com a diretoria. pois os salários continuam sendo pagos
em dia (esta semana foi pago o mês dejulho). O jogo será as 20 horas
110 Estádio Augusto Bauer e a provál'el esqtlação é esta: Dilon; Lico.
Bob. Coral e Assis: Paulo Sérgio. Ademir e Reinaldo: Jair Tonho e
Almir, '

,

'

,

Em Jaraguá cio Sul, o Ireinador Adão (joul:1rl confirmou a

me�rna cquipe que darlou o A\3i 113 sexta r�II;" Lecão: Morena,
Gomes. Odilon c Clt.O: Lara. Reginaldo e :'vilJacir: Pelé, Nelo e

lcquinha. Wilson Conceição Araújo será o juiz. com Osmarirlo
!'iascimento e Pedro Paulo Je Sou/a nas b,tndeiras.

O Figueirense de Noslen, Pinga, Paulo Roberto,
Márcio ou Casagrande e Zé Maria: Beto Careca,
Newton Braga e Mosca; Sebinho hu Gilberto, Jailton
e Adelmo; enfrenta hoje pela manhã, às 10 horas, no
estádio Heriberto Hulse, ao Criciúma de Airton ou

Catito, Haroldo, Russo, Veneza e bruno.. Vanusa,
Edson Scott e Osmar; Laerte, Ademir ou Taquito e

Dirceu. A arbifragem será de Dalmo Bozzano, áuxí-
-.liado pelos bandeiras Alécio da Silva e Luis José de
Souza.

Casagrande, mais experiente, deve voltar à zaga

culta o entrosamento da força de vontade e no espí­
equipe. E Paulo Roberto re- I

rito de luta. Amanhã (hoje)
_conhece 'que o time ainda poderemos medir a trabafho
precisa de algu ns trei nos que viemos desenvolvendo

. , (

para atmglr um esta_gro me- porque o Cricrüma é .urna
lhor. boa equipe e teremos que

- Para um ti me que foi lutar muito para vencer.

formado há algumas semanas A d,elegaçãü Figueirense
até que estamos bem. Esta- viaja hoje, às 7 horas, em

mos precisando de mais carros particulares para Cri-
treinamentos, pois agora ciúma, retornando logo
nosso time joga mais na- após o jogo à Florianópolis.

gado bem em Lages contra o

Internacional, na últi ma

sexta-feira, quando. venceu
por I· a 0, o técnico Joel
Castro Flores poderá con­

firmar a volta da Catito e

Ademir para a partida de

hoje. O goléiro Catito já
cumpriu a suspensão auto­

mática de uma partida por
ter sido expulso e punido
pelo Tribunal de Justiça da

FCF.
A delegação do Criciúma

partiu de Lages ontem, às

7h30min, chegando a esta

cidade após a uma hora da
tarde. Os jogadores que
atuaram sexta-feira passa­
ram por revisão médica, en­
quanto os

demais participaram de um

rápido trabalho com bola
ministrado pelo treinador.

JOAÇABA X INTER
joga esta tarde. às 15 horas
no estádio Oscar Rodrigues
ja No,'a oontra b Interna­
cioa de Luiz Fernando;
Pedro Enio, Niva'ldo,
Eduardo e Cladimir; Ivan e

Sim; Tonho, Jorge Gui­
lherme, Luizinho e Vacaria.
José Melo �erá o árbitro.

auxiliado por Arlindo Oli­
veira e Oscar Schmidt.

.
'
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ARTISTAS'CONTESTAM AS

ACUSAÇÕES FEITAS POR

CRíTICO À ARTE DE SC
Joinville ( Sucursal) - ','Er­

ros adotados no critério de sele­

ção e um número muito redu­
zido de artistas, talvez tenham
sido as causas principais que
provocaram as críticas. Não

quero dizer que os 12 artistas
,

foram escolhidos erradamente
mas se procurou dar uma visão
mais completa do que se faz em

termos de arte em Santa Cata­
rina", d'isse ohtem o diretor do
Museu de Arte de Joinville,
Edson Machado, a propósito
das críticas 'inseridas no "Jornal
da Tarde" pelo crítico da arte,
Jacob Klintowitz, sobre'a expo­
sição denominada "Arte Bar­
riga Verde", da Galeria Dornús
do São Paulo. Segundo o crítico
paulista, um dos mais conceitua-

dos do País, "a arte de Santa
Catari na exposta na Galeria
Domus é imparcial, infeliz, in­
completa e protecionista",
acrescentando que "era deveras
absurdo que Santa Catarina ti­
vesse a coragem de expor este

tipo de arte que não representa a

nada".

A exposição "Arte Barriga
Verde" da Galeria Domus de
São Paulo foi coordenada pela

Galeria Açu Açu de Blumenau
através de seu proprietário Lin­
dolfo Bell. 12 artistas'expuse­
ram .seus mais recentes traba­
lhos, num total de 60 obras. Ela
ficou aberta a visitação pública
durante 25 dias e foi encerrada
no final do mês passado, De
Joinville'participaram da expo­
sição Edson Machado, diretor
do Museu de Arte, Albeftih�
Ferraz Tuma, professora da
Casa da Cultura e o escultor
Mário Avancini.
Para Edson Machado, "não

foram. escolhidos realmente os

. 12 melhores artistas de Santa
Catarina para' esta exposição.
Tentou-se dar uma visão da arte

'contemporânea do Estado e

escolheu-se os mais jovens, com
exceção do artista Mayer Filho e

Pléticos de Florianópolis. Tam­
bém não acredito que a-arte ca­

tarinense seja protencionista
pois não aceito este termo que
considero muito vulgar".
Observou Edson Machado,

que a Galeria Domus é muito

pequena e tem apenas 20 metros
de extensão, "o que talvez tenha
dificultado uma melhor.exposi­
ção das obras. Eu respeito o crí-

Donas de casa estão
desenvolvendo um

projeto, pioneiro no
plantio de verduras

.

Chapecó ( Sucursal) - Um
trabalho pioneiro, envol­
vendo a participação de 2,702

mulheres, está' revolucio­
nando a produção de hortali-

. ças no oeste 'de Santa Cata­
rina. São as Hortas Demons­

trativas, projeto .de Associa­

ção de Crédito de Assistência
Rural do Estado, iniciado em'
maio deste ano. em quinze
municípios.

Hortas Demonstrativas são
unidades de observação, onde
as. donas de casa do meio ru­

ral, interessadas em receber
orientações sobre a manuten­

ção de hortas domésticas"
reúnem-se para acompanhar
um. treinamento realizado em

cinco etapas pelas extensionis­
tas sociais. Para à implantação
de uma Horta Demonstrativa
é feita uma seleção entre os

agricultores, com a escolha do
·Iocal onde a horta será cons­

truída. Após escolhida a área,
, as extensionistas iniciam as

etapas do treinamento com as

donas de casa, procurando
instruí-las sobre todas as téc­
nicas simples econômicas, ne­
cessárias a sua construção,
manutenção e/produção. Os
recursos próprios existentes

na propriedade escolhida são

aproveitados.
Uma das preocupações das

extensionistas tem sido .a de
evitar a aplicação do produtos
químicos para combate .às
pr.agas e doenças, que conte- /

nham elementos tóxicos. Estes ,

produtos estão sendo substi-
tu íd-os "'n'a?''Hê5fb:i�'-Uem01'ls'::"-'

.

trativas 'por produtos casei­

ros, inofensivos à saúde,
.

como água de sabão e fumo de

corda, para proteção das hor-'
taliças, de "forma tão eficiente
quanto os defensivos quími­
cos", de acordo com o enge­
nheiro agronôrno CeIívio
Holz..

O objetivo do trabalho é a

produção de hortaliças du­
rante todo o ano para con­

sumo permanente. �'a época
de inverno, as hortaliças são
encontradas no comércio e

.nos meios rurais com facili­
dade, o que não ocorre no ver­
rão período de entressafra.
N este ,período há carência
desses produtos, o que oca­

siona um desequilíbrio na ali­

mentação das famíliasrurais ..
O engenheiro Celívio Holz

considera o desenvolvimento

tico Jacob Klintowitz, pois con­
sidero um dos mais conceitua­
dos do Brasil, mas não con­

cordo com as crísticas que ele
fez, f_ verdade que não se levou
a São Paulo o que de melhor
iínhamos em termos de 'arte,
mas se procurou dar uma visão
de arte mais moderno d� Santa
Catarina".
A' mesma opinião também é

manifestada pelo escultor
Mário Avancini, considerado o

melhor do estado. Segundo ele,
"não concordo com a crítica
feita a exposição e também não
aceito a opinião.de que a nossa

arte é protecionista, Eu por .�
exemplo, procurei levar as mi­
nhas melhores obras e elas foram
bem aceitas que até o proprietã­
rio da Galeria Domus chegou a

comprar três obras minhas.'
Provando que elas não foram
tão ruins como o crítico Jacob

�isse". _____

Já 'para a artista Ferraz
Tuma, "a atitude mais correta

que deveríamos tomar diante

disto, é fazer um movimento
contestando estas criticas, que
são totalmente destrutivas. Vou
tentar convencer os artistas para

.
/

mostrar a este crítico 'que a

nossa arte não é nada disso do

que falou, pois procuramos
fazer um trabalho sério e não é

por causa dessas críticas que nós

,vamos parar de produzir tra­
balhos artísticos". Segundo ela,
Santa Catarina tem valores ex­

cel?cionais em termos de arte «,
citou o exemplo dé Pléticos,
Juarez Machado e outros. "E�­
tamos fazendo um trabalho
sério de vanguarda e arte con­

temporânea. Jã participei de

exposições até no Consulado

dos, Estados Unidos onde meu,s
trabalhos foram muito bem
aceitos. Por isso estou deveras,
surpresa com estas críticas.

EXPOSIÇÃO EM CURI­
TIBA
O Museu de Arte de Joinville

estar! programando a partir do
dia 15 deste mes, uma exposição
de arte antiga e contemporânea,
denominada, "arte barriga
verde" no banco de Desenvol­
vimento do Paraná, em Curi­
tiba. A exposição que reunirá
150 obras, ficar!abenta a visita­
ção pública até o dia 3 de se­

tembro. Participaram da expo­
sição 18 artistas de Joinville.

HOSPITAL REFUTA NOTA
OFICIAL DAS FREIRAS E

"
.

DÁ .OUTRA EXPLICAÇÃO
Críciúma ( Sucursal) - O
diretor do hospital São João
Batista, Carlos Rabe, garan­
tiu ontem que "as irmãs se

afastaram do nosso hospital
porque tem uma programa­
cão de catequese. ela­
borada pela direção central
do Rio de Janeiro para cum­
prir. Não foi por divergên- .

cias de opiniões com a ad-

. ministração que elas foram
embora".

tequese para cumprir em di­
versas paróquias do interior
do País, e por falta de mis­
sionários, estavam recru­

tando estas daqui
"

.. Frisou
Rabe.

confiram que o nosso hospi­
tal nunca supera 85 por
cento da sua ocupação, e

ainda assim estamos am­

pliando nossas instalações.
Dentro de quatro anos falta-�
rão leitos.

-

..O que cu es -

tranhci - continuou na de­
claração das i rmàs roi o fator
de elas afirmarem que traba­
lhávamos apenas como em­

presa.

,

\

acompanhantes demons-
tram o interesse que esse tipo
de atividade desperta no meio
rural". As próprias mulheres

divulgam a iniciativa em suas

comunidades e trazem novas.

participantes para acompa­
nhar os treinamentos.

"A o final dos treinamen-
.

tos, as donas de casa estarão
capacitadas e repetirem, em

.
suas comunidades, outras

Hortas Demonstrativas". Na
coordenação do projeto estão

quinze extensionistas. Ao
final dos ensinamentos sobre

plantação de hortaliças, aulas
de culi nária vegetariana
serão ministradas. Embora
termine no fim deste ano, o

projeto será' anualmente re­

novado" transformando-se

CRISE EDUCACIONAL
O diretor do Hospital São

João Batista garantiu tam­
bém que até o final do ano

passado "tínhamos 10 ir­
mãs.irnas seis acabaram de­
sistindo da vocação. A mis-

A declaração do diretor foi são dessas irmãs não é traba-
feita por causa de uma nota lhar em hospitais, 'mas' sim
oficial emitida pelas Peque- em colégios e em cateque­.

nas Irmãs da Divina Provi- ses".,

dência na última quinta- Carlos' Rabe esclareceu
feira, quando afirmavam que o Instituto Nacional de
que "abandonamos aquele Previdência Social exige en­

hospital pOF não coadunar-' fermeiras Com curso supe­
mos com a mesma idéia da rior, "e por isso elas também
administração. Eles se preo- não interessam mais. Além
cupam "mais com o setor fi- disso, as pequenas Irmãs da
nanceiro, e nós' preferimos Divína Providência estão
não largar o zelo pela vida passando por uma crise vo­

hurnana.. d que eles igno- cacional, conforme me
rarn". \

.

afirmou a madre superiora
O acerto para a retirada do Rio de Janeiro, quando

das últimas irmãs do hospi- veio fazer o acerto.
tal foi feito entre nós e a ,QUATRO ANOS .

madre superiora do, Rio de Sobre a deficiência de lei- .

Janeiro. Ela esclareceu que tos na região, o diretor afir­
tinham um programa de ca- rnou que "os nossos censos

Nós nunca havíamos con­
versado sobre o asssunto, e

se elas pensam assim, por­
que não abrem o colégio
Madre Tereza Michel, desta

.

cidade ao público, que tam­
bém é dirigido por elas.s
Disse também Carlos Rab

que "nenhuma empresa par­
ticulflr no País faz hospital
por causa dos prejuízos. Do
"dinheiro que conseguimos
aqui, é revertido para me-.
lhorias neste' hospital, ape­
sar do lucro ser mínimo. Ul­
timamente elas estavam'
apenas em três irmãs, e estas
já sabiam que iriam embora
há mais de um ano por comu­

nicação da madre superiora.
Estas' dicam no hospi­
tal diariamente até as l7.ho-

ras e depois iam rezar e não
retornavam. Elas estão ma­

goadas. porque vão ter que
ir' embora. e como são de
Criciúma. queriam ficar por
aqui mesmo",
CONFIRMAMOS NOS­
SAS DECLARAÇÕES"
/\ irmã Paula Rosso,

omcrn a I,truc. confirmou as

declarações feita� 11(1,l!<l ali·
terior dizendo que �alll1u:)

do hospital por não conrhi­
narrnos .no mesmo estilo de
trabalho, já que eles pensa­
vam apenas no dinheiro, e

nós queríamos também zelar
pela vidá humana".
Ela também disse que

"não estamos em crise voca­

cional e a madre superiora
nunca havia garantido, que
iríamos sair". As Pequenas
irmãs da Divina Providência
trabalham também cm dois

. hospitais no Rio de Janeiro,
além de administrarem uma

Escola de Medicina Preven­
tiva em Osasko - SP. "Esta­
mos abrindo outra escola na

Bahia. sobre Medicina Pre­
ventiva, Além destas fun­
ções. administramos colé­
gios na maior parle. e cate-

queses".
. .

Amfri elabora projeto para

Empresários do Oeste
.entregaram' re;vindi�ações
'lO presidente da relese

Chapecó ( Sucursal) - A instalação de vinte
telefones públicos e ápresentação qe onze re­

clamações foram os assuntos contidos nos do­
cumentos entregues ao presidente da Teleco­
mu nicações de Santa Catari na SIA. - Telesc,
em reul)ião com empresários e prefeitos do
Oeste, em' Chapecó.
A primeira solicitação dos mdustnals e co­

merciantes relacionou-se com a mexistência
de atendimentos aos (lsuanos transitantes ou

não ,proprietários de. aparelhos em horá­
rios extra expediente, Atualmente, o expe­
diente é feito de segunda à sexta-feira, nos

horários das 8 às 12 horas e das 14 âs 18 horas.
Não há atendimento aos sábados e domingos, .

Com a Central da Telesc em Florianópolis,
as lideran<,:as chapecoenses reclaram da demora
na Autorização para atendimento de técnicos
I�ais. Outra queixa refere-se a dificuldade
para troca de endereços, desconhecimento de

ligações novas ( pela Central de Informações)'
em períodos superiores a três meses, ligações,
de Postos de Serviços com excessiva lentidão
demora para conseguir falar com o número
101 ( I VT),. i nterferência ' nas' conversações
com diminuição sonora' ou interrompimento
total, defeitos frequentes para ligações co,m
outras Cidades não IOternadas ao sistema
DOO, surgimento de �ont.íls de terceiros nas

faturas da Telesc quando solicitadas ligações
DOO, inexistência de telefonia rural e demora
de até quatro meses no conserto ou reposição
de; aparelhos (crf';"Ô�:': .

i ,.ulH:,:-;:; úaltllicados OL

I,. Mt d ;1',';10.,.
O presidente da Associação Comercial e

orien tar municípios .sobre
regularização de loteamentos

Itajaí ( Sucursal) - A Associação de Municí- cidade poderá fazer outras exigências".
pios da Foz do Rio ltajaí Anfri, está elabo- Na segunda etapa - prosseguiu -serão anali­rando um projeto de orientação aos munid-' sados os problemas de dimensionamentos das
pios filiados. para que estes adotem uma legis- quadras, áreas verdes e instiíucionais. calçadão
lação mais rigorosa sobre os loteamentos, como garantia de realização das obras de
desmembramentos, incorporações e arua- infra-estrutura. documentações e outras dis-
mentos, dentro de nórrnas técnico-jurídicas posições. legais".

.

adaptados. dentro de normas de cada um.
.

Prosseguiu dizendo que "dentro da região
, devem ser distinguidos três tipos de usos ur-

�egundo o coorgenador geral d� prõjetd .bano«: os de zonas balneárias. zonas Urbanas
Luiz" Carlos Carvalho' na -priméira.etapa es-.' "tradicibnllis e munictpics com características
tamos realizando uma analise da legislação rurais. Assim. como norma mínima teríamos

, existente nos municípios. levantamento da le- lotes de 260metros quadrados. que serão arn­
gislação Federal e procedendo.estudos sobre plíados nas proximidades das praiâ�. rios. mor-
normas tecno-urbanísticas. Preparação de um ros e nos municípios com ascpetcos rurais,
roteiro básico e de um manual com 'comen- adaptando o dirnensionaujcnto a um zonea-

tários de direito imobiliário". mento feito através de um estudo da realidade
Disse que "a principal finalidade do projeto existente e das tendências". /

de reformulação da legislação do setor é corrigir Segundo ele, dos 10 mu nicípios que cornp-
Os recursos financeiros as distorções existentes, visando uma õem a micro-região, apenas 6 possuem uma,

aplicados sã; insignificantes _

planificação ordenada para o futuro. Preterr- legislação sobre loteamentos, embora arcaica
pois o essencial é a participa- demos disciplinar este setor, criando normas que e desátualizada. necessitando. uma renovação
ção do elemento humano. tracem exigências técnicas e legasi, no imediata isto evitará sérios problemas que as
Esta iniciativa só encontra si- senti�o de evitar o surgimento de loteamentos prefeituras. que mais tarde terão que enfren­
miliar em São Paulo, na Es- sem mfraestrutura e condições urbanísticas, tar as deficiências urbanísticas e de infra-
tância Demétria, perto de Bo- que oneram 'as prefeituras municipais com a estrutura, resultantes dos loteamentos clan-
tucatu, onde plantações de execução destas obras posteriormeríte". destinos e irregulares.
hortaliças, verduras e legumes Revelo que "a nova lei, dentro das exigên- Até o momento já foram realizados três
são feitas sem a/presença de cias urbanísticas e como norma geral incluirá reguniões sobre o' assunto: das quais partici-
qualquer pesticida, herbicida a rede de eletrificação, rede de água, meio fio. param engenheiros, arquitetos. advogados,
ou adubação química. Os mo- sistema de drenagem, pluvial a ser defindido diretores de departamentos de obras e urba-
radores de Demétria estão de- de acordo com zoneamento. A pavimentação nismode todas as prefeituras da micro-região.
volvendo, sistemáticamente, somente será exigida quando o loteamento além de técnicos da Sudesul.
a matéria orgânica retirada do estiver encravado em regiões já calçadas ou Luiz Carlos Carvalho fi nalizou dizendo que
solo pelos defensivos agríco- estiver localizada em áreas valorizadas. As "a nova lei deverá estar incluída até o final do
las. vias residenciais deverão ter largura mínima ano, sendo que a AMFRI prestará esclareci-

de 12 metros e as de tráfego rápido e tendência mentos a toda ascâmaras municipais. visando
comercial um mínimode 15 metros, ser.do que a provação imediata e sua vigoração já a partir
o planejamento prévio do, município ou da do ano que vem". .

o projeto foi implantado em meioúltimo ' �
, /

dessas técnicas necessárias á

produção de hortaliças du­
rante todo o ano, mas entende
ser importante não diminuir o
consumo diário de verduras e

legumes consumidas diaria­

mente, porque causaria defi­
ciência de vitaminas no orga-
nismo.

As Hortas Demonstrativas
são desenvolvidas em quinze
municípios, através de trei­
namentos realizados érn cinco
etapas cada, sendo que a última

etapa tem duração de nove
.

horas.
Até hoje foram implanta­

das 124 hortas demonstrati­

vas, com a participação \de
2.702 senhoras casadas. Para
os agrônomos e extensionis­
tas, "a presença intensiva das

em ação permanente.da Aca­
resc que firmou, para isso,
convênio com o .Senar - Ser­

viço Nacional de Formação de
Mão-de-Obra Rural.

Vereador da oposição
reassumiu funções na,

Câmara de S. -Joaquim FURB - FUNDAÇÃq EDUCACIONAL DA REGIÃO DE BLUMENAU

EDITAL DE CONVOCAÇÃO NÚMERO "19178Industrial de Chapecó, ArduinoGalina, suge- S
riu a instalação de um bé:lcão com atendi-

ão Joaquim (Sucursal de Lages_) - O ver.::ador Ceneu Camargo
mento direto ao públiCo com expediente inin- Llln�, do MDB, reassumiu nesta semana a sua cadeira

terrupto. Amánutenção do quadro de técni- 'na Câmara Municipal de S;1o Joaquim, após cinco meses de
cos e funcionários da agência regional de afastamento. sob a aClIsar,:ãu. J( (cnl'ativa de agres�ão a um

Chapecó recebeu, apoio da Acic e da Prefeitura' vereador da banc:lda aJI cr�Jria.que teria ocorrido em outubro
Muncipal.

.

do ano passado.
.

O af.astamento fói determinado pelo presidente da Câmara,
Antonio Paulo Remor, da Arena, logo após a bancada do MDB
- composta por três vereadores, contra nove da Arena -lidera­
dos por Ceneu Lima, ter encaminhado ao promotor Victor
Cani, �ma representação acusando o p�efeito Rogério Tarzan
Antunes da Silva de "prevaricação em proveito próprio e alheio
das verbas do município". Enquanto isso. um processo-crime
cO'\tra o prefeilÕ está tramitando na Comarca local, uma vez

que as denúncias foram comprovadas através de um inquérito
policial mandado instaurar pelo promotor Victor Cani.

Em seu discurso de retorno, o vereador Ceneu .Camargo
Lima .disse que foi "orgulhosamente eleito pelo voto direito e

secreto sem corrupção de qualquer espécie" e denunciou diver­
sas tentativas de suborno, para que desistis�e da denúncia pro­
posta por pessoas que ele classificou de "capachos de um

homem que a justiça está a julgar"" referin'do-se ao prefeito
Rog�rio Tarzan. salientando que a sua consCiência "nâo se

vende por propostas mesquinhas de emprego e dinheiro". Mais
adiante, ele atribui o seu retorno ao "trabalho grilhante do
advogado Juarez Furtado". ao àpoio dos companheiros de
bancada e dê dirigentes óO MOS. além do "apoio do povo desta
terra, que está o nosso lado nesta luta contra a corrup_ção",
salientando que continuará a cumprir "o papel que cabe à
oposi�'ão nesta regime de exceção em que vive o povo brasileiro,
urn regime de força, de opressão e de corrupr,:ão".

FUTURO
O presidente da Telesc informvu que em 81,

serão 'colocados ao uso público m'il novo�
terminais telefônicos, atendendo as reclama­
ções do mercado de Chapecó que ,segundo ele, é
de apenas 115 aparelhos atualmen.te. Dou­
glas Mesquita, presidente da Telesc adiantou
que serão mantidos em Chapecó os técnicos
existentes enquanto outros mais virão reforçar o
quadro funcional. \

Depois de garantir que todas as reclamações
serão atendidas,Mesljuita passou a discorrer
sobre a Telesc, que está classfficada, pela 'En­
bratel, como uma empresa defaixa de 130 mil
terminais e lembrou que em todo o País, as
empresas estaduais de comunicação estão
pass·ando por'um processo de padronização.
Com a interligação das cidades oestinas ao

sistema de discagem direta à distância, todos
os problemas relacionados com demora no

atendimento, faturas e outras, desaparecerão,
afirmou b presidente da Telesc.O encontro
entre Douglas de' Mesquita e liderarlÇas do
Oeste ocorreu no auditório da Secretana do
Oeste, com a presença do Secretário João
Valvite Paganella, emrrc�:irios e assinantes da
região.

Convoca'vestibulandos classificados no concurso vestibular/julho de 1978 a

fazer sua matrícula, para complementar as vagas existentes, em substituição a

outros que perderam o direito de Jazê-Ia.
- .

O Reitor da FURB - Fundação Educacional da Região de Blumenau, conside­
ràndo que após a primeira classificação houve cursos que não tiveram suas

vagas preench,idas, e considerando ainda os termos do edital do concurso vesti­
bular do segundo semestre,de 1978, convocá a matrícula na Fundação Educa­
cional da Região de Blumenau, nos dias 04 e,07 de agosto de 1978, no horário das.
'8 às 12 hor�s e das 14 às 18 horas, os aluno.s abaixo relacionados por curso:

Os alunos qu� entraram com requerimento solicitando segunda opção tam­
bém deverão se apresentar nos dias e horários acima.
Todos os candidâtos convocados deverão se apresentar munidos de toda

documentação exigida.
Blumenau, 02 de agosto dé 1978.

,
,

Professor José Tafner
Reitor

a) Ciências EconQmicas
1. Ana Maria Prim
2. Haroldo T-hiedemanni
3. Wilberto Dick,mann
4. Renató Ponciano Meirinho

b) Engenharia Civil
1. Ror'àCio Gonçalves de Andrade
2. Clóvis Werner
3. Claudionor Dallagnol
4. Luiz Fer,n?ndo Figueiredo
5. Çláupi'o'Sergio Gutmann
6. Clarice Lúcia Nardi

. ,
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Furb reinicia
aulas amanhã
e lança o .

calendário
, _(

do semestre

falta de documentos vem
. causando o embargo de

diversas obras em 81umenau
Blumenau (Sucursal) - A Assessoria de

Meio Ambiente da Prefeitura e o Servço de

Fiscalização de Posturas e Obras Particulares,
tem embargando no município uma série de
obras e loteamentos irregulares, principal­
mente pera falta dos documentos exigidos,
para que o mesmo possa ser feito legalmente.
Devido a isso, a Assessoria de Planejamento
dá Prefeitura Municibal quer esclarecer aos
loteadores sobre a documentação exigida para
loteamentos.

Segundo o assessor de planejamento, Del­
'mar de Souza, os loteadores ao darem entrada
naquele setor para a aprovação dos projetos
deve apresentar: consulta prévia, cópia auten­
ticada da escritura ou certidão, liberação do
I BDF á critério da Asessoria Especial do Meio
Ambiente, Memorial Descritivo do Lotea-
mento, Memorial Descritivo de Cálculo Ana­
lítico das Áreas.
Ainda a serem entregues ao planejamento

são necessafios os seguintes projetos: divisão
física da área, com curva de nível de metro
por, metros e ângulos iriternos de cada lote,
projetos de esgotos de águas pluviais e sanitá­
rias, perfis das ruas. Para a análise dos projetos
são necessários duas cópias de cada planta

com assinaturas do topógrafo, engenheiro e

proprietário.
Explicou o titular do planejamento que

apenas uma cópia deve ser reconhecida, mas
que em todas as demais devem constar assina­
turas. Para a aprovação são necessários

quatro cópias de cada planta acrescida desta

relação de documentos: divisão física (três
vias), situação plani-altimétrica. (três vias),
planta de situação (três vias), memorial des­
critivo (três vias), certidão de registro de imó­
veis (duas vias), translado de escritura (duas
vias).

"Todos estes documentos são encaminha­
dos a Quinta Região Militar. Nas áreas verdes

doadas à prefeitura devem ser observados os

seguintes itens: a área destinadas ao verde pú­
blico não deve estar localizada em área de

. .

preservação permanente, a localização da
área destinada ao verde público ficará a crité­
rio da Assessoria de Planejamento, ouvida a

assessoria do meio ambiente. Para .a realiza­

ção do desmembramento é exigido a consulta

prévia, cópia autenticada: escritura ou certi­

dão e memorial do cálculo analítico das
areas.

da terceira palestra sobre a humanização da.

pena face -as modificações introduzidas pela
lei número 6.4 16/77.

A quarta conferência, problemas atuais da
criminologia, será proferida pelo protessor
Nelson Pizzoti Mendes, Promotor Público de
São Paulo e no dia 12, sábado, o professor
Péricles Luis de Medeiros Prade conferenciará
novamente sobre os aspectos _proCessuais fun­
damentais decorrentes do novo sistema penal.
A Faculdade de Ciências Jurídicas de Blu-

, menau através de seu Departamento de Ciên­
cias Criminais e doDiretório Acadêmico Cló­
vis Bevilacqua promove esta semana de estu­
dos penais e dela poderão participar acadêmi­
cos de Direito da FURB ,juízes, promotores,
advogados e membros da Polícia Judiciária da
Região de Blumenau. As inscrições ainda po­
derão se feitas junto a Secretaria da Faculdade
de Direito da Furb .

.ii' oi '1.1

Só haverá
,

concurso

de fanfarras

no dia 7

em Itajaí

AtiradQres ,participam hoje
de encontro em 81umenau

representando 30 clubes

tivos pretendidos".
O diretor do Departamento de Turismo, da

Prefeitura Municipal desta cidade, Luiz Car­
los Chedid, revelou que "um dos assuntos a

serem tratados na ocasião será o local do pró­
ximo Encontro Nacional da Classe, que este

ano se realiza no Rio de Janeiro. Estaremos
reivindicando a realização do evento' em Bal­
neário Camboriú, com total apoio dos sindi­
catos e Associações de Corretores do Estado"
disse ele.

-

.

Incorporadores
Por outro lado tomou posse anteontem o

novo Conselho Administrativo da Associação
dos Incorporadores de Imóveis desta cidade,
presidido por Balduino Fabris:

,

Os demais membros da nova diretoria são:

Roland Peters, Flávio Sherer, Washington
Nicolau, Orival Pereira, CurtAmann, Mussu­
line Cechinel e Harold Schultz.

Blu�enàu (Sucursal) - Trezentos atirá-
.

dor;S, representando mais de 30 Clubes de.
Caça e Tiro existentes no município, partici­
I?am hoj� na sede da Sociedade Recreativa e

Cultural Fortaleza, em Tribess, do VII En­
contro Blumenauense de Atiradores.

bes participantes nas proximidades do Salão

Tribess; 7h45m =-encontro da diretoria e as­

sociados do clube anfitrião com a apresenta­
ção das boas vindas ao s atiradores e homena­

gens de estilo aos vencedores do VI Encontro,
realizado no ano passado. As 8 horas, tendo a

frente a banda municipal, os clubes farão um
Cada clube competirá no torneio com uma desfile a. sede da Sociedade Recreativa e Cul-

equipe de 10 atiradores e este ano, a premia- tural Fortaleza, onde a seguir será procedido o

ção será com troféus e medalhas a uma segunda hasteamento das. ,.,
bandeiras ,Il_llçjÇl-

categoria de rei, rainha, cavalheiros, damas, nal, estadual e municipal, ao som do Hino
campeão e vjce-campeão: a júnior, composta Nacional.
por rapazes e moças menores de 18 anos de Na ocasião, o prefeito Renato Viana fará
idade, fórmula proposta para despertar e uma saudação durante a qual dará abertura
incentivar a prática desta tradição entre as '

. oficial ao encontro e, em seguida, os porta-
gerações mais jovens,' estandartes dos clubes instalarão suas respec-
A coordenação do VII Encontro, sob a tivas bandeiras e pavilhões num palanque es-

responsabilidade do jornalista José Gonçal- pecialmente montado no local. Minutos após
ves, atual diretor executivo da Fundação Casa as inscrições, as diversas equipes iniciarão as

Dr. Blumenau, elaborou o seguinte program� disputas nos stands em busca demelhor classi-.
" para a data: 7 horas - concentração dos clu- ficação do dia.

Corretores de Imóveis. -.. .. . . .

terão encontro para

'festejar dia da classe

'o Estado, se reunirão nesta cidade no próximo
dia 27 do corrente no Centro de Promoções da
Citur, para comemorar o dia da classe. O
encontro é uma promoção do Sindicato dos
Corretores de Imóveis de Santa Catarina, pre­
feitura municipal e Departamento d� Turismo
deste município,

Segundo o presidente do Sindicato,
lino Silveira de Souza "o encontro se realiza

Vista parcial da Cidade de Brusque Escola Isolada Rio Branco, uma das escolas inauguradas durante-

os festejos da "Semana de Brusque" .

EDUCACÃO

Itajaí (Sucursal) � O des­
file de 7 de Setembro este ano

em Itajaí não terá alegorias e

nem evoluções como era feito
em' anos anteriores. Entre­
tanto haverá um concurso de
fanfarras reunindo os princi­
pais estabelecimentos de en­

sino da cidade. A decisão foi
tornada ontem durante reu­

nião na Prefeitura Municipal
em que tomaram parte repre­
sentantes de estabelecimentos
de ensino, entidades religio­
sas; sindicatos, associações de
classe e Forças Armadas.
A reunião , presidida pelo

capitão Dauri Monteiro, Co­
mandante dos Portos de Santa
Catarina serviu para definir a

programação que reunirá du­
rante a Semana da Pátria alu­
nos dos estabelecimentos de
ensino dos bairros e centros
em concentrações cívicas,
além de palestras nas rádios
difusora e Vale do Itajaí por
autoridades e dirigentes de es­

colas profissionalizantes.
,

Na mesma reunião ficou
decidido que o desfile de 7 de

.

Setembro será iniciado as 8
horas limitando-se o número Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí)
de estudantes e suspendendo _: Cer ca de 300 corretores de imóveis de todo
as alegorias e evoluções afim
'de encerrar a programação

. mais cedo evitando-se a repe­
tição de fatos dos anos ante­

riores quando em todo o país
o desfile já havia terminado e

Itajaí ainda continuava, pre­
judicando os alunos que se

expunham por muito tempo
ao sol, autoridades e policia­
mento,

Por outro lado foi confir- anualmente e tem como finalidade, além da
mado para o dia 10 de se- confraternização, um maior entrosamento da

'

tembro um Festival de Fan- .

classe e a discussão de problemas do setor,
farras no Estádio do,A�miran- quando serão buscadas soluções para os pro-te Barroso com prerruos aos

.
,

.

Ih
"

I d T d
' blemas enfrentados pela categona. MUItasme ores co oca os. o os os

. " ,.. ._

estabelecimentos de 'ensino de vezes as dificuldades se sobrepoem aos esforços
Itajaí quepossuem fanfarras d dos corretores, por não haver um contato
everão se inscrever para maior mais direto entre estes, trocando idéias e con­

brilhantismo da promoção. jugando esforços para a consecução d,ps obje-

ADMINISTRAÇÃO ALEXANDRE MERICO
A Administração do Prefeito Alexandre Merico

caracteriza-se pela ação de obras de porte nas diversas regi­
ões do município. Enfocando os serviços nas áreas de sa­
neamento básico, pavimentação, educação e assistência so­

cial, vem correspondendo plenamente ao plano de seu go­
verno. No plano viário, abertura de estradase ruaspara
interligarem ainda mais o interior com a sede.

EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS
Em apenas 18 meses de administração, o Prefeito Ale­

xandre Merico aumentou sensivelmente o equipamento ro- .

doviário da municipalidade, para melhor atender os serviços
da comunidade. Foram adquiridos cinco caminhões Ford,
cinco Mercedes Benz, um Volkswagen 'Brasília, uma ambu­
lância e um Volkswagen I .30a. Três máquinas foram adqui­
ridas: uma carregadeira, uma retro-escavadeira e urra pa­
trola. " ,

ESTRADAS
No setor viário, o Prefeito Alexandre Merico tem dis­

pensado bastante interesse para 'ampliar a rede municipal de
estradas, visando uma melhor interligação do interior com o

.centro da cidade. A primeira abertura aconteceu em li­
meira, interligando aquela região com o bairro de Poço
Fundo. Atualmente processa-se a abertura da estrada li­
gando o bairro de Rio Branco com o de Lageado, em Guabi-"
ruba.

Também foram e estão sendo efetuadas aberturas de
-ruas no perímetro urbano e conservação de todas as demais
ligações para o interior, abrindo e-retificando à que vai até o

Ribeirão do Mafra, em direção ao Parque Natural que a

Municipalidade está projetando para uma área turística e de
lazer.

De I. o de fevereiro a 3 I de julho desse ano, foram',
pavimentadas com paralelepípedos 10 ruas, num total de
18.295,84 m2. As Ruas pavimentadas Ioram.. Henrique
Hoffmann, João Schaeffer (concluída), Antonio Weber,
Evilásio Gevaerd (concluída), Otto Krieger, Ipiranga, Au­
gusto K1apoth, Bulcão Viana, Daniel Imhof e Francisco
Walendowsky.

Blumenau (Sucursal) �

I niciam amanhã na Furb,
Fundação Educacional da Re­
gião Blumenau, as aulas do

segundo semestre do ano le­
.tivo de 1.978. O calendário es- .

tabekce 'que ser.�o 22 dias leti­
vos em agosto, 24 em se­

tembro, 26 em outubro e 24
em novembro.

Em agosto; de 7 a 18, ha­
verá inscrições nos cursos do
laboratório de línguas. Dia
14, início das aulas nos cursos

do laboratório de língua. Dia
31, eleições para os diretórios
acadêmicos e para á repre­
sentação estudantil, junto aos

órgãos colegiados da Furb e as

faculdades.
Semana de química -

Curso de Química e Engenha­
ria Química e II Semana de
Estudos Penais. Em se­
tembro, dia 2, Fundação da

,

cidade de Blumenau - feira­
dos municipal. Dia 7, come-
moração da independência -

d d •
feriado nacional. De 7 'a9, Semc,na e Estu os Pena,sFestival Universitário da

. Canção (não haverá atividade ,·n,·c,·a ter'a-�e,·"a' 'n'O' 'Ia'ede ensino). Dia 15, solenidade, y TI • I "I 'I
de posse dos diretórios ac';l-' /

dêmicos e da representação
_. Blumeriau (Sucursal) - Reuniram-se na'

estudantil, junto aos órgãos ultima quarta-feira nas dependências da Fun­
colegiados da Furb e as facul- dação Educacional da Região de Blurnenau,
dades. Furb, a Comissão Organizadora da II Semana

Em outubro, dia .15, co- de Estudos Penais e de Criminologia quando
memoração cio Dia do Profes- .

foram ultimados os preparativos do conclave.
sor (domingo). VII Semana de A abertura da semana será na próxima
Biologia e II Ciclo de Estudos terça-feira, dia 8, às 20 horas, no pequeno
Econômicos. No mês de no- auditório do Teatro Carlos Gomes com uma

vembro, dia 2, Finados - fe- conferência do professor, advogado e' escritor
riado nacional, Dia 15, Pro-' catarinense Péricles Luis de Medeiros Prade,
clamação da República - fe- que abordará o tema "Reflexologia Criminal
riado nacional. Dia 30, último Sistemática". A apresentação do conf'eren­
dia letivo do segundo se- cista estará a cargo do advogado e prefeito de
mestre. Em dezembro, os Blumenau, Renato de Mello Viana.
exames finais terão início dia A segunda palestra a ser proferida pelo pro-
4, Dia 15, formatura dos alu- fessor Ayush Morad Amar, diretor do Insti­
nos da, Faculdade de Filoso- tuto de Medicina Social e de Criminologia de
fia, Ciências e Letras e forma- São Paulo discorrerá sobre as drogas e crirni-
tura dos alunos da Faculdade nalidade. O professor Cid Flaques Scartez-
de Engenharia. zini, juiz federal em São Paulo é o ministrante

Fundada a 4 de agosto de 1860, Brusque é hoje uma
cidade que desponta no cenário nacional, graças aos esfor­
ços de seus primeiros colonizadores, que desde os primeiros
anos procuraram cultivar o solo. Alguns anos se passaram e

apareceram os primeiros testes e com eles, a primeira indús­
tria textil, 'que valeu para Brusque o slogan de "Berço .da
Fiação Catarinense".-

Foram fundadoras de Brusque 54 famílias alemãs e da
derrubada das primeiras árvores, surgiu a cidade de hoje.
Registra a história que' o progresso da colônia foi rápido e

após os primeiros meses, a população aumentou para 347
pessoas. Três anos após o número era de 938, Os novos

imigrantes vieram da Polônia, e da Alemanha, de Hostein e

da Bavária.
. Nesta época; a "Colônia de lthajay" contava com 146

-

casas provisórias. Havia também quatro fábricas de cerveja,
de açúcar e pupulo, bem como uma devinagrs. Havia ainda _---:

'

sete tabernas, quatro casas de negócio e 15 canoas, perten­
centes aos colonizadores.

A partir de 1877, a colônia tomou novo alento, sob a

presidência do Sr.. Olímpio de Souza Pitanga, para
consagrar-se definitivamente a 23 de março de 1881, quando
foi elevada a município. Dez anos mais tarde; Brusque foi
elevada a comarca, ficando jurisdicionados os municípios de
Vidal Ramos, Botuverá, Presidente Nereu � mais tarde,
Guabiruba.

Estrada das Endoenças, ligando o Bairro Rio Branco com oMuni-
_. Ponte �ue está sen�o construída na Rua General Osório, noSeus apenas 282 quilômetros quadrados, abrigam uma. cípio deGuabiruba· . Bairro Guaram

população de 50.000 habitantes, que trabalhamern cerca de' dos Motoristas, "Semana 'de Brusque" (fundação 04/08) e Com recursos próp.rios convencionado pelo MEC, Mi-150 indústrias e 400 estabelecimentos comerciais. Do ensino Festa de Azambuja (15/08)., novembro, exposição de orquí- nistério da Educação e' Cultura, o Prefeito Alexandre Me-primário ao superior, mantém um dos maiores índices de deas. rico executou a construção de três novas escolas. Na locali-estudantes do Brasil e fornece vasto treinamento profissio- dade de Ribeirão do Mafra foi construída em alvenaria onal. A cidade não apresenta problemas de energia elétrica, a Passeios e visitas: Vale do Azambuja -conjunto arqui- prédio da Escola Isolada Municipal "Professora Adelinarede de água é fluorizada e já está em implantação o novo, tetônico e paisagístico, .corn santuário, gruta, morro do . Zirke", com área de 147,84 metros quadrados de área cons-sistema de esgotos. É ligada a todo país e parte do mundo Rosário, seminário, capela, museu e hospital. Parque pú- truída em alvenaria, com um a sala de aula, um gabinetepelos sistemas telefônicos DDD e DDI. blico municipal - área de lazer, situada em colina que para o diretor, cozinha. sanitários e uma area coberta. OA simplicidade, aliada a educação, caracteriza esse circunda a cidade, com mini-zoológico, parque infantil, cha- custo da obra foi de Cr$ ln mil 840. A inauguração deu-se
povo ordeiro e trabalhador. Brusque, cidade de ruas, praças farizes, um aviãó da 2. a Guerra Mundial e cantina, no dia 2 de agosto em solenidade com a presença de autori-
e Casas comerciais com nomes saxónicos, tem uma posição Parque esportivo Bandeirante -r-r- Próximo ao centro, dades do ensino municipal, Prefeito Alexandre Merico, pro-privilegiada no panorama turístico e industrial catarinense, com todos os esportes e ainda um ótimo restaurante. Parque fessores, alunos e 'moradores daquela região,pois situa-se numa das pontas do triângulo, formado com natural do Salto - situado em Ribeirão do Mafra, distante Outra unidade de ensino foi construída na localidade deBlumenau e I tajaí. apenas 15 minutos do centro, encontram-se vários saltos Cedro Grande. Totalmente de alvenaria, com área de 166,68

, naturais. Longe da poluição, a natureza é uma constante e as metros quadrados, a nova escola contém uma sala de aula.
águas permitem banhos refrescantes. um gabinete de diretor, cozinha, sanitários área coberta-9Atividade Econômica: As principais atividades econô- custo atingiu Cr$ 196 mil 680, A escola, que recebeu o nome
micas que se destacam em Brusque, alicerçam-se no parque de Edith Gama Ramos, foi inaugurada oficialmente '110 ül-
fabril, embora a agricultura, também tenha a sua parcela de timo dia 3 de agosto.
contribuição. São plántados milho, arroz, fumo, mandioca, A Escola Reunida Municipal "CompanheiroOscar Ma-
e verduras e cultiva-se o gado leiteiro. A área cultivável do luche", situada no bairro Steffen, tem uma área construída
município é de 4. 137,5 hectares. Na indústria, as atividades de 326,57 metros quadrados, contendo quatro salas de au-
destacam-se n(Js campos têxtil, metalúrgico, de cerâmicas, las, gabinete do diretor, instalações sanitárias, cozinha,e
tapeçarias, confecções, mobiliários, calçados, etc. área coberta. Custo da obra: Cr$ 325 miL

'Brúsque conta com 28 estabelecimentos de I. o grau,
cinco 'do 2. Ó grau, uma Fundação Educacional com dois

; cursos superiores, um estabelecimento de ensino supletivo,
cinco livrarias e bancas, uma biblioteca pública, dois jornais
semanários, um cinema, uma estação de radiodifusão, um
seminário menor Metropolitano, um convento de filosofia
do Sagrado Coração de Jesus, dois grupos teatrais, cinco

. corais, duas bandas e quatro grupos orquestrais..

Culturalmente, Brusque oferece ainda um dos mais
antigos e completos museus de Santa Catarina. Situado no
Vale do Azambuja, o museu que guarda mais de cinco mil
peças esta aberto a visitação, diariamente das 14 às 18 horas.
Outro ponto de vista é a "Casa de Brusque", que guarda com

muita dedicação,' toda história de colonização do Vale.do
Itajaí Mirim.

EventosFestivos: janeiro/fevereiro, Feira do Tecido e

Exposição;' março/abril, Festa, de Páscoa no Caça e Tiro
Araújo Brusque e Coletiva Nacional de Arte de Rua.junho,

.

Festa do Padroeira São Luiz Gonzaga; julho/agosto, Festa

A CIDADE HOJE

ASPECTOS CULTURAIS·

PONTES
,

Outro setor que tem recebido os benefícios da atual

administração brusquense é a de pontes, com a construção
de diversas, ern regiões do município, sobretudo na Avenida
I. o de Maio. Com a canalização da Vala I. o de Maio houve a
necessidade de se construir três pontes, cujo custo total
atingiu a Cr$ 100 mil.

No Jardim Maluche, interlingando a rua Carlos Graf
com o Forum foi construída uma ponte de concreto de 25
metros de Largura, custando aos cofres damunicipalidade,
Cr$ 168 mil. Duas pontes de concreto construídas ho bairro
Santa Luzia, com custos de Cr$ 165 mil. Uma. ponte na rua

São Pedro,.em concreto, com o custo global de Cr$ 45 mil
469, Uma ponte pensil no Limoeiro totalmente recons­

truída, cujo custo foi de Cr$ 21 mil 880. Foram reconstruí­
dos também pontilhões e pontes, num total de 13, com

custos em torno de Cr$ 78 mil e uma em Cristalina a ponte
sobre o rioGuabiruba, em convênio com o DER/SC, toda de
concreto, com 54 metros de comprimento, por 14 metros de.
largura.

SANEAMENTO,
Na área de saneamento, a rede de esgotos e de captação

de águas pluviais foi um dos destaques da atual administra­
ção. Nesse setor foram implantados de fevereiro'a dezembro
.de 1977,4.835 metros de tubos e de janeiro ajulho desse ano,
\'8.704 metros de tubos, com um total até o dia 3 I de julho do
ano corrente, de 13.539 tubos.

REDE DE ÁGUA
O Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto,

SAMA.E,no período de fevereiro de 1977 ajulhode 1978, na
atual administração AlexandreMerieo, estendeu a rede de
água para mais 14 ruas do município, totalizando 5.187
metros. As ruas beneficiadas são: Jardim Maluche, Gui­
lherme Steffen, Melchior, Schlindwein, Loteamento fria,
Florianópolis, Transversal AvenidaOtto Renaux, Augusto
Wandrey, Transversal Avenida Otto Renaux/Felipe
Schmidt, Nova Trento, Jacó Knhis, São Pedro, Beco Medei-
ros, Blumenau América, �

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jeremy Thorpe diz que
não vai abandonar a
,

Câmara dos Comuns

Thorpe, no centro, e amigos se dirigem ao Tribunal.
I

Londres - Jeremy Thorpe, o ex-chefe do partido liberal
acusado de conspirar para assassinar um modelo que disse ter
tido uma relação homossexual com ele, insinuou ontem à noite
numa recepção organizada por um grupo de partidários na
pequena povoação de Lynton que não renunciaria à câmara dos
comuns.

"Tenho uma grande quantidade de obrigações a cumprir,
públicas e privadas, e continuarei a cumprí-Ias", disse aos re­

pórteres. Acrescentou que provavelmente emitira uma declara­
ção para esclarecer sua posição mas não neste fim de semana, e
disse depois: "o fato de continuar com minhas obrigações como
membro do parlamento é revelador".

�

Umas cinco horas antes, Thorpe e outros três indivíduos
foram acusados de conspirar para assassinar omodelo Norman
Scott, de 37 anos.

'
. .

Há dois anos e meio' os jornais publicaram as seguintes decla­
rações de Scott: "Sou perseguido pelas pessoas só devido à
minha relação sexual_com Jeremy Thorpe. "0 político desmen­
tiu repetidas vezes as acusações de. homossexualismo mas a

intensificação do escândalo obrigou-o a renunciar como chefe
do partido liberal em 1976.
A última vez que opartido esteve no poder foi em 1910. Nas

eleições gerais de outubro de 1974 conseguiu 18,3 por cento dos
votos mas devido ao sistema eleitoral britânico só obteve 13 das
635 cadeiras da Câmara dos coinuns.
A acusação originou-se numa investigação ordenada pelo

governo trabalhista do primeiro-ministro James Callaghan de­
vido ii .denúncias feitas em outubro passado pelo piloto da da
Briths Airlines, Andrew Newton. Segundo publicou o "London
Evening News", Newton disse que foi contratado porfontes do
partido liberal que lhe pagaram 9.500 dólares para matar Scott.
Thorpe e os outros acusados - David Holmes, de 47 anos,

companheiro de Thorpe na universidade. de Oxford e agora
banqueiro; George Deakin, de 44, 'industrial; e John Le Mesu­
rier, de 44 anos, comerciante - foram deixados em' Liberdade,
depois de eornparecerem ao tribunal, sob fiança de 9.500 dóla­
res até 12 de setembro.

Papa Paulo VI sofre
novo at�que de
artrose e repousa

No Panamá, o povo elege
hoje uma nova Assembléia
�acional de ,Representantes
Cidade do Panamá - Os pa­
namenhos irão as urnas hoje
para eleger uma assembléia
nacional de representantes de
comunidades. A assembléia
não tem faculdades legislati­
vas mas seus membros são

importantes a nível local, fi�
gurando em conselhos muni­

cipais e nomeando prefeitos.
A eleição está sendo vista

pelo governo como a oportu­
nidade dos panamenhos de

.

mostrar seu apoio ao sistema
político que está sendo estru­

turado pelo general Ornar
Torrijos. O chefe de governo
disse que continuará dirigindo
a nação se houver..uma esma­

gadora afluência as eleições
por parte dos 787 mil pana­
menhos com direito a voto.
A as'sembléia se reune a

nível nacional uma vez por
ano. Seu próximo principal
dever será selecionar, no dia
II de outubro, um presidente

. da república que terá rnan-

dato por seis anos. Ainda nao

se sabe, porém se o novo pre­
sidente terá poderes executi­
vos já que o'atual, Demétrio
B. Lakas, é uma figura deco­
rativa, sendo o poder atual
exercido por Torrijos.

Assessores governamentais
disseram que se Torrijos se

sentir satisfeito com o número
de .participantes das eleições,
poderia buscar sua eleição
como presidente, modifi­
cando a constituição para que
possa continuar com plenos
poderes. Torrijos prometeu
também qu e daria mais poder
e nível nacional a assembléia.
A capital panamenha está

cheia de cartazes da cam­

panha. Torrijos criou a as­

sembléia, reunida pela pri­
rneirá vez em 1972, pára subs­
tituir a câmara existente antes
do golpe de estado da guarda
nacional que o instalou no

poder.
Torrijos tem declarad,o que

as eleições de domingo sepul­
tarão para sempre no Panamá
o sistema de governo oligar­
quico. Nas eleições de
amanhã não participam os

partido políticos mas o chefe I

de governo disse que eles esta­
riam presentes nas eleições de
f984, quando o presidente
será escolhido por votação
popular.

.

Um dos mais severos críti­
cos do governo, o três vezes

presidente Arnulfo Arias, de
76 anos, pediu a celebração

. imediata de eleições diretas.
Arias, que retornou de um exí­
lio de 10 anos em junho pas­
sado, tem percorrido o país
sugerindoa necessidade de
uma greve geral para derrubar
o governo de Torrijos.
Partidários de ex­

presidente dizem que ele tem
sido saudado por cerca de 30

por cento.dos 1.8 milhões de
habitantes do país em sua via­

gem por 62 comunidades,

General Motors abando,na
as atividades na Argenti.na.

. \

A opinião quase unânime é
de que essa medida poderia
ser imitada no futuro por ou­
tras empresas automobilísti­
cas, diante da crise aguda que
o setor atravessa.

Em contrapartida, porta­
vozes do governo militar não
deram maior importância ao

fechamento anunciado pela
General Motors, após 41 anos
de funcionamento na Argen­
tina, produzindo vários mo-

Cidade do Vaticano - O papa Paulo VI sofreu um novo ataque
de artrose e seus médicos lhe recomendaram repouso absoluto
durante vários dias, anunciou ontem 6 Vaticano.
A bênção que o pontífice costuma dar aos domingos a multi-

dão que se reúne ao meio da praça de São Pedro foi cancelada, Ad d d TI'.
-

ajnarihã. . ��". """". �."', ""'\'71 ,.•
� y..()"ga o·· e. own el nao·

I A assessoria de imprensa da Santa Sé m1'oEmó'ü quê'ô papá'de .:
\....81 .

anos,
.

quedescansaemsua'residenciadeverãoperto ac·e.·ta deeisêo da Justiee
I
de Roma, sofreu há alguns dias de um recrudescimento de sua

.

..'"
.

artrose. O anúncio fala apenas dessa enfermidade e não diz
) nada a respeito do estado de saúde geral do pontifice.

A saúde do Papa é geralmente boa para um homem de sua
idade que tem que cumprir um extenso programa de atividades.
A artrose lhe causa dores � dificulta seus movimentos, o que faz
com que necessite ajuda para sentar-se, levantar-se e subir a
escada.

Vance tenta salvar as

propostas de paz

entre Egito e. Israel

Santiago - A atitude de um

juiz federal de Washington de
não aceitar de imediato um

acordo entre Michael Town­
ley e a justiça dos Estados
Unidos no caso Letelier "está
fora de lugar", afirmou o ad­

vogado defensor Manuel
Acuna ..

"O trato de Townley foi

vestiga o assassinato do ex­

chanceler chilenoOrlando Le­
telier e de seu ajudante Rone
Moffit.

.

Informou-se que
Townley - que segundo as
autoridades confessou ter ar­
mado e colocado a bomba que
explodiu no automóvel de
Letelier - será acusado de

com o governo e com a justiça conspiração com uma pena su­
dos Estados Unidos", adver- perior a dez anos de cadeia,
tiu Acuna.· que poderia ser rebaixada a
O advogado defendeu apenas três.

Townley no Chile até que foi A esposa chilena de Town.
expulso do país dia 8 de abril ley, Mariana Callejas, disse
deste ano,acusado depêrrna- aqui que o norte-americano
nência ilegal. Vivia aqui desde de 35 anos de idade era agente
os 14 anos de idade. da dissolvida direção de inte-
Townley foi imediatamente Iigência nacional (Dina) como

detido por agentes do FBI e perito eletrônico.
trasladado aos Estados Uni- Depois das confissões de
dos. Em Washington aceitou

. Townley, um jurado investi­
cooperar com o fiscal q.ue in-: gador federal determinou-que

devem. ser presos o general
Manuel Contreras, ex-chefe
da Dina e seus ajudantes, 'o
coronel Pedro Espinoza e o

capitão Armando Fernandez.
Seguidamente, as autori-

dades norte-americanas
anunciaram que desejam a ex-'

tradição dos três oficiais.
Estes foram detidos por

ordem do governo militar por
um prazo de dois meses en­

quanto. a justiça norte­

americana oficializa o pedido
de extradição.
O advogado do governo

dos Estados Unidos no Chile,
Alfredo Etcheberry, afirmou
que a demanda, de '300 pági­
nas de extensão, é traduzida
nestes momentos para o espa­
nhol a fim de ser apresentada
ante. as autoridades corres­

pondentes até o fim do mês.

Repôrter dOI Times continua
preso nos,Estados Unidos·

Hackensack (Nova Jersey)' -

O repórter do "New York Ti-
mes" Myron S. Farber, confi­
nado 'numa cela contígua a um

suspeito de assassinato por
ne�ar-se a en�regar seus ar­

quivos sobre o caso do
"DOUTOR X", "é como

qualquer outro preso" no cár­
cere do distrito de Beregn.

-

�
*_

,

suprema de Nova Jersey. An-:
teontem, o juiz da corte su­

prema dos E�tados Unidos,
Thurgood Marshall, recha­
çou um esforço de último
momento para adiar a prisão
do repótter até que se possam
apresentar os argumentos de
uma apelação.

O repórter foi condenado à
prisão até que entregue seu

arquivos. Caso faça isso de­
verá cumprir outra pena adi­
cionaI de seis meses de prisão.
O jornal foi multado em

100.000 dólares, mais 5.000
dólares por cada dia que passe
sem entregar o material.
Jascalevich é processado

pelo assassinato de três pa­
cientes nos quais, segundo a

acusação, injetou o relaxante
muscular curare. Seu. pro­
cesso completou, a v�gésima
terceira semana.

Código infantil de Cuba
exige lealdade das

crianças à União Soviética

Menino de 8 anos, frequentará
a universidade nos EUA

Andrés Peres" na Colômbia,
discute o Pacto Andino.

Havana - entrou em vigor um novo código
infantil que exorta todas as crianças cubanas ª
prorneter lealdade à "luta anti-imperialista" e
à "fraternidade e cooperação c�m a união so­

viética" ..

O novo "código infantil e da juventude" foi
proclamado, anteontem, numa cerimônia rea­

lizada na escola-modelo para crianças. na pre­
sença do pr�sid�nte Fidel Castro.
.Durante a cerimônia, numa representação

simbólica da campanha revolucionária de
Castro na Serra Maestra, há 20 anos, dezenas
de meninos com o uniforme verde oliva mar­

charam até o palanque -oficial portando me-

trabalhadora, de brinquedo. Só íhes faltavam a

barba.

Depois do discurso de' ., grupos de me-

ninas conduziram os visitantes a um local,
onde grupos teatrais e orquestras da escola
fizeram demonstrações.
O Código dispõe que, a partir de agora às

crianç�s serão leais à "Luta Anti-imperialista"

Caracas - O presidente Carlos Andres
Perez viaja amanhã a Bogotá para participar
de uma reunião de cúpula de chefes de Estado
representantes das cinco nações membros do
pacto andino, ao qual se procura revitalizar
com profundas decisões de caráter político e

técnico, segundo transcedeu em Caracas.
O presidente Perez viajará acompanhado

de três ministros, que são seus principais as­

sessores em assuntos políticos ti econômicos
estrangeiros, o que permite prever que as de­
terminações que a Venezuela busca em rela­

ção com o pacto andino são de caráter trans-.
cendental, de acordo com o expressado por
fontes diplomáticas informadas.

Farber e o "Times" disse­
ram que devia haver uma au- Perez permanecerá em Bogotá aproxima­
diência sobre questões consti- damente 30 horas, mas tem previstas nLimero­
tucionais antes pe se impor a sas entrevistas nos espaços de tempo que ha­
'sentença. verá entre os atos protocolares da posse do

"Creio que o que faço é sus- presidente eleito da Colômbia, Júlio César
tentar os direitos constitucio- Turbay Ayala.
nais", disse-o repórter. "Creio O 'presidente eleito Turbay Ayala e Perez
que nossa posição é correta acertaram em Caracas, no fim do mês pas­
segundo a primeira emenda e

.

sado, convocar a reunião de chefes de Estado
as leis de amparo e crei que ou seus representantes da Bolívia, Colômbia,
seremos atendidos". Equador, Peru e Venezuela, países que inte-
A ordem de entregar os ar- gram o pacto andino.

quivos foi formúlada a p'edido Embora anteriormente seJalasse de uma crise
dos advogados de Jascalevich de estancamento dentro do pacto an­

porque consideravam que dino, dirigido há 10 anos em Bogotá, poste­
podia conter material que riormente vários portavozes do movimento
ajudari'a a defesa. integracionista coincidiram em que não se
A acusação de dessrGato pode falar desSa: crise, mas sublinharam que

"não é ull1a questão pessoal. há lentidão no desenvolvimento de alguns
com Myron Farber", disse o programas vitais para alcátJçar as meta eco-

repórter, destacando que ou- nôrnic'as e sociais previstas. .

tros jornalistas foram presos e Aparte os atos prQ-tocolares da visita de.
continuarão a ser em circun- Perez, considerá-se que os temas políticos e

tâncias semelhantes. econômicos a serem tratados em reuniões pri-

e às relações de "fraternidade e cooperação
com a União Soviética e outros paísessocialis­
tas", O dispositivo contido !lo artigo segundo

.

do capítulo três do código é um indício a mais de

que o regime se propõe a institucionalizar o

antinorte-americanismo.
Os relatos sobre as atividades da Cia são

atanto dos dom íbio popular como as façanhas
de José Marti , apóstolo da i ndependência cu­

bana.

Os relatos sobre a Cia dominam também li!

programação da televisão. Segundo.estatfsti­
cas do governo, esse órgão norte-americano se

envolveu em cerca de 400 ações contra a ilha.
incluindo assassinato; e atos de sabotagem.
Em contrapartida, a propaganda ressalta a

ajuda soviética que subsídia o país com o

equivalente entre um e três milhões de dólares.
diários. No' tocante as relações com os Estados

Unidos, o regime parece inclinado a manter

abertas as feridas do passado em vez de propi­
ciar uma perspectiva de melhoria futura ..

I

Base Aérea Lages, Açores - O secretário de estado norte
americano, Cyrus Vance, fezurna escala ontem em Açores, em

: seu caminho para o Oriente Médio, onde tentará evitar a derru­
,

bada total das iniciativas de paz entre Israel e Egito.
Amenos que VAnce tenha êxito em conseguir que as negocia­

ções sejam reiniciadas, sua missão de cinco dias poderia levar o
presidente Jimmy Carter a adotar novas medidas de mediação
na disputa.

.

O secretário fez uma escala de três horas nesta base aérea
tiorte-iinericana para que o avião se reabastecesse de combustí-
vel e só chegara'a Israel no final do sabat. Vance não falou com

0$ jornalistas durante o vôo.
"As discussões chegaram agora a um ponto crítico", disse

anteontem ao comitê de relaçoes internacionais da Câmara•

antes de partir. O secretário fará um relatório de sua missão ao
voltar entre as novas opções do governo poderia 'estar as seguin-
tes: �

-Apresentar um plano dede paz norte-americano.

, ;' - Transferir as negociações para Genebra e incluir nelas todas
.: as partes árabes' e a União Soviética.
g -Tentar arranjar uma reunião de cupula entre o pnrnerro
ministro israelense Menahem Begin e o presidente egípcio
Anwar Sadat.

.
Sadat solicitou aos Estados Unidos que desempenhem um

papel mais ativo, não apenas demediador, mas de "sócio pleno"
nas conversações. Não obstante. Vance não leva consigo um

plano de paz norte-americano. "Não levo nada", disse aos

jornaltstas depois de sua reunião no comitê. Farber e seu jornal foram
.iI Outros funcionários norte-americanos expressaram que condenados por desacato,� Vance estará à disposição para oferecer "sugestões" a·fim de após negarem-se a cumprir
• promover a conciliação entre Israel e Egito, mas confirmaram uma ordem judicial de entre­
: que o seçretário não leva nenhum programa forllJ1al norte-

gar o material recopilado� americano relativo a um acordo para o Oriente Médio. sobre doutor Mário Jascale­
, A viagem se limita a duas escalas, uma em Jerusalém, onde vich, o cirurgião mencionadol Vance se �ntrevjstará hoje com Begin e o chanceler Mos�hel Dayan, e Qutra em Alexandria, espera conhecer "os pontos de

como "doutor x" nos �rtig?s
,( vista de Begin e Sadat a respeito das medidas que poderiam ser de Farber sobre uma sene de

mortes misteriosas num hos-adotadas para que as negociações possam reinicir-se".
�

Enquanto isso, em uma entrevista concedida ontem� tel'evi-' pital de Nova Jersey.

I são israelense, o chanceler Mosche Dayan mostrou-se mais Farber esteve preso sete
otimista em relaçãO' as perspectivas de se chegar a um acordo: horas na semana passada'

� "Estamos hoie muito mais nerto da miz do aue estavámos antes antes que sua sentença fosse
da visita de Sadat a Jerusalém em novembro.passado", afirmou. suspensa por um juiz da corte

Nova Iorque - Um menino de apenas oito tos, que não são suncientes para alcançar a

anos de idade se converterá breve no mais categoria dos meninos "excepcionais". Mas
jovem estudante jamais matriculado numa talvez seja impossível levar a efeito.em seu
universidade norte-americana, segundo in-. caso uma prova realmente eficiente até que o

Buenos Aires - A decisão delos da linha Chevrolet e, ul- duzir e fechar, o que ocon tu formam fontes acadêmicas. menino aprenda o inglês.
da empresa norte-americana trmarnente, uma versao do com a General Motors, disse- Com aadmissão de Sayed Jalal na universi- A admissão de Jalal na universidade de
General Motors de fechar Opel alemão. ram os informantes do Minis- -dade de Washington, em Seatle, culminam os Washington converte-o no estudante universi-
suas_fáb_ricas de auto�óveis e Esses porta-vozes revela- tério da Economia. esforços desenvolvidos por numerosas peso tário mais jovem qJe registra a história dos
caminhões na ArgentIn.a cau- ram que num futuro projeto A General Motors anun- soas, convencidas de que o menino é um gê· Estados Unidos, disse Robinson. Até agora o
sou um Impacto negatlv� na de lei sobre a reformulação da ciou ontem, o fechamento de nio, se bem que as provas de inteligência e as recorde de precocidade acadêmica estava em
Imprensa local e entre as lide- indústria automobilística está suas fábricas ante a retração observações privadas não confirmem isso. mão de Erich Jabiot , que tinha II anosranças SIndICaIS. previsto o encerramento de aguda domercado comprador Jalal, nascido no Afganistão, seguirá cursos quando ingressou na universidade de Brook-

.atividades de algumas fábri- e a excessiva cornpetição., . regulares nessa universidade, complementados Iyn e 15 quando se graduou em 1-977.
cas que não possam se adaptar A decisão da General Mo- por uma tutoria e um programa especial do Atualmente, Jablot segue o doutorado emao espírito do novo plano. O tors provocará o desemprego ciclo secundário para meninos superdotados, matemática na universidade de Princeton, se-principal objetivo dessa re- de cerca de quatro mil traba- segundo antecipou Halbert Robinson, profes- gundo informou seu professor George Booth,formulação é diminuir os cus- Ihadores, os quais, segundo o sor de psicologia e diretor do grupo de investi- que também teve uma entrevista com Jaal.tos, considerando que com a anuncio oficial da empresa, gação sobre desenvolvimento infantil dessa "C' J II·

, reio que a aI está em condições de seguirivre Importação ea redução' serão indenizados de acordo
casa, de altos estudos, .

tarifária", "todas as fábricas com as leis trabalhist�s argen- .

um curso universitário básico de cálculo, mas
que produzirem com eficiên- tinas.

O menino, que chegou a Nova Iorque dia 4 isso é tudo o que posso dizer", declarou
cia" deverão competir com os

de maio último em companhia de' seu pai Booth .:

produtos estrangeiros. A demanda de automóveis Sayed Karim enquanto sua mãe e três irmãs O pai de Jalal, um professor de ciências no

As fábricas que não se neste país é cada vez menor esperavam reunir-se com eles mais adiante, Afganistão, não esconde seus planos de con-

enquadrarem' no espírito do em consequência da crise eco- completou em apenas 18 meses, .corn a ajuda seguir que o menino, dedicado nestes momen-

projeto terão que deixar de pro- nômica. de professores particulares, o trabalho de 12 tos a seguir url! curso acelerado de inglês, con-
anos' de colégio. siga um doutorado aos II anos de idade. "Me
Surgiram algumas interrogações quanto à parece que seria uma loucura faze-lo seguirmedida em. q�e os pJ9g�an�as e.scolfre,s cjQ �cg,[sQ�Jl�versitários".

'"
Afganistão poderiam, ser equiparados aos Stager é professor de psicologia e filosofia
norte-americanos. Mohammed Anwal, con- na universidade de Maine.
sul afegão em Nova Iorque, disse que em seu Como acontece C0m outros observadores,
país se aplica um programa de 12 anos que Stager descreve o menino como "muito veloz e
inclui cursos regulares de história, geografia, ativo", mas afirma que Jalal "não tem
matemática e ciências. conhecimento algum a margem das' matemá-
"É um gênio", disse ele, referindo-se ao me- ticas e da física, e além disso "não tem curiosi-

nino Jalal. "Ouvi-o responder pelo rádio, dade intelectual por nada",
quando tinha seis anos de idade, a perguntas "É um lindo menino que quer ser o centro de
sobre geografia e história que muitos poucos atenção; que tem um ataque de mal genio
adultos responderiam", quando algo lhe sai errado e que além disso
Durante uma série de provas de inteligência deseja nadar, montar cavalo e jogar futebol",

realizadas em junho pela universidade de Co- disse Stager, "Não consigo que se concentre
lúmbia, o menino afegão acumulou 125 pon- em nada durante mais de 10 minutos".

vadas são de grande importância para o fu­
turo do pacto andino, segundo comentou um

funcionário governamental.
As fontes oficiais venezuelanas asseguram

que o pacto andino sairá "fortalecido" da reu­
nião que se efetuará terça-feira em Bogotá e a

filosofia integracionista latino-americana re­

ceberá um forte apoio.
Um dos aspectos considerados "delicados"

na reunião de cúpula de Bogotá é o relativo
aos sistemas políticos nas cinco nações do,
pacto andino, onde três países têm governos
militares e dois eleitos pelo povo.

'

Tanto Perez como Turbay Ayala coincidem
em dizer que o pacto andino teria melhor de­
senvolvimento com governos democráticos,
cujos interesses econômicos e sociais são simi­
lares.
O Equador e o Peru acham-se em processo

de democratização dos seus regimes e segudo
fontes diplomáticas procura-se aproveitar
fontes diplomáticas procura-se aproveitar
esta conduta para' impulsionar na região ps
governo de eleição popular.

Também será tema das conversações presi-
. denciais o papel que desempenham as campa­
nhas transnacionais no pacto andino. Tanto
Perez como seu chanceler Consalvi manifesta­
ram nos últimos dias que essas empresas têm
dificultado o desenv,Olvimento do mercado
suregional por considerá-Ia nocivo aos seus

interesses.
Perez inclusive manifestou que as empresas

transcionais fazem maiores'inversões nos paí­
ses onde não'se respeitam os direitos humanos
e existem regimes totalitários.
O pacto andino tem um regime de inversões

estrangeiras que dá garantias aos invesionistas
mas ao mesmo tempo limita a exportação de
seus lucros.
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A cultura de soja foi in- "'loes do Estado, bem RINENSE agronômicas, como a
traduzida no Estado de como à grande procura Na principal área de "Davis", "Bragg", Bien-Santa Catarina por agri- por, cultivo. de soja em Santa ville", "Hardee", "Santa
cultores que vieram do proteína vegetal no' co� Catarina (Oeste, Vale do Rosa" e outras.'
Rio Grande do Sul e aquí mércib internacional, Rio do Peixe e Planalto), Com 'a criação da Em-'
se instalaram no Oeste de propiciando altas cota- existe um potencial de presa Catarinense de Pes­
Vale do Rio do Peixe. ções do produto. aproximadamente 3 quisa Agropecuária _

Nessas regiões os primei- A soja é uma planta milhões 200 mil hectares Empasc -em outubro de
ros colonos se dedicaram muito resistente às adver- de solos mecanizáveis, 1975, a pesquisa com sojaprincipalmente à criação .sidades climáticas, sendo compreendendo aqueles recebeu um no:,o irn-
de suínos - atividade da co��ider�vel desprezível ,�de relevo �plan�.',,>9,n.d,u� lil,>puls? B�s�aÇ,l��.,na n?�� ,�

.­

.majÇ>f;,ex,pressão, sópim- @IRtâ'queaos agentes caüv 'lado 'é' g'átte"dó'fOrll- realíl"-Gaweh·nacfonal- el'tí' .,1
;�co;n&ni€a .pasa. e 'Ês- "sà�6rB'g:tle;;�oet'lça�. Uni; Ulertie;' ô�d�lad.o:'

.

bêsse'� term(Í,s:��soja, a EIripàsc(! r; ';tltado, até os dias de hoje. ouTro aspecto de grande \ 'potencial, cerca de 1 mi- elegeu suas prioridadesA soja era utilizada como valor .apresent ado por lhão 800 mil hectares para a pesquisa com soja,
componente da alimenta- essa leguminosa - que estão sendo explorados considerando as peculia­
ção dos suínos, partici- pode ser considerada com culturas anuais e pe- ridades da região produ­panda em até 20% na corno uma das maravi- renes, sobrando ainda 1 tora.
composição da rações Ia- lhas da criação � é a milhão 400 mil hectares
bricadas pelos próprios sirnbiose.. Peqiienas bac- passíveis de serem mobi­
suinocultores. térias 'que se localizam lizados para culturas

Os primeiros dados es- nas raízes da soja, são ca- anuais. Estima-se que
tatísticos sobre a soja, no pazes de transformar e num prazo de 3 a 4 anos o
Estado, . referem-se à fixar o nitrogênio reti- Estado esteja cultivando
,safra 1951/52, com uma rado do ar atmosférico, em torno de 600 mil hec­
área cultivada de 40 hec- para o desenvolvimento tares com uma produção
tares. A cultura aumen- daplanta. Emcontrapar- de mais de 600 mil tone­
-tou nos anos seguintes, tida; a soja Oferece o. mí- . ladas de soja.

.
' '" . ,

em rítmo lento, até que, a rumo necessano para que
partir de 1972/73 - a as bactérias possam con- AÇÃO DA PESQUISA
exemplo do que ocorreu tinuar-vivendo. E graças Os dados relativos à
na região Sul brasileira - a esse fenômeno que a pesquisa com soja em
sofreu uma grande ex- soja não precisa de adu- Santa Catarina, datam de
pansão. bação nitrogenada, um 1966. Os primeiros traba­
A EXPANSÃO DA dos adubos mais. caros .lhos foram dedicados a
SOJA depois da "crise de petró- estudos de inoculánte J!. ca­
Atualmente, cerca de leo". Todos esses fatores lagem; época e densidade60 mil agricultores se de- garantem sempre uma boa de semeadura e experi- avaliar os resultados con- "

dicam à cultura dessa le- produtividade, moti-. rnentos visando selecio-
. seguidos, a reunião objeti­

guminosa (em Santa Ca- vando cada Vez um nú- nar as variedades adap- vou a planejamento da '

tarina), em pequenas e mero maior de agriculte- tadas às condições cata- pesquisa com a-soja, com
� grandes áreas de cultivo. res a se lançarem na pr.o- rinenses. a participação efetiva das .

6 Como
..

fatores, dução de soja. instituições de pesquisa e
.

. � qlje influíram A elevação dos preços Os 'resultados dessas de assistência técnica dó
-§ na expãnsão'-da cUTtura- no mercado externo - a pesquisaspermitiramque "Clone Sul'tpara ela1;>a'·�·.
8 podem ser apontados, soja foi vendida por até em 1971 fossem reco- ração de um plano inre-,

como os mais importan- 600 dólares a tonelada':"""" mendadas algumas '''cul_ grado de pesquisa, qúe
8 tes, a perfeita adaptabili- foi um importante fator tivares" que apresenta- venha assegurar e susten­
.� dade nas condições de de atração para a cultura. vam alta produtividade e tar o desenvolvimento da

� . clima e �olo em vastas re- POTENCIAL CATA- .boas características cultura da soja no Brasil,
L- � � _.�� ,

OS 'FRIOS
(Sa liames, sa Is i eh as, I i ngu iças, mortadei as, etc ... )
DA SADIA SÃO MAIS GOS'TOSOS PORQUE A SADIAOS PRODUZ:

.COM ANIMAIS RIGOROSAMENTE SELECIONA,DOS,_

.COM . OSIlDI ÊNCIA ÀS EXIGÊNCIAS DA FISCALlZAÇAO DO DI PQA

.COM MO'oERNíSSIMAS E AVANÇADAS TÉCNICAS DE PRODUÇAO
. C,OM 34 ANOS ·DE EXPERI ÊNCIA.

SÓ,' P,OR 11550.

Extensão Rural .no .,Japão,

Recém chegado do Japão, onde durante 5 meses participou' de um curso intensivo
.

sobre defensivos agrícolas, o engenheir� agrônomo Waldir Marques Giustti,•

de Acaresc'(Serviço de Extensão Rural de Santa Catarina),
escreveu este artigo para a Página Agrícola d'O ESTADO, dando uma visão

panorâmica sobre o serviço de extensão rural no Japão.
Um serviço que conta atualmente com mais de dois mil�scritõrios e 11.870

extensionistas, com vma média mensal de atendimento
(por cada agente de extensão) de 250 agricultores.

Em Santa Catarina, a média anual (dados de 1977) não cheg'ou a 100
produtores assistidos, por agente de extensão.

Em agosto de 1948, a lei de
"Promoção e Melhoramento
Agrícola" colocou em execução o
trabalho de extensão rural no Ja­
pão. Essa lei possibilitou aos agri­
cultores nipônicos o acesso às prá-

. ticas e ensinamentos técnicos vi­
sando

.

a melhoria da agricultura
do país.
O, Departamento de Extensão

Rural está estruturado em duas
divisões: 1) Extensão e Educação e

2) Divisão 'de Vida Familiar. O
serviço está sob a administração
_do "Bureau" de Produção Agrí-
cola do Ministério da Agricultura
e Florestas, do Japão.

Florestas, mas o trabalho para o tório recebeu um equipamento
melhoramento do lar das pessoas completo para análise de solo,
engajadas em Ilorestarnento e para aumentar a 'eficiência do tra-
pesca está a cargo dessa segunda balho.

�

Divisão. O "sataff" engajado no trabalho
O Ministério da Agricultura e de extensão rural é formado por

Florestas tem sete departamentos especialistas e extensionistas ru­

regionais de produção agrícola rais (chamados de "orientadores
distribuídos em todo o país. de extensão"). O Governo Central
Divisão de Melhoramento ' subsidia os municípios (Prefeitu-

-Agrícola ras) para empregar esse "staff". Os
Ligada ao Departamento. de especialistas estão sediados na di­

Agricultura ou de Economia Ru- visão de, melhoramento 'agrícola
ral, essa divisão administra o. Ser- ou nas instituições de pesquisa do
viço de Extensão Rural doJapão. município (lá no Japão classifi­
O nome da divisão varia em cada cada como "Estado"). Em 1977,
Estado e é subdividida em três sec- existiam 775 especialistas para
ções: extensâo rural, melhora- agricultura e 250 para melhora­
mento da vida do lar e juventude menta da vida familiar.
rural. Os especialistas são c1assifica-
Escritório de Extensão Rural dos conforme os assuntos pelos
O escritório de extensão rural é quais são responsáveis: 1) especia­

criados. por lei estadual, baseada, listas em tecnologia (para: agricul-
na Lei de "Promoção e Melhora- 'tura e melhoramento dolar r z) es­
menta Agrícola". Os escritórios pecialistas em atividades de exten­
de extensão cobrem hoje todo o são, no que tange aos setores de
país, na razão de um escritório agricultura, vida familiar e trei­
para cada 5 comunidades rurais. namento parajuventude rural. OsEm 1958 já existiam no Japão especialistas encarregam-se da
1.586 escritórios de extensão ru- tecnologia, dando aos agentes' de
ral. A partir de então, em resposta extensão uma orientação em seus
ao crescimento da esfera econô- '. assuntos específicos, em estreita
mica, visando a melhoria da pro- colaboração com as instituições
dução agrícola e das condições de de pesquisa e experimentação.

<, vida dos agricultores japoneses, São também encarregados de
bem como para acompanhar o orientar as comunidades rurais,
progresso das telecomunicações, organizações agrícolas; institui­
os escritórios foram aumentados ções educacionais e estão também
para 2.221, em 1970. envolvidos na elaboração do pro­

grama de trabalho daextensão ru­
ral.
COOPERATIVISMO
As cooperativas agrícolas no

, jJ�p.�R-,mantém seus iJTóprios, té�-
"l.inIGQs -.serc,,,! d�'.{-§!'mIl pararagrí-« "

. ,ct'iltura e 16 mil para melhOJa} I
menta da vida familiar - que são
responsáveis pela orientação téc-

.

nica aos cooperados. As coopera-
.

tivas, além de comercializarem a

produção, provêm os agricultores
com-todos os insumos necessários
à formação das lavouras, .

A DIvisão de Extensão e Educa­
ção está encarregada do planeja­
mento do trabalho da extensão
rural propriamente dita, envol­
vendo basicamente as seguintes
ações: orientação das atividades
-da extensão rural; testes de quali­
ficação do pessoal e avaliação do
trabalho; coleção, compilação e

publicação de documentos da ex­

tensão; treinamento para os técni­
cos extensionistas; treinamento
para jovens rurais. �

A Divisão da Vida Familiar está
encarregada do melhoramento do
padrão de vida dos. agricultores
japoneses, dos florestadores e dos
pescadores; da orientação das ati­
vidades extensionistas; investiga­
ção e coleção de dados e publica­
ção dos resultados alcançados no

trabalho de melhoramento de vida
familiar; testes de qualificação do A estrutura básica de um escri-
pessoal, ". , tório de extensão rural está for-
Além dessas atividades, essa se- mada por, 16 especialistas em agri­

gunda . Divisão. orienta um pro� . .cultura e 4 especialistas em melho­
grama,qe,rcronserv.açãó'Jdlfi(m�}�f f"FámeÍ'l'to. 'ij051át ;1'Ate'!)de, eni'�ihé­
ambiente, controle .de' saútitf,'rra- r r' 'ítlta, a- i(i) ffiU propriedades rurais e

cienalização do trabalho e avalia- 9 mil hectares cultivados. Conta
ção do "standart" de vida a nível com equipamentos audio-visuais
regional.. tais como gravadores, câmeras fo-

O Serviço de Extensão Rural togrãficas, projetores de cinema e

para florestadores e pescadores é tem grande capacidade de rnobili­
executado por um sistema a parte zação através de motocicletas :e
do Ministério da'Agricultura e carros: Recentemente, cada escri-

/

Mais de uma centena de pesquisadores, extenslonistas e técnicos li9ados à
. economia do produção de soja, estiveram reunidos e?l �orianópolis

!l� s.ero.swa q�e findou. Sob os auspícios da Empasc, e�es téCniCOS elaboraram
,

um plano. integrado de pesquiso com essa leguminosa que, em 1977,
contribuiu com mais de um 'terço do valor dos exportações brasileiros.

O pesquisador do Empresa Catarinense de Pesquiso Ágropec:uória • Empasc
- Fernando Yaluk Arrego, autor desse arti90' faz uma análise

retrospectivo do cultura do soja em Santo Catarina. Uma lavouro que em menos de

duas décadas aumentou suo área cultivado de 40 para 400 mil hectares.

,
.

I Além dos 400 mil hectar�s já utilizados com soja, Santa Cat�rina' dispõe de mais de um milhão de hectares (ainda não I
incorporados à agriculturai para o cultivo dessa leguminosa.. .

.'
. :l(t,

•
, .

�
,
,
•
,Pesquisa.prepara futuro

da soja.brasileira

Essas prioridades nor­

tearam a programação de
pesquisa, dentro de. um

. plano integrado institu­
.

cionaI e interdisciplinar,
abrangendo as Estados
do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Paraná.

,
,

.

,

raná .

Foi dentro desse enfo­
que que mais de 100 pes­
quisadores e técnicos es­

tiveram reunidos em Flo-

, .

·

•

· '

,

rianópolis, na semana

que passou, por ocasião
da VI Reunião Conjuntá
de 'Pesquisa em Soja, do
Sul do Brasil. Além de

SADIA CONCORDIA SIA

SADIA AvlcOLA S/A - CHAPECO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bíorrítmo
será útil

na escolha

do sexo
das crianças

�:

f
I,."'

dida". o policial confirmou que Pedro
Máximo possuia uma Rural e um carni-,
nhão pequeno, que foram utilizados para
transportar o roubo. "

.

Quando efetuamos a revista e encon­
tramos tudo, o Pedro Máximo tentou fu­
gir, mas o seguramos no portão de sua
residência. Na oporjunidade ele entregou
os nomes dos outros companheiros e- as­
sumiu a autoria do roubo.
Adroaldo da Cruz, funcionário da De­

mar, em Içara, e Renato Cândido, funcio­
nário da Impisa, nesta cidade, também
foram apreendidos pela manhã, sem maio­
res problemas: Todos foram ex­
funcionários da prefeitura municipal de
Criciúma. Ontem ainda, todos foram en­

caminhados ao presídio Santa Augusta,
onde aguardarão o' desenvolvimento do
caso.

Criciúma (Sucursal) Os policiais Eve­
raldo José de Souza e. Pedro Mackovieski
Filho, da Delegacia de Polícia desta co­

marca, conseguiram apreender ontem pela
manhã os autores do roubo de um motor,
uma caixa de troca, um radiador e dois
faróis de um caminhão Mercedes Benz, de
propriedade da Prefeitura Municipal. \

Pedro Antônio Máximo, 47 anos, acom­

panhado de Renato Cândido, 29 anos e

Adroaldo V. da Cruz, 27 anos efetuaram o

roubo da madrugada de quinta-feira, e que
estava orçado em Cr$ 133 mil e 700.
As J Ih de ontem, na Delegacia de P�Ií.

cia, foi lavrado flagrante pelo delegado
Luiz Carlos dos Santos pela apreensão na

residência de Pedro Antônio' Máximo do.

do material roubado na madrugada de
quinta-feira. O'fnquérito está incurso nas
sanções .do .artigo 155 do Código Penal
Brasileiro.

O policial Everaldo de Souza, condutor
das investigações que culminaram c0!'ll a
apreensão dos autores do furto; explicou
q-ue "fiquei i1tvestigando o caso desde
quando tomei conhecimento. Como toso
crime tem um suspeito, foi, por aí que co­

mecei a desenrolar o fio da meada, che­
gando até o líder do grupo, que era Pedro
Antônio Máximo". Afirmou que realizou
investigações durante toda a noite de.
quinta-feira, nas proximidades da residên­
cia do principal acusado, "quando conse­

gui comprovar algumas suspeitas. Com
isso, na manhã de hoje (ontem), por volta
das óh, fui até a casa dele para fazer a

revista, quando consegui encontrar toda a

mercadoria Que estava muito bem escon-

LOJAS

HM

Políciais ,de Criciúma prendem
ladrões de peças de caminhão

VANTAGENS 'SEMPRE MAIORES: '
.

NOS PREÇOS, NOS PRAZOS E NOS PRÊMIOSI

o ROUBO

,41 _�es.soas incapacitadàs
mo.r_r�ra�-afogadas no

__lago.
Ape.nás· Sttte s_o_breviveram.
Easbnan (Quebec, Canadá) - Um ônibus que foram os outroscínco ajudantes do grupo e o moto-

,transportava um grupo de incapacitados caiu rista.
ontem à noite em um lago, devido a uma falha nos O ônibus caíuno lagoD'Argent mas não afundoufreios, �ausando a morte de 41 pessoas, na 'última imediatamente, expressou Pouliot. Disse que con-
sexta·feIra.. seguiu abrir a porta do' veículo e a primeira

A Delegacia de Furtos e

UIl? dos sete so�re.viventes do acidente, o pior coisa que viu foi um bote ancorado na margem.
Roubos da capital, ainda on-

ocorrido com ?m ônibus na história �� Canadá, "Nadei em busca do bote mas não havia ninguém na tem, estava sem pistas concre-.disse que o veículo f�utuou na superf'ície durante .costa. Então comecei a gritar pedindo ajuda". tas do assalto do carro paga-Belo Horizonte· Estão sendo de-' CInCO minutos e depois afundou em uma profundi- Acrescentou que as pessoas chegaram correndo de ' dor da empresa Emobra Ltda.senvolvidas técnicas biorritmicas para dade de 18 metros, em meio a.os gritos desesperados várias cabanas de veraneio que havia no local mas Há apenas alguns nomes sus-escolha do sexo dos filhos, depen- d t diam ai da i Idendo da situação dos ciclos fisico e
e seus,ocupan es, quejpe iam aju a inuti mente. não conseguiram desamarrar o barco. ,

it l'
. .

_'cntOCiona! da mie no momento da �s VItimas eram membros da Sociedade de Inca- "Todos no ônibus gritavam socorro, socorro", pelos e o� po lClals_ prosseconcepção", revelou.o prof. José An- pacítados da região de Abestos, com idades entre 14 disse Pouliot. Momentos depois o veículo afundou guem nas mvestigações paratõnio Bonilla, do curso de mestrado e 86 anos. Duas delas estavam em cadeiras-de rodas com 41 incapacitados presos em seu interior. ,desmascarar os assaltantesem administração da universidade fe-
É �

kIeraI de minas e considerado uma das mas oresto podia andar. Alguns eram doentes men- ric Whitehead,sidente de um clube de escafan-' encapuzados que levaram a
maíeres autoridades no assunto.

• tais enquanto outros padeciam de diversas enferrni- dristas que ajudou nas operações de resgate, disse: i"!!portâ�cia aproximada deExplicando o aparecimento' de dades físicas.
"

. "o ônibus flutuou eerca de: cinco minutos e o vento o Gr$ 1 milhão, 'que era UIJS(j-grande número de profissionais inte- O grupo regressava a sua casa, no povoado rni-, fez dar voltas. Agora nao podemos encontrá-lo. d d
•

ressados em biorrítmo, ele disse que "o .

d Ab t d
.

d
. '.

I Te té oue a vi ibilid de sei
na a ao pagamento, ornesnegócio começou a ficar bem econo- neiro e. es os epois e assrstir uma peça teatra mos que esperar a que a VISI I I a e seja me- .micamente. Para se fazer um biorritmo eJ11 Eastman, 80 quilômetros a sudeste de Montreal, lhor. Nada podemos fazer agora. A profundidade d.e Julho, a cerca de 850 operá-comercial é necessário 'que se tenha quan� o ônibus caiu no lago, cerca da meia-noite: 'do lago chega aos 18 metros logo que a gente se nos da empresa que traba-apenas um programa de computador e "O ônibus começou a ganhar velocidade e o mo- afasta da margem". lham na construção civil.a data de nascimento da pessoa.".

A teoria bíorrítimica postula três cio torista me pediu que dissesse a todos que tomassem -O pior acidente anterior com um ônibus no Ca- O assalto aconteceu na ül-cios: físíco', COI!1 duração de 23 dias; cuidado porque ia pegar uma curva de 90 graus. nadá ocorreu em Morrisburg, Ontário em 31 de tima sexta-feira,
.

às 18hJOm,'lmocional", com 28 dias, e "intelectual", Mas devido a velocidade do veículo, o motorista
. julho de 1953, quando um veículo que se diriula aque dura 33 dias. O dia do nasci- d d

"

O" próximo a ma Esteves Jú-mente é considerado o dia zero. A dis- não po e obrar e foi diretamente na água". Disse. Montreal vindo de Toronto caiu em uÍn barrancoposição dos Cicios pode ser determi- .Alain Pauliot, um dos sobreviventes. Os restantes deixando um saldo de 20 mortos e 19 feridos.
' niuor, ao lado do Inocoop,

'�:�����';!s'�er�':!:ta�:e:�i�� 'e r -.m'e pO' r' cor'rupç a-0- '-a---::Ea'sta ;�ap���â t�::x!���O�á���íc��mente, em. forma de quadro por meio II' �de um biorritmograma. Algarve (conhecido por "Mi-
• Siti�t�:p�!��c;�:/::eod:fI�rt:rfe�= . De legado de'Polícia.� nhocão") depois de efetuar o
,. gía, conhecida como "fase positiva"; a

.

pagamento de 80 operáriosparte negativa uma fase de baixa ener- Salvador - Após um mês de apuração sigilosa, a sindicâncía para apurar as acusações. .'

.

daquela obra, dogrupo Ceisa.�a; chamada "fase negativa". O eixo Secretaria de Segurança Pública afastou do cargo, Durante a SInOiCanCIa eretuaua pelo departa- Oonzontal é chamado "Linha da pór'corru,priio, ' o .delegado de polícia do muni.cípio mento de polícia do interior da Secretaria de Segu- s assaltantes ,surpreenderamvida"."Quando o gráfico toca esseeixo "..

d Emudando de fase, é considerado dia de Amélia Rodrigues, s�rgento da PM Allneto' rança o sargento Ameno, entre as diversas irregula- o carro paga or da mobra
crítico negativo. Marques �meno, 9ue a�Ito" Cr� 5 mil para sol�ar ridades cometidas, também negociava com cotas do armados de revólver e enca�.. Podem ocorrer também. duas duo um assassino e.fazia pnsoes ilegais para conseguir -

fundo de reequipamento das polícias em proveito puzados com meia de mulher,pias e triplicamente críticos, quando a e embolsar- mais taxas carceránas. próprio.
.

"curva dos ciclos tocam a "linha da Não ficou bem esclarecido, segundo o delegado quando os três funcionáriosvida". nei mesmo dia. -..:=-= t
-

S J d SE 1895
--

Por ter mais relu anos de corporação, o sargen o encarregado da investigação. r. erônimo os an- deixavam uma pequena ruam . oDr. Swoboda, psicólogo I Id d .

d T d I r
-

I
.

da universidade de Viena. e Dr. Fliess, Ameno não pode ser sumariamente exc UI o a tos, o meto o uu rza o pe o po ICIa para esse tipo
escura ao lado do prédio e ga- Mulh ,.

h d
.médico em Berlim descobriram os ,d·. PM, segundo explicou um assessor da Polícia Mili- de negócio, presumindo-se que ele fazia cOlppras ,

I

er gane a com OISelos 'fisico' e 'emociona!'. Em '1920. o tar mas o comandante Filadelfo Damasceno, fictícias de combustível e as debitava nas cotas do nhavam a rua Esteves Júnior.
.'

.Dr. Teltscher, da universidade de mesmo sem ter ainda recebido cópia da investigação fundo de reequipamento que deveria encaminhar à Em seguida, a dupla assai-" Insnsbrtlck _(Alistrália� .acrescentou o ., I' d d t
.

o-ntem a abertura de nova Secretaria de Segurança ,.

t
'

d
· � t

.ciclo 'intelectual', completando a teo-
." rea tza a" e errnmou

.' tante.fugiu rapidamente rumo U eros gera ols.e OSria como é conhecida hoje.

R' d' 'T
- " . à Beira Mar Norte, desapare-

,m��! da�=ab?:rrí����:������ eporte r o, •m.e cu�pre cendo com uma pasta e a caixa' Porto Alegre - Enquanto a inglesa Leslie.' "devido fundamentalmente ao pro· do dinheiro. '. Brown pode ser mãe .somente com a fertiliza-blema de computação;'. expiica o
.

t
.

-

d f- -d' O dinheiro era conduzidc ção de seu bebê numa proyeta, a gaúchapr��;�,!D�iOrritmos comerciais SãO' pena po r empo. ' •n e.n. � por uma Pick-Up, numa caixa Maria Odete Nunes, com dóis úteros, geroudifQndidos através de símbolos dois fetos em cada um deles e, por desconhe-.acom-nhadocadadia.paraoprd.&. h
'

N" própria de ferramentas que se
cer a sua má formaça-o o,6r'Oa'nl·ca. fez. mUI'ta....._

t-'u. Was ington- O repórter do "The ew York Ti- cumpriu bem com sua tarefa diz mais que qualquer '" _
........ este sistema "�insufidente em in· _.

encon trava na carroceria .

ás
.

d bfonnaçóes para 90% das pessoas". Os mes", Myron Farbet chegou ontem a prisão do coisa que possamos falar. Continuaremos agindo b gm tlca para per er: a arri_ga depois de ump'afses que mais utilizam o distrito de Bergen para reiniciar o cumprimento de nos tribunais" enquanto issQ o senhor Farber per-
a erta do veículo, contendo aborto involuntário. Li.ziane, que crescia no

• biórrftimo 540: Japão, SU(Ça:Frâ�ça: sua pena por"tempo indefinido até que entregue suas manece na prisão e a primeira emenda em perigo". os envelopes com os ordená.: outro útero, nasceu de cesariana é muito sa-No Japão, cerca de 10 mil compa· t b éd-
-

O'" t f' d t d
. -

d F b dos d ' . dia.: nhias utilizam o biorritmo para seus
no as so re o processo a um mICO por assassI' ngInanamen e, OI ecre a aapnsao e ar er os operanos.

, empregados. Os motoristas de táxis nato. ate queentregasse'as notas em que baseou os artigo.s .A Delegacia de Furtos, Apenas uma entre-lO mil mulheres pode: recebem bandeirinhas quando têm dia "Não vou para a prisão porque eu gosto, acho que publicou o "times" sobre uma série demortes no R b D f d
� . ter esse tipo de duplicação dos órgãos sêxuais Desconfiada de sua gordura muito locali-• crl'tico, com três propósl·tos·. para se

'

h
.

I Ri d II d Or d II 1965- 1966' O
ou os e e rau açoes, ate a I'nternos e, geralmente, quando tem, um dos zada, e pensando que pódeí'ia se tratar de

' que estou agindo corretamente", disse Farber, antes ospIta ver e e a e ,entre e .
· controlar, p',ara que o passageiro saiba d d'

.

d B "T'" ó t
. .

M h II tarde de ontem, ainda não u'teros e' atrofl'ado, conform'e expll'cou o Chefe problema mais s.érios, ela procurou o médicoI tá di e apresentar·se ao I�tnto e ergen acompa- ,imes e o rep r er recorreram ao JUIZ ars a: ���r�e��to��si��!�c;me�:��.e nhado pelo diretor executivo do "Times", A.M. depois que o juiz Byron White negou-se a marcar tinj1a Uma pista segura para do setor de �bstetricia do hospital Nossa Se- Gemir Fabris que, após exames detalhados,Seeleestánumdiatrêsvezescriticos Rosenthal e o vice-presidente executivo e assessor um prazo para o cumprimento da sentença. localizar os assaltantes e Pzo- nhora da Conceição, Dr. Gemir Fabris. No verificou que Maria Odete tem dois úteros enão trabalha. mas recebe os salários. geral do DI'ário, James Goodale. Os artigos de Farber. publicados em 1975, leva.' caso de Maria Odete, uma comerciária solte- enquanto num deles o fetQSegundo relatório da policia metropo. curava aCIOnar um esquemaJitana de Tóquio. em 1972 houve uma
.

Anteriormente, o Juiz da corte suprema. Thur- ram ao processo do doutor Mário Ja�calevich, acu- especial com seis a oito viatu- ria, de 24 anos, os doi& úteros são normais e não resistiu, no outro o bebê crescia normal-redução cm tomo de 8Ó% nos aciden�;. good Marshall, negou-se ontem a cestender a VI"_ sado de cinco mortes por "overdoses" de curare. d justapostos, ligados por UJl1 septo: Teorlca- mente. Muito feliz com Liziane, que nasceu
.' pela ÜÍilizaçao do biorritmo. gência da proibição da prisão do. repórter. _, .', ,,9 j�!Zj WH!iªffi Arndlp absolveu se�tá-feira'o.f)i. ,r�s.e iversos;p.oliçiais.,Jla ten· ment�;)rtll� pode�ty.�!:a,b�'R- t,er!'ll.q.a gravide�<)l' ç�Qm 3_� 30�mediante,.Gesa(;iana porq�e não I� 'pabNã sU.I'ç;t e,e,�.u-.H�o pe,la�wijs�,�I)_, J ,,' • '-j'-" c;

J I 'rb ri, d d' •

f \,' ta\tlva de....de,terros ban"d,oleiros 'de c"tl,,! utero o que na-o ocorreu nesta 'Sua' . ,t'nha dllatanao adehua""a',"Ma'rla 0'""'te vol-I 1 - ,-

Rosenthal disse, em limá cfectaração depois da '�� �Y}rol:ne uas ãs acusações perque n1íó: õi a a
_

• ". '1 u uÇ06 piJotos� equipes delfutebol, chegada de Farber: "o fato de que um repQrter possível demonstrar a presença de curare nos cadá- que fifgiram num Volks, de . �primeid 'gestação. tou ontem para casa, já com alta hospitalar,· =�;. Boniàa�peao local. 3SSC-

norte-americano seja preso simplesmente porque veres. cor vermelha e sem placas. Vendedora de cosméticos '� emprego que porque o bebê nasceu há cinco dias.

Delegacia de
Furtos ainda

Na madrugada de quinta feira foi rou­
bado um um caminhão Mercedez Benz, da
g�ragem da intendêncicia da Prefeitura
Municipal no distrito de Forquilhinha. O
caminhão foi levado até o bairro Santa'
Líbera, "onde foi colocado com as rodas
nas partes laterais de um "valo" sem água.
Assim conseguiram tirar o motor .de nú­
mero 344.912/10.434.055, e mais a sua ca­

çamba, um radi'ador e dois faróis", afir­
mou o policial Everaldo de Souza. Toda a

mercadoria estava orçlda em Cr$ 133 e

700. Depois de efetuarem o furto, o cami­
nhão ficou albandonado naquele local,
onde foi encontrado-mais tarde. A ocor­
rência foi registrada na manhã de quinta­
feira, quando começaram as investigações.

perdeu ao comunicar à, empresa .que,
mesmo solteira, estava grávi,da - Maria Odete'
sofreu um aborto em fevereiro, no segundo
mês de gestação. Recuperada, continuou_en·
gordando muito e _procurou orientação mé·
dica para fazer regime. Um dos conselhos mé­
drcos foi ii ginásticà, que a moça começou a

.

realizar. Depois de caáa aula, "parecia qfle eu
I estava respirando por dois";- diz efa, bem.
homorada.
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GELADEIRA GE SUPER·LUXO
365 litros (13.pés).

A�enas 6.590, a, vista

ou 24 X 539 mensais
. ,

iguais sem entrada.

GELADEIRA GE SUPER·LUXO
290 litros (10 pés).

Apenas 4.950, a vista'
ou ,24 X 399, mensais

. iguais sem entrada.
.

GELADEIRA GE LUXO
330 litros (12 pés).
Apenas 5.270, a vista

ou 24 X 435, mensais
iguais sem entrada.

(

sem pistas de
assaltantes.

,Há suspeitos.

�ree�er
-

para geladejra.

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
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·ARTISTAS ,CONDENAM ESTADO DE
ABANDONO EM QUi ESTA O MASC

o Museu de Arte de Santa Ca­
tarina já conheceu épocas de

grande movimentação, com su-
.

cessivas exposições, constante
aumento do acervo e afluência de

publico, Hoje, a maioria dos f10-.
rianopolitanos nem ao menos

sabe da existência do MASC, que
está precariamente instalado em

uma casa nos altos da Tenente
Silveira, onde mais 'de dois terços
das obras estão nas prateleiras en­
tregues ao mofo=Fala-se na trans­

ferência par o prédio da Alfân­

dega,
.

assim que este estiver res­

taurado, Mas artistas e pessoas li-'

gadas às artes argumentam que'
'não adianta simplesmente mudar .

a sede do museu é preciso revitali­
zar a cultura catarinense., O pin­
tor Max Moura é quem diz: "Mu­
seu não é apenas um lugar onde se

penduram quadros nas paredes, é
uma coisa viva, um centro gera­
dor de cultura".
O MUSEU DE HOJE

.

Em janeiro de 77, quando da .

realização da exposição '''0 Es-.
tado Geral das Coisas" (uma cole­
tiva dos mais significativos artis­
tas catarinenses), foi publicado
um suplemento especial sobre a.,

arte em Santa Catarina. Naquela
ocasião, várias páginas da publi­
cação deveriam ser dedicadas a

um estudo fotográfico sobre o

acervo do MSC. "Com espanto e

decepção", dizem os redatores,
"constatou-se apenas o abandono,
a solidão a que foi condenado o

patrimônio artístico de Florianó­
polis". E]TI visita disso, as sete pa-:
ginasdedicadas ao MASC só ex­

primiram o silêncio do mesmo:

Páginas em branco. '

.

E desde aquela época e mesmo

anteriormente, a situação não
mudou nada. O MASC continua
com á maioria de suas 420 peças
amontoadas em uma prateleira,
num local sem a menor segu-­
rança. "Urndescaso", diz o pintor
Martinho de Haro. "Um pou­
quinho mais que deprimente,
uma irresponsabilidade total",
completa Max Moura.
O acervo é pequeno, mas, em

compensação, é de excelente qua­
lidade: lá existem quadros de
Volpi, Pancetti, Di Cavalcanti,
Djanira, Burle Marx, Martinho
de Haro, Meyer Filho e muitas
outras obras de importantes pin­
tores de todo o Brasil e mesmo

estrangeiros, O diretor do museu,
Aldo Nunes, diz que o valor total
do acervo é de uns dois milhões de
cruzeiros, mas o pintor Martinho
de Haro falou que apenas o quadro
de Volpi que lá está vale a metade
disso.

O museu, que antigamente
promovia em sua sede exposições,

A maioria das obras <lo Museu está nas prateleiras, entre gue às traças.

pras, o reabilitado, às vezes, reincide no seu

erro. Novamen te ele terá o prazo de 15 dias

para pagamento, continuando na mesma si­

tuação.
A ficha negativa traz também outras com­

plicações, Seu portador fica .impossibilitado
de qualquer transação em bancos, financeiras
e instituições similares. As casas comerciais,
utilizando as informações do SPC, ficam su­

jeitas a cumprir algumas normas, como a de
não conceder novo crédito aos clientes negati­
vos. Os comerciantes que infrigem esta deter­

minação poderão até ser desligados. do ór-

gão. "

Há algum tempo o Serviço de Proteção ao

Credito dava intorrnações às casas comerciais
e díretamente ao cliente. Mas as longas filas

que se formavam no prédio, com o grande
número de pessoas querendo saber suas con­
dições de compra no comércio, tumultuavam
o trabalho dos funcionários. Alguns clientes
visitavam o Servico três vezes durante a se­

mana, pois estavam acostumados a fazer sua
consulta antes de qualquer compra. "Tivemos
até alguns casos desagradáveis. Uma vez fui
ameaçado com um revólver. Minha secretária
quase levou uma bofetada, Sempre existem os

mal-educados".

Há muitos maus pagadores na
,

cidade? O' SPC dá a resposta.
o Serviço de Proteção "ao Crédito, desde o

seu funcionamento, tem fornecido milhares de

informações sobre crédito as suas filiadas. E o

movimento tende a crescer cada vez 'mais, pois
os-comerciantes que não usavam a venda à
prestação, passaram a aderir a ela. Em conse­

quência, procuram se associar ao SPC, que
oferece dados nnecisos sobre o comnrador: se
sua ficha está "limpa" ou "não, ou se ele está

passando pela fase-de reabilitação, que lhe

pernute novas compras.
.

Quem controla toda esta rede de informa­
ções, que chega até a proibir a venda para clien­
tes com ficha negativa', é Brasiliano Souza, I
que arrisca uma teoria sobre os tipos de com­
prador e devedor. "Não existe o mau pagador
e sim o mau comprador. As pessoas não
medem suas possibilidades e compram tudo o

que está pela frente. Deste jeito eles sempre
deixam de pagar alguém".
O cadastro no SPC é feito indistintamente

para as pessoas que compram a crédito, mas
são fichas comuns, de clientes. No mês pas­
sado foram fei tos 2717 novos cadastros. Estas
fichas de clientes são alteradas quando ocorre
alguma irregularidade. Quando alguém deixa
de pagar sua prestação por ':;lU dias, a nrrna

pode registrar como cliente negativo. No mês
anterior, 1177 compradores passaram a não
ter crédito. Mas o SPC dá uma chance para os

que pela primeira vez não saldam suas dívidas.
"Concedemos um' prazo de IS dias, a partir da
data fixada para o pagamento da prestação.
Se a pessoa ficar em dia, fica seis meses como

reabilitado e sua ficha é liberada para novas

compras",s explica Brasiliano Souza.
Em julho, 952 clientes ficaram em reabilita­

ção. Com a possibilidade de fazer novas com-

Programa odontológico da

Udesc já atendeu 490 este ano

cursos, em torno dos quais girava
a cultura catarinense, hoje jaz o

ostracismo total, não existem
mais promoções, o acervó não
tem aumentado. O marchand
Luis Antonio Peixoto explica:
"Ninguém vai doar nada para
ficár ioaado às tracas".
E quem é culpado pelo aban­

oono 00 MA::iC'! Max Moura.diz
que' a culpa é de todo mundo,
"todo mundo é rsponsável, nós
.artistas e vocês, jornalistas, de
não estar berrando. Nã- culpo o

Aldo Nunes, ele é culpado apenas
.

na medida que aceita dirigir
aquilo ali e é boicotado". Peixoto,
por sua vez, diz que como mar­

chand fez o que pode para mudar
o atual panorama, "mas na estru­
tura que está toda a transa cultu­
ral em Florianópolis, subordi­
nada a secretarias, sem verbas,
nem um super-herói vai resolver".
E Martinho de Haro completa:
"Compete à secretaria da Cultura
dar mais atenção, pois o museu

representa um grande patrimônio
do Estado".

SOLUÇA0
O Museu de Arte de Santa Ca­

tarina provavelmente será trans­

ferido para o prédio da Alfân­

dega, quando este ficar pronto.
"Se transferissem para uma sala

onde não chovesse, e tratassem as

obras com carinho, já seria menor

do que como está agora", obser­
vou Peixoto. Mas ele acrescenta

/que não se trata de uma solução
específica. "O ideal seria criar
uma Fundação Cultural, livre de
burocracias e incompetentes

mal-intencionados. E importante menos se crie urgentemente uma Em 1952 o museu foi transfe-

����:j;e��� �U;;��e� �::�n�� ��à��t6�:��:���i5° de restau- rido de sua sede inicial, no Grupo
caso isolado em Santa Catarina, é O MUSEU DE ANTIGÀ-

Escolar Dias Velho, para o antigo
MENTE

clube Germânia: Então sob a di-
parte disso que está aí. E preciso
revitalizar, trazer notícias, novas

reção de João Evangelista de An-

formas. Mas criar uma fundação' O'Museu de Arte de Sant a Ca-
-

drade, o M�seu de ArteModerna
e pensar primeiro em quem será o tarina, que inicialmente se cha- de Florianópolis 'VI�eu agitada­

diretor, nos empregos e burocra- mou Museu de Arte Moderna de m.e.nte: as. exp�slço_es se su:e­
cias, também não adianta. A Florianópolis, foi criado em f949, '. diam, havia ciclos de c�nferen­
coisa tem que ter um objetivo de- gr,i!ças ao interesse de artistas eras, todas relaClOna?aS as artt;s
finido, e liberdade para que diver- como Marques Rebelo, Martinho eD! geai, grande afluência de pu-

sas correntes atuem ali dentro. Há de Haro e Jorge Lacerda,oue na .

blico. Os cursos de pmtura , de­

quem se propor o que se pode fa- época era diretor do "Jornal de senho e escultura proliferavam.
zer". Artes", do Rio. Martinho de
Max Moura acha que o museu Raro conta que primeiro omuseu --D-ep�ois de Evangelista, Carlos

-

"deve ser um lugar onde todo ra uma sociedade de artes e so- Humberto Correa deu continui­
'mundo vá, que dê para fazer ex- megte postenormente foi encam- dade ao museu. E não havia mês
posições, que congregue, eduque pado pelo Governo do Estado: sem exposições, com catálogo e

e desenvolva a sensibilidade artís-
'

"Marques Rebelo idealizou, e nós. coquetéis. En tão o museu

tica das pessoas: um lugar vivo andávamos prá cima e prá baixo,' .rnudou-se, desta vez a Avenida
onde se possa distribuir informa- correndo de carro por aí, reco- RiQ Branco, onde permaneceu até

ções e desenvolver um trabalho de lhendo peças. Ele, quando veio, ser transferido para o lugar onde

co-criação". E continua: "Para Já trouxe obras de VOIPI, Burle hoje está. Provisoriamente, di­
um museu de arte gerar isto, tem Marx, Zanini, reproduções finís- zem, mas há anos que este provi­
que criar um prédio específico, simas e caríssimas de artistas clás- sório se mantém -e o museu fica

. nem sei se é um prédio, é toda sicos, em metal, uma grande cole- apertadamente instalado em três
uma coisa específica. em função de ção de desenhos. Algumas destas salas de exposição, com a maior
arte", foram perdidas, dispersas". parte das obras na prateleira,
A opinião de Martinho de O primeiro diretor do museu-fói:-' Já se cogitou a construção do

Haro é bastante parecida: "E pre-
.

exât_artierfte que viria a ser o Palácio da Cultura,
ciso melhorar as inst alações, mas Martinho, e ele realizou na época no local onde hoje está instalado o
também há que se dar uma orien- u� campanha de doações parti- Palácio do Governo. Houve até

tação sábia que promova a cul- culares que teve excelentes result- um projeto arquitetônico que ga­
tura de fato, levando-a a um con- ados, trazendopara o acervo qua- nhou concorrência pública, e

tato permanente com exposiçoes dros de Djanira, um Pancetti,' ficou por aí. Agora o museu deve
tanto Ele artistas locais como na- doado pelo dono da Modelar, um ir para, o prédio da Alfândega,
cionais, intercâmbios 'com mu- Volpi, doação do Osmar Cunha., bem no centro da cidade. En­
seus". Ele crê que um centro de

.

as obras de �duardo Dias, um au-- quanto isso, aquele que já foi um
cultura daria este tipo de prorno- toditada catarinense que retratou florescente centro de artes em

ção de forma satisfatória, mas Florianópolis de seu tempo com 'Florianópolis na 'abandonada
como toda promoção precisa de imagens belíssimas. O acervo era casa da Tenente Silveira, sem

apoio financeiro, sugere que pelo aumentado mensalmente. grandes esperanças.

o secretário da Fazenda e Presi­
dente do PROCAPE, dr. Ivan Ores te
.Bonato, acompanhado de assessores,
visitou na manhã da última sexta­

feira, plantações de cana da USATI e

as obras de implantação da cerâmica'
PORTOBELÓ S.A:, a mais nova uni­
dade daquele importante conglome­
rado industrial da Grande Florianô­
polis e da qual participa o PROCAPE
com investimento da ordem dos Cr$ 24

milhões; de um total a ser investido

que ultrapassa a casa dos Cr$ 150
milhões,
A CERAMICA
Localizada na cidade de Tijucas, à

margem da BR- 101, a CERAMICA
PORTOBELO S,A" ocupa, nesta
fase de implantação, uma área de 150
mil m2 e outra, da mesma dimensão,
já está sendo preparada para futuras
ampliações da indústria, que será

abrigada por amplos pavilhões indus­
triais, com uma área construída total
de 16 mil m2, somente para a primeira
unidade.

Dedicada à produção-de pisos ce­

râmicos esmaltadados de alta resis­
tência, do tipo mono-queima, nos ta­
l manhos de 20 x 30 e 30 x 40 cm. a
1-

CERAMICA PORTOBELO, ernpre-
,

gando o que há de mais moderno no

setor em todo o mundo, terá o início
de sua produção em março próximo,
com a ativação de seu primeiro forno

e, dois meses depois, dobrará sua

produção, com a entrada em ativi­

dade do seu segundo forno.
O projeto da CERAMICA POR­

TOBELO prevê a instalação de

quatro fornos, mas, inicialmente no

primeiro ano de atividade da empresa,
serão implantados somente. dois, o

que possibilitará uma produção de 100
mil metros quadrados por mês, o que
representará um faturamento,' aos
preços atuais, de Cr$ IS milhões.)
A nova unidade industrial do con­

glomero USATI, além de sua impor­
tância econômico-financeira, terá um

elevado significado social, já que
criará, inicialmente, duzentas novas

oportunidades 'de empregos diretos,
com o aproveitamento da mão-de­
obra local, inclusive não qualificada,
e que será treinada pela própria em­

presa, o que aumenta o seu alcance

social, um dos cuidados que tem ca­

racterizado, ao longo dos anos, a fi­
Iiosofia de ação da USATI, sempre

voltada para o homem e sua valoriza­

ção.
O PROCESSO
No processo de fabricação de seus

pisos esmaltados, a CERÂMICA
PORTOBELO empregará o equipa­
mento mais sofisticado atualmente em

operação em todo o mundo, e, ainda,
com a utilização do "Know-how"
mais avançado que se conhece, atra­
vés de contrato firmado com a Siti,
empresa italiana que, também, forne­
cerá parte do equipamento, fornos e

secadores e, ainda, dará a necessária

formação t�cnica ao pessoal da POR­
TOBELO.
O restante do equipamento será for­

necido por urna empresa tcatari­
nense, a Industrial Conventos, do'
Grupo Diornício Freitas; responsável
pela instalação das máquinas para
preparação da massa e esmalte, pren­
sas e esmaltaoeiras,
à processode fabricação dos pisos

esrnaltados da CI;RA_MICA PORTO­
BELO 'e o do mono-queima, isso é,
com o esmalte de a base cerâmica co­

zidos simultanemante, ficando, as­

sim, fundidos e evitando os habituais
defeitos que surgem nospisos e azule-

o Programa de AtendiinentoOdontológico
aos alunos e funcionários do Sistema FESC/
UDESC, que tem como objetivo prestar assis­
tência 'odontológica, aos estudantes matricu­
lados nos Cursos de Ensino Superior sediados
na Capital e aos funcionários e professores
.daquele sistema, efetuou, no primeiro se­

mestre do ano letivo de 1978, entre os meses de
março a junho, um total de 490,tratamentos,
que se constituem de exames clínicos, obtura­
ções, proteções, capeamentos, extrações, cu-

. rativos, polimentos e restaurações dos dentes.
A Fundação Educacional de Santa
Catarina/U niversidade para o Desenvolvi­
mento do Estãdo de Santa Catarina, contra­
tou, para essa finalidade, um dentista, que
realiza um atendimento efetivo, através de
tratamento preventivo e curativo,
Todos os acadêmicos da UDESC interessa­

dos, ou mesmo funcionários, deverão' passar
no Departamento de Apoio e Orientação ao'
Estudante (DADE), sediado rua Tenente Sil­

veira, 188, para serem encaminhados .através

jos comuns.

A matéria prima 'será colhida em

áreas da USATI situadas em Itajaí,
llhota e Navegantes. Na fábrica, o

barro será moldo e úmido, atomi­

zado, prensado, secado, esmaltado,
queimado e, finalmente, classificado
pelo controle' de qualidade da produ­
ção, para então, depois de aprovado,
ser o produto encaminhado ao mer­

cado consumidor.

Este 'processo gerará um produto de

grande dureza, o que o torna um ele­
mento ideal para a pavimentação de
pisos ao ar livre, inclusive aqueles su­
jeitos a pesadas cargas, grandes dife­
renciações climáticas ou, ainda, sub-I
metidos e um trabalho intenso. Esre
resultado é fruto do avançado
"Know-how" empregado, sendo a

CERAMICA PORTOBELO a única'
a fabricar tais produtos em Santa Ca­
tarina.
Além do mercado interno, em vista

do alto padrão dos pisos esmaltados

que produzirá, a' PORTOBELO, já
se estrutura para entrar no mercado
externo, sendo muito amplas as pers­
pectivas de suas exportações.

Para movimentar o seu com com-

plexo industrial, a PORTOBELO
consumirá 200toneladas mensais de

gás de propano; 200 toneladas de óleo

.
pr mês e cerca de lpO mil litros de água
por, atividade que resultará em 2.200

toneladas mensais de produtos aca­

bados, isso somente em sua primeira
fase operacional.
OS RECURSOS

Para a implantação da CERA­
MICA PORTOBELO S.A, será ne­

cessário um investimento de Cr$ 150

milhões, com recuros oriundos da ini­
ciativa privada, e, taI_Yibém, de fundos
estatais.

Desta forma, o grupo empreende-'
dor conta com o valioso e imprescin­
dível apoio do PROCAPE, através do
qual participa o Govêrno Estadual da
I niciativa, com aplicação na empresa
de recuros da ordem dosCrS 24 milh­

ões, participação significativa no ca­

pital da PORTO,BELO, que é de Cr$
62 milhões, com a diferença integrali­
zada pelos empreendores, o Conglo­
merado USATI.
A participação do -PROCAPE foi

garantida na última quinta-feira, com
a assinatura do contrato de participa-

A partir daí Brasiliano Souza tomou a deci­
são de dar informaçõessomente aos seus asso!
ciados. Ele acha que para a pessoa é fácil
controlar as dívidas e frisa a importância do
SPC: "Sendo um Departamento do Clube-de
Diretores Lojistas, o SPC foi criado para pro­
teger o comércio e os bons fregueses. Serve
como aval para os que pagam seus compro­
missos em dia".

de oficio ao escritório dentário.
O funcionamento do serviço odontológico

localiza-se à rua José do Vale Pereira 35 -

Coqueiros, onde. o atendimento é feito nos

seguintes dias e horários: nas segundas-feiras,
das 8 às 12 horas; quarta-feira, da 16 às 20
horas e sexta-feira, das 1:i às 12 horas.

COM A PARTICIPAÇ-ÃO DO PROCAPE, SURGE UMA NOVA
INDÚSTRIA EM TIJUCAS: A CERÂMICA PORTOBELO S/A

, No primeiro semestre do corrente ano

foram feitos 62 exames clínicos, sendo 19 em

março, 11 em abril, 15 em maio.i e 17 em

junho; 128 obturações, sendo 39 em março, 22

em abril, 39 em maio e 28 em junho; 63 obtu­
rações, sendo 24 em março, 16 em abril, 14 em
maio e 9 em junho; 90 capeamentos, dos quais
24 em março; IS em abril, 27 em maio, e 24 em

junho; 10 extrações, dos quais 5 em março, 2

em abril, I em maio e 2 �m junho; 21 curati­

vos, dos quais 5 em março, 4 em abril, 4 em

naio e 8 em junho; 35 polimentos, sendo 9 em

março, II em abril, 9 em maio e 6 em junho; e
ainda 81 restaurações, das quais 20 em março,
10 em abril, 13 em maioe 38'em junho.

ção acionária daquele órgão na em­

presa, dentro da filosofia e feliz inicia­
tiva do Governo Estadual, de ampa­
rar novas indústrias, consolidar as

recém-implantadas ou injeção de re­

cursos naquelas em desenvolvimento,
dentro dos princípios do PROCAPE,
em busca da meta governamental e

dentro do binômio desenvolmentista:

Estado e Empresa, que vem sendo um

polo gerador de riquezas para todo o

estado de Santa Catarina.

Assim, além de dinamizar e diversi­
ficar as produções do Estado. o Go­
vernador Antonio Carlos Konder
Reis alcança, igualmente, suas metas

sociais, com a criação de um sem nú­

mero de oportunidades de emprego
evitando o êxodo de mão-de-obra ca­

tarinense, com o seu aproveitamento
em benefício da própria comunidade
barriga-verde.

Contribui, assim, oGoverno do Es­

tado, para a realização da política so­

cial preconizada pelo Governo Fede­

ral, de garantir a todos os brasileiros a
necessária oportunidade de trabalho,
que garantirá a paz social à Nação.

·

·

•

I'
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Educacão sexual nas escolas?
Aqui, a resposta ain�a é ccnão�� •

.

A população florianopolitana e as autoridades ainda se mostram bastante con­

servadoras sobre este assunto. Muitos tabus e segredos ainda envolvem o sexo em

nossa sociedade _. e ainda há muita repressão, embora revistas, TV e propagan­
das transpirem sçxo. E as crianças, o que pensam? Fala uma delas: Quando a

gente canta o hino nacional', naquele pedacinho que diz assim: HEm teu seio, 6
Liberdade. .", os colegas já ficam rindo baixinho. Imagine se os professores
.falarem de outras coisas mais".

. U fi' programa'experimental está sendo -levado a efeito em

algumas escolas de primeiro grau do município de São Paulo.
·

Trata-se da inclusão do ítem Orientação Sexual nos currículos
,

da 5a série. O assunto é por natureza polêmico. Nele, muitas
perguntas ainda ficam sem resposta. Se é à família que cabe a

orientação e educação sexual, se a escola é o local ideal para este
· tipo de formação, se os pais, os professores e os jovens estão
: preparados para este currículo, são os temas básicos discutidos
pelos educadores.

.
'

,

Em Florianópolis, a opinião geral é que aindanão existem
condições para a inclusão da 'orientação sexual nas escolas: não

I há um corpo docente qualificado para tal, as famílias, por sua
· formação tradicionalista, não aceitariam tal currículo para seus
filhos e o aspecto fundamental levantado por quase todos os

educadores: como reagiriam as próprias crianças a este tipo de
,

formulação?
Todos concordam, porém, em um aspecto. Se fosse baixado

·

em decreto pelo Ministério da Educação, o item Orientação'
Sexual nas escolas de Santa Catarina, o primeiro passo seria a

elaboração de um prograina que, em seu primeiro estágio, teria
por objetivo o próprio envolvimento com os pais, através das
associações de pais e professores, as escolas de pais, órgãos de
Comunicação para preparar um clima propício.
FAMÍUA OU ESCOLA
Para muitos, a educação sexual a ser proporcionada pelas

-escolas seria uma espécie de confirmação da falência da família:
Esta corrente de opinião afirma que a família é, por sua própria

· finalidade, o meio onde esta 'educação deve ser ministrada. Já a

: Corrente que aceita a educação sexual nas escolas pensa que, no
: currículo escolar, haveria uma complementação do que a Iamí­
: lia deveria ensinar, mas na maioria dos casos não ensina, passa
� por cima, fornece conceitos errôneos e não satisfaz a curiosi-
dade básica infantil.

'.

A curiosidade é natural. Se" porém, não for bem alimentada e

satisfeita, levará a uma conduta maliciosa, causando angústia,
� ansiedade e sentimento de culpa, Essetipo de sentimento pode­
: ria .ser evitado; se 'as fam'ílias se comportassem de modo dife­
, rente, satisfazendo as dúvidas de acordo com a necessidade
infantil.
A MALÍCIA
Uma criança que cursa a quinta série do primeiro grau do

Instituto Estadual de Educação afirma que teria muita ver­

gonha em receber uma aula sobre orientação sexual diante de,
toda a sala de aula reunida. "Quando a gente canta o hino
nacional, naquele pedacinho que diz assim: "Em teu seio, ó
Liberdade, desafia o nosso peito a própria morte ... ", os

colegas já ficam rindo baixinho. Imagine se' os professores
falarem de outras coisas mais".

"

A atitude desta criança parece um fato engraçado, mas na

:verdade representa exatamente a quantidade de segredos e

: tabus que envolvem o sexo em nossa comunidade. E mais, o
'sexto é uma constante nos jornais, revistas, na TV, nas propa-
gandas. Não caberia, então, tanto à família, como à escola, um
esforço comum para ensinar o desenvolvimento sadio perante o
sexo? Ou é melhor manter os segredos e tabus para que a

própria vida, em seus meandros individuais se encarregue de
ensinar?Quantas atitudes errôneas e quantas situações traumá­
ticas decorrerão daí?

PREPARAÇÃO
O secretário Estadual da Educação, Mário Moraes, acha, que

a família catarinense ainda não está preparada para aceitar a

orientação sexual ministrada nas escolas. Não adianta,
"Há certo tempo", conta ele, "em Joinville, uma professora,

certamente bem intencionada, resolveu tirar as dúvidas sobre

problemas sexuais que apareciam na sala de aula. Ao chegar em
casa, como é natural', as crianças comentaram com suas famí­
lias os novos conhecimentos que estavam adquirindo. O que
ocorreu foi uma forte reação contra os métodos da professora ".
"O primeiro passo deve ser a preocupação de um trabalho

maior de educação do povo, para que se crie um clima de
abertura para certos tabus, para que as escolas possam atuar.

Além disso, os nossos professores não podem ser ísolados deste
esquema social, Eles também têm suas limitações e também eles
foram criados dentro dos tabus e preconceitos familiares. Te­
ríamos também em primeiro lugar que pensar em sua formação
para que eles tivessem segurança ao ministrar este tipo de
curso".

'

O secretario afirma que "a primeira manifestação da orienta­

ção sexual deve partir da família. No âmbito familiar, onde
surgem as primeiras curiosidades, haveria melhores condições
de responder às dúvidas infantis, Mas na família catarinense,
isto ainda não ocorre. Muitos pais ensinam, por vergonha ou

insegurança, noções erradas a seus filhos. Apenas nos casais
mais jovens é que' se nota alguma abertura neste sentido".
"Antes de chegar à escola, a orientação sexual tem um longo

caminho a percorrer, iniciando-se nas escolas de pais e nas

reuniões entre pais e mestres, para que esta quebra de tabus se

origine em um ambiente sadio, orientada beneficamente".
CAPACITAR
"Ao mesmo tempo em que se atinge os pais, tem-se que fazer

uma verdadeira readaptação de mestres para capacitá-los para
tal currículo. Não se pode pensar em currículo apenas técnico,
sem transmitir na-orientação sexual toda uma gama de ocorrên­
cias efetivas. Não se pode esquecer de enfatizar o ato do amor e
a manifestação de carinho", diz o-secretário.
"Sem isto, 'estaremos fazendo talvez um mal maior às crian­

ças que atualmente já sofrem as consequências morais de reve­

lações erradas por parte dos colegas e amigos. Sem isto, estare­
mos transmitindo apenas técnicas vazias, o que vai contra a

própria filosofia da educação que pretende dar ao educando as

possibilidades de um desenvolvimento no qual o próprio edu­
cando escolherá suas melhores opções individualmente".
"Este é um trabalho lento.", dizn secretário Mário Moraes, "e

acho que no mínimo seriam necessáriosdois anos para a ante­

rior formação dos pais e professores, para que então este pro­
grama pudesse ser levado aos jovens".

, E ele ainda afirma que "temos grandes problemas educacio­
nais emSanta Catarina. No momento, partimos para ampliar a
educação a excepcionais. Esta é uma área difícil e necessária.
Ainda temos grandes deficiências a atacar, antes de partirmos,
na escala de prioridade, para a orientação sexual nas escolas".
HORA DIFÍCIL
Um aluno da oitava série do Colégio Catarinense, um menino

bem formado e de idéias amplas, contou que sabe quase tudo
sobre sexo. "Eu já vi um filme japonês sobre a fecundação do

,

óvulo. Desde pequeno, meus pais sempre respondiam a verdade

quando eu perguntava alguma' coisa sobre o meu corpo ou'
sobre o corpo de minha irmã. Saber de tudo" eu sei. Agora, na
hora de se aproximar de uma gatinha é que é a hora difícil.
Talvez porque eu ainda seja muito novo, mas a prática é que são
elas .. ,

E o Padre Guido, Diretor Acadêmico do Colégio Catari­
nense, diz que sua escola ainda não tem uma posição firmada
sobre a inclusão da Orientação Sexual nas escolas. "Sabemos da
experiência que está se verificando em São Paulo apenas pela
imprensa, Pa..a uma melhor abordagem, teríamos que envolver
vários setores da escola, como direção, coordenação, serviços
de orientação, o corpo docente e os pais",
Mas o padre Guido adianta que o papel' do colégio é uma

complementação ao papel primordial da família. "E esta dis­
cussão sobre a inclusão, ou não,' da orientação sexual nas

escolas; é uma espécie de tributo que as gerações atuais pagam a

uma época vitoriana em que o sexo era considerado pecaminoso
e vergonhoso".
PRÁTICA
"Mas, na prática, já existe uma certa orientação, nas aulas de

Orientação Educacional. Nestas aulas, as crianças são chama­
das, a elaborar seus próprios temas de debates. O orientador
trabalha com grupos operacionais, dividindo a turma em nú­
cleos".

"Sob a orientação do educador, as crianças sugerem temas de
debates e os temas são escolhidos pela maioria dos grupos, em
votação, E, nestes debates, surgem sempre alguns tem.as ligados
à educação sexual".

,

"Principalmente quando o tema foi veiculado pela televisão,
como o caso do bebê de proveta. Na maioria das classes de

orientação educacional, este foi um dos temas escolhidos".
"Nestas aulas", porém, "comenta o Padre Guido, não é feito

.

um currículo sistematizado. O professor coloca em debate o

assunto sugerido pela maioria. Mas não é o professor que vai

responder as dúvidas. E este é o principal ponto de interesse das
aulas. O aluno é chamado a refletir e descobrir, ele próprio,
através da elaboração deseus próprios conhecimentos, às novas
perguntas que surgem. As respostas não devem ir além de sua

própria curiosidade. .'

"Devolvendo-se a pergunta à criança, acompanhada de outra
pergunta que leve à reflexão para que o aluno formule sua

própria resposta.restamos valorizando toda uma série de/vivên­
cias e experiências. Isto é válido para todas as disciplinas, é,
válido também para a orientação sexual ''.
ORIENTAÇÃO

,
A professora Helena do Espírito Santo:- que leciona na

Faculdade de Educação, acha que a orientação sexual não
deveria se tornar um currículo à parte. Poderia ser incluída no

atendimento do grupo operacional, respeitando-se sempre a

formação do aluno.
A matéria seria veiculada pela Orientação Educacional, de­

vidamente assessorada por áreas específicas, como ciência, bio­
logia, e acompanhada por conferências de médicos, especialis­
tas e outros serviços.
"Considero que a educação sexual não deva se constituir em

currículo à parte. Não pode ser considerada uma matéria para o

ano inteiro. Deveria ser abordada em etapas em uma atividade
gradativa".

Ela conta que, "sobre o bebê de proveta, por exemplo: houve,
uma grande reação" em suas turmas de adolescentes. 'Todas as

meninas queriam discutir o assunto. Em desacordo, os menirros
votaram em outro tema", E, ao final da votação, quando o tal,
bebê se estabeleceu como o tema escolhido, um garoto excla­
mou: "As meninas querem saber como fazer esse tal bebê em

laboratório, só para não ficarem barrigudas quando estiverem
grávidas",
"O ideal é que os pais pudessem vir e debater com o orienta­

dor sobre este assunto. Porque o principal problema é ainda o

da aceitação-dos pais. Naturalmente eles acharão que a escola,
como é mais evoluída, dará uma or.ientação·diferente da famí­
lia. Temem que a formação tradicionalista entre em choque
com a €ducação moderna".

'

"E eu entendo o receio dos pais, porqueurna abertura dema­
siada pode incontestavelmente levar a um liberalismo exage­
rado. Além disso, o professor não deveria vir com a matéria
pronta. Mas sim, o orientador educacional, que não tem um

currículo fixado, poderia ir sanando as dúvidas e satisfazendo a

curiosidade na medida em que esta se apresentasse",
SEPARAÇÃO

'

Para a professora de psicologia, Léa Feijó, que leciona tanto
no Colégio Catarinense quanto no Instituto Estadual de Educa­
ção, a formação escolar e a familiar não podem ser encaradas
separadamente, As duas fazem parte de um todo que não pode
ser dividido,

'

E ela faz uma divisão bem clara entre educação e orientação
sexual. "A educação é um processo que se inicia com onasci­
mente e acompanha o indivíduo até a morte, desencadeado
pelos segmentos sociais que envolvem o ser humano", .

"Já a orientação é um trabalho intencional para preparar o
educando a enfrentar situações e problemas com o objetivo do
ajustamento social".
"A orientação sexual não pode ser incluída de repente nos

currículos escolares'. Acarretaria muitas distorções, Imagine­
se, como ainda é comum, urna criança de família tradicional
que aprendeu que o nenê nasce num pé de couve, Para ela,
embora inconscientemente exista o sexo, não há nenhuma liga­
ção consciente entre ele e seu nascimento. De um momento para
outro, na escola, através do professor ela vem a conhecer a

realidade, completamente diferente do que O); pais ensinaram.
Naturalmente, ocorrerá uma situação traumática, por isso,
acho que o primeiro passo é o trabalho com a comunidade de
pais",

'

"A primeira coisa a ser feita é incentivar um diálogo mais
franco entre pais e filhos. Além disso, não existe uma disciplina
separada de como escovar os dentes, de como se lavar, de como
se alimentar. Essas coisas sào aprendidas desde o começo, com
os hábitos estabelecidos pela família, depois podem ser sistema­
tizadas na escola. Desta mesma forma vejo a educação sexual.
Desde que nasce a criança, a educação sexual pode começar,
para-que ela conheça se� próprio corpo, aprenda a cuidar dele
corretamente e saiba das modificações que vão ocorrer e sobre
os comportamentos que daí decorrem. O que se tem que fazer é
dar condições para que a criança reflita sobre seu próprio
comportamento de forma natural",

Reportagem de Eloá Miranda
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CELIBATO
Dizendo "Não haver um

movimento organizado
contra o celibato, no Brasil,
o que há são apenas reuni- .

ões de ex-padres", afirmou
o padre Bianchini não ser

contra o casamento dentro
da Igreja.
"Emminha opinião ome­

lhor para o sacerdote é o ce­

libato. Mas, se fosse apro­
vado pela nossa Igreja o ca­

samento, nos moldes, por
exemplo, da Igreja Católica
de rito grego, onde a única

.restriçâo que se faz é o im­

pedimento de os padres ca­

sados se tomarem bispos,
eu não seria contra".

• •

s camln os reja, 0Je.a
/

Como se forma umBíanchini,
um padre
preocupado
ainda com

A

o celibato.

D. Afonso: não há
,

/

O Seminário Jusuíta funciona no Colégio Catarinense e veio
transferido para Florianópolis, em 1964, do interior do Rio
Grande do Sul. Segundo o padre Dorvalino Alieve, orientador
do seminário e professor Ensino Religioso do Colégio Catari­
nense, "trata-se. de um seminário'menor, isto é, aqui os jovens
seminaristas completam o 20 grau para ingressar depois no

noviciado em Porto Alegre" ..

Dizendo serem predominantemente do interior os jovens que
ingressam no seminário jesuíta ("talvez 90%) e em sua maioria
filhos de agricultores ou pequenos artesãos o pe. Alieve expli­
cou todo o processo que leva à ordenação de um iesuíta.
"Depois de completar o 2. o grau, o seminarista ingressa no

noviciado, curso com a duração de 2 anos, onde estuda
filosofia e já faz os primeiros votos. Após este noviciado, o.
seminarista então pára os seus estudos por um período que varia
entre I ou 2 anos, período ein que é encaminhado a um trabalho,
normalmente em sua escola e às vezes numa paróquia. A este

período dá-se o nome do Magistério. Terminada esta fase,
ingressa então no curso de Teologia, quatro anos de duração,
mais o tempo de licenciatura e doutorado. A ordenação do
padre se dá no fim do terceiro ano de Teologia".. ',
FUNCIONÂMENTO' •

fraternidade e amor com ies'uíta; do ,seminário
'... . , .

InlustlÇq e mlserla.

8ratti: os c9nservadores
fàlam"

o Instituto Teológico, que funciona na Trin­
dade, é patrimônio de 8 dioceses. catari­
nenses. -E umsemmáfl0- secular/foi furidadô
em 1973 e nesse período de existência, já orde-
nou 14 padres,

.

O padre Paulo Bratti, diretor do Instituto
Teológico, fala de sua organização interna:
"Nós tentamos conciliar Instituições e Liber­
dade. Sabemos que o exagero de organização e

disciplina mata a liberdade, e procuramos um

equilíbrio entre as normas para o funciona­
mento do Instituto e a liberdade dos indiví­
duos que o integram. Como vivemos' em re­

gime comunitário, há. certa organização
calcada na co-responsabilidade, õnde cada um
se encarrega de alguma coisa, como, por,
exemplo, fazer as compras".
Continuando, disse o padre Bratti gue a

vida dentro do seminário se baseia em quatro
pontos essenciais: "Primeiro, háa espirituali­
dade. Celebramos missa diária e fazemos ora­
ções juntos, além do retiro anual noMorro das
Pedras. Em segundo, há evidentemente os es-

.

tudos. Em terceiro, a própria vida comunitá­
ria, e, em quarto, a pastoral, que propicia ao

seminarista uma experiência prática irnpor-.
tante. Nos fins-de-semana esse trabalho é rea-.
lizado com os seminaristas saindo para as pa­
róquias, onde, é claro, não rezam missa, mas

colaboram com o trabalho pastoral".
VOCAÇÃO

Esclarecendo que "não há mais crise de voca­
ção", .disse o padre Bratti estar o .Instituto
construindo um prédio para aumentar sua ca-
pacidade.

.

"Têm-se registrado, inclusive, casos de pes­
soas que entram diretamente no curso de Teo­
logia, sem haver passado pelos seminários
menores, o que é raro".
"No centro-nordeste, esse problema de vo­

cação ainda atravessa um período difícil, mas
'tende sensivelmente a melhorar", atualmente
"a maio; preocupaçãq é com os formadore�
dessa vocação".
A IGREJA

A respeito das divergênsias existentes'
.

O padre Francisco de entre conservadores e progressistas no

Sales Bianchini, vice- seio da Igreja, disse D. Afonso, arcebispo
diretor do Centro de Ciên- de Florianópolis, que: "A divergência
cias Humanas a da UFSC, e existe entre os Bispos do Brasil sobre o

que leciona Ética Profis- modo de conceber a ação da Igreja. Ela é

sional na área bio-medica possível e admissível, pois não atinge a

essência da mensagem do Evangelho,da universidade, considera mas a maneira de encarná-Ia na reali-
que "a Igreja passa, mun- dade. A corrente dita conservadora se
dialmente, por um período fixa mais na finalidade específica da
riquíssimo, que é o de valo- Igreja, que é religiosa e espiritual, ao pas­
rizar o aspecto temporal, so que a corrente chamada avançada
sem esquecer o espiritual, o dá maior ênfase à dimensão social, tem­
transcendente". poral e política. Aliás, essa diferença' é
Segundo o padre Bian- uma das que dividem as opiniões em

chini a renovação da Igreja 'torno da oposição a tomar no próximo
. Encontro dos BisDOS Latino-americanos,estab,e�ecid� a partir �o .em Puebla. ÓS Bispos do Brasil definiam,

C�nclho Vaticano I! veio o seu .ponto de vista quando da
trazer, conforme disse o ,última Assembléia em Itaici, optando.
próprio Papa João XXIII, .por uma posição aberta e renovadora;
"um novo ar".

'

portanto, são de parecer de que a Igreja
DESAFIO deve cumprir a sua missão salvadora vol-
Dizendo ser u movi- tada para o homem todo, no envolvi­

mento chamado de Igreja I mento em que vive e trabalha, repleto de

Popular, "que se desen- carências, limitações e marginalizações.
volve particularmente nos

As exigências da dignidade humana
, fazem parte importante do Plano de

países latino-americanos de Deus. Desejam os Bispos que a realidade
língua espanhola", talvez o latino-americana seja analisada à luz do
maior desafio que à Igreja Evangelho, e que se indiquem corajosa­
enfrentou na sua· história, mente pistas para a cariiinhada pastorai
afirma o padre Bianchini futura. Neste esforço, cabe aos leigos as­
que essa tendência "não vai
vingar",
"Para os integrantes.

dessa tendência dos Critãos
para o S'oeialismo, opovo de
Deus é constituído apenas

pelos pobres e oprimidos e

pelos que lutam para os li­
bertar. Os demais são seus

inimigos de fato ou em po­
tencial. Citando Guevara,
que dizia que uma revolu­
ção não se fáz sem sangue,
pregam a violência. É im­
portante notar que Jesus,
apesar de ter usado da vio­
lência uma vez, quando ex­

pulsou o vendilhões do
Templo, em nenhum mo­

mento pregou a violência",
Acré.scentou O padre

Bianchini que "o caminho
certo é uma posição de
equilíbrio entre as tendên­
cias de preocupação apenas
com os problemas sociais, e
aquelas que se preocupam
somente cÓm a evangeliza­
ção, com o aspecto espiri­
tual" ,

até à ordenação.
mica e bastante organizada. São 8 dioce­
ses com 270 paróquias, subdivididas em
-cerca de 3.000 capelas. Se é verdade que
nosso povo é lento na mudança e ape­
gado ao sistema tradicional, é verdade
também que muitos passos foram dados
na linha de renovação. Observa-se um

grande desejo de aprender e participar. A._
classe leiga tomou 'notável impulso atra­
vés de diversificados movimentos. Os jo­
vens se reúnem em grupos. Debatem e
refletem temas da atualidade. Cursos,
encontros, retiros, têm se multiplicado
em número sem precedentes. Há um au­
mento crescente de obras de. promoção
humana. No Oeste, foi intensa a partici­
pação da Igreja no problema do lndio e
no problema da terra. Outros problemas,
como os de' habitação, sala­
-rios e direitos humanos, 'têm sido abor­
dados com certa timidez."
"Lêem-se àsvezes verdadeiras catiliná­

rias contra .a CNBB ou contra deterrni­
_

nados Bispos por se intrometerein em­
". assuntos que não seriam de sua alçada.

Mas ninguém admite que se possa cons­
sumir o seu papel de cristãos que vivem o truir um reino de fraternidade e amor
século, onde devem ser agents de trans- sobre a injustiça e a miséria. A Igreja fala
formação de um mundo repleto de ini- a homens concretos, por isso toma em

quidades." 'consideração os problemas materiais que
EM SANTA CATARINA o condicionam. Mil vezes mais agradável

. Falan��.da situação d� Igreja no Es- setiª se ele pudesse restringit-s,eaos ensi­tado de Santa Catarina, disse o bispo que namentos estritamente catequéticos e aos
"O Estado conta com uma Igreja dinâ- -atos litúrgicos.".

, ...

__- 1
Edemir de Souza, seminarista.

o Evangelho
como um

instrumento'

revolucionário
Aluno do 10 ano de Teolo­

gia, do Instituto Teológico da'
Trindade, o seminarista Ede­
mir João de Souza é prove­
niente do seminário secular de
Tubarão, onde ficou 8 anos.

Segundo ele, "o padre deve
viver intensamente o cristia­
nismo no. meio do povo. Pen­
sar�o no campo espiritual,
mas pensando também no as­

pecto material, nos problemas
sociais que envolvem o indiví­
duo .. � importante com­

prender que a espiritualidade
é também um fato social".
Para Edemir João de

Souza, a vocação para ao sa-
.

cerdócio "é uma opção diária
que se faz, já que o ser hu­
mano é-inconstante", e para se

ter uma idéia do posiciona­
mento atual da Igreja, "seria
necessário um estudo apro­
fundado da questão. Mas é

. evidente aue.existe uma tenta­
tiva de penetrar na realidade
brasileira no sentido de uma

atuação mais coerente".
João Francisco Salm, origi­

nário de S. Pedro de Alcân­
tara, Barro Branco, l também
aluno do-Instituto Teológico,
onde cursa a terceiro ano.
"Desde pequeno tenho a vo­

cação para o sacerdócio, mas
no princípio, por puro ídea­
lismo, e .sem uma idéia mais
precisa do que era ser padre.
Agora, com mais consciência
do que padre representa, me

considero em meu lugar. Para
mim, o padre deve ter um en­

gajamento com o seu tempo,
assim como Cristo: Que viveu
e sofreu os problemas que o

cercavam. Corrio padre, devo
saber que posso e devo aju­
dar os outros. Acho o celibato
importante porque o padre se

sente mais nvre em sua atua­
ção". Para João Francisco, a

Igreja, na América Latina,
marcha a passos largos e posi­
tivamente. "No Brasil, ela tem
procurado uma maior inde­
pendência e lutado pela ver­

dade".
"O Conclílio Vaticano II foi

uma revolução irnportantís­
sim, principalmente porque a

Igreja tem nas mãos o maior
instrumento revolucionário,
que é o Evangelho. Ele tem o:
poder de mudar a sociedade, e
inclusive eu me pergunto se
existem ateus".

o arcebispo p. Afonso Niehues
Falando da organização interna do seminário do Colégio Cata­

rinense, o Pe.Dorvalino disse que "o mais importante, para nós, é
a formação intelectual do seminarista. Assim é que
há Uma organização interna que visa permitir o bom anda­
mento dos seminaristas. Elestêm hora para estudar, e nessas

horas é exigido silêncio. Na ordem jesuíta há também o voto de
obediência ao superior, o que não acorilece com o clero secu­
lar".

Disse ainda o orientador fazer parte da preocupação com a

formação intelectual do seminarista um sistema de grupos-de­
estudo, "com a finalidade de tomar o estudante bem informado
sobre a realidade que a cerca e sobre ele mesmo. Neste primeiro
semestre, por exemplo, os alunos do I. o ano participaram desses
gru pos. UM versando sobre as Sagradas Escri­
turas, outro, que tratava de psicologia, para possibilitar melhor
auto- conhecimento, e um terceiro, que tratava da realidade
brasileira. Os Alunos do 2. o e 3. o anos também participaram dó

.

estudo de psicologia e realidade brasileira sendo que o terceiro
grupo com eles-formado tratou do próprio histórico "

. Compa­
nhia de Jesus e procurou levar a uma reflexão sobre a opção do
noviciado para os alunos do 30 ano".
JE�'UÍTA

Segundo o padre Dorvalino Alieve , a Companhia de Jesus
tem por base o serviço da fé e a promoção da justiça. Assim
sendo, há uma evidente preocupação com o contexto social e
seus problemas. Esclarece porém,' ser o "próprio evangelho a
fonte de inspiração para a promoção da Justiça".
"O pensamento do padre Jesuíta, pelo menos 1)a Província do

.Sul, compreende Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul, está bem próximo das idéias contidas no- recente docu­
mento elaborado pela CNBB. A renovação da Igreja, a partir do
concílio Vaticano", propiciou uma nova orientação 'para a

Igreja da América Latina e de outras partes do mundo. A
companhia de Jesus, porém por suas próprias características de
comunidade religiosa, está muito voltada para os seus próprios
trabalhos".

.

•

maIs no

aspecto .r�ligioso.
.

uma infiltração marxista na Igreja, Por jsso
acentuam mais o aspecto regligioso, rrão­

político, da Evangelização. Uns falam mais
em converter as estruturas. Outros dizem ser

mais importante converter as pessoas. Acho
tudo isso salutar, desde que não haja radicali­
zações, Penso que é deste confronto - ou cho­

gue - que nascerá o verdadeiro progresso equi­
librado da Igreja começou no início desse sé­
culo com os movimentos bíblico, lítrgico,
ecumênico, eclesiológico - com a ação Cató­
lica.

Tudo isso desembocou no Concílio Vati­
cano lI, que quis ser renovador, sem ser revolu­
cionário. A uma noção estática de Igreja, con­
cebida muitas vezes como retugio ue segu­
rança, sucedeu a idéia de. Igreja-Povo-de­
Deus, solidário com as alegrias, as esperanças,
as tristezas e as angústias dos homens do nosso

tempo. Sabe-se que a uma Igreja que não ouve
,
o mundo, corresponde a um mundo que não
ouve a Igreja... E preciso, evidentemente,
estar atento para não perder sua identidade
nesse esforço da adaptção. A Igreja tem tam­
bém élementos que transcendem o Tempo". '.

. A propósito do papel social do padre no

meio social, declarou que "deverá ser, antes de
Definindo a divergência existenje entre a ala tud�: um irmãO'universal, um homem aberto ao

mais conservadora e a ala progressista dentro .liãlogo com as pessoas de todas as ideolo­
da Igreja, disse o diretor do Instituto Teológico" gias. O homem com uma largueza de visão,
que "os homens da Igreja são igausi a todo com uma capacidade de presença que inspire
mundo. Então, de acordo com o tempera- ,/confiança aos homens. Deverá ser também um

profeta com coragem para denunciar tudo o

que, na vida das pessoas e da comunidade,
contraria o plano de Deus. Deverá ser um
"homem livre, para ser sinal de unidade num

mundo dividido por opiniões e idelogias con­
trastantes. Deverá ser um homem pobre, pois
num continente de pobres, como o nosso,
faz-se mister imitar mais radicalmente a po­
breza de Jesus de Nazaré. Enfim, deverá ser

um mistico, um homem de Deus, para seruma
resposta à ânsia de absoluto que habita todo
coração humano".

Pe. Bratti, do Instituto Teológico

CRISE VOCACIONAL
"No período mais ou menos compreendido..entre 1968 e 1971,

.houve realmente uma grande evasão de padres e seminarista.
Estudo realizado na França constatou cornogrande motivo para o
fato uma crise da própria fé. f: interessante' notar que o

problema do celibato entrou em 50 lugar entre as. razões mais
fortes para essa evasão", disse o pe. Dorvalino Alieve, frisando
não ter conhecimento dê estudo semelhante realizado no Brasil.
Acrescentou ainda que "os jesuítas estão começando agora um
trabalho que procura desenvolver a vocação: iniciativa já foi to­
mada por outras congregações religiosas, devido exatamente à
superação desta crise vocacional".mento, formação e circunstâncias locais, há

acentuações diferentes no trabalho pastoral.

Creio que no essencial todos estão unidos, pois
todos rezam o mesmo eredo e celebram a mesma

Eucaristia. As divergências surgem mais no

campo político social-econômico: Há muitos
(cristãos bispos, padres e leigos) <J!le julgam
o capitalismo inaceitável. Muitos optaram
pelos pobres e pelas comunidades eclesiais de
base. Os mais conservadores, porém temem

�eportagem de Ney Vidal Filho

(Na terço-feiro seró

publicada a segunda parte)

.
'

r
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VITRINE,
Na Socil, as novidades continuam, para fazer a mu-

·

lher sempre mais linda. N(L parte relativa a cabelos,
/as noticias que correm é que aMariazinha viaja para
o Rio dia 19. Ela vai participar do Congresso Nado­
nal de Cabeleireiros do pats, com os últimos lança­
mentos em corte de penteados .ftguardem as novi­

dades para o dia 2 de setembro, quando a Maria­

zinha estará lançando novos cortes. E é sempre bom
lembrar que aMariazinha tem exclusividadeno tra­
tamento de cabelos a base de placentafrancesa, Este
't tamento amacia, dá brilho, retira as partes res­
s��adas das cabeleiras e dá nova vida toda especial
aos cabelos. Na foto, Mariazinha em plena ativi-
dade.

. t

E na Socil continuam fazendo muito sucesso as más­
caras de porcelana "lifting Biologique", Estas más­
caras, de representação exclusiva da Nalmit Vieira,
remodulam e reconstroem o contorno do rosto eli­
minando queixos duplos, bochechas caídas e refi­
nando o pescoço. Além disso, têm efeitos especiai�

· sobre as rugas e pálpebras pesadas, dando elastici­
dade, suavidade e reidratando, éstimulando o tonus
'muscular do rosto .. Ativam a circulação sangu{nea,
eliminando cravos e espinhas. Os produtos aplica­
dos têm efeito sobre as tres camadas da pele, como
'proteínas, vitaminas, 'sais minerais e aminoácidos
que penetram profundamente na pele eliminando as

·

células mortas, Dissolceni as camadasmais profun­
das e os resíduos oleosos dos poros. Eliminan impu­
rezas como espinhas li cravos, poros dilatados e

acne. Sem, depois disso, O que é vocês estão espe­
rando, se já têm tudo para ter uma pele sadia e uma

aparência maravilhosa?
***

O dia do papai já está chegando e uma ótima·
sugestão é uma passadinha na nova Gipa. A Cipa,
todos já conhecem, é uma das mais lindas butiques
da cidade. Mas a novidade é que no dia la, na

quinta-feira, na Gipa Inaugura uma nova loja. Con­
tinua atendendo a elegância damulher. Mas não é só
isso, A nova Gipa terá um departamento masculino
de altíssimo nível: A Gipa Man.

.

E tudo isto é lá na Ceisa Centerou no Moda Cen­
ter, pois será o centro mesmo da moda de Florianó-
polis.

'

***

E por falar em Ceisa, sabem quem vai inaugurar
uma segunda loja lá? Nada mesmos que a Chavon. O
n�me Chavon, áispensa. co:ment.ários.

***

No Aderbal Ramos da Silva, foi inaugurada uma

loja de calçados e bolsas de altíssimo nível. A Griffe
que tem exclusividade nas criações Christian Dior.
A loja é linda. Nestaépocadefestas, vale a pena uma .

passadinha por 14:
***

Levi Alves continua fazendo sucesso com a deco- ,

ração de-oitrines na cidade. Nomes como Cipa, Cha­
von, Zíngara, Visual, Caixotão, Marcelo Bolsas e Ní­
nita estão em seu currículo. E ele ainda tem grandes
planos para as mais lindas lÓjas da cidade.

***

Infelizmente, o Salão Moda Rio não foi o sucesso

que se esperava.
Um tanto de exagero foi creditado em sua conta.

Seus lançamentos deixaram de lado a primavera e se

ativeram mesmo ao alto verão.
Talvez isto corresponda a uma tend�ncia gerada

pelo clima brasileiro que cada vez mais se afirma
como verão e inve1ino. Na ilha, todos Jd sabem, o
clima é mesmo ou de verão ou de vento sul. Meias

, estações á parte. Mas o que ficou mesmo firmado no

Salão é que o Linho ganha nova dimensão,
colocando-se como a vedete damoda verão. As cores _

.se definiram como o branco, o beige, o cinza e o
banana. As rendas sobem aQ..auge, assim comoso

bordados, as bainhas abertas e a renda chantillq,
,

\ Para ás calças, o que pegoumesmo foram as cintu­
ras mais altas e as preguinhas. As saias são muito
amplas e os biquinis são menores 40 que nunca.

***

Os bordados estão em moda. Ninguém mais discute
isto. Chegou agradou e ficou para a beleza das mu­
lheres. Aqui vai então uma sugestão da Gipa . Ves­
tido branco com colete que também veio para ficar.
A safa nos tornozelos, asmangasfofas e a certeza de
estar sempre linda.

Esvoaçante e lindã_com.as peças su;perpostas. para -a primavera

Modas -17

Os bordados-oieram. para ficar

A MODA ESVQLXCAJ'JTE DA TATINHA
.

"

Eloií Miranda
Fototl:· Lo"riv_ol Bento

AS JÓiAS QUE·DfiO AS HORAS
ilustra de maneira viva o acordo entre a arte relojoeira, a beleza
e a ciência técnica. '

.

A atual.coleção' destes relojoeiros abrange mais de 500 mode­
los que congregam a audácia, a ousadia e a nova concepção do
relógio.

.

, Dotada deum requinte extraordinário e de uma sensibilidade
ultra fina,'cada Baume e Mercier é uma criação que tem a sua

própria 'personalidade. A fim de aprimorar mais ainda seu

caráterexlusivo, estes relojoeiros apelaram par� os melhores
desenhistas e estilistas. O resultado está comprovado e

-xprime-se neste lindo modeloapresentado na loto.
A seleção muito rigorosa de todas as peças que constituem os

calibres Baune e Mercier, o acabamento perfeito dos menores

órgãos de movimento,"a série de verificações ',efetuad�s
por reguladores hábeis, acrescentam ainda mais as cnaçoes
destes relojoeiros hábeis, uma garantia de perfeição absoluta, E se
vocês quiserem uma jóia que gentilmente não lhes nega a hora

certa, o�minliocerto e a M:Rosemmann, a mais linda loja de jóia
da cidade.

1\.� aia :.:! de setem- mantém' sua presença [a-
1" bro, no Clube Doze de, zendo deliciosos contrastes
Agosto,·a Tatinha estará entre o super-chie e o espor­
lançando suas novidades tioo",
para primavera-verdo. A CA.LOR
linha desta butique, vém se Com o calor que chegou,

.
destacando 'por acompa- 'a Tatinha já começou a re­
nhar passo a passo a moda +ceber sua coleção praia.
"mais atual, sem perderseu+ \ Maiôs' inteiros, mznz­

caráter bem florianopoli- . biquínis, saídas de praia e

tano.
' ..

uma coleção maravilhosa
de toalhas vão' fazer o en-

E sua proprietãria, De- canto do verão, Destacam­
nis� Cardoso, dá alguns $� nesta moda, as kangas
preciosos conselhos às que 7ienços decorados em mo­

quiserem ser elegantes em. ',i�v()s africanos _:_ que tanto
todas as estações. "A moda, .,' fazem, às vezes de saída de.

atual se caracteJza prind-,,'_-
.

banho, como de toalhas
palmente pela amplidão. para flcar estirada ao.sol.
dos trajes. O caimento,

'. .

unindo à larguesa de for- ,:.. c' 'FESTAS
mas, diz ela.faz da-mulher. �"', "Para as festas, Denise
.algo de jorecioso e lindo". ··.aconselha o moderníssimo

,
> uso dos pij'amas. Os borda-"Estamos na época da ':" -do!i €i rendas 'e gs apliclf­mulher ultra-feminina, ções, acompanhadas dos.

,

gentil e esvoaçante, cheia brilhos. A moda mtJito ro­

de brilhos e roupas super-: mântica se estenderá pela
-postas . Os tecidos são leves primavera com estampados
e as cores muito claras florais, tons esfumaçados e

como o branco, o beige e o tecidos, leves, "bem de
cru, vieram para ficar, ao acordo com nosso clima.
menos até 6 fim do verão.

Para o verão, segundo ela,
"Os tecidos em malha temos uma moda bem nua,

devem. ser bem maleâoeis e, de, alças, costas nuas,
a malha bem trabalhada . tomara-que-caia é a conii­

-

em desenhos do proprio.fio, nuação' da superposição,
Ao lado das saias amplas, que faz a mulher mais
franzidas ou godês, ojeans linda.

Saias superpostasçbordados em brilho na pala.

Os relógios que são verdadeiras jóias 'ou às jóias que além de Deste modo, podem ser definidos os relógios Baume Mercier.
serem lindas, também fazem-o favor de informar as horas. Baurne e Mercier, firma suíça, cuja fundação � de 1830,
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Neste número, duas geroç'ões de escritores cotorinenses: Flávio, José
, ,

Coroozo. que acaba de ganho; o prêmio RemiDgton de uterofuro. e.urn
trabalho inédito do saudoso Othon do Gama D'Eco. em trabalho de ga­
rimpo·textual do professor Nereu Correia. Cártas para Informação' e Cultura,
CP 139 - 88.00 - Florianópolis - SC. Os'trabalhos dev8m vir acompanhados
de pequena biografia e foto.

Por
laudellno Santos N"o. e
Maristela Wagner

Coneultores: Alcides Buss (FURJ). Amaline B. Issa Mussi iF,ESSC). Celes­
Sachet (VFSC). Correspodentes: Cláudia Chaves (Rio de Janeiro): João'
�fonso da Silveira de Assis (Londres). Lourenço Cazarré (Brasília). Mauro ,

Lima (Salvador). Raimundo Caruso (México). Ricardo Rocha (Belo Hori-
zonte) e Ver,a Costa (Porto Alegre).

.

,

Othon'Gama,D'Eca

Pancho, uma página inédita
) , .

.

.

de Othon Gama, D'Eça
Em homenagem ao sau- .queirosianos e umpoeta de irmanam-se nesses contos,

doso catarinense Othon 'fina sensibilidade artística, compondo quadros ora pie­
Lobo da Gama d'Eça, que, Entre os seus' livros, tórios .ora 'dramáticos', com

se vivo fosse, estaria cornple- destacam-se Aos Espa- ressaltos impressionistas
tando 86 arios a 3 de,agosto, nhóis Confinantes e Ho- da vida praieira ;em Santa
ofereço aos leitos de o Es- mens e Algas, ambos esgo- Catarina, Quadros muitas
tado uma página de seu livro tados há muitos anos .. Não vezes marcados pelo vivo
(inédi to) NU ESTRA SE- chegou a reunir em livro às contraste entre a miséria so­

NORA DE L'ASUNQ:IO]'l, poesias qJ.le espalhou pelos cial e as luzes ofuscantes da.
impressões de uma viagem a jornais ou que ainda se con- beleza paisagística. ,

Paraguai ,Iem servam Inéditas, em poder de A, página que abaixo
'forma de diário, Pancho é a 'sua filha, O, Siomara da transcrevo me Joi cedida
hi

,.

�e ufll ,pefsOI:lJliem ," Qama ?:����.orgensteL.t;!;". ::""Qela filha do escrito, as�ir
m popular nas ruas de Hoínens 'e 'AlJ(as, meonteS'!:� "tomo alguns poemas inédl­
Ass ção ao tempo em que tavelmente a sua obra- tos, que serão publicados em
o escritor andou por lá, esc prima, contém páginas das outra oportunidade,
crita com aquela' verve irô- mais vincantes e sugestivas

,
nica e brejeira, tão caracte- que já sé escreveram sobre a

rística QO seu espírito. paisagem, os tipos humanos
Othon d'Eça era um retra- e a vida dos nossos pescado­
tista da prosa com 'laivos res. A ficção e a realidade

,
.\

'Nereu Corrêa

ZÉUCA ,E OfTRI

;;('liça. e 611tnls, Francisco Alves Editora, Rio'dt: Janeiro, 197".
Distribulcâo em. Santa Catarina: Livraria Catarinense.

Primeira Leitura
Carta's

Zé lica e outros (Rio. Fran- de Sào Miguel" c; para o Sul. lentes homem e mais do que \3.-

cisco Alves. 1978.1'09p.iomals nem passam da Enseada ou da lente, mulheres do mar.

recente livro (de conto�; ue Fiá- Gà·ropaba. Huje não: Hoje. j:i lúio I i\C1Tl

vio José Cardozo ..q'ue vem oito mais as grandes aI çntlHas épi-
anos depois de Singradura (Ed Seu,> pcr�onagcn;, - Tibério C", da, luta, glonos:.Js contra os

Globo, 1(70) chega para com- u,1.J.r1,c. l) cscri I :'io; Lln,Jaurn forças IlllilCa, �a' Na�llro/d I!;- O Di'abd. ora pode ser 6 Sexo

'prol'ar que o nosso catariQense Duarte, que' n,jo queria a filha p�ciGIIll,�nt'e do M�lr : IluJe.· - t se eh,11ll3. então. Catlléiia
de Lauro Muller. premiado no casada' COIll rnO�9 pobre: Lou- \ jle-se. por aí. cm pC'qllCn::lh '\!\th, Lour,'nço Roxadel. Zé-
Paraná'eni 197Q. continua mais renço R'oxac.lel. o operosC(,) tIagédias escondidas nó �llb- '1lea Tavares .. S�.u SaioriJão ou i

do' que nunca fiel à literatura. a homem da terra;Zélica Tal ares'. consCiente de' cada um, COnl o

.

dona Vioiela -, o Diabo, ora é

que se propôs: "aproveitar com c.uj� !'ilha. meu Deus. que mal- burlesco en!ra.ndo I i'da-a- o Dinheir,o _.: e se chama, daí.

dignidade as coisas conterrâ- I ade/a�: Otá\ io Bobadilha e sua den,tro e con\ 1\ endo com guer-' -'Regência" a japona da loja de
neas e�pecialmerite Ilha de mãe Violeta. alllbos do Ribei- ·nnh<:ts.ÇJue s� perJem en1 geral' ieu l�dque Rebolo, ou o Diabo

sa�,l,loasCn'aotl?!icn'oan·'t·()-, Ir.l:le Ille'arl'e- rão: Uliado Torres, ue Santo 110 rim'clo co'nlo'_";para contt'l- se chama Riqueza para Pe-
" c '" Antônio de Li,boa. experimen� buir. tal quaí o maf de ontem. . dnnho Menez. Mas o "diabo

..

hataram o Prêmio Rcmington ta'n'do. durante cinco anos a .ia- p"ra a Queda. para o Ani4l1ila.- são também os turismos da Ga-

ljC Prosa. cm 1977. Flávio José pona "Rcgéncia" na venda de menta e para a De,lrilição _:__ ropaba ou Q. i "dçs- Mas não se pense que os. ho-

('ar(lol.O leIa para dent� das "seu" Isaque Rebolô e mais que nem sempre é a Morte.
,

conhecido" que secou a roupa m�nseasmulheresaçorianasde
página, etc Zélic'a e outros as homens simples - llluitos - e Estas cnaturas silllples, !lo- de chm!! na casa de Malvina Flálio José Cardozo se entre-

terras e,as asgentesaçorianas<,la I:'ilis niuitas mulheres mais do mens e lllulheres queirabaHlain QuellV. E, em todQS os conLOs. gal1l assim sem mais nem me-

Ilha de Santa Cat@rina - terras que <;irnples-, sellS peq;ona- _1. "nada de bnncar clll ,Ci'\ IÇO" jl0fque Q "diaho é um mar de nos. Não. Eles fazem'uma força
. e gentes que, sem contar as de gens são o remanescentes de - como que atnríJw, pelo mtlO sabedolla", repito. os homens e danada e dura, embora percam

Florianópolis, para o N.orte, lima raça de criaturas que já do [terno R,tprno. nUOla pun- 'as Illulhrrc�, - sin1ples ho� sempre. E esta luta vai aUlllen-

�_I_"_I(_)'_"�1_l)_I_ll_ln_c_a_"_a_Ié_Il_1d_�_ls_a_r_ei,..a,_s_!_fo_r,...a_Ill_-_g_er_Gl_ço_-e_s_a_l"'_rá_s__'_a_-__l_·ic_·'_l�_ã�O\. qu e 11� O._é_l_Ii_",_;n_,_'a_d_ll.,....._'_·'_·"_h_·t'_,i_il_ll'_.Ic_�S_Ill11lltcre_S_d_o_l_n_-_t.,..a_r_a_t_ra_g_ic_i_d.a_d_C_d_a_\'l_d_a_._M_o_r_-_._...;.. �

________�__�.---.--��--__-- �__--�__�--__-�--�_�.�__�h*AW-•••��.��.��_��� .. 7��P*W�..__--��.�.,..�__�'�'�-�_'�..�--��--__----..--�--------------..----�----�------..----�..�----�--..�----����

Simão Pedro na porta
1

•

I" -

.

,

mente: Simão Pedro pôde 'ir demo (Luis Macedônio foi assim tais, que vêm e se-plantam um mês

vendo que eram carros, carros também, certamente, trazia airida inteiro,' até, dois, no chão da
no corpo 'um certo sentido de gente, e a gente é de, paz e tem

desses abertos emodernos, jamais prontidão, aprumo respeitoso - e duas filhas solteiras, duas bobas

chegados naquela pobreza,cle":",J,,4,ís, Maçedônio, esta é a verdade, que nãossaem nU,ncá,t;là janela-à
terra marinha, sete carros testu- não anda rolando por aí nos dias espera de novidades. "Logo eu,
dos, de perninhas curtas e largas, de hoje. l Aqueles ali a poucos me- que gosto de paz,' como meu

colori dos como barracas de tros - e pronto: frearam com brus- genro.r E eles falam bem e seus

igreja, com gente lá por dentro' .:: qüidâo a ranger de molas - aque- carririhos enfeitados trazem feiti-
toda espremida entre mochilas e les ali seriam quem, afinal? ços. Hein, Simão Pedro, aí vão

,

malotes, tendas e' violões, roupas .Sirnão Pedro só teve de esperar eles] vindos da cidade grande, que
e, mais roupas, toalhas.. redes, que a poeira pousasse. Logo um fica longe como o inferno, e vão

gaiolas, calças e camisas amarra- barbudão que parecia o chefe fazer do mau e do pior, por um
das umas às outras em caniços e tirou os óculose perguntou com mês ou dois, ou até mais, e depois
jogadas no ar como estandartes . voz rouca: desaparecem pra outros lados,
'de. alguma seita invasora. Ah, - Garopaba? sem mais nem menos, COITIO um

soldados é que não eram nem aqui Sem pensar, apenas por ser bando doido de fome, gritando
nem na China: por que traziam' prestativo de natureza, apontou: , sempre, urna loucura.
mulheres, se bem que talvez fos- - Prá lá mesmo, oito quilôrne- Simão Pedro deu um tapa na

sem companheiras de soldados na tros! test� e recaiu no sol. "Logo eu,
farra, num dia de licença, quem O carrinho do chefe escarvou a que gosto de paz, como meu

que sabe? Mas 'eles estavam bar- terra como um touro apressado, genro, fui 'ensinar o caminho.
bados, cabelos. nada escovinha zuniu logo e atrás dispararam to- Logo eu que renho aquelas duas
como os cabelos de gente do quar- dos, rindo que rindo, cantando bobas sempre na janela".
tel, e cantavam músicas gritadas, estridências, buzinas e descargas , Mas ia socorrê-Ias, ligeiro
todos rindo que rindo, buzinas soltas, vivas e morras, babel. Por como nunca. Em. hora e meia che-
soltas, vivas e mortas, sabe-se lá trás não separeciam com nada: só garia lá e protegia tudo, esperto
quantas pragas, babilônia feita", um torvelinho quesubiu, sujou os como um cão já velho mas bem ,

Não, não eram soldados, não ti- ares e se perdeu sem demora. vivido, como um homem que
nham aquele jeito fidalgo que ele Foi quando Simão Pedro teve' ainda tem do que cuidar na vida .

mesmo, Simão Pedro, pôde tes- então um grito na consciência. Salvaguardava tudo como Um

ternunhar quando serviu no Es- Sim, sim, não eram soldados soldado na porta, dentes cerra-

treito - alegres, sim, brincalhões,
.

coisa nenhuma, não eram do go- dos, corpo em prontidão. Atécair
mas sempre num mínimo de ar- vemo, Sim, senhor, pois eram os

'

morto, se preciso fosse. Nalei.

como' um soldado
Longe, longe, apontaram eles: dar gosto, horas a fio. com esse

'velozes e baixotes foram vindo no genro de primeira chamado Luís
lev e pó cinzento e cresceram entre ,Macedônio, homem 'sóss'egado,
as cores da tarde como uns 'bichos sabido das coisas, , 'uei�o até no

rinocerontes. Quem seriam. ,piscar dos olhos,)rande carpin­
assim nunca vistos nem sonha- teiro e maior marido, jóia de ci­
dos? Grandes panos ao vento dadão que desde noivo, sempre
(bandeiras? quantas delas+lforta-: dizia; "Gosto mesmo-é de paz, Seu
Ieciam a imediata idéia maluca

_ Simão Pedro" e-por quem Simão
dum ataque militar. 111as Simão Pedro tinha uma amizade sem

,

Pedro preferiu supor que eram .fpeso e sem medida. CAh, o bom
apenas soldados nossos cm rnis- que não seria se as outras .duas
são de puro exercício regimental. lilhas. bobinhas, arranjassem um
De fato. é certo: inimigos existi- marido como Maria Inácia arran-
rão, estrangeiros, a nos espreitar jou! Nâo precisava mais nada
pelas cosias atlânticas - quem abí- nesta vida. Mas o diabo é que
COll uma vez não abicarã de novo? homem como Luís Macedônio
querununca fez isso não tem de não rola por aí, hoje em dia. l Pois
repente uma von-tade de experi- vinha' então muito feliz por esse

rnentar? De modo que o governo caminho pedrento quese desgarra
pensa bem ao mandar a rapaziada da faixa na altura de Araçatuba e

treinar na {reia e no s61 com seus conduz ao mar, todo apressa-
rUZIS c can is: drnho pra retomar logo o serviço

E então: seriam eles, soldados? que interrompeupra ir conhecer a
_Simão Pedro vaguarüou na neta v mas noquilômetro oíto çu
sombra. Vinha da casa 'daquela nove parou. O solaço tirava uma

fi lha mais velha, Maria I nácia, lamentação estralada dos bambu-
mãe há pouquinhos dias, 1'I10ra-

(
. zais, as pernas ardiam, grudadas

,ciora 'na beira da faixa federal. com suor no brim das calças, e era
.. Vrnha contente: tudo lá ficou na até amorosa aquela sombra.
melhor saude.dormiu duas noites Simão Pedro parou, cansado.

)gordm cr-i colchão de mola,
'

Mas quem seriam? soldados?
comeu bom frango preparado Enfim, eles corriam de verdade

pela irmã do genro e conversou de e já se mostraram declarada- I

.�
-----------.,. ,;

/-

nunca' - estas criaturas vão
sendo ernpurrradas debaixo de

"rnaldiçóes da \ ida" pO(Cjue O
,

"diabo é um nlar de sabedoria".

.

terior da ilha � caem nas pro­
fundezas de um Inferno que
tanto pode ser a frustração de.'
não poss�ir a mulher que se de­
seja ôu ter que amar uma mu-.
Iher 'numa casa 'de mulheres·

mal-amadas; o I nferno pode�,
ainda, não possuir 'uma japona
sonhada dttn!llte cinco anos ou

ter a certeza de que o can to da
Praia, tão sonho e tão realidáde,
vai cair em mãos prostituídas de
turistas "OS tais, que vêm e se

plantam. um mês inteiro, até

dois, nochãodagente" (p. 103).' \

rer no mar, em luta contra ks'
(orças da -Natureza, a 'gente vê e

aceita.

Agora. cair dentro das garras
de um' Destino pequeno, corri­
queiro, do dia-a-dia, é durol É
duro mas se aceita porque há
toda uma atmosrera de deca­
dência e de perda. Mas deca­
dência que é menor do que a

"

grandezll da for�;a-de-vontade
de cada um e da capacidade,
pelo humor e pelo riso, de supe­
rar "os dramas miúdos, as aven­
tUFas miúdas, as paixões miú­

das, mesclados do humor e d()
. bom-h,umor característicos" das
terras e das gentes açorianas
mais do 'que, v'illorosas. \

Sperry Remington e Livraria Francisco Alves Editora convi­
dam para .o .coquetel de lançamento dos livros·vencedores do
Prêmio Remington de Prosa e Poesia, a realizar-se no dia
26 de julho\a'partir das 20:30h na Livraria fra�c,isco Alves de
Ipanema, Rua Farme de Amoedo, 57; Caieiras, de Ricardo
Guilhe(me Dicke, Gl..1acamayas, de Aluízio Lodi, �éliea' e
Outros, Flávio José Cardoso, O Sono Provisório, de Antônio
Barreto e Até o 8.� Round de Vladimir Diniz.

-Agradecemos sinceramente à Speir:r Remington.e à

Livraria Francisco Alves Editora pelo convite, lamentaAdQ _

apenas que este tenha às_ nossas mão,s com alguns di�s de,
-

,

atraso. Entretanto, publicamos hoje um dos contos prem'ia­
dos de Flávio José Cardozo.Celestino SacheI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O contato, turante 16 dias'
com artistas plásticos de Buenos
Aires, deu-me a impressão de
uma cidade destinada à preser­
vação da cultura onde se cultiva
os valores de uma arquitetura
néo-classica e barroca,
mesclando-se com estilo capito­
Iino. Em termos comparativos,

. seria o Rio de Janeiro na década
de 50 (imaginem a Rio Branco)
elevada à 100 potência, pois é

predominante este tipo de ar­

quitetura:, pouquíssimos pré­
dios altos, os modernos. Apesar
dos problemas políticos, é ine­

gavel o índice cultural do povo.
Sobretudo, com marcantes re-

.

velações de vanguarda, princi­
palmente no teatro e artes plás­
ticas. Não foi possívelvisitar a
todas as exposições, mais de
vinte. Existe, inclusive uma "as­

sociação argentina de Galerias
de Arte" que imprime catálogo
de exposições das galerias. No
Museu Nacional de Belas Artes,
você .encontra toda a força de
Rembrandt, Degas, Velasques..
Elgreco, Goya (vários), famo­
sos artistas franceses e impor­
tantes artistas argentinos con­

temporâneos. Foi na Argentina,
. exatamente em 1928, que o Sur­
realismo- manifestou-se fora' da

Plástica Porteãa
Europa, através da Revista
"QUE", dirigida pelo poeta
Aldo Pelegrini, mai�arde apa­
receam os pintores Xul Solar, An­
tonio Berni, Juan Fuentes
Ideal Sanchez, Juan sane, JOSe'
Casas, até aos Contemporâneos
mais famosos como Guillermo

. Roux (I :'0 prêmio Interna­
cional da XIII Biena'l de S.P,),:
Jorge Tapia, Hector Borla, Vic­
tor Chat e Miguel Claride.

, E os gravadores argentinos?
Em 1969, a convite da UFSC e do
Museu de Arte de Santa Cata­
rina, Jorge Perrotti chegoe para
ministrar curso de "grabado" e
fazer uma expo[ição.

E este sem dúvida um dos
mais importantes gravadores
argentinos da atualidade, com
uma série de prêmios e um tra­
balho que adquiriu dimensões
éstéticas mais amplas pela forte
expressão, telúrica, A coluna
ainda este ano deverá trazê-lo à
Florianópolis para uma indivi­
duaI.
RETROSPECTIVA DIA 12/09
Com o apoio da Assembléia

Legislativa, através do gravador
Marcondes Marchetti e da Rei­
toria da UDESC, realizar-se-á
de 12 a 30 de setembro na As­
sembléia a Grande Retrospec­
tiva do Grupo de Artistas Plás­
ticos de Florianópolis em co­

memoração aos 20 anos de fU{l­
dação da GAPF,
VICTOR EXPÓE HASSIS E'

JAYRO
. No próximo dia 24 de agosto,

na' Galeria Victor Meireles,

Jayro lançara seu primeiro álbum
de gravuras e Hassis seus
trabalhos mais recentes.

.

GILBERTO PREPARA

MQSTRA
O fotógrafo Gilberto Gerlach

'está preparando urnaexposição
de fotografias em comemoração
ao cinquentenário da coloniza­

ção alemã em Santa Catarina a

efetuar-se em outubro próximo
'COLETIVA NO BADEP
No próximo dia 15, noSalão de

Exposições do BADEP, à Rua
Vicente Machado, 445, Curi­
tiba, dar-se-á a abertura da Co­
letiva Barriga-Verde .. Pléticos,
Hassis,

.

Janga, Janidra entre

outros, participam da mostra,

ANNETTE NO MAC
Desde 04 do corrente,

encontra-se .no Museu de Arte
Contemporânea do Paraná, ex­
posição da artista plástica An­
nete Pfau. Trata-se ambientes
montados com materiais da Ilha
e cuja proposta t'múltipla pela
colocação dos objetivos a que se

propõe. __ .'

i:o SALÃO DE ARTISTAS
DA ILHA

Numa Sala do Banco Sul Bra­
sileiro, I, o andar do Centro
Comercial ARS, foi aberto no

dia 04 do corrente, o :). o Salão
de Artistas da Ilha ". Participam
da mostra os seguintes pintores:
Aldo Beck, Atila Ramos, Carlos
Magno, Ivo Silva, entre outros.
GRAVURÁS DE ANA CA-

ROLINA
De 03 a 27 do corrente, esta­

rão expostas na sala de exposi­
ções da Fundação Cultural de
Curitiba, à Praça Garibaldi, 7
uma série de gravuras de Ana
Carolina. Diz Adalice Araújo:
"Na fase atual, seguindo ainda o

rumo da figuração crítica, da'
dialética entre o existencial" e a

massificação, Ana Carolina
amplia o seu campo temático,
Embora continue não tendo
uma ligação direta com esta ou

aquela corrente - permanece
engajada à "rnass culture" -re­
fletindo ecos que vão da pop/art
à arte conceituai" .

MURAL DE JOEL
FIGUEIRA

A Prefeitura Municipal de
Florianópolis numaimportante
iniciativa de popularizar a arte,
após o mural de Rodrigo de
Haro na Escola Básica de Santo
Antonio, inaugurou, recente-:

mente, na Escola Básica "José
do Vale Pereira" em Saco
Grande, um painel do pintor
Joel Dias Figueira com motivos
folclóricos da Ilha.
KI-KRIEI GALERIA
Em Blumenau, nova Galeria,

a Ki-Krieí que se propõe a di­

vulgar a arte, seja de que forma
ela se expressar. Funciona à Rua
Alvim Schrader, 137 - centro,
onde já existe o Ki-Kriei Arte­
sanato, Os interessados em

'expor deverão entrar em contato
a direção da Galeria.
PESQUISA NOS AÇORES
O mitólogo Franklin Cascaes

com a colaboração desta co­

luna, elaborou Plano de Pes­
quisa sobre a cultura legada
pelos colonos do arquipélago
dos açores, Que povoaram a Ilha
de Senhora do Desterro, a

partir de 1748. O'Projeto Ioí en-
.

caminhado ao MEC pela Prefeí­
tura Municipal para possível ida
ao Arquipélago a fim de realizar·
a pesquisa.
CORRESPONDÊNCIA
Caixa Postal, 511 - 88,000

Aorianópolis - Sç,

o Tapeceim Vecchietti e fiassis organiza­
dores da Retrospectiva. Ao fundo: pan­
dorga e tapete de Vecchietti

o fotógrafo Gil'!Jerto Gerlach

OSMAR PISANI
(Membro da Associação Brasileíra de Críticos de Arte)

I. Estamos acostumádos, na

teoria gramatical moderna, a

considerar quase como indiscutt­
vet o dicotomia estrutura

profunda/estrutura superficial.

Talvez . não nos tenhamos obri­
gado a parar um tempo suficien­
temen te longo para refletir sobre
o que pode implicar a noção de
estrutura num e noutro caso. Nos
dois, de qualquer modo, estru­
tura remete ao componente sintá­
tico, nos termos da G.G.T. Por­
tanto, estrutura superficial e es·

trutura profunda são estruturas

"sintáticas".

A estrutura superficial é indis­
cutivelmente um produto; a pro­
funda seria igualmente um pro­
duto. ou uma cinese? Qual o sta·
tus de cada uma dentro da teoria
da linguagem?

Tomaremos "li nguagem",
aqui, como o elo necessário entre
a língua ( instituição), pré­
constru ída em nós, e o disc.urso,
construção monentânea de nosso

espírito, realização provocada
por necessidade de expressão.

Para marcar ainda mais a distin­

ção, diremos que linguagem é ato,
discurso é resultado, assim como

a língua é resultado. De onde pro­
vém: ato de linguagem, fato de

língua, fato de discurso.

Cabe dizer" como apoio às es­

truturas ( superficial e profunda)
"sintáticas" da O.G. T.� apesar do
afastamento da teoria moderna
em relação aos estruturalismo de
Saussure, que, para este, "frase" é

. unidade por excelência sintagmá­
tica, e portanto aparecendo na

cadeia falada, no discurso - i�­
cluindo, contudo, elementos não
"escolhidos" individualmente;
vale dizer,' pelo menos em certo

sentido, que não só no paradigma
há sistema. Saussure admite, con­
sequentemente, certos padrões
frasjlis.
,

f próprio da fala a íiberdade
das combinações; cumpre, .pois,
perguntar se todos os sintagmas .

são igualmente livres" ( p.144).
Assim,
"cumpre atribuir à língua e não

à fala todos os sintagmas
construídos sobre forma� regula-

. Foi realizado no perído de 23
a 30 de julho último, na cidade
de Blumenau, mais uma semana
de canto coral e música instru­
mental, contando com a pre-

.. ,sença de 430 pessoas, aproxi-
·

madameate, entre professores e

alunes, Os participantes eram

oriundos de todosos Estados do
Brasil, Santa: Catarina .. compa-

· ,r,eéeu em mas�a, .rnas-Jameata­
.. mas p.rofu1!:dam'ente·.a : quase
tot.al au�êt\;cia de. integrantes·

flortanóütanos, que não com­
..

plétávam 5 pessoas.
Nessa semana forarn sminís..

tradas aulas dos mais Jari&los
instrumentos musicais; inicia-

· WOmU$i.cal, técnica vocal teoria
llUlsi.cal, regência coral e danças
folcléncas,
Pudemos sentir a importância

que é legada a música nessa ci­
dade vizinha, pois láse encon­
travam desde crianças na mais
tenra idade até pessoas com
idade bastante avançadas,
todos visandofazer, aperfeiçoar
a conhecer cada vez mais esta
arte tão completa e que tanto
desenvolve a sensibtíidade artís­
tica e.l!uma�-ª AMQ.SIÇA ..

..

O coaeerte de encerramento
teve pontos altos, tais como : a

·

execução da obra de J. S� Bach -

.. to·Concerto em Do Menor" -

para 2 cravos e orquestra, com
interpretação apurada dos pro- .

fesseres Wolfgang Dalmann e
· Henríqlle Morozowitz. Tam­
bémtemos a salientar a apresen­
tação dQ coral formado pelos
alunos do Curso. que ápresen- Desde maio do corrente ano que a l. a Unidade de Coordenaçãotaram com êxito a obra de Biege!; Regional de Educação, sob a direção do professor Ary Souza, está

/ "Mach dich.auf. Werle licht"e a incentivando as Escolas de I. o e II Graus a participarem do 3. o Festival
beleza singular da obra do mi- de Corais que deverá ser realizado de 6 a 10. de outubro no Teatro
neíro Francisco Gomes' da Alvaro de Carvalho.

'

Rocha - "Spritus Dominl", Este acontecimento já faz parte de nosso Calendário Artístico e visa,
sendo esta para 2 coros e or- entre seus muitos objetivos, incentivar o gosto pela Arte Musical,
questra. favorecendo a descoberta de novos valores, bem como levar ao conhe-

Está de parabens a direção cimento do público o trabalho realizado nessas Escolas.
geral desta semana de Canto 'Seria interessante que todos os Estabelecimentos de Ensino: Esta­
Coral e Música Instrumental. dual, Municipal e Particular da Grande Florianópolis participassem

deste Festival. Dois que é através da cultura artística de um DOVO Quena pessoa do maestro Franck
podemos avaliar seu grau de cívilazãe e desenvolvimento. Assim temGrar, pela organrzação segura e. d d d P é H'si o es e a r - istória e hoje, na Era da Comunicação, não podemosamiga .que proporcionou a
esquecer o Imenso valor da Arte. •

todos que dela participaram. nsperamos que o 3. o Festival de Corais da I. a UCRE atinja o mesmo
sucesso dos anos anteriores, pois sua Comissão Executiva, presidida
pela Supervisora de Educação, professora Célia M. Amaral de Cam­
pos, auxiliada pelos demais Supervisores locais de Educação, está'
sendo incansável na promoção desse evento. "\

Será no próximo sábado, às
· 21,00 horas, na Capela doColé­
gio Catarinense, o recital cio
CORO JUVENIL DE RAMOS
MEJIA, ( foto) da Escuela de
Edueación Estética de La Ma­
tanza de Buenos Aires ( Argen­
tina).
O coral se compõe de 44 jo­

vens integrantes, cujas idades
variam de 12 a 19 anos e é diri­
gido pela maestrina Norma
Rosa Miazza. ,

O programa do concerto é o

seguinte; Kiri e Glória de A.
Lotti; Regina Celli, de J.
Brahms; Die Nacht, de F. Abt;
Gott sei lob, ehr und preis, deJ.
Hiller; II ragno e Ia mosca, de L.
Colasicchi; Turot esaik e Ci­
gany, de Z, Kodaly: Were you
There? e Peter, go ring dem

3a. Semana de

Canto Coral
é Música

Instrumental

Um excelente coral argentino é o

programa do' próximo sábado, dia 12

Concerto internacional

Povoas, respectivamente.
As inscrições e maiores informações na Secretaria do Curso de Edu- ,

çã A ,.

P G 'I' V N 015 .,
d d 07 17 d O Projeto' Espiral daca o rtístíca, raça etu lO argas,. , no peno o e a

.
e UDESC-FUNA1uE fará sua

agosto.
., aula inaugural amanhã, dia 7 de

A inscrição custará Cr$ 150,00 e a mensalidade será de Cr$ 300,00 'agosto, às 16,00 horas, no Audi-
(flauta doce) e Cr$ 400,00 (técnica vocal e piano). • tório ela fl\clI)Q.adçdl!�cação

da UDESC., tendo como pales-,
trante o professor JoãolNicolau
Carvalho, Reitor da Universi­
dade para o Desenvolvi­
mentode Santa Catarina, Parti­
ciparão também desta soleni­
dade, o Conjunto Musical do
Curso de Educação Artística da
Faculdade de Educação­
UDESC e a Orquestra de Câ­
mara de Florianópolis. Será, as­
sim, dadoo primeiro passo para
a formação da Orquestra
Infanto-Juvenil da UDESC.

bells; Luna em el Valle, -dt: W.
Barraquero; Carnavalito, de G.
dei Barrio; El dia que me quie­
ras, deGardel/Lepeda;Chiaqui­
lim, de A. Piazzolla; Escondido,
de V. Costa; Jarillero, Anô­
nimo; Kirie e Glória da Missa
Criolla, de A. Ramirez.

Os ingressos para o concerto
do Coro Juvenil de Ramos Me­
jia já se acham à disposição do '

público na Jane Modas ( em
frente ao Cine São José) ao
preço único de Cr$ 30,00 e na

loja Tecidos Tiffi Amin, à rua

Felipe Schmidt, no Calçadão ..

funda e mesmo inquietante de um

gênio linguístico de nosso século -

Gustave Guillaurne.

Embora seja impossível, nos
limites de um artigo sem preten­
são como este, esboçar com leves
traços as idéias essenciais da teo­
ria que Guillaume fundou, como
sucessor indiscutível de Saussure,
fica-nos a obrigação de estabele­
cer os pontos básicos ligados ao'
problema de sintaxe abordado
aqui. Primeiramente, é preciso sa­
lientar que não se trata quando
traç1;lmos paralelo com a moderna
gramática transformacional - de
teorias fundamentalmente opos­
tas, o que não traria compa­
ração útil, ou mesmo válida; a

preocupação é frequentemente
comum dos dois lados; traIa-se de
um gerativismo em ambos os ca­
sos. Poder-se-ia pensar em incoe­
rência, aqui, se Guillaume é legi­
timamente herdeiro de Saussure;
o que não parece existir, na ver­

dade, é esse imenso abismo ca­

vado êntre sãussure e o transforna­
c(onalismo. De todo modo,
seria impossível no momento, en-

Campanha do

Tns-frtimento

musical
Se você tem um instrumento

(violino, viola, violoncelo 'ou
um outro instrumento de corda)
e não usa, faça a doação do
mesmo para o Projeto Espiral,
na Faculdade de Educacão à
Praça Getúlio Vargas, n.? 15,
(fones 22.5722 e 22.3888 )com a
secretária E1izabeth. ,

Colabore com um instru­
mento e faça de Santa Catarina
.urna ORQUESTRA.

'

Depois do 'excelente espetáculo da ARS BAR­
ROCA no dia 31 de julho, a Pró Música de Floria­
nópolis dará continuidade. à sua V Temporada de'
Concertos com mais um concerto internacional a
cargo do NUOVOQUINTETO Dl ROMA (foto).

O conjunto é formado por Maryse Regard
(violino), Antonio Del Vecchio (violino), Más­
símo Paris (viola), Luigi Chiapperino (violon­
celo) e .Mário Caporaloni.

,

O concerto será no dia 25 de agosto, as 21,00
horas, no.Teatro Alvaro de Carvalho, e constará
do seguinte programa: Luigi Boccheriní (Quinteto
op (posthurnus) n. o 6 em Dó Maior); G.r. Mali­
piero (Sonata a cinque); e J .. Brahms (Quinteto
op.34 em fá menor)..

O espetáculo conta com a participação promo­
cional do MEC/Funarte/INM e Secretaria da
Educação e Cultura/UNAC.

Cursos livres de música,
a partir ele setembro.

O Curso de Educação Artística da Faculdade de Educação da
·UDESC, iniciará, a partir de I. o de setembro, -cursos regulares de
Fleuta Doce, Técnica Vocal e Piano, a cargo das professoras Nilva
Bernadete Besen, Rute Ferreira Gebler e 'Maria Bernadete Castelan

Em outubro, o III Festival
'de Corais da Ja. UCRE

'.Amanhã será

iniciado o

Projeto
Espiral com

A renda do espetáculo rever­
terá em benefício do Curso de
Projeto Espiral, com a finali­
dade de aquisição de instrumen­
tos para os 80 jovens que dele
Irão participar a partir de
amanhã.

Vá ao concerto e você estará
dando sua valiosa colaboração
ao Projeto Espiral. .

A promoção é da Pró Musica
de Florianópolis, Associação
Coral de Florianópolis MEC/
Funarte/ Instituto Nacional de
Música e Secretaria da Educa­
ção e Cultural UNAC, Os só­
cios da Pró Música de Florianó-,
polis terão entrada franca, me­
diante a apresentação dos in­
gressos permanente.

solenidade .

Curso de

Musicalízação
Matrículas,

abertas
Acham-se abertas as matrícu­

. Ias (segundo semestre) do Curso
de Musicalização que a Pró
Música de Florianópolis pôs em
funcionamento em março do
corrente ano. O curso, que se

destina a 'crianças na faixa etária
de 6 a 14 anos, é ministrado na

sala de música do Colégio Cora­
ção de Jesus pela professora
AURELlA HACKENHAAR,
na parte da tarde, no horário
das 13.,30 às 15,30 horas às 2 a é4 a· ,.

feiras, e consta de duas aulas
'semanais. A matrícula é grátis
mas tem uma mensalidade de

Coral da Escola Básica "DayseWerner SalIes" (Polivalente) no II Cr$ 200,00 (duzentos cruzei-

Festival, em 1977. ros).

Guillaume: SintClxe "Vertical"? (I)
trar em detalhes sobre esse as-­

pecto.
Fixemo-nos nos pontos essen­

ciais da teoria de Guillaume, per­
tinentes para o nosso problema
presente:

, I) O ato de linguagem tem sua

origem na língua, pré-construída
em nós, e tem seu ponto de che­
gada no discurso, construção
momentânea realizada normal­
mente por meio da fala. Com­
prometido com a palavra.._seu
ponto de partida, o ato de lingua­
gem conduz à frase, seu termo de

.

chegada. Ele se inscreve, assim,
entre a palavra, que é unidade
de potência, e' a frase, unidade
de efeito.

2) A palav�a, na língua, já é
uma construção, um edifíc;o
sistemático obedecendo a

obrigações de estrutura. Ca-·
berá ao linguista verificar como•

se constrói a frase, unidade de
efeito, a partir da palavrá, uni­
dade de potência, mas também
- e está aqui um aspecto de
suma importância dentro da
teoria - como se constrói a pa-

x-x-x

As idéias de Guilherme que ex-'
pomos foram extraídas de suas

obras: Langage et science du
langage, Québec, Presses de7) O sistema é um ser de ll'n- obras: :'Université LavaI e Parisgua, é uma realidade .de Iin- Nizet, 1964 ( coletânea póstum�guagem, nãp possível de obser- de artigos aparecidos entre 1933 evação direta, incapaz de pre- 1958); Leçons de Iinquitique desença no discurso ( o discurso Gustave Guillaume 1948-49nunca produz o sistema de por séris A,B,C, publicadas por Roch. inteiro), e cuja observação só Valin, Presses de l'Université La.pode ser feita em língua, como bal, Québec, 1971.

ser de pura relação que é, atra- x-x-xvés de um trabalho intiHectual As referências aos "Cours"especial de reconstituição. serão feitas com base na traduçãoUma vez reconstituído, é ob- portuguesa, da Cultrix, 8 ed.,servável no tempo. De onde 1977.

�'aria �'arta Fur'anetto
Professora da Universidade Federal de Santa Catarinll

lavra,no fundo do pensamento,
essa palavra II qual a frase fará
apelo. Há, portanto, duas obras
construídas: a frase e a palavra.

3) A língua tem por substân­
cia o pensável, fragmentador
em representações permissivas
em relação a toda expressão do .

ee.nsado; o discurso tem por
substância o pensaáo, cóns-'
truído com as representações
de língua.

'

6) O signo saussuriano, enti­
dade puramente psíquíca.j; na.
língua parte constitutiva, pura
idéias dos signos efetivamente
produzidos, fisicamente pro­
duzidos, seja através de fala, do
gesto ou da escrita. Aqui a su­

gestão guillaumiana de um
"signo de língua" e de um

"signo de discurso" -. nesse

caso, semiológico propria­
mente dito ( considerando a sua

oposição psiquismo I semiolo­
gia).

res" ( p.145).
No caso, apenas a fronteira

entre o que é de língua e o que é de
fala é de delimitação bastante di­
ficil ( cr. p, 145).

De qualquer mono, ""uSSUFe

dirá, em ou tras parte, no

"Cours", que não se poderá dis­
tinguir nitidamente a morfologia'
de sintaxe. O que é bastanye coe-

, rente.

Ressaltar-se-á, no paralelo
feito, que a GOT ápresenta uma

estrutura profunda sintática indivi­
dualmente linguística. Nós a

encaramos, nessa perspectiva,
como um produto, antes que
como uma cinese. Estruturas

prontas, montadas, embora abs­
tratas, embora apenas disponí­
veis.

2. Este artigo nasq:u de uma

reflexão sobre o problema da es-.
trutura sintática (;oncebida como

produto e da possibilidade de
uma outra espécie de sintaxe, uma
sintaxe cinética, em movimento,
envolvendo operações construto­
ras de discurso. O pgnto de par­
tida desta reflexão : a obra pro-

4) As operações - precoces _

em que repousa a construção
da língua, e as operações - tar­
dias - em que repousa a cons­

trução de discurso são hetero­
gênas, exigindo um esrudo se­

parado.
5) A esses dois tipos de ope­

rações corresponderão dois
tipos de estudo: a inorfol�gia
pertence às operações constru­
toras de língua; a sintaxe per-'
tence às operações de constru­
ção das unidades de efeito.
Guillaume legt'tima em novas
bases dentro de sua teoria, a dis­
tinção tradicional de morfolo­
gia e sintaxe.

.
,

uma história dos s.itemas, uma
'.'diacronia de sincronias", diz
Guillaume, como teria feito
Saussure se tivesse encarado
essa perspectiva. Em relação a

Saussure, o que GuilIaume
'evidencia é uma observação
mais penetrante da parte psi­
comecânica do fenômeno lin-
guístico.

.
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RELATORIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Senhores Aclono.Slas:
Submelemos a sua aprecração o Balanco SemeSlral. Demonslração de Resultado e demais

CONSELHEIROS

ROMANO ANCE LMO FONTANA . V,ce· Presidente
OSÓRIO HENRIQUE FURLAN VIce· Presidente

documentos relativos ao 10. Semestre deste .exercicio social. encerrado em 30 de junho de 1978
-.
com o parecer dos Auditores Independentes.

Concórdia ( SC I. 03 de 8gOIto de lJ78
ATTILlO FRANCISCO X. FONTANA

Presidente

OTTONI ROMANO FONTANA
MARIO FONTANA

.
zos SILVEIRA d' AVI4,.A . Vice· Presidente
LUIZ FERNANDO FURLAN . Secretário

BALANÇO PAT.RIMONIAL ENCERRADO EM 30.06.1918

ATIVO

7.:l"5.343.84

PÀSSIVO

1 CIRCULANTE
� • Funa-_to:.
1.1 ' Fornecedores do pais 37.306.538.51
1.2 . Fornecedores do Exterior 3.704.843.52
1.3 . Contas a Pagar 6,751.683.40
1. .. ' Contrib. a Recolher 13.769.587.7'"
1.5 ' Titulos a Pagar 15.026.000.00
.1.6 . Adiant. de Clientes 18.162.388.21
1. 7 Diretores e Acionistas 1.188.535.12
1.8 . Dividendos a Pagar 16.267.395."7
1.9 ' Impostos a Recolher 29.100.759.13
1.10- Notas Prom. Rurais 11.243.352.81
1.11, Provisões (lncl. I Rendai 34.295.051.91
1.12' Credores no Pais 499.225.48 187.315.361.30
Institu� Fi�ira.:
1.1 J. Financ. p/Cap. de Giro 219:050.555.95
1.14- Finane. p/Cap. Fi,o 12.405.988.96 231.456.544.91 418.771.!Kl6.21

2 EX1G1VEL A LONGC'. ""AZO
Instituições Finenceit.u:
2.1 . Financ. pi Cap. Fixo 24.376.779.00

3 PATRIMONIO LIOUIOO
Copit.. Subscrito e Int..,..iZlldo:·
3.1 . Ações Ordinárias 125'.949.600.00
3.2 . Ações Preferencoais 174.050.400.00 300.000.000.00'
-.".... Copitlll:
3.3 . Àgio na Venda. de Ações 27.531.7113.20
3." . Cor. Monet. Ativo lmob: 175.383.342.18
3.5', Res. Manut. Cap. de Giro 89.136.279.83
3.6 . Res. de Bonif. em Ações 51.394.974.13
3.7 . Cor. Mon... Cap. Re.alizado 45.668.738.88 3$9.11·5.098.2·2
-...... Lu..os:
3.8 . Reserva Legal·Art. 193 30.201.731.71
3.9· Reserva Estâtutária 19.928.157.05
3.10 . Res. de Lucros a Realizar 32.420.621.48
3.11· Res. pi Aumento de Capital 79.399.652.58
3.12· Res. Ajuste Especial

DL 1598· Art. 26 303.490.701.28 465.440.864.10
R..ul....... Acumu......s:
3.13. Lucros AcumuladOS 74.558.219.44 1.229.11".181.76

. CIRCULANTE
Di_ibilicl_:
1.1 Bens NumeráriOS..... 668.906.11
1.2 Dep05ot� Bancároos a Vosta 31.55(1.92'."3 32.228.827.54

Eltoqu.. :

1.3 Matéroas Promas 123.887.687.94
1.4 Maleroal de Embalagem: 25.400.072.04
1.5 ' Produtos em Elaboração 9.773."70.81

. 1.6 Produtos Acabados '................. "5.580.193.87
1,7 Almoxarofado 13.934.940.55
1.8 . Mercadoroas plRevenda 1.947.583.80
1.9 1"-,,. em Andamento 1.523.747.50.
1.10 PlantéIS 20.139.120.43
1.11 I I Provo ICM nos Estoques ..

:
12.299.556.231 239.887.260.71

Cr6ditOl: .

1.17 Contas a Rec. de Clientes 258.196.958.36
I I V�lores Descontados 9.027.154.62
I - I Provo p/Dev. Duvodosos 7.7,,5'908 75
SlJB- TOTAL 2..1.423.894.99

1.13 Soe, Colig. ou Controladas 30.531.04
1.14 Adoant. a Fornecedores 5.097.31�.55
1.15 I,,-stos a Recuperar 5.792.175.55
1.16 Controb. a Recuperar 581.451.65
1.17 Devedores 'no Pais. 693.781.82 253.619.152.60
V"or.. Mobili6riOl:
1.18 DepOsltOS Vinculados 344.507.75
1.19 DepóootOs Co"'_lsórios .. 50.555 2 4.795.063.17
�Ant......
1.70 Oesp. Financ: Antecipadas 4.289.266.55
1.71 Oesp. Admon. Antecipadas 2.271.814.32
1.22 Oesp. Antecip. c/Vendas , 8.400.00 6.569.480.87 537.099.784.89

2 REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Cr6ditOl:
2.1 Empregados , :.................... 103.717.50

Velor.. Mobili6riol:
2.2 Deoósuos Co"_lsórios ..

3 PERMANENTE

7.'''1.626.34

3.1 Partoc. Soe. Colig. ·Control �298.299.37
3.2 Pemc. o.;tras Soei_ 2.785.059.09
3.3 Partoc. pllncent. Fiscais 71."17.910.17
3.4 Aplic. pllneent. Fiscais 26."27.593.00
3.5 DIreitos de Uso 256.835.00
3.6 Cauções , "'.................... 7.500.00
3.7 I-I Partic. a Integrali.ar 6.906.284.00 640.286.912.63
I_iliudo:
3.8 V�lor Atualizado ; 634.82 916.04
3.9 1-1 Deprec. Acumuladas ' ..7.194.090.43 '487.630.825.61' 1.127.917.738.2"

l_imentOl:

TOTAL

DEMONSTRAÇÃü DE LUCROS ACUMULADOS
PEF"ODO: 01.01.78 A 30.06.78

NOTAS EXPLICATIVAS As DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 30 DE JUNHO DE 1978

NOTA 1 . As 'presentes demonstrações financeiras. foram elaboradas com

observância das disposições contidas na lei NO.6A04 de

15.12.76. ·no Decreto, Lei NO.l.598 de 26.12.77. e na instruo

ção NO. 01. de 27.04.78, da Comissão de Valores Mobiliári·
os.

NOTA 2· SUMARIO DE PRINCíPIOS CONTABEIS.
Na elaboração das demonslrações financeiras. d�,acam·se os

seguintes:
aI Apr_nteçio da. Conte.

Os ativos realizáveis e os passivos eXlglvels com prazos venci­
veis até o encerramento do exercicio seguinte. estão dernons­
trados como circulantes.

bl E.toques
ESlão demonstrados ao custo médio ge aquisição ou produ .

ção. os quais são inferiores ao de reposição ou de realiza­
ção.

c� Previsio peno Devedores Duvidosos
.: conslituído até o limile legal admitido para efeitos tributá­
rios. a qual é suficiente para cobrir passiveis perdas na reali-

zação de contas a receber.
'

dI Despesas Antecipada.
Referel11·se a despesas pagas �nlecipadamenle relativas a semes­
Ires seguinles e eSlão' sendo apropriadas proporcionalmente
aos per iodos de compelência.

aI Invallimentos
Os investimenlos. relevantes em sociedades coligadás e contra·

ladas. foram avaliados pelo método da equivalência patrimoni·
r . aI. Os demais inveSlimenlOS estão demonslrados ao custo de

aquisição. acrescido da correção monel;via calc,:,lada com ba·
se nas variações das O. R.T.Ns.

fI Imobilizações Técnicas
ESlão demonstradas ao CUSIO corrigido. calculado com base
nas variações das O.R.T.Ns. A depreciação sobre o CUSIO e

correção monelária. são calculadas às laxas admitidas pela le·

gislação vigenle. para efeilos Iribulários e são absoniidas no

cusleio da produção ou d_iretamente nos resultados. As de­
preciações são corrigidas com base nas variações das O.R.T.
Ns·.

III Encargos sobre Financiamentos
Os encargos sobre financiamentos eslão apropriados a.té a diI·
ta do encerramentq do balanço. e os 'financiamentos 'em mo·

eda estrangeira eSlão atualizados às laxas cambiais 'vigentes
na data do Balanço.

hl Provisão per. ImpollO da Randa.
Iô cónstiluida sobre o lucro do semestre'. sendo calculada e

.

regiSlrada em conta de resultado pelo seu valor liquido. ou

seja. com exclusão das parcelas a serem aplicadas em incen

tlVOS fiscais. ESlas. por sua vez. são' reglslradas diretal'l'll!nte a

débilo de "Parlocipações por Incentivos Fiscais'" (lnvestimen·
Ias) e' a crédito' de "Provisões" (Passivo Circulantel.

NOTA 3 . MUDANCA DE PRATICAS CONTABEIS
a) . Com obse,vância da nova sistemálica introduzida pela Lei NO.

6.404/76 e diSCiplinada pelo Decrelo·Lei NO 1.598/77. a Em·
presa procedeu; no eacerramenlO dp semestre. à corrl!(';;O mo·

nelaria das contas do Ativo Permanenle e do Património Li
qUldo e o seU' produto liquido. saldo devedor de Cr$ ...
8.533.924,44. foi regislrado em conla de resultado.rubrica"Cor·
reção Monelaria" . 'Lei NO_' 6.404 . Arti.qo 185".

bl Nos termos das novas normas legais. a Empresa procedeu. no

8.:Jlanço de abertura. à avaliação. pelo método da equivalên·
cia patrimonial. dos investimentos relevanteS em sOciedades
cologadas e controladas. destinada a alualizar. para aquele aa-.
lanço. o valor desses ativos. O resultado dessa avaliação. no

valor de Cr$ 261.879.490.98. foi registrado em conta de re­

serva especifica. Igualmente, no encerramento do semestre, a

Empresa efetuou. segundo os mesmos crilérios. a nova avalia·
ção. pelo valor de palrimônio liquido. dos referidos investi·
mehios. O produlo liquido desse ajusle contábil. saldo cre·

dor no valor de Cr $ 58.991.497.55. foi registrado em· conta

de resullado. rubrica
.. Avaliacão de Investimenlos . Lei NO.

6404 . Arlogo :.148". Os investimenlos referidos nesta nOla.
constam do !'tem "Participações em Empresas Coligadas ou

Controladas .. ·. e lem a seguinle es�ificação:

1.672.262.866.97 T.OT;II.L 1.672.262.866.97

Saldos em 30.06.78 27.532

80.000

RAUL M.B. DOS REIS
IVO FREDERICO REICH

VICTOR FONTAN,A
OMAR FONTANA
MARIA A. CUNHA FpNTANA

�EMONSTRAÇÃO DAS MUTAc,:ÕE;.; DO PATRIMÕNIO liQUIDO
PERiOpO:.01.01.78330.06.78

C;$ 1.000OI . SALDO INICIAL :........................................ 86.513.270.80
� �-"RESI!RVAS"'DE t:tlCROS -r-e-_.. • _ _�_07 . I - I AJUSTES DE EXERCíCIOS ANTERIORES ..=�_.__:.__ .__

.

------... -

CAPITAL 1-__-=:..;,:::;:::",�.R:!E:!SI!�R�V.:;As�D:;E:...·C:::-AP�'.:.;TA;;;L�,...".".·-.. -"T"-=---=::--r-=--:-'--·--:-
..

+··--·-=-=--r-:::-:-:::::�r.�:;;;='""';:.:-;;;:::::-r-;;:::;:;;,:;'1r.'L::.c;;;r;0,;:-.il'A7RIMON'1l03'''' '+' -CORREÇÃO MON�)I'''DO''SA�CIAL .
-

DISCRIMINAÇÃO Agio E"';". c:on-._. ROL_t. ROLaonific. c:on-._. ROLL.... _. _L_ ROLP/Aum. RoI.Aju". RoI.p/Gàr':' LlOUIDO�,��o�unAOOEWM�OOII-N�I .. 86��V�8O. �__-�, �_��_�_L_�_!������A�t�J��:l�:+���.���.���_��������.��!��.��M�.�l!����E���t�.��.��==�=.��c=�=��1_+E=.�.=D=L�I=_�����·�=·�._��_m_u_�_��_��_,05· REVERSÃO DE RESERVAS 695.336169·!>'l
Saldos em 31.12,77.. 200.000 139.753' 76.915 89.243 20.329 35.t04 86.513 647.8575.1 Res. p!Gor..,tie. Dividondol........................................ 695.33606913285438030 8 _

! 26t.879 261.87906 . LUCRO LIQUIOO DO SEMESTRE . .

o Aj. Esp. Aval. Inv. DL 159 .

07 . DESTlNAÇOES DURANTE O SEMESTRE 86.513.270.80 T'onsl. p/Aes. IAGE de18.03.781
7.1 Res. p/Aumento di Capital .•.......•.•.................•.•.•••.•...• 68.513.270.80 ��.�3.;::r.:�.�����.��: .. �es.IAGE7.2 Res. p/Gorent;' • Dividendol : 18.000.000,00 Àgio Emis.AçÕOS IAGE de08 . SALD!> À DISPOSIÇAo DA ASSEMBLItIA GEFlAL 133.549.716099 18.03.781 .09 . DISTRI8UIÇÃO PROPOSTA 58.991.497.55

Aum. CAp. p/Subse<. IAGE9.1 Reserva Legal 6.642.719.02 02.05.781 .9.2 Reserva Estatut6ria •••..•••...•.••..•...•...•.•.....•.•...•...•.•••.•.•.....•. 19.928. 157.05 Correção Monetária.
9.3 Reserva de 'LucrOl a Roalizar 32."20.621.48 Div. Decl.IAto 398C.Adm.l .

)0 . SALDO FINAL I 8 - 9 I ,....................................... 74.558.719.44 T,onsl. Aev. Beservas
Lucro LiquidO Semestre
Distribuição Proposta.

. 26.000

20.000
1.532

300.000

SADIA AV(COLA s.A.
Capital Social Cr$ 100.000.000.00. dividido em 100.000.000
de ações no valor, nominal de Cr$ 1.00. O Patrimônio Liqui.
do Ajustado em 30.06.78: Cr$ ,265.994.076.06. Ações de pro­
priedade da Investidora: 52.133.878 ações. LuCro Liquido. do
!)I!riodo (01.01.78 a 30.06.78): Cr$ 31.648.195.16.
Valor do Investimento em 30.06.78: Cr$ 141.790.144.53.

FRIGOBRAs . COMPANHIA BRASILEIRA DE FRIGOR(FICOS
Capital Social: Cr$ 182.ooo.0Q0.00. dividido em 182.000.000
de 'açÕIIS no valor nominal de Cr$ 1.00. Patrimônio Liquido
Ajustado em 30.06.78: Cr$ 478.344.933.74. Ações de pro-
priedade da Investidora: 80.895'.347 ações. Lucro Liquido do
Periodo (01.01.78 a 30.06.781: Cr$ 61.139.936.69.
Valor do Investimento em 30.06.78: Cr$ 217.478.043.87.

SADIA OESTE s.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Capital Social: Cr$238.·766.299.00. dividido em 238.766.299 de
ações no valor nominal de Cr$ 1.00, Patrimônio Liquido Ajus.
lado em 30.06.78: Cr$370.786.041.49. Ações de propriedade
da In'(estidora: 44.773.355 ações.

.

Prejuizo Acumulado até 30.06.78: Cr$ 6..438.525.67. em
função. inclusive. de correção monetária.
Valor do Investimento em' �.06.78: Cr$ 69.522.382.78.

MOINHO DA LAPA s.A.
Capital Social: Cr$, 58.500.000.00. dividido em 58.500.000 de
ações no valor nominal de Cr$ 1'.00. Patrimônio Liquido Ajus.
.tado em 30.06.78: Cr$ 148.749.45,1.03. Ações de pr.opriedade
da Investidora: 32.134.155 ações.
Lucro Liquido do Per iodo (01.01.78 a 30.06.781: Cr$ .

9.231 . .564.05.
Valor do Investimento em 30.06.78: Cr$ 83.636.122.75

SADIA COMERCIAL LTDA.
Capital Social: C($ 1 5.000.000.00. dividid'o em 15.000.000 de
quolas de valor nominal de Cr$ 1.00. Patrimônio Liquido Ajus.
tado em 30.06.78: Cr$ 87.897.121.23.
Ouotas de Propriedade diI Investidora: 10.500,000 quotas.
Lucro 'Liquido do Periodo (01.10.77' a 30.06.781: Cr$ .

29.899.818.53. Cr6clitos da Investidora: Cr$ 26.054.54,
VAiar do Investimento em 30.06.78: Cr$ 61.527.985.86

.

-;�. .'.,,:

SADIA AGRO-PASTORIL LTOA.
,

Capital SOCial: Cr$ 14.600.000.00, dIvidido �m 14.bOO.0ll0 de
quolas de· valor nominal de Cr$' 1,(1<;1 I!atril)'lônio Liquido ,AjU$:'�; .

lado em 30.06. i8: Cr$· 19.760;937.81-. !
.

','

Quotas de propriedade da Investidora: 12.600.000 quotas.
Lucro Liquido do Periodo (01.01.78 a 30.06.781: Cr$ .

1.137.209.23. Créditos da Investidora: Cr$ 4,476.50.
Valor do Investimento em 30.06.78: Cr$' 17.055.665.42 .

HOTEL ALVORADA s.A.
Capilal Social: Cr$ 15.000.000.00. dividido em 15.000.000 de
ações no valor nominal de Cr$ 1.00 Patrimônio Liquido Ãjusta­
do em 30.06.78: Cr$ 19.350.866.89.
Ações de propriedade diI Investidora: 9.667.809 ações.
Prejuizo Acumulado até 30.06.78: Cr$ 288.295.01.

.

Valor do Investimento em 30.06-78: Cr$ 12.471.633.71
INT PLAN . SOCIEDADE CIVIL LTDA.

Capilal Social: Cr$ '2.700.000.00. dividido em 2.700.000 de quo·
tas de valor nominal de Cr$ 1.00. Patrimônio Liquido Ajustado
em 30.06.78: Cr$ 4.974.613.53.
Ouotas de propriedade d8 .Investidora: 450.000 quotas.
Lucro Liquido do Perio'llb (01.01.78 a 30.06.781: Cr$ .".,.........

461.639:37.
.

Valor do Investimento em 30.06.78: Cr$ 828.770.61.

SADIA CORRETORA DE SEGUROS LTDA.
Capital Social: Cr$ 100.000.00. dividido em 100.000 de quotas
de Valor .nominal de Cr$ 1.00. : Patrirnilnio Liquido Ajustado
em 30.06.78: Cr$ 2.879.258.61.

..

Quolas de propriedade dà Investidot.a: 5iooo quotas. Lucro Li·
quido do Perfódo (01.01.78 a 30.06.781: Cr$ 637.953.05.
Valor do Investimento em 30.06.78: Cr$ 1.641.177.41.

cl Em cumprimento às disposições da Lei NO. 6.404/76. os ativos
realizáveis e os pássivos exigrveis. com prazos de vencimento at.
o encerramento do exercicio ·seg·Jinte. pasSaram a ser classifica­
dos como circulante. Nos balanços anteriores esses prazos eram

de até 1 80 dias.

.-

89.136

35.630 12.22t

t75.383

DEMONSTf\AÇÃO DE RESULTADO DO SEMESTRE
. PER_ODO DE 01.01.78 a 30.06.78

"

1 . RECEITA OPERACIONAL BRUTA 1.070'849.265,82
.1.1 . Vellde. da Produtos e Mercadoria. 1.070.579.816.98
Vendas no Mercado Interno 1.012.374.404.78
V.lldes ExpolUlÇão 50.890.001.01
Abono s/ Exportação 7.467.937.97
( - ) DevOluções ;.� (1_5_2_.5_2_6_.7_8_'
1.2 Pr..t&fio d. Serviço. 269.448,84

( 195.421,011
1.070.653.844,81
(792.553.588,221

278.100.256,59
(116.629.709,46
(63.680.470.36)

2 IMPOSTO FATURADO ( IPI II
3 - RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA (1 2 I
4· CUSTO DOS PRODUTOS. MERC. E SERVo VENDIDOS
5 • LUCRO BRUTO 1 3 - 4 I
6 - DESPESAS COM VENDAS /
7 • GASTOS GERAIS

7.1 Honorârtcs da Diretoria ..

7.2 Despesas Ad,ninistrativas ..

7.3 Impostos e Taxas : ..

7.4 Perdas .

7.5 Despesas Financeiras ..

7.6 (- I Receitas FinanCeiras .

8 • DEPRECIAÇOES E AMORTIZAÇÕES
8.1 . Depreciações e Amort,izações .

8.2 . 1 - I Apropriadas ao Custo �: .

'.

9 . REVERSÃO DE'PROVISÕES
9.1 • Provisão p/ I C M : .

9.2 . Provisão p/ Devedores Duvidosos ..

10. AVALIAÇÃO DE INVESTIMENTOS· LEI 6404-ART. 248
11· LUCRO OPERACIONAL ( 5,! - 1 6. 8 I .. 1 91+(101
12· RECEITAS NÃO OPERACIONAIS

. :

12. 1 . De Participações , ; : ..

12.2 . Eventuais '

, .

12.3 • Não Eventuais '

..

12.4 • De Transações Eve.nt4ais :.: ..

13 --DESPESAS NÃO OPERACIONAIS
1,3.1 .: DesP8Sl!t e En.cargos ,não Dedutiveis :............. 22.185.55
13.2 . Custo dfi Transações Eventuais :.................. 3.823.933,90

14- CORREÇÃO'MONETARIA . LEI 64Q4 . ART. 185 .

,5- AVALIAÇÃO DE INV�STIMENTOS ..LEI 6404 . ART. '248
1&. LUCRO LIQUIOO ANTES 00 IMPOSTO DE RENDA

1 11+12 1 - 1 13+14+ 15 I
17· PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA
18 . PARTICIPAÇÕES DE EMPREGADOS E ADMINISTRADORES
19- CONTRI&. À FUNDOS DE PREV. P/ EMPREGADOS
:zo. LUCRO LIQUIOO 00 SEMESTRE 1 16 I - 1 17+18+191
21· LUCRO LIa. DO SEMEST'RE PI AÇÃO DO CAPITAL

4.040.000.00
40.150.553.15 .

1.489.799.77
159.719.48

19.127.780.18
( 1.287.382122)

18.676.298.70
(15.438 ..944.371

13.237.354.33)

8.259.627.75
1.900.733.89

.

6.358.893.86

59.082.836,21
161.895.186.40
6.143.359.91

505.251.85
753.025.27

2.250.263.05
2.634.819,74

13.846.119.451

18.5+!.924,441
( 91.338.661

155.567.163,76
1 21.482.393,001

(70'000,001
(1.160.390 461
132.854.380.30

044

!44.8961

303."91

68'.5t3

t35.1041

t8.ooo 186.5131

20.000
157.924
It7.4ool

45.6697.047 tQ.888 41.6t2 . 95
It7.4ool

16951 695
t32.1154
158.9921

·13�.854

3.230

6.643 19.928 32.421

1'9.9;28 74.557 1.229.11479.40132.42151.394 45.669 30.202

NOTA 4'- IMOBILIZADO

O Imobilizado • �tado por:

CONTAS VALOR L(QUIDO

TOTAL ; .. 487.630.825.61

DEPRECIAÇOEs
ACUMULADAS

VALOR
ATUALIZADO

lm6veis
.

Máquinas e Equipamentos ..

Instalações 1 : .

Verculos
.

Florestarnento. e ",efloreslamento ..

Obras em Andamento .

,

245.181.466.08
213.189.497.41
109.337.881.76
20.402.883.73
8.939:397.25
37.773.789.81

15.947.256.82.
79.738.868.21
39.258.359.60
'12.249.605.80

229.234.209.26
133.450.829.20
70.079.522.1.6
8.153.277.93
8.939.397.25

37.773.789.81

634.824.916.04 147.194.090.43

NOTA 6 - INSTITUICOEs FINANCEIRAS

EstIo ·

...._'1IOidOI por:

� l.nstituiç6el Fi�r. FiMI..... E-....
\

Ganntia Curto ...... LOIIID ....0 Total
,

,

Banco do Brasil S.... .................. Cap. Giro Juros Hipot./Aval 180.399.606.25
-

180.399.606.25
Bco.Bras. dIi Descontos s.A. ......

.. ..

AVjJl . 3.500.000.00
-

3.500.000.00
8co.do Est.de Sta.Calarina s.A. .. ..

Hipot.lAval 35.150.949.70
-

35.150.949.70Banco do Brasii S.A. • ........ .1..:..... Cap. Fixo JuroslVC Hipot. 6.547.926.39 4.146.900.00 10.694.826.39Bco.do Est.de Sta.Catarina 5.A. Juros /' 5.858.062.57 20.229.879.00 26.087.941.57

TOTAL .........................'

........... :.................., .. 231."56.544.91 24.376.779;00 255.833.323.91

.

DIRETORIA EXECUTIVA

ROMANO ANCELMO FONTANA· Superintendente
OSORIO HENRIQUE FURLAN . Diretor

,ZOÉ SILVEIR,A d'AvILA . Diretor
IVO 'FREDERICO REICH . Diretor

E'�VH:), DE OLIVEIRA FLORES· Diretor
.

JOSE: 'FERNANDEZ . Diretor
CLAuDIO VICENTE MARCON . Diretor

IDIR NELSSO BONOTTO - Diretor
ARMIN HOBI . Diretor

ALBINO ZANATTA - Diretor

",,:"'

�'.
..

CLARI ARNALDO MUNARE'�--rO
,TC CRC·SC 4.528

"PARECER DOS AUDITORES"
"SOTEC·AUD" . AUDITORES ,INDEPENDENTES SIC. LTOA.

. C.G.C. NO. 60.614.377/0001 • 62
CRC. SP. NO.' 2.235 . AI-PJ. SP. NO. 44 - DEMEC·RAI • 72/041 • PJ.

limos. Srs. Diretores
SADIA-CONCÓRCIA S/A.· :I\lDUSTRIA E COMÉRCIO.

.

Examinamos o Balanço Patrimonial da SADIA·CON·CÓRDIA S/A.. INDÚSTRIA

EtCOMtRCIO.
encerrado

em 30 de Junho de 1978. e a Demonstração do Resultado. a Demonstração de Lucros cumulados e a Oemons,
tração das Mutações do Patrimônio Liquido. correspondentes ao' semestre findo naquela d ta. Nosso exame ,foi efe­
tuado de acordo com os padrões de auditoria 'geralmente aceitos e recomendações do Banco' Central do Brasil e.
consequentemente. incluiu as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de auaitoria que julgamos ne.
cessários nas circunstâncias.

Em nossa opinião. as Demonstrações Financeiras. acima referidas. representam. adequadamente. a situação patri­
monial e a posição financeira da SADIA,C9NCORDIA S/A.. INDÚSTRIA E COME:RCIO. em 30 de junho de 1978
o resultado de suas operações. a destinação dos resultados e o movimentD das contas do patrimõniD liquido. cor.
respondentes ao semestre findo naquela data. de acordo com os princípios de cont�ilidade geralmente aceitos apli�
cados com uniformidade em relação ao semestre anterior. exceto quantD aos procedimentos desçritol na Nota Ex-
plicativa NO. 3. com os quais concordamos. .

Florian6pqlis rscl. 2 de agosto de- 1918
ANTONIO DE ROSA

DlRE'TOR
Contador·CRC/RJ. 17.15&2 I SP 15 AI- PF.52

CRClIC .17IGVS
DEMEC. UI 721041 • fi FJ.

CP,. .,....

Jost MARIA PINTO ZILLI
DIRETOR

ConUdor..cRC/SP. 48452 AI - pr: 51
. CRC/SC 48462/S

DEMEC - RAI 12/041 - 4 . FJ.
CPF. 007.220 908-17'

26,000

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SADIA AVfCOlA SOCIEDADE ANÔNIMA
COMPANHIA ABERTA - C_G_C_MF No 83.313.205/0001-54 - DEMEC/RCA - 200-77/070 ' DE 07/06/77

Senho.es Acron.st.rs .

'RELATÓRIO DO CONSELHO DE, ADMINISTRAÇÃO

.\

Submetemos d SUd
I -

Sal
I

,

ap. eciacao o. anço Sernest rat Demonstração de Resultado e demais documentos relativos ao 10 Semestre deste' exercicto social, encerrado em 30' de junho de 1978, com o parecer .dos Audrtores lndependentes.

CONSELHEIROS

Chapecó ( SC ), 03 de agosto de 1978

ATTlLlO' FRANCISCO X, FONTANA

Pfeslden re -,

ROMANO ANCE LMO FONTANA Vice-Presidente
OSÓRIO HENRIQUE FURLAN ., Vice-Presrdente

ZO� SILVEIRA d'AvlLA Vrce-Presrdente

LUi'Z FERNANDO FURLAN Secretário
<,

OTTONI ROMANO FONTANA

. MAijlO FONTANA

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1978

, PASSIVOATIVO

'100,000,000,00

15.5.203,051,88 '

1 .: CIRCULANTE
Drspon Ib" Idades
1.1 Bens Nurrerénos ...

1.2 _. DePÓSIlOS Bencénós á Vista

t - CIRCULANTE

Obrigações de Funcrortamento
t , 1 so-nececcres no Pais .

1.2 Contas a Pagar
1.3 - Coomburcões a Recolher.

1.4 Dividendos a Pagar ....

355:123,08
5,820,233,09

17,400,200,12
2.769.324,76

'"

,. 5,238,000,10
6.010.768,70
166.449,34

10,334.603,23
14,141,122,53 56,060,468,78

6,175.356,1'(

Estoques
1.3 M.�té�'as Prrmas .

1.4 - Material de Embalagem .

1.5 - Produtos Acabados
1.6 Almoxarifado .

1.7 tmporracâo em Andamento
1.8 - Plantéis

53,818,145,02
6,416.169,37
32,015,299,20
5,062,809,66
1,892,907,11
6,06'2,384,69

Credores no Pais, ...

Impostos a Recolher

Provisões {Inctusrve pll Rl

1.5
1,6
1,7

tnsururcôes Financeiras

1.8 - Fmanc.p/Capuat de Giro, ..

1.9 - Fmanc.o/Caouet Prxo., .......
105.267.715,05 94,786.428,87

4,356,154,23 99,142,583,10
Créditos
1.9 _I Contas a :,.Reêeber de Clientes ...... 101.583.890.88
1.1 Q- Titulas a Receber 506.301.00

'I -I Valores Descoruados .",."""", 13,279,586,80
(-) Prov.p/Deveoor'es Duvidosos

..... 3.062.705,00
-Sub-Total"",,,,,,,.,,,,,, .. ,,,,,,,,,,,,, .. 85,747900,08

1.11 - Soe. Cohqadas ou Controladas........ 222.902.77
.1.1-2- -Empreqaoos.. .. ,,,,,,,,,,,,, ''',,'''''','',,'''' 37.929,34
1.13- Adiantamentos a Forneceqeres........ 3.,068.169: 14
1.14- Adlant.menio, ,1lJ.(;)eSpesa":;,.:';,;"",,,, 145,275,90
1:15- Impostos ,a," Recúpe'�f"'''';''':;'' 481 ;(>87,98
'1.16- Cqn,t�ll?ql��Õ.�S,a: Retu�(�Jr .. ::.. ,241,902,76
1.17';';' Devedores' oo Pats.. .... � ....�.�...... 61 :976.15

- EXIGIVEL A LONGO PRAZO

tostuu.cões Financeiras
2.1 - Fmenc.p/Ceprtar FIXO

3 - PATRIMONIO uouroo
C;pltal Subscrito e Integraluado
3.1 _. Ações Ordmánes 46.600.000.00
3.2 "". .Açôes Pre terencrars 53.400.000,00

'. ':,Reservas de
.

Capl.tar·
,

3.4 -. C0,rreç'ã"Q MOf)·.Ci3P. Reahzadp
':- �·::�3.,4 .,.. Correção .Mon:t,..tlvp l mobi].

, :3.5 - Manut.Capttal Guo ..'Próono �

15,889,449,81
46,091.7�2,"6

. 29.4,50.965,01
90,067, 744�12

91.432,146,98,

712.007-,00 •

1.
Reservas de. Lucros

�.�, 3;6 - R�se�va Leqat:' �t't', 1 �3
._

.�:;:�}h>3.7 - Reserva p/Al,Jme_�tÇl, de _Cüp.ltJI
,,, J-'i._

.. �' 3,8 '._ );�e�erv� pnnc�ntlv9S FiscaiS ""::"<"'- �J "''3,9' ." .... Héserve' Estatutérra ,'"

,� .

50,051.643,92

7.405,120,25:
35;807,677,1'0
·,�,097..,6'i 7,57-
4. 747,,2�9.;OO

25,318,557,16

3,787,356,80

266.808.348:06

RAUL MEN'A BARRETO DOS REIS

IVO FREDERICO REICH

VICTOR FONTANA

GE RSON DALCANALE

DISCRIMINAÇÃO

:'; RESERVAS DE CAPITAL .;

CAPITAL�--------�------�------��--------------'----------------�------------------------�PATRIMÓNIO
J. SOCIAL Corr:Monetar, Cor,r,Monet. Res,Mam,Jt,· Hes,.Legal Res.p/Aum, R,as,lnc, Reserva Res,p/Gar, Lucros LIQUIDO

".'
.'. Cap,Reializ�do Ativo Imob. Cap. Giro, '" Art .. 193 de "Cap,i·tal t='i:sc:ais, .'EStatut: ••, ',ai.id, Acum.,'-Iados01. SALDO INICIAL".",.., ,

02. I-I AJUSTES· DE.,EXERÇ,ICIOS AN'fEHIORES "",,,,,,,,,,,,,.

03., 1+1 CORREÇÃO. MONETA'RIA 1'>0 SALDO INICIAL_"",,,,,,,,,

04: SALDO AJUSTADO" E' CORRIGI,ÓO ,,,,,,,,,,,,,,,,, ..

05. LUCRO LI'ÓUIOO pO SEMSSTRE· "", '" '" "",,',,""""',',
06, DESTINAÇÕES DU'RANTE' O SEMESTRE

6,1, RESERVA PI AUMENTO DE CAPITAL """',,.

,6,2, RESERVA P/ GARANTIA DE DIVIDENDOS ..

-07, SALDO A DISPOSIÇÃO DA ASSEMBLtIA. GERAL 14+5-61

08: DISTRIBUIÇÃO PROPOSTA'
8,1, RESERVA LEGAL
8,2, RESERVA ÉSTATUTARIA

09, SALDO FINAL 17 .. 81.
'

;.)
/'

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO SEMESTRE
PERIODO DE 01/01na, a lO/06na

1 - RECEITA OPERACIONAL BRUTA "'''''''''' """.",,,,, ....... ", 403.124,652,16

,,_.

:&B!:!8:13365
3.1,64'8,195 16

36,898,133,65
" "" 30.898,133,65

6,000,000,00

100,.000Saldos em 31.12.,77
Correção Monetá'ria ..

Destinação Durante O Semestre:
- Transf , p/ Res, J AGE 16,3,781
=Div. Oecl. (Ala 59-Cons,Admin,1

Lucro, Liquido do Semestre ... ,

Distribuição Proposta

15,889

31.648,195,16
-'6.329.63B:OÕ _I

1.582.409,00
4,,747,229,00

25.318.557,16

I
39:772
6,320

1,1 ' Vendas de Produtos e Mercadorias
Vendas no Mercado 'Interno
Vendas Expc-r tacão....

401.821.957,25
1.895,980,12
215,794,79
(809,080,001

15,889SALDOS EM 30,06,78 100,000

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMÓNSTRAÇÕES FfNANCEiRAS
,

EM 30 DE JUNHO DE 1.978

As presentes demonstrações financeiras foram elaboradas com

observância das disposições contidas na Lei NO. 6.404 de

15,12,76, no Decreto ' Lei NO,1.598 de 26,12,77, e na Ins-

trução NO"Ol de 27,04,78, da Comissão de Valores Mobiliári­
os,

gl
,

Encargos sobre Financiaméntos
oS encargos sobre financiamentos estão apropriados até a data do

encerramento do balanço e os financiamentos estão atualizados às
taxas de variações monetárias vigentes na data do 'Balanço.

I

SUMARIO DE PRINCIPIOS CONTABEIS,
Na elaboração das demonstrações financeiras, destacam-se os se,

guintes: "

a) Apresentação das Contas
Os ativos realizáveis .e os passivos exi'gívels co,:, prazos venci­
veis- até o encerramento do exercícro sequinte estáo demonstrados

como circulantes,

hl PrOVISão para Imposto de Renda

� constit,uida sobre o lucro do semestre, sendo calculada e reqis­
trada em conta de resultado pelo seu valor liquido,' ou seja.com
exclusão das parcelas a serem aplicadas em incentivos fiscais. Es­

las, por sua vez, são registradas diretamente a débito de "Parti"

cipações por Incentivos Fiscais" (Investimentos) e a crédito de

';Proilisões'" (Passivo Circulante).

b) Estoques
Estão demonstrados ao custo médi,o de aquisição ou produção
os quais são inferiores ao de reposiçâo ou de real ízacão.

\ c) Previsão para Devedores' Duvidosos
� constituída até o limite legal admitido para efeitos tr ibutári­

os, a qual' é suficiente para cobrir, possiveis perdas na realiza,

cão de contas' a receber,

di Despesas Antecipadas
Referem-se a despesas pagas antecipadamente relativas a sernes­

tres sequmtes e estão sendo' apropriadas proporcionalmente aos

per iodos de competência.

Investimentos

NOTA 3 MUDANÇA DE PRÁTICAS CONTABEIS

a) Com observância da nova sistemática introduzida pela Lei No,

6.404/76 e disciplinada pelo Decreto ' Lei NO. 1.598/77, a Em,

presa procedeu, no encerramento do semestre. à correção morra­

tár ia das contas do Ativo Permanente e do Património l.iquido
e o seu produto liquido, saldo devedor de Cr$ 6,724.728,91,
foi registrado em conta' de resuttado, rubrica "Correção Monetá-

ria - Lei NO, 6.404', Artigo 185",
.

O valor de investimento não relevantes em coligadas é de Cr$

513,557,82, referente a participação- na Int,P1,;n S/� 'L1da,
b)

cl Em cumprimento as disposições 'da Lei NU 6.404/76, Os ativos
realizáveis e os passivos exigiveis, com prazos de vencimento até

o encerramento do exercício seguinte, passaram a ser ctassrfica -

dos como circ-ulantes. Nos balanços anteriore; esses prazos eram

de até 180 dias,

el

fi

Os rnvesnrrentos não relevantes estão demonstrados no custo de

Aquisição acrescido da correção monetária calculada corri base

nas variações das O. R, T, Ns.

Imobilizações Técnicas
Estão derne ..�rrada�' ao 'custO càrrigido, calcutado com base nas

variações .das, O. R.T.Ns, A depreciação s9,bre, o custo e correção
monetária. �0:' calçuladas às taxas admitidas i;lela, legisl�ção vigei,­
'te para efei�os Iributários e sãQ àbsorvldas no custeio da li>r,ód';,
ção ou direiâr'nénte nos resultados. As depreciações são corrigidas
com base nas variações das ORTNs,

"PARECER DOS\AUDITORES"
"SOTEC,AUD" 'I AUDITORES INDEPENDENTES SIC, LTOA,

C,G,C, NO, 60,614.377/0001,62

CRC, SP, NO. 2,235 ' AI ' PJ, SP, NO, 44 ' DEMEC,RAI ' 72/041 ' PJ,

II mos, Srs. Diretores

SADIA AV"COLA ,S/ A,

Examlnamos'o Balanço Patrimonial, d� SADIA AVt'COLA S/A" encerrado em 30 de junho de 1978, e a Demonstração

do Resullado, a Demonstração, de Lucros Acumulados e a Demonstração das Mutações do Patrimônio Liquido, correspondentes

ao semestre lindo naquela data, Nosso exame foi efetuado de acordo com os padrões de auditoria geralmente aceitos e reCo'

mendações do 'Banco Central do Brasil e: co"sequentl'mente, Incluiu �s provas nos registrOS contábeis e, outros procedimentos

de auditoria que julgamos neces.sárioS nas circunstâncias. ,

Em nossa opinião, as -Demonstrações Financeiras, acima referidas, representam, adequadamente, a situação patrimonial e a

pOSição f.nance"a' da SADIA AVt'COLA S/A" em· 30 de junho de 1978, o resultado de suas operações, a destinação dos re­

sullados e o movimento das contds do palrimónlO liquido, correspondenles ao semestre findo n?quela data, de acordo com os

princlpios de �on!abllldade geralme;'te aceitos, aplicados com uniformidade em relação ao semestr.e .anterior, e.xceto quanto aos

procedlrnentos descritos na Nota 'Explicativa NO. 3, com (J� quais concordamos.

Florianópolis f SC I, '2 de agosto de 1978

I

JOS� MARIA PINTO "ZILLI

Diretor

Con;ador CRC/SP, 4B.452 AI-PF 51

C RC/SC 48.452/S
DEMEC RAI 72/041 <I FJ

CPF 007,220908-97

ANTONIO DE ROSA
Diretor

Contador CRC/RJ, 17,552 T SP 15 AI-PF, 52

C RC/SC 17, 552/S

DEMEC; RAI 72/041 ' 5 - FJ,

CPF, 002,283,708-68

46,092

Abono, s/Exportacâo ".",,,,,,,, .... ,',,,,,,.,, .. ,,, ... ,,, .. ,,,,,,,,,,,

(-:1 Devoluções " .. " "."""",,,,,, .. ,,,,,,,,,,,,,,,,

2 RECEITA OPERACIONAL UQUIDA " "'" " .. ", '''""", 403,124,652,16

3 CUSTOS DOS ,PRODUTOS, MERC, E SERV, VENDIDOS . """'''''''''''''''''''''' " 13t O, 11'7,840,801

93006811.364 LUCRO BRUTO

5

6

DESPESAS COM 'lENDAS

GASTOS GERAIS

(28.396,236,641

.. ".""" '''' "",," "'" (19,157,052,601
6.1 Honoranos da Dire ror ra

6.2 Despesas Administrativas
6,3 Impostos e Taxas

2,524,000,00
9,789,729,60
739,327,16
,3.259.42

6,989',276,82
(888,540.401

6,4

6,5

Per'das
".""",,,,,,, .. ,, ",,,,,\

Despesas Frr.anceir as

) Receitas FiniJncelr,�s ....
7 - DEPRECIAçÕES I' AMORTIZAÇÕES (21?,154.531

7.1 Deprecraçôes e Arnor uzucões
( I Aproprradas a� Cust'o

8 - REVERSÃO DE PROVISÕES
8.' Provrsâo P.' Devedores

'9,- LUCR!:? OP'ÉRACtONAL (41'.,

10 - RECEITAS'NÃO OP'EI'IACJONAIS
.1 O, 1 Eventuais
10.2 Nãq eventuais

10.:3 De' Transações' '.f�ver.qu;lIs 9-
.' ,.,,' ..-' .�

-

'11 'D�SPES�S NÃO OP��Acl'6�'�I,S','
11,'1' - Despesas e !'Ehcarg0� �ão"
! 1 ,2 Custo de T�;nsaçç;es Eventuais- """,:, ",,,.,,,,.,'.

12 'COBREÇÃO MONETÁRIA - L�I 64rM - ART, 248

48.313.969,59

3,077,602,00

............ 1,062,101,64

3�3,977,20
54.469,50

633,654,,94

'11.315,313,161

, �t,586,13
,1 :293:, '1'21,O�,.

(6,724,728,911

,13 LUCRO UOWIDO ANTES [lo IMPOSTO DI;; I3ENDA
(91 + (101',,-; (1'1+1'21 .r.:

14 - PROVISÃO �ARJI IMPOSTO DE RENDA
15 -, CONTRIBUICÕÉS A FUNDOS

16

EMPREGADOS

LUCRe> UClUIDO

('399510001

31.'648,195,16

0,31

,41,336,029,16

19,288324,001

17 LUCRO LI'QUIDO POR AÇÃO DÓ CAPITAL,,,,,,,,,,,,,.
. ,

25.413
4,038

4,747

RESERVAS DE LUCROS

266,8d8

,

5:024
798 4,910

1,810
288

208,917
32,243

6,000
(6,0001

30.898 136,8981
(6,'0001
31.648

1.583 4,747

31.648
(6,3301

35,80829,451 7.405 2,098

NOTA 4 - 'IMOBILlZADO

o imobilizado, é representado por:

CONTAS VALOR rrouroo

Terrenos , , , .

Benf. em Terrenos
) .

Edrftcios e Construções
Máqumas e Equipamentos
Instalações
Veículos
Reflorestamento ..

Obras em Andament o

240',244,341,7710TAL 197.61Ô.605,45

,DEPRECIAÇÕES
ACUMULADAS

VALOR­
ATUALIZADO

4.494.062,03
1,900,655,25

71.321,140,18
81,256,184,25
44,118,410.20
7.883,327,32
2,017,587,80

27,252,974,74

264.950,38
7,558.609,08
21.977,050,03
8,835,326,4 7

3,997,800,36

4.494,062,q3
1,635,704,87

63,762,531,10
59279:134,22
35,283,083,73
3.885,526,96
2,017,587,80
27,252,974,74 "

42,633,736,32

NOTA 5 - IINSTITUIÇÕES FINANCEIRAS

Estão' representadas por:

,
'

Longo PrazoGarantiaFinaliçiade Encargos Curto Prazo
,
TotalInstituições Financeiras

Banco do BU1S!l S.A.
íSanco BrJstlelfO de Descontos S,A.

,Banco do Estado de Sta. Catannü S.A.
Banco Bamerlndus' dQ Brasil S.A.

Banco do Brasil S.A.
Banco do Estado de Sta. Catarina S.A.

1,075,500,00
2.711,856,80

71.-191.132,00
810,341,00

20,270,797,67
2,514.158,20
2,545,123,56
5,59(l,3B7,47

Penhor/Hlpat.
Aval

71,1 91.132,00
810,341,00

20270,797,67
2,514,158,20 .

1.469.623,56
2,8B6,530,67

Juros

Penhor/Hipot.
Aval

Juros/VC
Juros/CM

99,142,583,10 3,787.356,80 102,929,939,90TOTAIS""" ,

DIRHORIA EXECUTIVA
IVO FREDERICO REICH - Diretor Superintendente,

ROMANO ANCELMO FONTANA - Diretor
OSÓRIO HENR'IOUE FURLAN - Diretor

ZOÉ SILVEIRA d'ÁVILA- Diretor
OCTAVIANO ZANDONAI - Diretor

ALBER.:rO 'STRINGHINI ' Diretor
JOÃO ALBERTO DOZZA

DORI,<AL JORGE GHIGGI
TC CRC-SC 5,902

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Alicinha Souza Darniani, médica Wladislava Mussi.
sexta-feira, em Curitiba assinou' • x-x-x

importante contrato para dar Pelo vôo Varig, viaja hoje para
início a decoração de uma lu- São Paulo, a atriz Eva Vilma e o

xuosa residência naquela capi- ator Denis Derkian.
tal. x-x-x

x-x-x Regressando da Inglaterra, de-
pois de um 'ano, a professora
Susana Maria Fontes Ramos,
da UFSC. Volta com o graude
Mestre em Linguística Aplicada
ao Ensino de I nglês, concluindo
seu curso na "Reading Univer-...
sity", a mais renomada institui­
ção de letras do Reino Unido ..

x-x-x

A moda masculina Yves Saint·
Lourent, etiqueta bastante co­

biçada está exposta nas vitrines
da loja "Via-Trevere", umaper­
feita decoração de Desio e Rock.

.x-x-x

Nossos cumprimentos a Sra;�.
x-x-x

.

Guiomar Ribas César; pelo seu

Chegando de uma viagema Eu:"
.

aniversário hoje. ,.
.

ropa onde visitaram doze pai-. x-x-x

ses; o advogado e Sra. Carlos Será realizado em Brasília de 2�
Alberto Lenzi e a conceituada a 30 de setembro próximo ·.vin�"

Os casais, Oscar Cardoso Filho
e Eloy Struwe, estão nos parti ..

cipando o nascimento de seu

neto Roberto, filho do jovem
casal Elizabeth e Celio Struwe.

x-x-x

Recebendo cumprimentos pelo
seu aniversário ocorrido ontem,
o deputado estadual, Fiora­
vante Massolini.

x-x-x

Quem está chegando de São.
Paulo é a bonita Maria Helena
Gottardi.

Tânia Tomazelli

\

����AàRICADA
TODA EM
MADEIRA

_""-_--I
DE LEI

Venha conhecer as vantagens. Trate já da sua casa de praia. Cons·
truimos em qualquer local do Estado SIC

,

PERITO CONSTRUÇÃO CIVIL LTDA.
Ruá Bocaiúva N,o 26 - Largo São Sebastião

Fones: 22-7003 - 22-4877 - 22-9166
.

,2· a 6." das 8 às 20 horas sábado 8 a 12

douro, o Vll] Congresso Brasi­
leiro de Neurologia. Neurolo­
gistas de todo o 'país, estarão

participando dos cursos minis­
trados por especialistas estran­

geiros,

Recebendo cumprimentos pelo
nascimento de Renato, o ele­
gante casal Maria Helena e

Blasco Barcellos.
x-x-x

o ESTADO - 06 de agosto de l�n8'

o decorador da Linear Móveis, .

(el!\-Cimo), está com a respon-
.

. sabilídade da decoração do

apartamento de cobertura, do
comandante 'Armando Gon­

zaga.

x-X"X -v, .

Aniversariou Ontem a 'S·ra .

Maria Rosa de L;ucca, aquem a
·

coluna deseja 1t1l;lÍt:í\s';féli;çil')a�
.

des.
" . .

x-x-x

De Chapecó, o advogade-Joãó'
Alberto Corrêa; presidente dó
Clube Chapecoense.está nos in�

. formando que·numa movimen­
tada. Iesta, promoção .daquele
Clube, foi eleita "Glarnour Girl
da Cidade", TâniiLTomazeIli,,:

,

Participou-da com-rssão)uLg� .

dora, miss·tantà Cata?na R@- '

sana Mana Dias.tíe- Castro, .

. Mírtes Ouse, .Lianá Maria do
.

Valle Pereira,' Lerides Sandre,
WaidirGuse, João Francisco do

. Valle Pereira e João Alberto
Corrêa.

. x-x-x

Sexta-feira, o elegant'ecasal Ra­
quel e Douglas Mesquita em sua

bela residência recebeu um
.

grupo muito íntimo 'para um

jantar.

pelo seu aniversário ocorrido
ontem.

.

x-x-x "

Viajou ontem para Campinas a,
bonita Raquel Barcellos, onde
fará estágio em Microbiologia
de Alimentação, no Instituto de

Iconologia de Alimentos de
Campinas.

x-x-x

A arte catarinense estará em

Belo Horizonte dia. I. o pró­
ximo, na galeria de arte do Instí­
tu to' Cultural Brasil-i-Estados
Unidos. Tancredo Neves, rela­
ções públicas do Banco Mercan­
til do Brasil, já deu i nício a' co.

bertura do 'acontecímemo cul­
tural.

x-x-x

O médico Nilton Olinger em sua

bela residência na Meia Praia
em ltapema, recebeu o mundo

elegante da capital catarinense,
para Um jantar em homenagem
a Ceris Franco, proprietária de
uma das mais importantes gale­
rias de arte, em Paris.

x-x-x

De Atenas estamos recebendo
cartão de Irene Lacerda, que
viaja pelo velho mundo; em

.

companhia de sua mãe Sra. Ky­
rana Lacerda.

x-x-x

Em seu gabinete na Liga da De­
fesa Nacional, o coronel Fran­
cisco Janone Neto, recebeu au­

toridades para tratar das festi­
vidades da Semana da Pátria.

x-x-x

Barddal deu início aos cursos do·

segundo semestre, com mais de
mil e duzentos alunos, recente­
mente inscritos.

x-x-x

Para participar de um Con­
gresso Nacional de Cabeleirei­
ros, viaja dia. I <l'para o Rio de.
Janeiro, Mariazinha da Socil.:
Com ela viaja também seu assis­
tente Jô, que fará' curso de ma­

'quilagem.

x-x-x Cintia.Beatriz CardosQ
"'

-

.

,

,

HO,RÓSCOPO Omar Cardoso'
\

ÁRIES � Posição astral.favorável ,
LEÃO - Otima reflexão, disçre­

aos jogos, sorteios, loterias, ao ção e prfldência nos negócios e no
casamento e ao tratócom amigos, campo profissional. Sucesso no

primos, filhos e parentes de um trato com personalidades gover­
modo geral. O trabalho renderá o namentais e sociais e muito boas
bastante para deixá-lo feliz e as amizades em vista, est( previsto
viagens trarão ótimos resultados. para você hoje. Pode amar fi via­
TOURO - Os negócios relacioná- jar .

dos com casaG, terrenos, aparta­
mentos e com tudo que está ligado
à Terra lhe trarão bons lucros e'
ascensão material. Contudo,
evite discussão no lar e dê mais'
ateriç?o aos familiares e à pessoa
amada.

.

.

sário e precipitado de. dinheiro.
Pode viajar e amar.

SAGITÁRIO - Os astros gover­
nantes dos signos de Touro' e
Libra que muito o favorecem
neste dia lhe trarão prosperidade
geral e felicidade íntima. Não
deixe passar por despercebida
esta grande chanGe.

,

CAPRICORNIO - A pressão' de .

nada adiantará. Seja mais obje"
'

tivo, pacífico e calmo que as coi­
sas resultarão melhor para você.
Tome cuidado também com os

acidentes e com as coisas que pos­
sam lhe trazer o descrédito. Bom
ao ocultismo.
AQUÁRIO - Otinio aos, negócios
sociais, ao casamento, noivado
ou namoro e às novas amizades
que pretende fazer. O trabalho
necessitará'de'mais atenção de sua
parte e. os inimigos declarados de­
verão ser postos de lado. Pode
viajar.
PEIXES - Dia em que será favore­
cido'na agricultura e nos negocios
relacionados com este setor. Os

.

amigos nascidos ein Virgem e'

Touro deverão colaborar sobre­
maneira para a' sua elevação ge­
raI. Divirta-se e ame à vontaqe.

Kingth. Censura 18 anos.

CINE GLORIA: Às 14hs, A
Quadrilha do Perna Dura, com

Teixeirinha, Mary Terezinha,
censura livre.·

Às 16, 20hs (programa duplo), 1°,.
filme A Quadrilha' do Perna

Dura, com Teixeirinha, Mary
Terezinha, 2° filme Capitão Jack
'com Charles Bronson, Alan

Ladd, censura 10 anos .

I

CINE RAJÁ: Às 14, 17 e 20hs, O
Trapalhão nas Minas do Rei Sa­
lomão. com Renato Aragão,
Dedé 'Santana e Mussum. Cen­
sura livre.

não borbulha em champã
Até há�lgum ternpssa gente! ..
piava pra coluna aUIO Jaq,ô:,e;
embevecido, dep!lra�a.,coin,ric

,

.cas, esfuziantes e bôrbult\ant�s
festas que não p�ntvâmde�wjj-

Era·m, os
'

cabei ei rei ros ma - Aqueles alegres tempos já;eram
quiando, os maquiadores 'pen-: - e não prometem voltar,jamai:>,'.c,
'reando, os salões apinhados, nâo sel'quern está a esperade urji-

,

todas se refazendo pro coquetel renasci mente ... A crise cJ:fegl1Ú;'
do entardecer; era àquele rebo- a dívida se avolumou:". I:f;Qje é ..
liço em torno da fulana e seu considerado uma aberraçãe- re-.'

tecer e dançar. Era o Iulano que _'úlllmo mando, em rápida pas- ceber da maneira que recebiam;
recebia em homenagem ao si- sagem pelos salões da cidade .. é d:sproposital.qualquer.ó�ten-.
crano qqe convid.avaJi. bêU(ano .. Haja cara, máscara - e cora- taçao -.mesmo p.orque operíodo ,

pra não ser esq�epii1o num tu-
.. gem... do fausto já era e a pobreza está)

turo qualquer ...,·
"

.' sendo.
" I

G1:MEOS - Dia em que deverá,
enfrentar alguns obstáculos. Não
perca a calma e aja com otimismo
e inteligência que conseguirá fa­
cilmente removê-los çle seu ca",

minho. Tarde e noite propícias
para o amor, à:, djversões e �s via"
gens. . '.

CÀNCER - Muito boas oportu,.
nidades deverão 'surgir hoje para'
você, princip"almenie no campo
profissional. Poderá lucrar 'ines­
peradamente em jogos, sorteios
ou loteria, pela influência de nati­
vos de Leão, signo que mais o

materiali'za.

VIRGEM - Dia muito bom a_o re­
tiro e as ocupações quietas e labo­
riosas mas negativo à saúde, aos
negócios' novos e ao excesso de

esforço no trabalho. Tome, cui­
dado, também, ao entrar em con­

tacto c'om animais de grande
porte, pois está atravessando o

seu Inferno Zodiacal.
LIBRA - Dia em que fará po�'�as
amizades, mas úteis e vantajosas,
ganhará pela influência de pes­
soas mais velhas que você, princi­
palmente se estas nasceram em

A.ries ou Sagitário e terá,muita
felicidade no amor, sucesso nas

diversões e nas viagens..

ESCORPIÃO - Com uma atitude
firme e perseverante você conse­

guirá sensacional elevação profis-'
sional e financeira, apesar dos
obstáculos que deverá encontrar.

Contudo, evite o gasto desneces-

Os buffets faturavam, a Costu­
reira faturava, o rnaquiador fa­
turava; o' florista faturava:

'

todos saiam ganhando com a

consequente notícia publicada
uma" semana depois da festa
acontecer ...

(
E com ela; uma série.de proble- .

mas sociais que começa ,exata­
mente onde acaba a ativação de
pessoas especializadas em su-'

pérfluo.

CINE CECONTUR: Às 14, 16, dução Wa1t Disney censura livre.
19,45 e 21 ,45hs, Os Embalos de Às 14, 16, 19,45, e 21 ,45hs Marce-
Sábado à Noite, com john Tra- lino Pão e Vinho. com Pablito
volta. Kareem Lynn Gorney; ten- Calvo, censura livre.
sura 16anos. CINEROXY:ÀsI4,c20hs(pro-
CI N E SÀO JOSÉ: Às 14,. 16, grama duplo),:1 o filtne: A Verda-'
19,45 e 21 ,45hs, O Fuscà Enamo- deira História de BFu:;e Lee, com
rado com Dean Jones; D9n Bruce Lei:, 2° filme Esse Mundo
Knotts, Julie Sommers, produção,' A Noite. Um sensacional docu­
Walt Disney censura livre. ,. 'mentário sobre a vida noturna no

CINE CORAL: Às 14, 16, 20 e' . mundo. Ce,nsura 18 anos.

. 22hs, Roberta, a Moderna",·_.
.

Gueixa do Sexo. com Hei'ena CINE JALlS'CO: -As 14hs, O
Ramos. Fred Dei Nero, censura Homem mais Forte do Mundo
18 anos. com Kurt Russel. Joe Flynn, cen�

CINE RÍTZ: Às 10hs. Matinada. sura livre. Às 16,19,30 e 21 ,30hs,
O Homem mais Forte do Mundo Pânico Em Munique, com Franco
com Kurt Russel, Joe Flynn, pro- Nero, William Holden. Shirley

Era a madarrie' vestindo-se nos

costureir.os da moda que era pra
concorrer com aquela senhora

que trouxe roupinha com griffe
parisiense, só pra competir na­
quela festa da semana que vem.

• *

Há bens que vem pra maI�s ...
o'
I
•

·

I
.\
;

��l·:i'�,. " .�,Z-.'., , ....
_

...

' ':_,,'_'''' d,'" -"�.;�'"
":o.s 'E'sfÍl os Q

. ;i��:x.t��::t.(!mimais o que inv_eilta�: vejam. vocês, o. bri�qu�: �''>
que os.-�meric;inos �-stãq, s9:!t'amlo; aquele que esta sendo considerado o primeiro

,boneco ho,m.ossexullfda modema história do mundo. ' .

.

',' <'�':. /:-;.<� .,\��; -'t., i�':�;��'��' �j� ,:::>:�. �(;)�;,
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: 11'r.a�-se ati �'gáy. bob";, dese,rihádo por um novaiorquino fé. dar!)!) que a!!nnou .i.â ter

'.

vendido mai'S de .l-O
..inil' exemplares pelo correio, maioria destinada

,< a menininhos ��i(los' pelo novo brinquedinho que por sinal ,
"

.

.

'tem a cara do Jeff Chapdler.
*

..

q�e ele quis dizer:
dçixou bennexplicíeo;
se quer ser diretor
de algum órgão
relacionado com o

turismo ou. se qUer
passar os próximos
quatro anos dando a

volta ao piundo ... ,

. o Colégio Coração de Jesus
'. :."

mudóu de direção mais uma vez: saiu a irmã Nísea. ,

entrou a irmã Norma. ' <.,.
..

* /

No entanto a irmã Maria Tereza de sempre
continua na vice-direção: trocaram as "

santas mas a missa continua.
,

· �

Censur� Íivre? Si! nas sessões da
tarde dp chie Cecomtur....

.'.
o que seriam' das churrascadas pré

eleitoreiras se ao invés
.

da suína a peste fosse a bovina?

O Tribunal Superior Eleitoral,
respondendo .. consulta,
pronunciou-se no sentido de
que, realmente, é de seis.meses o

prazo de descompatibilização
dos ocupan tes de cargos execu -

,

tivos que tem pretensões às elei­
ções de 15 de novembro pró-'

Lo"!brigando pelas
ruas 'da cidade

ximo. Como é que é? a tendência leical não era pra micro ônibus? bem
. daqueles pequenos e práticos que cabem em qualquer ruela, de fácil
estacionamento e de rápido rodar?

•

*

Caem pois por terra as aspira­
ções do Governador Divaldo
Suni�ey, de Alagoas, do pre- ,Como é que então agora estão vindo cõm esse tal de boi-tatá.técniçafeito Ari RIbeiro Valdao, de' e chiquemente clíamado 'de ônibus articulado - de 18 metros .queGoiânia, prefeito Fernando quando anuncia o seu nariz numa esquina lá na frente,. o ràbicho
Magalhães, de Salvador e do ainda que está atravancando o fim de outra rua?Só quero ver -e verprefeito Esperidião HelouAmin e não participar - o transtorno que causará 'nessas ruas"estrei tíssimas
Filho, de Florianópolis, todos' e íngremes a que somos obrigados a transar.
com pretensões a deputan:ça fe- •

deral. Isso que. estão querendo nos forçar é ônibus pra Brasín'a, cidade .

*

planejada, plana, com largas e descongestionantes avenidas. AquiMas, não há de ser nada, daqui vai ser uma loucura, atravancando toda uma cidade por si só jáa quatro anos tem mais... enlouquecida. E, de mais a mais, esse trombolho não c.ondiz com a
"

feminilidade da Ilha ... A sua maneira de ser graciosa ser,á maculada
por aquela lombrica que lá já vai tropega na frente da gente - que
susto'

•

•

Já imaginaram a quanto não
andará. a reta' da Saudade,
caminho obrigatório
a todas as praias do
norte da, Ilha, recém
inicilida .em .

agitada óbrá, de''';··
duplicação de' pisla 'c .•

quan,do do_pleno"'vet'ãpí

"

. .

Aliás, não-:eãusará;.'·. .

surpresa alguinã: afinai,
...

convenhamos, já é hábito
dos mais tradicionais
obrarem nesses acessos

às praias exatamente

quando a temporada se faz
mais quente - que é pra
bem demonstrar aos

congestionados e

irritados turistas que
passam por Florianópolis
que aqui se traballi� ...

'\

Claudia Cerri cheia
de chinfras ê.

das mais naices
desta cidade.

.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO '- 06 de agosto de 1978

E mais poderia ser pergun­
tado sobre a quse perfeição de

algumas obras antigas e tam­

bém sobre as causas da fragili­
dade de muitas obras e serviços
modernos que todos nós conhe­
cemos. O espaço aqui, porém, é

limitado, como também tem li­

mite a disposição e a boa von­

tade dos prezados leitores.

Quem sabe em outras oportuni­
dades?

')'.,
-, .....)

CUMPRIMENTOS
Vamos aproveitar este es-

\ paço e a data do DIA DO
SELO para 'apresentar espe­
ciais cumpri':2entos ao dr.
JOÃO POR I O WALRA­

VEN, ilustre Diretor Regio­
nal da ECT em Santa Cata­
rina. extensivos à sua equipe
de funcionários, que muito

fazem pelo desenvolvimento
dos serviços postais em

nosso Estado.
48.0 ENCONTRO �

Hoje, domingo, dia 6 de

agosto, no Estreito, na Casa
da Amizade, às 8 horas da
manhã terá início 048 .. En­
contro Catarinense de Fila­
telia e Numismática. feste­

jando ainda o 40-. o aniversá­
rio da Associação Filatélica
e Numismática de Santa Ca­
tarina (Fpolis ),
O 49. o Encontro será em

Tiinbó, Se. O 50. o realizar­
se-á em Joinville, estando
programadas várias soleni­
dadés.
A postos, companheiros.
DIA DO SELO, NO

BRASIL - A Suiça emitiu
seu primeiro selo em 3 de
março de 1843'. O Brasil lan­
çou seu primeiro selo a I. o

de agosto do mesmo ano.

Confrontando-sé as da­
tas, não resta dúvida que o

selo suíço antecedeu ao bra-
sileiro.

I

Ora, comooprimeiroselo
inglês teve seu lançamento
no dia I. o de maio de .1840,
sem maiores estudos
concluiu-se que o selo suiço

)
foi o segundo a surgir no

mundo..

Apareceram dúvidas
quanto à esta conclusão.

É que o selo suiço foi erni­
tido pelo Cantão de Zurich
(uma das divisões em que o

país estava separado politi­
camente, e só 'em 1850
viesse, juntamente com Ge-

F,i latel ismo
nebra Basiléa , etc, a ser

ecentralizado, ou seja, "fe­
derado".'
Antes de federado, em

1850, ou federalizado, os

Cantões gozavam do privi­
légio de legislar sobre diver­
sos assuntos (Correios, por
exemplo), com vigência para
todo o país -com aceitação
pelos demais Cantões,
Assim, hoje, a objeção

contra a conclusão �e que a

Suiça foi o segundo país do
mundo a emitir selos pos­
tais, acha-se levantada, pois
os selos emitidos em março
de J843 tanto foram selos
merecedores da qualificação
"cantonal", quanto o da

"nacional", pois tinha valor
circulatório para todo o país
que ainda hoje continua di­
vidido em Cantões,

Segu ndo concenso geral
os países emissores obede­

cem a seguinte ordem: I. o

lugar: I nglaterra: 1,0/5/1840;
2ó lugar: Suiça: 3/3/1843;
3:0 lugar Brasil: 1.0/8/1843,
NOVA DIRETORIA -

Em sua última Assembléia
Geral, a Associação Filaté­
lica e Numismática de Santa
Catari na (Fpolis l, elegeu sua
Diretoria para o período
agosto de 78 a �go�to de '99,
Sua composição ficou assim:
Presidente: Komelus G, Difk
(Padre Salésio); Vice: Edison
Correa; I. o Secretário: Celso
Ramos Miranda: 2. o Ade­
mar Goeldner ; 1,0 Tesou­
reiro: Evaldo Furtado; 2. o

José Ferreira da Cunha; Di-.
retor de Trocas: José Fer­
reira da Cunha; Diretor de

, Numismática: Antônio
Francio; Diretor de Juniores:
Antonio Francia: Dir�tor de
Sede: Edgar Sch neider: Dire-.
tor de Carimbologia: Edgar
Scheneider: Conselho Fiscal
(3): Dr. Wolígang L. Rau;
Prof. Evaldo Mosimann;,

Dr. José Oliveira Malta; Su­
plentes (3-): Renato Nasci­
mento; Dr. Márcio Batista
da Silva; Capitão Wanderley
P. Medeiros.

'

TEMINHA - Esse é o
'. \

nome do suplemento juvenil
da revista "Temática", tan­
tas vezes por nós elogiada,
pelo muito de bom que apre­
senta.

DICIONÁRIO-A lite-
ratura filatélica é pouca.
Quem sabe alguma coisa
aprendeu por tradição oral.
Não existe um Dicionário de

Filarelia..muito menos uma
I

Enciclopédia.
Registramos, com prazer,

que o suplemento juvenil
"Terninha" iniciou a publi­
cação de um Dicionário de
Filatelia. Parabéns ao dr.

Ãngelo Zioni e Biaggio
Mazzeo, diretores da refe­
rida publicação (Caixa Pós­
tal, 30.396 -01000 -SP).
ATUALIDADES FI­

LATÉLICAS - Sob este

título, o Clube Filatélico de

Maringá (Cx. Postal 818 -

87,100 - Maringá PR),
mantém um Boletim, sob a

direção do experimentado fi­
latelista Argeu Dias. Con­
térn boas. notícias e muito
boa colaboração, Envie 10
cruzeiros em selos novos e

receberá um exemplar a fim
de examinar devidamente a

referida publicação e decidir
se convém ou não tomar as­
sinatura anual.
SÃO JOSÉ DO RIO,

PRETO - Assumiu a Pre­
sidência da Sociedade Filaté­
lica de São José do Rio

Preto, o conceituado filate­
lista � brilhante jornalista
dr. Plínio Prata Freire de
Andrada. Terá ele, na jor­
nada 1978/80, para compa­
nheiros de direção, os se­

guintes companheiros: dr.
Adolfo Melchior Bonazzi
(Vice); DL Nilson Bruno
Nadruz e João Carlos Ruler

, (Secretários). Cap. Ar­
mando Borges e Teresinha
de Faro Valença (Tsourei­
ros); Antoine P. Jalikiji e

Nilson Jesus Francisco
Alves (Diretores de trocas);
Dr. Antonio, Freitas de Jesus
{Diretor de Sede); Maria
Vilrna Guizzo e Elisabete
Maria Ericson (Diretoras
Depto, Feminino); José Luiz
Pelezzi, Antonio Martelone
Frigerio, Marcia Hadad e

Renato Vetorázzo (Direto­
res grupo Infanto Juvenil);
José Conrado Leister e Prof.
Orlando José Bolçone (Re­
lações Públicas); Dr. Jaime
Leal da Costa Neves; Prof.
Bento Abelaire Gomes, Dr.
Antonio Sérgio Balbino.Dr.
José Roberto d'Alexandro\e
Hélio Oliani (Conselho Fis-
cal), (

Apresentamos cumpri­
mentos a cada um dos eíei­
tos, e formulamos votos de :

que todos realizem uma 'ges­
tão feliz e progressista.

CORRESPONDÊNCIA
__:Qualquer nota, comentá­
rio ou sugestão deverá ser

encaminhada para Teixeira
da Rosa - Caixa Postal'; 304

.

- 88000 --;- Florianópolis -

Santa Catarina

Te ixeira da Rosa

Especializada - Cocker Ingles

MELHOR MACHO,
CH.WIL DWIND KNICK­

NACK,
de propriedade

- . do Dr Ma;cos Kleiner.

MELHOR FtMEA CH. IRONNA
.

FLAMBOYANT de'

propriedade de Maria
P. L. Rocha

, '

Especializada - Pastores Alemães
'" s j�lg�d� pelo Sr Victor Kerbay, sagrou como melhor macho
HERR DO PONTAL ecomo melhorfêmeaJOI DA ROSA DO
CRUZEIRO DO SUL (criação Azar Toniolo de propriedade:

Alvino Marconcin ),

Dr Kerbav julgando "movimentação", Visão da "provada manga", deHERR DO
PONTAL. !

Campeão ln ternacional

CH'.BR.

e CH.

INT.
Sasha
of Outdoors

Fechou campeonato tnternacional. nesta Exposição o CH.
SASHA OF OUTDOORS fêmea importada da raça BULL­
pOG INGLI:S, o referido' cão é de propriedad'e do Sr Paulo
Sergio Velloso Ribeiro. "A proc.edência é inglesa, [1ertencente a

já famosa criadora da raça Mrs, G,M.Brace.
Ao feliz proprietário OS nossos parabéns,

"Perguntar não ofende"

"

Permita-me também meter a

mi nha colher nessa panela da

poluião da Beira-mar Norte.
Esse rolo todo em torno dessa

sujeira a que está sujeita a área

da Avenida Rubens de Arruda

Ramos, em consequência do
aterro que ali se faz - necessário
sem dúvida - se não fosse triste­
mente lamentável, seria até di­

vertido, pois os órgãos respon­
sáveis (ou supostamente res­

ponsáveis, já que cada um deles
vai tirando o corpo fora como

pode) parecem até a última sele­

ção brasileira. Nesta luta lim­

peza x sujeira, não passam eles
da meia-cancha da noluícão.

Chegou ali, começa o, habitual
recuo: a Prefeitura recua para a

CASAN. Essa mais atrás, para
o DASP. Esse, mais atrás ainda
para o DER, E a poluição
s,empre ali, firme, marcando
homem a homem . Numa des­

sas, ela "bola" um con tra -

.

ataque e' zás: vem o gol, que vai

afogar a torcida local num mar
de lama, Lama da doença, das
fezes, dos fedores, das epide­
mias e, quem sabe, até, da'
morte (cala-te' boca).
Agora, sejamos francos: são

admissíveis coisas como esta, no
quase aívore�er do Século XXI?
em que se enche a boca para
falar de infra-estrutura, de pla­
nejamento global, de crono­

gramas e de outros "babados"
técnicos? Numa época que fi-,
cará conhecida como a do

concreto-armado? onde a tecno-
I logia dá à luz, a cada passo, má­
quinas de todo o tipo efeitio, e a

ciência dilata os seus limites, en­
sejando ao homem meio de
transformar a terra num pa­
raíso? Olhemos ao nosso redor'

caminhões pequenos,'
médios, pesados, superpesados;
são tratores e máquinas de inú-

.

meras bitolas, que derrubam
árvores de qualquer tamanho,
que arrastam pedras gigantes-'
cas, tudo' num trabalhode pou­
cas horas, que mais parece um

brinquedo. Trabalho que' o
braço humano levaria, talvez,
meses e mesmo anos para fazer.

Máquinas que abrem até, valas

da maior profundidade, com as

suas conchas de braços rnecáni­
cos, em tempo reduzidíssimo e

em linhas tão uniformes e per­
feitas que dá gosto ver. Com-
"pressores que alimentam e co­

màiidam o trabalho de brocas
perfuradoras, as quais se enfiam
pelas duras rochas, em mínutos.
Máquinas que nivelam, que cor­
tam, que trituram, que carre­

gam, que descarregam, que
drenam, que aterram. Máqui­
nas que entram em qualquer
chão, sobem qualquer elevação,
vadeiam rios, atingem qualquer
topo de morro, aderentes a ele,
tal qual lagartas subindo árvo­
res ou delas descendo (Você
sabia que uma das marcas des­
sas máqui nas ou tratores - 03r­
teplllar - é palavra ínglesa, que
se traduz por lagarta"). Ufa!
quase perdi o fôlego ou, me,­
lhor ,o teclado da máquina. '

Mas, perguntava-lhes eu: são
admissíveis coisas como. esta

que estão a acontecer na área da
Beira-mar Norte, nos dias
atuais? E há outras, talvez' de
menor proporção, que ficim
também a 'fundir a cuca" de um
cristão. Eu já disse aqui, certa
vez, e o repito agora, interroga­
tivamente: Você já vira enchente
em Florianópolis? E à beira do
mar?? Pois, o aterro agora lhe

. deu oportunidade para tanto,

Neste aterro da Baía-Sul, por
sinal.Tez-se um canal da bitola
do existente na Avenida Hercí­
lio Luz, ali na altura da entrada
oeste do Mercado Público (pro­
lo,ngà�ento

.

da Jerô�'imo
Coelho). Paredões de cimento.
Negócio planejado, Tão bem
"bolado", que um pouco de

água a mais da últimas chuvas
(já faz algum tempinho) foi in­
chando os aterros laterais e

pimba: veio tudo abaixo. Faz-se
agora tudo outra vez, com as

cautelas que não forma tomadas
antes, E haja dinheiro. Então,
quando a imprensa escreve, a

televisão mostra e o rádio fala
(Mestre Seixas Netto ainda nãô'
cansou, duas vezes por semana,'
no Vanguarda, da Diário da
Manhã), há sempre os que têm

Luiz Fern�ndo M. Brito

CIN()FILIA

'A Mostra cinotécnica foi
sediada na sede campestre
do clube Literário, em Para­
naguá.
O local poderíamos classi­

ficar de excelente a limito
bom, deixando a desejar no
que tange à parte alimentícia
dos expositores pois, o ser­

viço de bar-restaurante clas­
sificamos de péssimo a ine­
xis ter: te.

Err, matéria de pistas, aco­
lhedoras sombras, água em

abundância, limpeza, tudo
esteve ótimo.
A mesma felicidade. da es­

colha do local, a Diretoria
do KC de Paranaguá não
teve na feitura da organiza­
ção da Exposição. A Inter­
nacional foi julgada em 10

grupos (versão americana), filia) a raça que possui já
quando eplo BKC todas as havia sido julgada... Outro
Exposições são julgadas em

. grande erro cometido I)a or­
apenas 6 grupos. Imaginem ganização, foi o de coloca­
senhores a confusão, rem nas súmulas o nome por
quando um Collie que parti-. extenso do animal, quando
cipou no I Grupo vence o If. o certo é apenas contar o n. à

Grupo da mesma Exposi- do registro do cão na sú­
ção, e um Fax Terrier Pelo mula."
Duro que participou, do II I,

" Quem adivinhasse o nome

não disputa o Il l corn o Col- do árbitro que REAL­
Iie e o vence nas finais da ME;NTE julgaria a Interna­
Exposição (???). , . Isso sem cional, sem dúvida teria um

falar sobre o expositor que furo de reportagem maior
de longe vem, pensando em do que aquele de publicar
(e no) horário, e nota ao com antecedência o nome-do
chegar que o Grupo fio seu assassino do Salomão
cão não é mais o I I I e sim o I, Hayala, pois entre circulares
e que pena, uma viagem e diz que disse, chegamos a

longa e cansativa sem poder correro mundo, porquanto
expor o seu animal, pois pra o colombiano Garcia y Gar­
sua infelicidade (ou da cino- cia foi o primeiro a ser esco-

QUARTO LUGAR, MELHOR MACHO DA

EXPOSIÇÃO ESPECIALIZADA,
MELHOR DE CRIAÇÃO PARANAENSE,

Herr dQ Pontal, criação do
sr. Jaime Rocha e propriedade do

Sr. Milton V. Filho,
,

cão da raça PASTOR ALEMÃO.

A fe�ta Cinófila em Paranaguá
Ihido, dele pulamos à recor­
tada Filândia com o árbitro

que julgou em Teresópolis,
não contentes ainda, foram
à I nglaterra, onde não, en­
contraram ninguém que vir

pudesse, depois de tantos

países, qual foi a surpresa de

chegarmos em Paranaguá e

encontrarmos um carioca no

centro da pista; não que
. desmerecer çorn isso Dr. Ba­
rone Forzano (árbitro fi­
nalmente escolhido) nem

qualquer outro árbitro bra­
sileiro, quero sim exprimir e

expressar a total falta de or-
" ganização, como também de ,

consideração aos exposito­
res, cometidas pela Direto­
ria do Paranaguá Kennel
Clube.

TERCEIRO
LUGAR,
GR.CH. E:
CH.INT.
Shoreham

The Cavalier
ofThé Collie
Star Kenels,

criação
Rosalie H.

Lindsaye
de propriedade'
do Sr. Rubens
Vieira Pinto,
cão da raça
COLLIE.
I

iibelardo Sousa

Filas - Especializada

uma saída muito cômoda,
"gente saudosista, ultrapas­
sada, que não. está "pro'
dentro" da época atual", Muitos
- mormente os mais velhos -

podem ter parado no' tempo.
Mas, viram e e ainda vêem - de­
pois de cinquenta ou sessenta

anos- obras construídas por
gente prudente e zelosa e sem a

maldita pressa dos dias atuais,
talvez a maior responsável por
muita coisa torta que aí está.
Gente convicta dfa verdade dos

,sábiso provérbios: "a pressa é

inimiga da perfeição", "quanto
mais pressa, mais vagar", "antes
prelenir do que remediar".

É por isso que o jornalista, na
certeza de interpretar a ansie­
dade popular nesses casos, per­
gunta, É sua' funçãc Iariscar ,

contar e perguntar. "Perguntar
não ofende", com diz o perso­
nagem do Agildo Ribeiro.
Agora, as respostas e soluções
são dos técnicos.vnos respecti­
vos assuntos.

Assim, num confronto com

essas coisas mal feitas que se es­

palham hoje, não spo aqui, mas
por todo o Brasil' (elevados no

Rio, prédios em Minas, pontes
em São Paulo), gerando/até
muitas mortes, a gente per­
gunta: por que a Ponte Hercílio
Luz está aí, firme, apesar de ter

suportado por anos peso muito

superior à capacidade prevista?
Por que o canal da Avenida
Hercílio Luz, em cujo leito se

espreguiça o indolente regato da
Fonte Grande (chamado, há

tempos,' da Fonte da Bulha),
muitas e muitas vezes, em em

tempos não remotos, centupli­
cando de volume e rugindo pela
'avenida a fora, mantém firme as

suas bases e paredões aos ses­

senta anos de vida? Por que o

edifício da antiga Escola Nor­
map desafia o tempo? tâofirrne
como as rochas que lhe servem.

Esta Exposição correu sá­
bado pela tarde, sob o julgamento
da Sra Philomena Bailo,

oram escolhidos como me­

l ror macho e melhor fêmea con-.

secutivamente os cães, GR.CH.
APOLO DE ARARETAMA de
criação do Sr remando Munho�:.
CH. NlGt:RlA DO CURUMAU
de criaçãodo canil CURUMAÚ.

Ao canil lTlBERf, na pes­
soa do seu proprietário Dr José -

Renato Pinheiro, proprietário da
dobradinha, nossos parabéns.

de base. Nem os muitos petar­
dos de dinamite usados para
acabar com a pedreira (aliás,
aquele local já se chamou Pe-

, drei ra) e fazer bom lugar para a

construção do edifício-sede do
50 Distrito Naval que abalala­
ram a solidez. Por que a ponte
das Três Pontes. constru ída
num tempo em que por ali trafe­

gava um pingo de veículos por
dia, resistiu por tantos anos à
avalancha de carros, caminh­
ões, ônibus e tratores, que já há
anos afoga esta cidade? Ponte­
zinha valente' Envergou, mas
não caiu. Tiveram de derrubá­
la, Porque as nossas redes de
água e luz, construídas para
uma população de vinte a trinta
mil' habitantes, aguentaram o

repuxo? servindo por quase
quarenta anos, no fim dos quais
a população já beirava os cem

mil. E o esgoto que aí está? de

quase setenta anos, Agora é que
está estourando. Por que .as
obras antigas, de um modo ge-,
ral, duram ou duraram 'tanto e

as novas não resistem à expio­
são do progresso? apensar de

planejadas e arquitetadas
dentro de todos os rigores técni­
cos exigidos pelo envolver da

engenharia? Por que desaba um

elevado de construção recente

no Rio de Janeiro e duas im­

plosões não' conseguem fazer
tremer uma velha ponte no Re­
cife?

CH. Nigéria
do Curumaú

Árbitros'

Nosso Parecer

A tríade de árbitros encabeçada por
Dr. Barone Forzano, não deixou a de­
sejar, pois os cães que mereciam (na
maioria das vezes, e julgamento de ra­
-ças) foram os agraciados,

Dr. Barone demonstrou os já afa­
mados conhecimentos de padrões
como também a tarimba (internacio­
nal) no julgamento. Pudemos observar
no decorrer da Mostra visualmente e

por comentários de outrens, o quão
Dr. Barone é "querido" pelos exposito­
res paulistas e carioéas. Pela correta
forma que julgou, é merecedor dos
nossos parabéris.

Dr Barone olhando a dentição.

Julgamento, pors a dispandade mar.­
cante entre o melhor de cada classe e os
demais espécimes pertencentes à
mesma saltava aos olhos. Contudo
pelo comentário geral dos "Pastorei­
ros", Dr Victor no julgamento, se por­
tou de. perfeita forma.

MELHOR DA EXPOSIÇÃO
(B rsi, GRCH.
Waiterock Coloi,,;1
Erowni, criação
de Mrs, Jhoward e

propriedade <lu

Sr, Sergio
Nogueira,
tem como handler Sr.
Gladenlir de Oliveira,
o referido.

'

cão pertence a ra�'a
SPRINGER
SPA:'IiIEL .'CÜ:S,

1 ..__

'
--. -.�

Sobre ajuíza, Sra. Philomena Ballo,
não podemos comentar, pois não ti­
vemos o prazer de ver seus julgamentos
que ocorreram no sábado à tarde.

A ela, perguntei sobre o plantel de
Cockers e Filas que havia julgado
como resposta tivemos a insatisfação
'de saber do péssimo estado do plantel
'do Cocker e a péssima mordedura no

cômputo geral dos Filas 'quejulgou.
Dr Viciar Kerbay, árbitro especiali­

zado de Pastores Alemães (relativa­
mente novo) não teve problemas no

RESERVA DA

EXPOSiÇÃO,
CH. ING. e CH.

BR. Penda
Prestige,

criação de Mrs.

EI�ie L.Williams
de propriedade
da Sra. Leana

'

Lee Lewis,
cão da raça

FOX TERRIER
PELO DURO.
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Duas razões me levam a es; devem infciar aqui e 'agora, otimista, Esse otimismo é ro- '

crever sobre um assunto jm- , ,Por isso os cristãos deverão bUstecido pela convicção teo�
popular ,e "démode', A pri� Jutarpara fazer da cidade pr�- lógica da paternidade utliver�
meira é que o Evangelho do se.nt� 'uma imagem cilda vez' sal e misericordiosa de Deus.
domingo passadQ (30.07) fa� mai� perfeita·· da Cidade fu- Parece que haverá surpre­lava sobre o tema: "vai, ser :tura, a Jerusal�m celeste, sas no Juizo Final. Será, comassim no dia do mundCi:v-irãb . onde-:rein_arão. a jüstiça e a certeza, alterada a ordem de
os anjos é separarão os justos .

paz: Caso contrário, Marx precedência: "os últimos serão
dos maus e,�satirl}rão, a eSc· teria razão: a Religião seria os primeiros e ,os primeiros
ses,. na foxnalhaacesa, ond�

, ..
,um ópio, ulJla alienaçãó que serão os últimos" (Mt 19,30).,

haverá choro e fanger de d.en'-
.

:desvia as pessbas dós proble- Jesus, obviamfihte com c.o�tes" (Mt 13,41-42). '. . mas reais. ,nhecimento de causa, ousou\A segunda razão' é que um Mas ... voltemos ao In- dizer também aos descenden-
jornalista i ntelige.Qte e sin- fe.rno. Contrariando _ a boa tes de Abraão: "os publicarlOs
cero, no decurso' �a semana, y -pedªgogia" q!le lJIanda colo- (pecadores.públicos)' e as
'dizia "esperar da' CNBB; do car as premissas antes. da con_ prostitutas vos precederão no
CELAM, do meu bispo e do c1usão, começo'porenunciara Reino de Deus" (Mt 21,31).
meu pároco respostás a essas.

-

tese: O INFERNO EXISTE. Dante não temeu' colocar aI­
perguntas: haverá inferno

.

� "E o Concílio não aca- ,guns Papas, seus desafetos,
eterno? Haverá condenações bou com o fnferno?" - bem no meio da fogueira ...
eternas? Será que os homens perguntou-me certa feita al- Foi um exagero de poeta, evi­
se_m fé irão para o inferno?": e guém. Não, porque a Igreja dentemente. É melhor ser só­
nao propostas para a extmçao_ não pode nem tirar, nem brio e aguardar o julgamentodo AI-5, do. decr. 477, pOIS acrescentar algo à Revelação do Senhor.
"dilS injustiças dos homens, Divina. Sua tarefa é a de-in- Gosto de dizer que o In­
das condenações temporais se .terpretar e traduzir a Mensa- ferno é o risco supremo de
ocupam os políticos e advo- gemo Basta tomar um 'índice 'nossa liberdade, Deus pro­
gados" (Silveir� �únior, JSC" da Sagrada �scritura para ver ,põe, ma�; nã<? impõe a Salva-
28.07.78, p.3). .' que o Novo Testamento fala ção. Ele só aceita a adesão de
"En parte tiene razón" --::: mais de 20 vezes sobre a con- uma vontade livre. A gran­diriam os espanhóis, pois, de denação eterna. deza e o risco de nossa liber­

acordo com o Vaticano n, "a � "Eu penso - disse-me dade! A pessoa humana tem a
missão própria da Igreja não é outro ouvinte - que o In- possibilidade de se fechar em
de ordem polítÍ!:;a. econômica 'ferno é como repartição pú- si, em sua autosuficiência, em
ou social, mas religiosa" (GS blica: existe, mas não fun-

_

seu egocentrismo, em sua au-
42). Os homens da Igreja de- ciona". Oxalá fosse assim! Se tonomia total. O homem podeverão estar, então, atentos a Igreja declarou, cbm o peso considerar-se senhor absoluto
para não incorrer no pecado de sua autoridade, que alguns de sua existênci,a, não admi­
do "zelotismo" e do "milena- irmãos nossos estão na glória tindo nenquma transcendên"
rismo" que confunde o Réino do céu, Ela jamais se pronun- cia, nem a de seu Criador e
de Deus com os reinos deste ciou sobre a condenação Pai,
mundo e reduz a fé a um ardor eterna de quem quer que seja. Pois bem: o Inferno é'a,cris-
puramente político. Haveria Só o Senhor é Juiz! ' taliza�ão, a fixação dessa
uma mutilação do Evangelho Historicamente as opiniões opção fundamental que o
se não se pregasse mais sobre a respeito variam muito. Nos homem faz pelo seu EU" eri- Quem se'condena, condena-se possibilidade de mudança. Lá amanho que, no louvável in- amor, de Ódio, de revolta, de
os Novíssimos, isto é: sobre as primórdios do Cristianism-o, gldo em absoluto: Quem livre por própria culpa, Vê-se que a opção - por Deus ou pelo \ tuito de converter os pecado- frustração existencial, de de­
últimas realidades da Vi/da dada a influência de Santo e conscientemente optou peJa não tem <;onsistência a idéia Eu - se cristaliza. Não cul- res empedernidos, descreviam sespero metafísico - o. quehumana, Agostinho, reinou um certo egolatria, quem se enclausu- de que o Inferno contraria a pemos, contudo, a Deus. Se o o estado de danação não com corresponde bem à imagemÉ preciso, contudo, acres- pessimismo sobre as chances rou em seu egoismo e não

-

bondade divina. condenado no Inferno fizer o a sobriedade da Bíblia, mas bíblica de "fogo, trevas exte-centar que, sem esquecer as de Salvação. Os eleitos seriam deixa espaço para o Senhor e Mas '" a etemidadedo In- mínimo ato de arrependi- com Os devaneios da fantasia. riores, ranger de dentes".
realidades últim.,as, a Igreja bem poucos, permanecendo a Suas exigênCias é candidato à ferno? Não haverá algum dia meQto, o Senhor ólibertan9. ;o.Infe(noé,urn?�itl-1a

-

e �,:, Ba�a conçllJir, dir:ei quea, ,
,

deve também valorizar as rea- mai oria dos homens uma condenação eterna. Um(\ "anistia -ampla e irres- mesm.o 'instl;lnte. Mas-'é' isso :, �x"c(Jmuhhão,; (ie sep. o:;"-j:evelaç{iq do"l!ilferne não nos taneamente pro.cllre o seu, .-
lidades penúltimas. Va1.ori'- "massa condenada''', Hoje, Assim sendo, vai pata o ln- trita" para os Condenados?,' 'qll� o réprobo não quere nã�, 'defi�itiv� da !�rite de:.aieg,O,! e·' dév�'lyviir�ó des�nimo e à}le� Criador, a Ele adii-a livre-;/
zar, portanto, o homem, 'a

'

Com o advento das.ciências do ferno quem quer. É um Orígines e, Papini pensaram e
'

pode fazer. ,: ", da VIda que �'DeU_S;;'�I�U�Ç�01\ ��s�e�ança, ,mas a,cemversao e' mente e chegue à perfeição
'

história" a .organização da homem que revelam melhor dogma de fé que Deus criou escreveram 'que sim, Erraram O Inferno existe mas não é portanto, de ternv:&j §olldao�, aresponsabllIdade, O Inferno plena e feliz" (GS 1'7),
vida em sociedade. Pois o os limiteseos condicionamen- todos os homens para a Salva- de perspectiva, porém. Diver- o dos diabinhos de tridente em p_o.isaverdadeiraelÍJtÍpaspJi.' ...-__- ....- __------------

novo céu e a noya temi que to� de. nossa liberdade: pre- ção e que dá a todo� a Graça 'samente do que ocorre' no' fisle. Não é tão PQuci.>'"o,des- 'gão ê. '+ separa�o de De�s: O
ansiosamente esperamos domina uma opinião mais suficiente para se salvar. tempo, na eternid,ade não há - crito pelos Missionários d� luferno. é,um estado- de.não�,

H,OS diferentes papéis
da educação nas'

mudanças sociais"
Quando se pretende situar a ação educativa na dinâmica

social, muitas vezes chega-se à seguinte altemativas ou a

educação é Lij}1 fator de estabilização social, apoíando a
ordem vigente - insistindo-se, então, sobre a necessidade
da continuidade através da trarismissão cultural - ou a

educação é um instrumento de "transformações sociais" (Or­
tega y Gasset), preparando para o futuro e devendo, pois,
favorecer as inovações e renovações dos quadros.

Uma análise da evolução (durante a primeira metade deste
século) do pensamento pedagógico brasileiro leva a acredi­
tar que estas alternativas são infrutíferas. Em vez de se

disputar sobre as finalidades reformistas ou revolucionárias
da educação.cseria antes mais objetivo e eficaz superar a

antinomia, focalizando a educação numa situação global, de
maneira a demonstrar a relação dialética que entretém com ii
dinâmica social, Assim, 'e de um ponto de vista totalizante,
os papéis da educação nas mudanças sociais podem ser
caracterizados da seguinte maneira: a educação tem urna
ação real, mas limitada, sobre a remodelação das mentali-

(

dades; esta ação pode ser sistematizada, fazendo da educa"
ção uma técnica social que permita mudanças culturais pro­
vocadas; para realizar esta tarefa, é necessário que o próprio
educador "seja educado" (Karl Marx).
A dialética da possibilidade e da limitação da ação educa­

tiva pode ser formulada assim: "se não há dúvida de que a'

educação modela o homem ... no entanto é o homem que
determina socialmente a extensão das funções na sua vida .,\
(Florestan Fernandes). Estende-se, por consequêhcia, quea
ação educativa deve situar-se numa situação global, que será
determinada- pela planificação da sociedade inteira.
Mas,' a esta consequência restritiva acrescenta-se logo,

uma perspectiva prospectiva: a ação educativa começa na
escola para se desenvolver; continuamente, sob a forma da
educação permanente.

-

.

. Esta interação de planificação global e da planificação da
educação exprime-se, ainda, em dois outros níveis. Em pri-'
_meiro lugar não basta-renovar as estruturas sociais, ainda é
necessário repensar a educação de maneira que a revolução
social não seja uma razão anárquica e de traumatismos,
origem de criação de uma' nova .sociedade,

.

Em segundo lugar devemos, enfim, contar com as resis­
tências das antigas estruturas, isto é, formar quadros não
basta, torna-se ainda mais riecessário provocar a substitui­
ção das elites e a progressiva participação da nação'
inteira. ."
A educação como técnica social se enquadra "nos méto­

dos de influenciar o comportamento humano, de maneira
que este se enquadre nos padrões de interação e organização
sociais", como diz Karl Mannheim. É, portanto, uma tarefa
que tenderá a alargar o horizonte cultural permitindo a cada
um sttuar a sua história no desenvolvimento global de sua

sociedade; proll1over um maior intercâmbio de maneira' a
facilitar a difusão e a normalizar a comunicação; favorecer o
surgimento de uma mentalidade tecnológica fundamentada
em princípios realísticos de maneira a tentar superar defi­
ciências e necessidades e instruir uma atitude de maior ra­
cionalidade, que prestigia a busca da objetividade n�s (ela­
ções humanas, sem permitir a interferência da afetividade
que introduz uma auth-regulação. pessoal.

Esta tarefa obriga o. educaàor a se empenhar no pro-cesso
de desenvolvimento, porque ele faz parte, no país, de um dos
mais-poderosos grupos de pressão. Este empenho não pode
ser pessoal e individual, mas é razão de ser da organização
sindical. Os educadores, mais do que os outros grupos,
podem preencher eSt(i tarefa, porque a quase autonomia dá
escolha lhes dá a margem de liberdade necessária para radi­
calizar as suas reivindicações profissionais.

Luiz Hen_"';qúf!.lf�elUlf?8 de Camp08

Mercad� de'Capitais: GlossGí-io,'ia: _têrm�s/'Técnicos-:(')
1), 'ersos são os termos técnicos utilizados Por essa razão'�Ia é de fácil negociação e goza' pação nos;��!r9s,',�,b�ervada a priorldàd,e dividendo e em caso d� liq�id_ação; c) Partic!-pelo mercado de capitais. Cóm vistas a uma' de preferência do público investídor. Toda- d�s..2utras açoe�;.S�º,�s dpn.os d!!ações ordi-, � pa� em 19u.ald�d� d_e condições com as ord,l-visãogeral a respeito, apresento, a seguir, um via, quando. perdida, muito dificilmente é re·' nanas que ·,re<lIme-ule" di:i:i�em a_ sociedade.

- nánas, na �lst�lb�l�ao dolucro�estante, aposglossário dos principais termos de uso cor- cuperada. Os dividendos somente são pagos Podem ser Qrd�riárias nominativas �/N) ou todas as distribuições estatutárias. Nota: As
rente pelos agentes e investidores do setor: mediante a apresentação do cupom anexo à, ordinárias'3o'Portador (OlP). ' .' ,"

- ações preferenciaís, em certos casos, adqui-Ação - Título de propriedade de uma socie- mesma. Recebe dividendo com o Imposto de Ação Preferencial7 Çomo o seu 1l0me in- rem automatícamente o direito de voto.
dade anônima. Representa uma parte ideal do Renda já deduzido.' "

'. .....
.

.

-

dic�; tem preferêriciã'para recebimento de di- Ágio - Diferença de'preç�, para mais, entrepatrimônio da sociedade e confere direito de Ação .Nominativa - É a ação cuja posse se .:

'

videndosçisto q.,:ô,eclarad.o o lucro da em- o valor nominal de um título e o valor. departicipação nos lucros auferidos pela em- caracteriza pelo registro do nome, do proprie- presa, os acionistas preferenciais têm priori- compra domesmo. Exemplo: O valor nominal
presa. Existem dois tipos de ações: ordinárias tário em livro competente. Sua transferência é dade para receber a parte que lhes cabe, pro- de uma ação é de Cr� 1,00. Caso seja vendida
(ou comuns) e preferenciais. Ambas podem feita media_nte registro no livro de acionistas porcionalmente ao valor de suas ações. As p�r �r$_ 1 :50, a diferença de Cr$.0,50 con�tl-ser emitidas sob três formas: ao portador, da empresa, razão pela qual o comprador só ações preferenciais têm garantia de preferên- turra o agro. Quando, ao c�mtráno, essa dife-nominativas ou nominativas endossáveis. recebe as cautelas depois de decorrido um cia na distribuição de dividendos, sempre que rença en,tre o valor nominal e o v�l�r de

certo prazo. Os bancos, empresas jornalísti- "houver lucro, istoé, a empresa se compromete. compra epara menos chama-se deságio. _

cas, de mineração, etc., só podem emitir ações a pagar um-valor mínimo ao acionista, o que é Alta '-Diz-se qu_e a�olsà,está em alta quando
nominativas porque o governo tem interesse de ce�tomodo uma compensação por nada lhe a p�ocura de açoes e m�lOr do que a oferta,
em saber em mãos de quem se encontra seu dar direito de voto nas Assembléias. A priori- razao pela qual a cotaça� das mesmas sobe
capitaL As ações nominativas endossáveis dade. de recebimento desses dividendos (e a pr�vocando a alt�. Is�o e dem.onstrad,o, natransferem-se na prática por simples endosso, sua fixação) ou fica a critério da Assembléia pratica, pela valorização para cima do índice
mas não dispensam, o registro no livro de Geral dos Acionistas, mediante proposta da da Bolsa de VaIare_s. I _acionistas. Menciona o nome cij: seu proprie- Diretoria, ou já vem expressa nos Estatutos. Ao Par - Expressão usa�a na linguagem do
tário na face. da cautela. Quando perdida, é As ações podem ser preferenciais nominativas mer�ad� de cap�tals para Indicar que o val�rfacilmente' recuperada -, Quem a encontrar, (P!N) ou preferenciais ao portador (P/P). d� um título, açao, ou qualquer papel de c�e-não poderá usá-la. Os dividendos poderão ser ,As ações preferencíaís podem ser de dois dito es.tá_ Igual ao valor da cotaç?o do dl�.pagos por cheques remetidos à residência do tipos, com as seguintes características: I _ S�bscnçao ao par, _PCilr exemplo, e a subscri-
_acionista. Recebe dividendo integral (caberá Preferenciais Simples: a) Não têm direito a çao pelo valor nominal, isto e, pelo valor ex-
ao acionista incluir na sua declaração de Im- voto; Recebem um dividendo fixo e não parti- pn:sso no título.

,.posto de Renda a importância recebida). cipam nos lucros da sociedade além desse di- Ativo =-Attvo de uma empresae a totalidade
AçãoNominativa Endossável -A ação or- videndo; c) Têm preferência sobre as ordiná- de,bens móveis ou ímoveis.díreítos, créditos,
dinária ou' comum não goza de preferência, rias, no pagamento do dividendo e em caso de numerário e tudo aquilo que representa valor
nem de outras vantagens a título especial. Seu liquidação. 2 - Preferenciais de Participa- ou, sej_a suscetível de ser avaliado, (Continua) _

proprietário tem direito de voto nas As- ção: a) Nao têm direito a voto; b)Têm priori-
--

SeiiiDIéias Gerais da empresa e de particl- dade sobre as ordinárias, no recebimento do Valmir Gentil Aguiar

O papel em poder do acionista de uma em­
presa é.chamado de cautela ou cer,tificado de
propriedade de ações. Cada ação tem o valor
correspondente ao' número de unidades em

que fôs.dividido o capitaL Por exemplo: Seja
um acionista detentor de um certificado (ou
cautela) de 10.000 ações da empresa Café do
Brasil S/A, com valor nominal de Cr$ 1,00
cada ação. Sendo o capital da Café do Brasil
de Cr$ 1.000.000,00, isto quer dizer que o
acionista é dono de I% de todos os bens que a

empresa possui, bem como de 1% dos lucros
que ela produzir.

-AÇão ao Portador - É aquela que não traz'­
expresso na cautela o nome de seu possuidor.,
O ti tu lar da ação é aquele que detém sua posse
e a apresenta como propriedade sua.

Transfere-se pela simples entrega do título.

A enfraquecida federação 8rasileíra
'Segundo o disposto no artigo primeiro da atribuídas às autoridades federais, que tive- perderam até mesmo o direito de escolher o

Emenda Constitucional na I, de ,1969, oBrasil' setor de concentração de seus investimentos,
,é uma República Federativa, constituída sobo ,se: zi�aau�onomia: originartament!;!.rese . urna vez queos auxilios e recursos tributários
regime representativo" pela união indissolúv�l _,

v.â'
�

s lEstados-membros\.E tamanqci e�C transferidos pela União normalmente têm sua .

dos Estados, do Distnto Federa� e dos Te�n-: . .ráp�dAfo! ess�fórtales.\ment_o; 9ueaJgurs aplicação vinculada aos programas aprova-
tórios. Institucionalmente, assim tem Sido', 't9'teS'chegarn a.afirmar qqe;nunC?ltvemos .dos pela própria União. Os Estados, assim"
desde a proclamação da República. Cabe in- fipltêntico.!ederalismo. limitam-se a gastar.

.

dagar, todavia, se o quadro institucionalen çIiegamos; i tantói'-de nossa'parte' A situação não é nada diferente no perti-
contra correspondência na realidade brasí

'

longo: do .,t,emp,o, segll1'amellte;!-\l ., nente à autonomia administrativa, campo em
leira, o que fatalmente nos remete à verifica

, r_ça'l�deraIista de.Estado ,foi 'ÍnÜlfo'\ .·ef�ito, .como . á,:aUtonomia política, que a União tem ampliado a sua intervenção,
ção de nossas ?rigens federativas, "

' .. �(;r dl:i:,'de',ti:ll fOl"wa'que se rtãoa-;Jjy.emqs: ri _qUé s<e.;,l1}av�f.ést,: ;, jret9dó;:,pela capacidade
.
restando aos Estados estreita faixa para o es-

Não há dúvida ,de que o B;asil foi um Es-
.. '. bo 1 a dê ri'ossa estrutura iustituciôfial, pelo

.

de fixar a sua'pidpria'úriéntação nos assuntos tabelecirnento de uma organização própria.tado unitário durante o Império, rnurto em- menos a temos, hoje, desvirtuada e enfraque- de seu interesse? Quem poderá negar que o Assim, normas relativas aos funcionários pü-borajá então fosse perceptível a idéia da Fede-· cida. poder político, atualmente, é exercitado tão blicos, inclusive remuneração; fixação dos-efe-ração, def�ndida pelos que chegavam a pro- Segundo informa Badia (2), com apoio em s__Qm�.!!_�'pel� círculo fechado do executivo fe- tivqs das polícias militares; censura de divers-
por a Instalação de uma monarquia federa- Prélot e Pelayo, o Estado Federal constitui deral?O próprio exemplo de São Paulo não . ões públicas e elaboração'orçamentária, entretiva, A criação das Assembléias' Provinciais uma unidade e uma diversidade, em que as serviria, apenas, 'para confirmar que toda outras, estão sujeitas aos limites contidos nas
em 1834, aproximaria o Império d:ssa cor- ligações de centralização e descentrillização se regra tem a sua exceção? _

leis federais,
-

rente, proporcIOnando - uma apreclavel des- caracterizam por uma conexão específica de E quanto a autonomia econômica, o que Este é o quadro real, que ameaça enfraque-
centralização institucional. três tipos de relações: de coordenação, de dizer, se a Constituição·reservou ao� Estados cer cada vez mais os Estados-membros, caso

supra e subordinação e de partiCipação. competência para instituir apenas dois impos- não seja invertida a tendência de crescepteA Federação viria a ser introduzida em As relações de coordenação têm lugar, tos: o de ,transmissão de bens imóveis e o de expansão dos tentáculos do governo federal.
1889, com certos equívocos, é bem verdaoe, principalmente na distribuição territorial das circulação de mercadorias. Com exceção des- A sobrevivência da Federação Brasileira,
dado que o Decreto na I, de IS de novembro, cpmpetências entre a -Federação, como um tes e dos impostos sobre propriedade predial e forma de Estado que favorece o exercício de-
empregou a expressão "Estados soberanos", fodo; e os Estados-membros. É o caso da territorial urbana e sobre serviços, cuja com- mocráticl), requer um profundo reexame das
destoando, portanto, das lições teóricas que identifiGação das matérias de competência ex- petência para instituição é municipal, todos os relações _eiItre a União e os Estados,
informavam os princípios federativos. Decor- clusiva da União e daquelas que são da com- dem�is, que n�� sã.Q poucos!, são de comee-. rec?i1hecendD-se a �stes maIOr ,au��n01111a"' reria daí� força atribJ.-lida ;lOS govern(:)�es�a- petência exclusiva do' Estado, por exemplo. têncla da Uman: rmporta-çao; expertaçao;

-

maIOres recúrsos, maIOres responsablhi:lades e
duais da épOCll, originando a forrnação' do As relações de supra e subordinação afir- proprieoade territoria_] rural; renda e prov��::_, maior grau de participação na formaçã9 da
eixo Minas-São Paulo e da tão Íamosa política mam a supremacia do Poder Federal, através, tos de qualquer natureza; produtos industria- vontade nacion;ll.do café--col1)-leite, que dominou, segundo Bo- sobretudo, do poder de intervenção, da pri- Iizados; operações de crédito, câmbio, seguro Bibl�ografia, _ __

.navides (I), boa parte da-Primeií-á República, ' maziadas leis federais sobre as estaduais, do e,de.títulos 04 vlllQJ'lls mobiliários; serviços de (I)Bonavides, Paulo. O Federalismo e � Revi-forçando a e'leição dos noSsos Presidentes, direito de vigilância e controle sobre os Esta-
. transporte.J!·:SQlÚ11.Il!qtções; lubrificantes lí� são da Forma de Estado. In Revista de InfQr-

numa escolha fechada, produto das trànsa�
.

dos e assim por diante. \ .. " .,'� -

.....,,' . ,qu}c.l:os.e ,gasos?sjiJ:l�J'g!a elétr!c� e. minerais.. ma_ção �egislativa, na 37, 1973.
.ções de Gúpula, / '_ fi{la,In'lente, as relações Jie Participação', Na(:);::.�·sIlo�çtP< CIta suflclente para o (2)�adla, Juan f'�rrand�" EI Federalismo. In_Com as sucessiv�s Constituições que tiv.e-. supõemáparticipação'dosEstados-membros" :.)at�ri41!Uet)�g,�·,��: encargos, os Estados . ReVista de Estl!ldlOs POlItICOS, 1976.

mos a partir de 1891, foi senooprugi:essl,Ya-:." cç>tllO entidades. autônornas:, n(\ formação dá ;:" pe�p-erapl-alil:1�F9'tJ�'de\qecidir sobreo mOfl- '.

Glauco J08é Côrte,
"

mente ampliado o leque das competências 'vontade e do ordenamento constitucio.nal fe- " tante derecur
.' ...

plicádQe, o que é pior",(
:!- ..

..

.
,

ao. ....... c�... :.. t.,:-, ' ••,.
. . �.. '

I- , .....
.

.�........
.

� \
..
/: .

·t· J

..... 1

é a prova máxima de que'o
Criador respeita a nossa li­
berdade. Com efeito, como

ensina o Concílio, "Deus quis
deixar ao homem o poder de
decidi r, para que assim espon-
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o ESTADO - 06 de a osto de 19n -25

Empresa do Ramo, com sede em Florianópolis, necessita para
. Assessoria de Administração de Seguros, com experiência com-

.

\

provada em ramos elementares.' .

Boa remuneração. Semana de. 5 dias - 17 salários por ano.
Enviarpretensóes e Curriculum Vitae para Caixa Postal, 830 -

Florianópolis - SC.

TÉCNICOS EM SEGUROS

,A PRESTO

.� LABOR

CURSOS DE SECRETARIADO E
AUXILIAR ADMINISTRATIVO DA PRESTO LABOR

Assessoria B Consul!oria de

Pessoal 5,; C lida,

Dentro da filosofia de .aprimoramento de Hecursos Humanos; a CO­
DESC (Companhia Holdinq do Estado de Santa Catarina), realizou recen­

temente, no CENTRO DE TREINAMENTO DA PRESTO LABOR, um curso

de AUXILIAR ADMINISTRATIVO para 22 servidores com 100 horas/aula.
É o cumprimento de uma 'das importantes metas do Governo ANTÔNIO

.

CARLOS KONDER REIS, na área de aperfeiçoamento de servidores.

i

\.

Curso intensivo:d�"SeçÍ'elaó�-d�;da;PRESTO l:ABOR S/C LTDA., para
22 participantés'He yária::Húnpresas de Florianópolis, com 100 horas/
aula, que será encerrado na próxima semana, córn um coquetel e entrega
de certificados. O curso sob a coordenaçâo da professora MARLY TE­
REZINHA RODRIGUES, é o de nO 'lo dado pelas equipes técnicas da
PRESTO LABOR S/C LTOA.

.
.

,

O que hê de daro
e de obscuro,

de complexo e de
. eontrovertldo
no Imposto de Renda

.

. PeSsoa Jurídica
O Guia 108 explica.

Fruto de 12 anos de trabalho e de pesquisas dos
autores. o Guia IOB é indispensável na sua

empresa.

Faça a sua assinatura. mas antes preencha o

cupom para obter maiores informações.

*108-
informações objetivas

88000 . Rua Felipe Schmidt, 58·· sobreloja 54

Tel.: (0482) 2Q-3988 - Florianópolis' se

.- - - - - - - _',�
�
,
I
I
I
I
I
I

Crdede Estado _ I
I
I

.

Ele fornece a dissecação completa do corpo e

doespirito do I.R Porque contêm tudo: referência à

legislação básíca vigente relativa a cada assunto,
caso por caso; inúmeras remissões aos atos

interpretativos, pareceres normativos, decisões.
mudanças de legislação, doutriná, tendências
lurisprudenciaís além. é claro. 9'" comentános e

opiniões dos autores É um roteiro completo e
;

permanentemente atualizável pelo dinâmico
sistema de folhas substituivels.

GUIA 10B -IMPOSTO DE RENDA PESSOA JURíDICA.
AS LUZES DA LEI PARA O BOM CONTRIBUINTE.

Ernprese _

Cargo _

Enderw.r·, -------,---

DIA DO PADRE
d I"

.

I(S .

sul a -rança (1\ { I. que não

r'>sc \ mais de quarenta Iarní-
I

Esta é a nossa singela ilo�

menagem ao PA DR E no seu

dia. com preces a Deus para
que eles sejam constantes em

cumprir com Ministério que
receberam.
Caros irmãos em Cristo.

vamos atender as palavras
do Santo Papa João XXIII:
.... "Pais e mães de famílias:
-colaborai com Deus e a

igreja 'para favorecer na

alma do jo. em a eclosão e

crescimentoda vocação".
A juventude acalenta o

ideal missionário que pode
transformar-se em \ ocação
autêntica.
Mas:' "como ouv irão se

ninguém lhes fala" c se "a fé
en tra pelo ou \ ido ". (Rom.
10.1-1-17).
Há vocações que se mani­

festam. Estas devem ser es-

timuladas.
\

Há vocações não são cons­
cientes de si mesmas.

Estas \ ocações que não
ousam manifestar-se.

Estas dev em ser descober­
tas e encorajadas.

_.,

Comemorou-se dia -I
deste o dia do Padre. esta

singular criatura tão discu­
tida nos dias atuais, que com
seu .generoso trabalho' a

causa do SENHOR. se en-

Há vocações que rCCCIJlll

íraquezas. Estas dCI cm ser

rCI igoradas.
Há vocações que cnlrcn­

tam oposição. Estas dCI cm
ser fortificadas.

(
Há vocações obstadas

pela pobre/a. Estas dex em
ser financeiramente ajuda­
das .

Iras : "não precisamos' de

muitas palavras para orar -

cremos pela fé que rio taber­
náculo está presente o nosso
bom Deus: abrimos-lhes o

nosso coração: alegramo­
nos de que nos admita a sua

presença Eis o melhor rné­
todo de oração. Somos
mendigos' que devemos

pedir tudo a Deus".
Assim irmãos, inspirados

no exemplo de humildade e

bondade do santo Cura
D'Ars, vamos orar para que
Deus nos dê a compreensão,
a tolerância, a admiração
por estes heróis tão esqueci­
dos que são nosssos padres.
e que o Espírito Santo ilu­
mine nosssas mentes para
compreendermos. que 'o
Padre é uma figura humana
como nós. sujeita a acertos,

êrros e fraque/as. mas na ce­

lebração dos sacramentos
ele representa o CRISTO
que também foi incorri­

preeridido pelos de sua

época, mas não titubeou em

dar sua vida, para nos salvar.

Alguns anos mais tarde.
em meio as dificuldades
criadas à igreja em sua pá­
tria. por força de impetuosa
onda materialista a atéia, o

humilde e franzino' sacer­
dote. transformado pela
graça de de Deus. em arauto.

da fé cristã, passou a atrair
para A RS as rnaiores pere­
grinações não só de fiéis,
mas de intelectuais. ruem­

bras da hierarquia e grandes
pregadores que iam ouvi-lo e

confessar-se com ele'.
Fatos como estes nos

levam a constatar que a

Este maravilhoso padre igreja está presente no

francês, nasceu em'1787 e foi mundo pela ação e entrega
ordenado em l J de agosto de de' seus maravilhosos Pa-
1815.efaleceyem 1859. Sua dres. Sern eles nâo se realiza­
extraordinária vida de -sa- ria a ,eI angelização do
cerdote começou quando, mundo e' faltar-nos-ia a

considerado portador de 'in- graça da presença real na

fimo quociente de i nteligên-«; Eucaristia e o consolo do
cia a ponto de não aprender perdão dos pecados.,
o latim, foi indicado para di- É 'de São João Maria
rigir uma pequena aldeia ao Vianney as seguintes pala-

treaa i nleir',mente ao povo
para servi-lo. a maioria das
vezes com grande sacrifício.
,abandonando comodidade e

,
praxes lícitos. com o su­

blime fim de salvar as almas.
Foi dia do Santo Ciirà

D'Ars,uUãmIl1Jõ Batista
Maria Vianey, que pelas ex·

traordi-
nárias \. irtudes de pregador e
homem de DEUS. é o pa­
trono dos Párocos.

REZEMOS JUNTOS A

ORAÇÃO PELAS VO­

CAÇÓES
O "oeus - que não q\leres a

morte do pecador - e sim que
se converta e I iI a. - nós te

suplicamos. - pela. interces­
são da bem aventurada
Sempre Virgem Maria. - de
São José. Seu esposo - e

todos os Santos. - que nos

concedas um maior número
de opcrári os para a Tua

igreja que trabalhando com

Cristo. - sc dediquem c sacri­
íi qucm -pelas almas. Por
Jesus Cristo. Nosso Senhor.
Amém. .

Colaboração dos Serra
-Clubes -deFlórianópol i s.

�

t.,

NOVO
PHILCD

17-44cm
f'

preto e branco

Oferta especial
de lançamento:

Apenas 3.890,a vista

ou 24X 315, mensais.

LOJAS

HM
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a Turismo Holzrnann Ltda.
esta oferecendo aos seus

'inurneros clientes etn todo o

estado de Sta. Catarina, a'

seguinte programação ;
EXCURSAO A MONTE­
VIDEO E BAIRES. Saída
em onibus especial dia ,5 de
setembro, com destino a Pe­
lótas. Onibus especial
mesmo, com ar condicio­
nado, TV, música ambiente,
geladeira, bar, etc. No se­

gundo dia esticada de Peló­
tas até a capital Uruguaia,
antes passando claro pelo in­
ternacional Balneário de
Punta. 'A 'estada em

Montevideo será de dois
dias. 'Em Baires num
Hotel de primeira, perma­
nencia de cinco dias comple-

.

tos. Hotel de primeira inu­
meros passeios etc. Preço
muito especial e integral-

BESC TURISMO S/A. -

VIAJAR Existe palavra
mais gostosa do que esta? Já
é hora de você sair por aí,
conhecer novas terras novos

costumes, nova gente. Expe­
rimentar o vatapá do Mer­
.cado Modelo na Bahia, água
de cheiro no Ver o Peso de
Belem do Pará, assistir a um
show na Concha do Morro
da Urca, as praias de João
Pessoa etc. Esse país tem

tanta coisa prá ver. Faça as

malas e boa viagem. A Besc
Turismo financia tudo com

facilidade. Financia passa­
gens' aéreas nacionais. Se
você quiser, financia também
sua hospedagem nos melho­
res hotéis em até 12 meses.

Mas se você prefere viajar
,

por, terra, a BESCTUR,
pode emitir passagens para
qualquer cidade do estado e

mesmo país, fazendo conex­
ões, sugerindo melhores ho­
rários, sem que você pague
um centavo a mais do que
lhe custaria da Rodoviária.
E a grande vantagem é que a

BESCTUR está no centro
em pleno CALÇADÃO.
América Latina, Europa,

Estados Unidos, um safari
na Africa a BESÇ TU­
RISMO dá asas a sua imagi-'
nação. Como membro da
lATA emite e financia pas­
sagens de todas as cias. aé­
.reas. Não irnpprta o

tempo disponível'. Vá a

BESCTUR que funciona
ininterruptamente das 08.00
às 19.00 horas e aos sábados
até as 12.00 horas. Para via­
jar melhor procure a BESC­
TUR, Felipe Schrnidt, 36. •

SETEMBRO NO PRATA
- Com duração de onze dias,

mentefinanciado. Visite jáa
Turismo Holzmann Ltda.
Rua FelipeSchmidt, 58, Ga­
leria Comasa. Informações
ainda pelo fone 22 1955.
A CAMINHO DOS
ANDES - Esta programa­
ção de 24 dias, alcançou
muito sucesso quando lan­
çadas para saídas dias 5 de
janeiro e 4 de Maio do cte.
Serão dois dias em Montevi­
deo , quatro em Bair es ,

Cinco em Bariloche, dois em

Valdivia ,
4 em Santiago,

dois em Córdoba, um em.
-Mendoza , enfim um pro­
grama sensacional regres­
sando ao Brasil via U ru­
guiana. Preço especial, com
tarifa familiar reduzida. Re­
pito saída dia 14 de No­
vembro, em onibus super
especial. Procure maiores
detalhes na Turismo Holz-

Quatro vezes por semana o amigo -leítor tem oportunidade
de dar aquela esticada até a SUIÇA, e ver o saldo de sua

conta especial. É muito fácil viajar pela SWISSAlR
e SWISSAlR em Sta. Catarina é com a BRUSA, F.S. 27 - 10.° andar

-, ,

A GENTE

Se você é vendedor(a) ou gosta da profissão,
tjre proveito disso.
E para os aficclonados deste ramo de ativi­
dade, que lançamos a oportunldade de se

realizarem. Venha conversar conosco,

Rua Deodoro, nO 30 _' Ed. 'Marco Polo

·,Conj.401 e 4Q2 _ Florianópolis.

CASAS

I

Predilar
Departamento de Vendas
Agora na Beira Mar Norte, nq 200

SACO DOS L1MÓES - Com 2 quartos, sala, copa, ampla cozinha com lavanderia e WC
social. Casa mista. Preço: Cr$-310.000,00.

'

SACO DOS LlMÓES: com 3 quartos, living, sala de TV, WC social, cozinha, garagem,
jardim. Preço: Cr$ 510.000,00.
BOM ABJUGO: 2 quartos, 1 suite, ·2 amplas salas, WC social, lavabo, copa-cozinha.
dependências completas de empregada, garagem para 3 carros, Excelentejimóvel
c/apenas Cr$ 173.360,00 de poupança e o saldo (Cr$ 976.640,00) totalmente finan-
ciado..

'.

APARTAMENTOS
I

CENTRO - 2 quartos, livi ng em L, cozinha, área de serviço, dependências completas
de empregada; com' belíssima vista para a baía sul. Garagem opcional. Preço: Cr$
675.900,00 e/apenas Cr$ 40.5,54,00 de poupança no ato.

.

CENTRO: 2 quartos, living, cozinha, área de serviço, garagem opcional. Preço:. Cr$
542.025,00 (financiamos até a poupança).

'

CENTRO .

: Hall de entrada, 3 quartos, living, cozinha, WC social, dependências completas de

empregada. Roupança: Cr$ 160.000,00 a combinar e o saldo de Cr$ 618.000,00, total-
mente financiado. '

CENTRO: 2 quartos, living, cozinha, WC social, �rea de serviço. BE�FEITORIAS: ,

totalmente acarpetado, massa corrida, lustres, crrtmas, armário embutido laqueado'
com 7 portas, armário embutido no banheiro c/pia de mármore, armário na cozinha
c/mesa, fogão, geladeira. Telefone opcional. Tudo por apenas Cr$ 450.000,00. Tem'
parte financiada. ,'.

.

CENTRO: 2 quartos, 1 suite, WC social, sala, cozinha, dep. completa de ernpreqada,
área de serviço, garagem, salão de festas (todas as peças amplas). Area do aparta­
mento: 218m:;!. Preço: Cr$ 1.200.000,00 a combinar.' ,

:

CENTRO: Apartamento no centro da cidade c/1 quarto amplo, living, WC social,
cozinha e área de-serviço. Apenas Cr$ 330.000,00 em condições. Entrega imediata.
CENTRO: 1 quarto, sala, cozinha, WC social e área de serviço. Entrega para dentro de
trínta dias. Preço: Cr$ 340.000,00 (excelentes facilidades de pagamento).

.

CENTRO: 1 quarto. sala, cozinha, WC 'social, área de serviço. Totalmente acarp�t�do
.

com móveis de cozinha e área de lazer no terraço. Entrega em Março179. Condlçôas
tacültadtssímas. Preço: Cr$ 366.141,88.

'

LOJAS:
CENTRO: Excelente localização, medindo 147m2 e outra 209m2. Temos financia­
mento garantido para ambas. Ótimas condições de venda.

Plantão: diariamente. Av. Rubens deAnuda Ramos

ate" as 19 '00 horas Beira�Mar Norte, 200
• ' , Edifício Belvedere - térreo

inclusive sábados. 'Fones: 22-m,22-3544
domingos e feriados. Cred 745

rnann.Ltda.
TRAN8BRASIL
SEMPRE CRESCENDO
.. Contando com um trunfo
espetacular, MAIOR
FROTA DE 727 DA AMÉ­
RICA LATINA, a Trans­
brasil linhas aéreas S/A. vem
crescendo. dia a diá na prefe­
rencia daqueles que não dis­
pensam o conforto de uma

viagem aérea. O sr. JOÃO
POLU, o homem forte da
TB em Fpolis, colocou a re­

portagem a par de todo o

esquema de reservas da em­

presa do OAR FONTANA.
Diariamente de Fpolis para
P. Alegre, Curitiba, São
Paulo, Rio, Brasília, Salva­
dor etc. Várias opções. A'

. primeira delas às. I 1,25 via
P. Alegre, A segunda às
14.00 em vôo direto até
Congonhas em apenas 5 I
minutos e posteriormente
para as demais cidades. Fi­
nalmente a terceira opção-as
17.10, para as mesmas cida­
des, e conexões e em São'
Paulo, para Brasília, ou Rio
ou ainda norte e nordeste do
Brasil. Para facilitar tudo
mais ainda a Transbrasi)
está oferecendo o seu sís­
tema de crediário, cheio de

, facilidades e poucas assina­
turas e pouca burocracia. E
maisfacil viajarpeloCREDI
da Transbrasil com apenas
uma entrada de vinte por
cento e o saldo financiado
em até 10 meses, com juros,
irrizórios de um por cento ao
mês, bem.que os bancos po-

""deriam imitar, e cobrarem a

mesma taxa.' I

_
Tra nsbrasil com loja,

muito bem instalada na João
.Pinto, 14. Fones, 226188e
222327.
HOLZMANN NA EU­
ROPA - Apenas algumas in­
formações sôbte esta sensa­

cional, programação: CA- ,

TARINENSES NA EU­
ROPA COM ILHAS GRE­
GAS. Cia. transportadora
TAP, duração 34 dias (com-

pletos) - hotéis de primeira.
Hotéis repito de primeira ca-

. tegoria. Trinta e cinco pas­
seios especiais. Prêço espe­
cial com financiamento in­
tegral. .Safda dia 20 de se·
tembro de )'15, Maiores infor­
mações na TURISMO
HOLZMANN LTDA. fI 22',
06&2 - 1955.
BESCTUR EM SALVA­
DOR - Programação para
aproveitar o feriado de sete
de setembro. Saída de Fpo­
Iis, com destino a Salvador
pela Transbrasil dia 3 de se­
tembro, chegada e traslado
para o Hotel Meridien. A .

perrnanencia em, Salvador
será de 3 a 9 de setembro,

, com, os melhores passeios, e

programas possíveis.
,

Muitacomida típica, mui-
. tos babados, escolhidos com
muito carinho pelo pessoal
especializado da BESC­
TUR. Toda a programação,
repito será aérea e PF)a
TRANSBRASIL. Tarifa es­

pecial por ser setembro e in­
tegralmente financiada pela
BESCTUR.

.
.

Tudo, hotel, café da
manhã, passagem aérea,
traslados, carregadores,
gorgetas, guiras, passeios
locais etc por apenas Cr$
8.490,00 - financiados em

até 12 meses. Facil facil co­
nhecer ou rever Salvador
pela BESCTUR, Rua F.
.Schmidt, 36.

'

FIQUE NA MELHOR -

FIQUE BRABRU - O que
será, BRABRU? O amigo
leitor, matou facil a cha­
rada, significa, viajar pela
BRANIFF BRUSA. A Bra-

I

niff, já está colocando em

funcionamento a nova linha
- TÉXAS/ORIENTE Mf:-
010. A Braniff anunciou
.que vai utilizarjatos 747S de
alcance ultra longo, para
fornecer serviços sem esca­
ladas, partindo tanto de.Dal­
Ias quanto de Houston nesta
rota de 7.000 milhas entre o
Texas e o Oriente Médio.

RIO DE JANEIRO, três opções diariaménte ./
" pelos poderosos BOEINGS 727,da Transbrasil ...

.
As 11.30, as 14.00 e às 17.10.,

Serão 2 vôos por semana no guai e Chile, além da Car­
começo com uma tarifa teira de Identidade a vacina
super reduzida de apenas internacional de variola.
US$ 0,800 ida e volta ou Outros países, visto de
seja RI'. Quando pensar em saída, passaporte etc. Do­
Estados Unidos e dela para o cumentação de carros, para
Oriente Médio, visite a Uruguai, Argentina, Para-

I

BRUSA, Rua Felipe guai e Chile-as-mesmas soli­
Schmidt, 27 - 10 andar. citadas pelas nossas autori­
DOCUMENTAÇ;\O -j- dades. Em caso de carro
Dentro do pais as autorida- alienado, é bom levar auto­
des solicitam apenas a car- rização do órgão financia­
teira de Identidade. Para dor. Boa viagem amigo lei­
Uruguai, Argentina, Para- tor.

NO DlA1J DEAGOSTO,
.

.

P
/

FONÓGRAFO PHILlPS
Pór ·1.295, a vista
ou 121159, mensais.

GRIVIDOR PHILlPS
Por 1.995"a vista

ou 181190, mensaís.

LOJAS

HM

,

,
•

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
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conseguir esse Ideal, Hotary auxilia os homens a desen­
volverem as suas habilidades, a fim de prestarem serviços
em suas ocupações, nas suas comunidades,

Rotary não é uma organização secreta. Rotary não pre­
tende suplantar ou interferir com qualquer organização
religiosa ou polftica. Seu programa de atividades está em

harmonia com todas as religiões e não interfere em abso­
luto com as convicções pol íticas dos rotarianos. Rotary
espera de seus sócios lealdade para com a religião e para
com a Pátria.

Rotary nasceu da idéia de 'um homem solitário, desejoso
de amizade e companheirismo. Desse início, os ideais de
Rotary de amizade, de companheirismo e de serviço a

outrem, espalharam-se aos seis continentes, sendóaceitos
práticamente por homens de todas as raças, de mu itas re­

ligiões e diferentes cores políticas.
Po� mais de 800.000 executivos de negócios e proflssio­
nais em 150 países e regiões geográficas do mundo.

le - Canadá. A Srta. Alice estudou Geografia e História,
na Universidade de Guarapuava - Pr., pelo período de um

ano, num progr�ma de intercâmbio de jovens, patrocina­
do pela Fu!"daçao Rotária, de Rotary Internacional. En­
quanto esteve em Florianópolis a srta. Alice ficou hos­
pedada' na residência do casal D�lmo (Dona Rid) Macha­
do, rotariano do Rotary Clube Florianópolis Noroeste.

V" \
1�ltaram, no s�bado, as c:idades de Blumenau, Brusque,

ItaJaf � Balneário Carnboriu. No domingo e segunda fei­
ra, vlslta�am as praias e pontos turísticos da nossa Capi-I
tal! seguindo a Tubarão, Criciuma e Porto Alegre. A srta.
Alice Freke conhecerá o- norte e nordeste do País sem­
pre sob os auspícios de Rotary,retornando em 30'de se-
tembro, ao seu país de origem.

'

técnico. bolsas para professores de excepcionais e I nter­
câmbio de Grupos de Estudos, através dos quais uma

equipe de cinco homens de negócios e profissionais, pas­
sam de quatro a oito semanas em outro país, como con­

vidados de rotarianos e Rotary Clubes. Através da funda­

ção Rotária, o Rotary descobriu que os jovens são os

melhores mensageiros da boa vontade.
-

Estraido de "Rotary no Mundo."
,

"NOTICIA'S OE ROTARV
o QUE ROTARY SIGNIFICAr

"Rotary é um ideal. em ação."
"Rotary significa consideração e auxílio ao próximo."
"Rotary é a experiência de homens de crenças diferen­
tes, opiniões diferentes e de nacionalidades diferentes,
moldando-se em companheirismo, onde quer que se

encontrem.
"

ELEITA A DIRETORIA DA ASSOCIAÇAO DOS
ROTARIANOS

A FUNDAÇAo ROTARIA: educação para a paz

A Fundação Rotária do Rotary Internacional encontra­
se entre os líderes patrocinadores de programas de estu­
do para jovens, no estrangeiro, O seu programa é diferen­
te de quase todos os outros, pois cada estudante serve de
embaixador da boa �ontade entre o país anfitrião e o pa­
tr<?cmador. Os rotarianos e suas famílias não são elegí­
veis p�ra as bolsas da Fundação Rotária, que incluem
subsfdios no valor de mais de cinco milhões de dólares
por ano, para moças e rapazes estudarem por um ano no
exterior. Os subsídios são dados em forma de bolsas de
pós-graduação e "pré-qraduação, bolsas' de treinamento

Em l'eunião realizada na Casa da Amizade, em

01/08, foi eleita a diretoria executiva da Associação dos
Rotarianos de Florianópolis, que ficou assim constituida:

Presidente : Jorge Daux
Vice Presidente: Valmor Soares
Secretário Antônio Mellin
Tasoureiro Moacir João Dutra

'.

Muitas outras definições poderiam ser acrescentadas a

essas, diferentes em terminologia, mas semelhantes em

conceitos. Fundamentalmente. Rotary é um companhei­
rismo mundial de homens de negócios e profissionais que
aceitaram o ideal de servir, individual e coletivamente,
como uma verdadeira base para alcançar o sucesso e a

felicidade na sua vida pessoal, de negócios e da comuni-
dade. I

Em Rotary, a consideração ao próximo é tida como a ba­
se de servir, e ser útil a outros é a sua forma de expres­
são. Juntos constituem o ideal de servir rotário. Para

DIVULGUE O SEU CLUBE

Lembramos aos companheiros do município e do
Distrito, que esta coluna está à disposição de todos,
para publicações de atividades desenvolvidas nos

clubes e tudo o que merecer divulgação.
Essas publicações poderão ser enviadas para: Rotary
Club Florianópolis Noroeste - Caixa Postal 1581 -

Estreito - CEP 88.000,- Florianópolis - Santa Catarina.

INTERCAMBIO DE JOVENS
,

Esteve em visita à nossa cidade, no último fim de sema­

na, a srta, ALICE FREKE, de 19 anos. natural de Oakvil-

•

o papal
vai gostar

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.

,
•

Centro Comercial

;>A?er bal Ramos do. Silva, conjunto, 208, fone 22-4 I, .

Máquinas de escrever _'Iivelli
o melhor presente que você vai dar!

-------�
\

MERCADO IMOBILIARIDAG CASA
BARREIROS

I
I
I
I
I
I
I

, I
I

, I)
CRECI 01 - llaREG

�--------------------------�--�

Excelente moradia no Jardim Cidade de FIO'nanO'PO'llso em Barreiras com
16287m2, contendo três ótimos dormitórios. sendo uma suíte, amplo
livinq. copa cozinha e banheiro social com azuleios decorados até O' teto

e PiSO vitrificado Area de serviço com piso em caco de mármore Gara­

gem,para dO'IS carros Area de lazer, churrasquetra, toqâo a lenha, des­

pensa e área para construrr banheiro Toda carpetado Acabamento em

gessO' Murada e gramada Cr$ 800 000 00 - Entrada Cr$ 275000.00 a

combinar e restante financi ado com prestações de Cr$ 8 242,00 pela CEF -

CS-045-BAR

A.GCraA13A s.A.

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22-3455

Mauro Ramos, 178
22 - 3156/1447

Plantão de segunda a sexta até 22h, inclusive sábados e dO'nungO's
\

'I \11/ ,...,

ATENÇAO PROFISSIONAIS DE VENDA

- um anúncio sem subterfúgios -

QUEM DESEJAMOS: profissionais que já tenham trabalhado com

seguro-saúde, seguros em geral, montepios, livros e tenham se desta­
cado em suas empresas (traga provas). Ambos os sexos.

DE QUE SE TRATA: assisténcia médico-hospitalar em planos individuais
e/ou convênios com empresas locais. Publicidade permanente na TV,
rádios, jornais e plantões rotativos na sede. Todas as praças abertas.

QUE OFERECEMOS: aos autônomos 100% TI e 100% TM. Aos registrado­
res em carteira Cr$ 2,000,00 fíxçs e mais comissões progressivas. De­
pendendo da produção individual, outras vantagens. Início imediato.

"

Lembre-se ...
13 de Agosto
DIA DO PAPAI

MÁQUINA DE
ESCREVER OLIVETTI
Modelo MS-45
+Studlo 45".

Apenas 3.620, a vista

ou 24 X 290, mensais.

o \

I

I

- A piónet ra no B rasi II 15 anos no ramo! A mais sólida!

Flonanppolis: - Centro Comercial ARS - Rua Felipe Schmidt, 21 - 8°
- Co r;Tju ntos 809/811.

-

�EVAL
l\1ÁQUINA DE
ESCREVER OLIVETT,I
Modelo MS-31'
"Nova Lettera".

Apenas 2�300, a vista

,ou 24 X 184 mensajs.
,

o PROGRAMADOR COBOL

\Estamos selecionando profissionais capacitados para ocupar o cargo
acima.
ATRIBUIÇÓES: Elaborar programas para controle de matéria prima, ma­
terial auxiliar, contabilidade, faturamento e manter atualizada a docu­
mentação dos seus serviços.

REQUISITOS: Experiência de 1 a 2 anos em equipamentos de Processa-

mento de Dados de Grande ou médio porte. \

Escolaridade: Secundário completo, Superior ou Cursando. olivetti A máquina de .prestigio internacional. '

OFERECEMOS: Remuneração compatíveLcom a experiência e as exi- \

gências do cargo. Benefícios tais como: Assistência Médica extensiva
aos dependentes; Seguro de Vida em Grupo; Refeitório; Clube Recrea­
tivo e amplas possibilidades de desenvolvimento profissional.

GRÁTIS:
Prefira HM

e ganhe
8 CHEVETTE

o,

Aqs tnteressados pedimos enviar "CURRICULUM VITAE" para: CEVAL .

AG�o:tt4"DlJ.$ifRIAL S/A, Gerência de Recursos Humanos, Caixa Postal
nO 45, 'cEP 89.110 - GASPJ\R - SANTA CATARINA.

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
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TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAo E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRA CAMARA CIVIL em 1.°.08.78.

APELAÇÕES CíVEIS
N." 13.266 - CANOINHAS - Apte. Armelindo Thomasi. Apdo. c

Espólio de Miguel Procopiak - ReI. Des. Reynaldo Alves - Negaram
provimento. Unânime.

.

N.? 13.549 - PALHOÇA - Autos remetidos; Juízo de Direito da
Comarca. Impte. Euclides Rodrigues Marques. I mpdo. o Agente Fiscal
Rodoviário - Posto Fiscal de Palhoça - ReI. Des. Reynaldo Alves·
Determinaram a baixa dos autos à Secretaria pára distribuição na classe
própria. Unânime. Acórdão publicado na sessão.'

N.? 13.284 - BRUSQUE -Aptes. Irineu H. Bolognini esua mulher.
Apda. a Fazenda Pública Estadual - ReI. Des. Cerqueira Cintra .

Conheceram da apelação como embargos à execução e deram-lhes
provimento. Unânime.

N. ° 13.352 - LAGES - Apte. Cândida Maria Vieira Letti. Apdo.
Savio Duarte - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Negaram provimento:
Unânime.

N.? 13.550 - CAPITAL - Apte. CoinpanlÜÀ de Seguros Minas
Brasil. Apdo. Osvaldo Sérgio Ramos - ReI. Des. Cerqueira Cintra �

Negaram provimento. Unânime.
N. ° 13.392 -CURITIBANOS -Apte. Leonidas Sacha. Apda. Nisia

Aparecida Cassiano Sacha - ReI. Des." Thereza Tang - Negaram pro­
vimento, Unânime.

N.? 13.566 - ANITA GARIBALDI - Aptes. José Maria Varela e
sua mulher. Apdo. Antônio Mattos de Andrade - ReI. Des. a Thereza
Tang - Negaram provimento. Unânime.

N.? 13.551 - SOMBRIO - Apte. Moacir Alves. Apdo. Mar\inizio
Manoel da Silveira - ReI. Des. Reynaldo Alves - Negaram provimento.
Unânime.

N.o 14.918 - CAPITAL - Aptes. Renato Luiz Assunção e outro.
Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Marcílio Medeiros _

Negaram provimento. Unânime.
N. ° 14.695 -ORLEANS - Apte. Dercílio da Silva. Apda. a Justiça,

por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky Taulois - Negaram provi­
mento. Unânirne.,

N.? 14.895 - ITAPIRANGA - Apre. Osmar Antoninho Miotti.
Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky Taulois _

Negaram provimento. Unânime.
N.? 14.716 - ORLEANS - Apte. o Assistente do Ministério PÚ­

blico. Apdo. Hercilio Borges - ReI. Des. Hélio Mosimann - Não conhe­
ceram do recurso por intempestivo. Unânime.

N.? 14.797 - JARAGUÁ DO SUL - Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdos. Sadi Alves dos Santos e outros - ReI. Des. Hélio
Mosimann - Rejeitaram a preliminar argüida, determinando a volta dos
autos à douta Procuradoria Geral do Estado, a fim de que se manifeste
sobre o mérito. Unânime.

N.? 14.906 -SOMBRlO -Apte. Tadeu Eduardo Jaques. Apda. a
Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Hélio Mos.imann - Negaram
provimento. Unânime.

Recursos. Unânime.
;lando a sentença de prirneiro grau. confirmaram-na. Unânime.

N.? 1.465 -JOI NVI LLE - Autos remetidos:Juízo de Direito da I."
Vara Cível da Comarca. Impte. Boris da Porciuncula Wolf. Impdo.
Agente Fiscal da Fazenda Estadual - Zélia Junkes - ReI. Des. Nelson
Konrad - Reexaminando a sentença de primeiro grau, confirmaram-na.
Unânime.

N. ° 1.464 - PALHOÇA - Autos remetidos: Juízo de Direito da .

Comarca. Impte. Edaci Pinho de Oliveira. Impdo. Agente Fiscal Ro­
doviário - Posto Palhoça - ReI. Des. Osny Caetano - Reexaminando a

.

sentença de pri']:leiro grau. confirmaram-na .. Unânime.

RE�URSO CRIMINAL
N. °6.940 -BOM RETIRO - Recte. Rogério Constantino. Recda. a

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Tycho Brahe - Negaram provi­
mento. Unânime.

APELAÇÕES CRIMINAIS
1

N. ° 14.932 -INDAIAL -Apte. aJuStiça, por seu Promotor. Apdo.
Maximino Mondini - ReI. Des. Tycho Brahe - Não conheceram do
REClJRSOS E DETERMINARAM A VOLTA DOS AUTOS A Secreta­
ria I para ser redistri­
buído na classe própria. Unânime.

. N. ° 14.707 - LAGES - Aptes. Ivandel Sá e outros. Apda. a Justiça,
por seu Promotor - ReI. Des. May Filho -Julgaram deserta as apelações
interpostas por Sebastião Lucrécio de Jesus, Ademir Vieira dos Santos e
Sebastião Pereira da Silva e negaram provimento ao recurso de Ivandel
Sá. Unânime.

N. ° 14.909 - SOMBRIO. - Apte. José Dari Schwartzhaupt. Apda. a

Justiça, por seu Promotor - Rel. Des. May Filho - Negaram provi-.
menta. Unânime .

N. ° 14.924 - CAMPOS NOVOS - Apte. Sebastião Antunes Cor
rea. Apda. a Justiça, por seu Promotor ', ReI. Des. Ivo Sell - Não
conheceram da apelação. Unânime.

N. ° 14.884 - CAMPOS NOVOS '- Apte. a Justiça, por seu Prorno
tor. Apdo. Firmino Varela - Rei. Des. Tycho Brahe - Deram provi,
menta, para anular o julgamento a que o réu foi submetido e a outro

sujeitá-lo. Unânime.
N.? 14.713 - LAGES - Aptes. e Apdos. a Justiça, por seu Promotor

e Nelci Antonio Carvalho Córdova - ReI. Des. May Filho - Não conhe­
ceram do recurso da defesa por estar deserto, e negaram provimento ao

recurso da acusação. Unânime.
N.? 14.911 - CAÇADOR - Apte. Valdo'miro Zarur Cordeiro.

Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des.' May Filho - Negaram
provimento ao recurso, e ex-offieio, concederam habeas-corpus para
fixar a pena do delito de lesões corporais leves, em cinco (5) meses de
detenção, mantidas as demais cominações da sentença apelada. Unâ-
nime.

.

N.? 14.927 - PORTO UNIÃO - Apte. Luiz Carlos Neumann.
Apda. a Justiça, por seu Promotor - Rei. Des. May Filho - Converteram
o julgamento em diligência. Unãnime.

N. ° 14.925 - PALMITOS - Apte. Genuino Marin. Apda. a Justiça,
por.seu Promotor -ReI. Des. Ivo Sell- Negaram provimento. Unânime.

N.? 14.935 - PALHOÇA - Apte. Antonio Lourenço Teixeira .

Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell - Rejeitaram a

preliminar argüida, e no mérito, deram provimento parcial ao recurso,
para dar nova redação a cláusula pri meira do sursis e excluir a segunda.
Unânime.

N. ° 14.765 - PORTO UNIÃd - Aptes. e Apdos. a Justiça,por seu
Promotor e Rogério Magalhães - ReI. Des. Tycho Brahe - Converteram
o julgamento em dilig,ência. Unânime.

AGRAVO DE INSTRUMENTO
N.? 1.195 - RIO DO SUL - Agrte. União de Bancos Brasileiros

S.A. Agrda. Industrial e Exportadora Sul Brasil S.A. - ReI. Des. Osny
Caetano - Não conheceram do recurso, face sua deserção. Unânime.

DECISÕE'S DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL em 03.08.78.

APELAÇÕES CÍVEIS
N." 13.468 - XANXERf. - Apte. Lenoir Rciversi. Apdo. Geromil

José Palaoro - ReI. Des. Raoul Buendgens - Negaram provimento.
Unânime. .

N.? 13.474 -JOINVILLE - Apte. Brasil Cia. de Seguros Gerais.
Apda. Maria Rossi - ReI. Des. Eduardo! Luz - Negaram provimento.
Unânime.

N. ° 13.518 - CAPITAL - Apte. Madeireira Brochmann, Polis S.A,.
Apdo. o Estado de Santa Catarina - ReI. Des. Rid Silva - Deral�
provimento ao recurso para julgar procedente a ação, fixados os hono
rários advocatícios em Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil cruzeiros). Unâfiim�;
nime.

N. ° 13.567 - MAFRA - Apte. Indústria Laminadora Diener Ltda.
Apdo. o Banco do Brasil S.A. - ReI. Des. Rid Silva - Negaram provi-
menta. Unânime.

..

N.O 12.976 - CAPITAL - Apte. Hamilton Constantino Maceno.
Apdo. Lázaro Gonçalves de Lima - ReI. Des. Ayres Gama - Negaram
provimento. Unânime. ,I

.

N.> 12.492 - ANITA GARIBALDI - Apte. Vilson Faversani.
Apdos. Angelo Fontana e sua Mulher - ReI. Des. Raoul Buendgens -

Deramprovimento parcial ao recurso tão somente para fixar os hono­
rários advocatícios de acordo com o artigo 21 do C.'P.c., confirma-da:
no mais a decisão recorrida. Unânime. :

N.? 12.551 - CURITIBANOS - Autos remetidos; Juízo de Di1reitó
da Comarca. Reqte. H. Lima e Cia. Ltda. Reqda. a Fazenda do Estado.'
- Relo' Des. Raoul Buendgens - Reexaminando a sentença de primeiro.

grau, confirmaram-na. Unânime.

.

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 02.8.78.

DECISÕES ADMINISTRATIVAS
I) Eleição para Vice-Presidente do Tribunal de Justiça:
Em virtude da vaga aberta com a aposentadoria do Exmo. Des.

Rubem Moritz da Costa, foi eleito para Vice-Presidente do Tribunal de
Justiça o Lxmo. Ues. Euctydes de Cerqueira Cintra.

.

2) Pedido de aposentadoria do Dr. Mário Gonzaga Costa, DD.
Juiz de Direito da 2." Vara Cível de Criciúma - Deferido unanimemente.

. 3) Promoção por merecimento para a I." Vara Criminal de Lages.
Lista organizada com os nomes dos Drs. Haroldo Pabst, Ferna do

Villara de Mattos e Paulo Benjamin Fragoso Gallotti.
4) Promoção, por antiguidade, para a 3." Vara Cível de Joinville.
Indicado o Dr. Mauro lrineu Werner.
5) Promoção, .por merecimento, para a 2." Vara de Rio do Sul.
Indicado o Dr. Nazareno Knabben, único Juiz Inscrito.
6) REGIMENTO INTERNO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA.
O Tribunal aprovou unanimemente a Resolução n. ° 02/78 que

modifica o Capítulo VIIJ do Título IIJ do Livro IV do seu Regimento -

Da Uniformização da Jurisprudência - que será publicada no Diário da
Justiça do' Estado,

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N.? 1.119 -�CRICIÚMA - Agrte. Metalúrgica Turbina Ltda.

Agrdo. Zanatta e Cia. Ltda. - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Não conhe­
ceram do agravo. Unânime.

N. ° 1.203 - JOlNVILLE - Agrte, Antonio de Carvalho. Agrdo. o
Dr. Juiz de Direito da I a Vara Cível- ReI. Des. "Thereza Tang - Deram
provimento. Unânime.

N. ° 1.188 - JOINVILLE - Agrte. Ursula Ziebell Benkendorf.
Agrdo. o Representante do Ministério Público - ReI. Des. Reynaldo
Alves - Negaram provimento. Unânime.

N.? 1.198 -'BRAÇO DO NORTE - Agrte. Mecânica (JGO) Ltda.
Agrdo. Valdir Madeira - ReI. Des. Reynaldo Alves - Negaram provi-
'menta. Unânime. .

, JULGAMENTOS.

I) Processo Administrativo n.? 237 - CAFITAL - Reqte. Dr.
Renato Melilo Filho, 2. ° Juiz Substituto da I'. "Circunscrição Judiciária'
do Estado - ReI. Des. Ayres Gama - Deferiram apedido, para averbar o
tempo de 5 anos, 8 meses e 23 dias', sendo I ano, 9 meses e 8 dias para
todos os efeitos legais e 3 anos, 11 meses e 15 dias, para efeito de
aposentadoria e disponibilidade. Maioria de votos - Vencido o Exmo.
Des. Rubem Costa, que o deferia para efeito de aposentadoria e dispo­
nibilidade.

2) Processo Administrativo n. ° 258 - CAPITAL - Reqte. Dr.
Márcio Souza Batista, Juiz de Direito da 3." Vara Cível- ReI. Des. May
Filho - Deferiram o pedido. Unânime.

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL em 1.0.8.78.
MANDADO DE SEGURANÇA

•

N.o907 - PALHOÇA -Impte. INCOMADA -Indústria e Comér-:
cio Madeireira Natividade Ltda. Impdo. o Exmo. Dr. Juiz de Direito da
Comarca - ReI. Des. Rid Silva - Concederam a segurança. Unânime.

HABEAS-CORPUS
N.o5.931-IMARUr -Impte. Dr. Florduardo Sena. Pacte. Sebas­

tião Damas - ReI. Des. HélioMosimann - Homologaram a desistência.
Unânime.

DECISÕES DA SEGUN'nA CÂMARA CIVIL em 03.08.78: APELAÇÕES CÍVEIS (MA�DADO DESEGURANÇAl
N.? 1.424 - JOINVILLE - Apte. Stalin Passos. Apdo. Agente:

APELAÇÕES CÍVEIS Fiscal Rodoviário - Valdir Savi - ReI. Des. Eduardo Luz - Concederam a;
N. ° 13.346 - SAo JOSÉ - Apte. D'Errico I nd. e Com. de Plásticos e segurança. Unânime.

Metais Ltda. Apda. Reifenhauser l ndústriade Máquinas S.A. - ReI. N.? 1.461 -JOI NVILLE - Autos remetidos;Juízo de Direito da I a,
Des. Nelson Konrad - Conheceram do pedido para declarar extinto o Vara Cível da Comarca. lmpte. Royal Transportes Ltda. Impdo. 1 nspe­
procedimento recursal. Unânime. Acórdão publicado na sessão. tor Regional dos Tributos Estaduais - ReI. Des. Eduardo Luz - Reexa-"

N.? 13.548 - CAPITAL - Apre: Editora éle Guias LTB S.A. Apdo. minando a sentença de primeiro grau, confirmaram-na. Unânime.
Müller e Filhos - ReI. Des. Osny Caetano .- Negaram provimento. N.? 1.467 - MAFRA - Autos remetidos: Juízo de Direito da Co-
U nânime. marca. lmpte. Nilton Pires. Impdo. Agente Fiscal Rodoviário do Posto

N.? 11.760 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Autos remetidos.juízo de Mafra - ReI. Des. Ayres Gama - Reexaminando a sentença de
de Direito da Comarca. Autora a Municipalidade de Balneário Cambo- primeiro grau. confirmaram-na. Unânime. Acórdão publicado na ses­
riú. Réus Marcelino Domingos da Silva e outro - ReI.· Des. Nelson são.
Konrad - Reexarni nando a sentença de primeiro grau, reformaram-na N.? 1'.457 - JOI NVI LLE - Autos remetidos; Juízo de Direito da '1.".
para julgar a ação procedente. condenando os réus ao pagamento das Vara Cível da Comarca. .lmpte. Muer e Cia. Impda. Inspetoria da'
custas e 'honorários de advogado fi xados em 20% sobre o valor da causa. Fazenda Estadual - ReI. Des. Raoul Buendgens - Reexaminando a

Unânime.
.

. sentença de primeiro grau. confirmaram-na. Unânime.
N.? I3A87 - LAG ES - Apre. Walter Mattos. Apda. Alfons Grahl e N.? 1'.·+70 - PALHOÇA - Autos remetidos: Juízo de Direito da 1 (Cia. Lida. - Rel. Des�O"ny.G..etano �'�-nMl'1"prO'Vimento:"'lJn'âni1rle. . 't'oma-rea."lmpte:�Sebastiãu-de MederrosPerêira. Ilffpllb""':""'PoSfÕFiséal ide Palhoça da BR-IO I - ReI. Des. Raoul Buendgens - Reexaminando a '

sentença de primeiro grau, confirmaram-na. Unânime.

CONFLITO DE JURISDIÇAo
NP 77 - CHAPECO - Suscte. Dr. Juiz de Direito de Chapecó.

Suscdo. Dr. Juiz de Direito de São Miguel do Oeste - ReI. Des. Trom­
powsky Taulois - Conheceram do conflito e deram pela competência do
Juiz' de Direito suscitado. Unânime.

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CRIMINAL em 03.8.78.

HABEAS-CORPUS,
N. ° 5.928 - JARAGUÁ DO SUL -Impte. Dr. Acácio Bernardes.APELAÇÕES CRIMINAIS Pacte. Valdemar. Nunes - ReI. Des. May Filhot Denegaram a ordem.N. ° 14.845 - CAMPOS NOVOS -Aptes. Walter Waltrick Teixeira Unânime. /

e outros. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky N. ° 5.934 - LAGES -Impte. Dr. Isaac Matos Pereira. Pacte. NelciTaulois - Rejeitaram a conversão em diligência quanto aos recursos dos Antonio de Carvalho Córdova _ ReI. Des. May Filho - Denegaram aréus José Augusto Vieira e Vilson Silva. determinando a volta 60S ordem. Unânime.
mesmos a douta Procuradoria Geral do Estado, para que se manifeste N.? 5.924 - LAGES - Irnpte. Dr. Pedro Aujor Furtado. Pacte.
sobre o mérito, ficando.sobrestado o julgamento do recurso do réu Francisco Partika - ReI. Des. Ivo Sell- Denegaram a ordem. Unânime.
Walter Waltrick Teixeira. Unânime. N.? 5J)]9 - SANTA CEciLIA -Irnptes. Drs. Jorge Mussi e JoséN.? 14.913 - CAÇADOR - Aptes. Arival Costa, Marina Costa e Manoel Soar. Pacte. Dionísio Luiz Colombi - ReI. Des. Tycho Brahe-Lauro Costa. Apda. a Justiça. por seu Promotor - ReI. Des. Marcílio Denegaram a ordem. Unânime.

.?m I N° 5.930 - CAPlTAL -,�(llpte Dr. Ai:.�?� GeIJ�da Stlva. f�te.
sao. �fmiSõ - Rel':"l:Yé'5.Ty�Não conheceram do pedido e

determinaram a remessa dos autos ao Egrégio Tribunal Federal de
-- - APELAÇÕES,CÍV-E�AN�O DE SEGURANÇA)

ND 1.-+62 -JO) NVI LLE - Autos remetidos.Juízo de Direito da I a

Vara Cível da Comarca. lrnpte. Rádio e Televisão Straus S.A. lmpdo.
João Arno Kr.ucl - Agente Fiscal Rodoviário do Posto Fiscal de Garuva
- ReI. Des. Geraldo Salles - Reexaminando a sentença de primeiro grau,
confirmaram-na. Unânime. Acórdão publicado na sessão.

N.? 1.456 -JOINVILLE -Auios reruetidos.Jutzo de Direito da I"
Vara Cível da Comarca. lmptc. Transportadora Espezim. Impda. I ns­
petoria da Fazenda Estadual - ReI. Des. Nelson Konrad - Reexami-

SI LVE rRATENENTE 'N'! 51RUA AGRAVO DE INSTRUMENTO
N. ° 996 - LAGES - Agrtes. Mozart Hugen de Souza, sua mulher e

.outros. Agrdo. Heliodoro Delfes dê Souza - ReI. Des. Tycho Brahe -

,Não conheceram do recurso. Unânime.
.

j

,

,

E D I F I C 10· HERCULES Jaime Sprícigo
Diretor

.TELEFONE - 22.8900 - (PABX)
,

E NOVO 'ENDER.EÇO DA

CENTRAL DO B'ESC

OESTE Você'não
precisaser.

.alto.forte·e
. bonitão BASTA TER: "

1 - Boa Apresentação;
2' - Experiência bem' sucedida de no minimo 2 anos;

....• 3 - I nscricão no C R ECI
.

4 - Condução própria;
5 - Honestidade;
6 - Uma vontade de cada vez ganhar mais dinheiro.

_._--------

PARA SER CORRETOR DA
.

,,�NOVA ERA ... ;'
-----

OFERECEMOS:
.

SI LVE I RA COMNA ESQUINA DA RUA TENEN'TE

VOCÊ 1 - Lealdade;
2. - Ambiente de trabalho, onde, direção; funcioná­
rios e corretores se relacionam harmoniosamente;
3 - Pagamento da comissão no ato da assinatura do
contrato de-compra e venda;

_
. ._

4 - Lançamentos até o final deste ano, que atinqrrao
Cr$ 200.000.000,00 (duzentos milhões de cruzeiros),
o qu� em comissões sórnente para à quadro d� c�rre- ,

tores, representa Cr$ 4.000.000,00 (quatro milhões de
cruzeiros) com unidades que oscilarão desde uma

kitchnete de Cr$ 150.000,00 até 'uma mansão Monte Caro
lo 'na Beira Mar norte de Cr$ 2.700.000,00;

5 - Uma carteira de imóveis de terceiros que é a maior
do estado. \

bli
. , .

6 . A maior e melhor cobertura pu icrtana.

ENCONTRARÁ AS NOVAS

DO BESC.
J ERÔN I MO COELH,O

-

I NSTALAÇOES DA' AGÊNCIA CENTRAL

MON TADO ,PARA QUE, NOSSOSFOITUDO

CLI ENTES DISPO N HA M DO MAIOR CON FaRTO

E DO MELHOR ATENDIMENTO.

WBESC' . .., .

� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
o BANCO DA TERR:'. DA GENTE

PROCURE-NOS NO HORARIO COMERCIAL

COMERCIO CONSULTORIA.
ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA

112

..

UMA EMPRESA DO SISTEMA.

�
�CODESCENCURTANDO DISTANCIAS
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I

VENDEOORES

EPA�RI -; Comércio e Representações Ltda.
ad�lt.e ,vendedores que -possuam condução
propna, para trabalhar emdiversas regiões do
Estad� inclusive na Capital.
Entrevista. com Sr. Valmir, a partir do dia7/8/78 das 10 às 12 horas e das 15 às 18 horas:
- Praça Paulo Schlemper, n.> 1 - Estreito-
Florianópoüs.

'
"

DIPRONAL I Distribuidora
.
de Produtos Nacionais Ltda.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
.

Informamos que foram extraviadas as seguintes propos­
tas de Plano do Consórcio Nacional FORO' 208647
208649, 208653, 208654, 208657, 208660, 236425, 236426:
236432, 236433, 236437, 236440, 236442, 236444, 236445,
236446,236454,237194,248305,248354,250578 273614
273626,273648; 285479, 285503, 28i5530, 293727: 293809:
293810,293811,293812,294752,294757,305929,319060,
319079,319670,319984,319755,319779,336385,337137,
337139,338101,318103,318104,318105,3181'30,318133,.
318134,318135,318136,338137,338138,338146,373022,
373932, sendo assim ficam asrnesmas sem valor alqurn
para transações comerciais.

Departamento de Consórcio f\Jacional FORD­
DIPRONAL

selen
Admite:'

DATILÓGRAFAS

- Experiência mínima de 01 (um) ano
,

- Máqui na Elétrica IBM
,

- .Oferece ótimo salário
- Ótimo ambiente de trabalho

Vendo mi estação composta do seguinte:
Lafayétte Telsat 100 SSB/23 '

Fonte de 15 watts
Alfalirna 100

,

Microfone Range Boost - pedestal -
Tudo funcionando na base "Tubarão" preço à vista
30 milhas. Ver e tratar Rua 1.041 233 Somarmitas
Balneário Camboriú SC.

ATENÇÃO COLEGAS PX

VENDEM·SE
GRANDES Á,REÃS

Área em Palhoça ç/29.312 m2 - Dentro
do perímetro urbano. ......_,

Área em, São Bonifácio a 70 Km de Flo­
.

rianópolis c/1.125.300 m2

Cr$ 750.000,00

Área em pleno centro de Palhoça
c/37.824,35 m2: Ótimo para loteamento.

Lotes ém Canasvieiras - Temos vários a
,

. /

partir de Cr$ ao.OOO,OO

6.000.000 m2 de Praia - 2.000 m de frente.
Uma das mais lindas praias de Santa
Catarina - Vende-se c/facilidades.

Além das áreas acima, temos várias outras.

Rua Araci Vaz Callado, 49 - CRECI 1235
Fone 4441ÓO - Estreito - Fpolis

, 1 f,' ""l,

COFAMASA
COMERCIAL SIA

Necessita de vendedor para todo o Estado,
de Santa Catarina. Exigimos condução
própria, idade mínima de 211 anos, expe­
riência anterior no ramo (ferragens) e que
resida na Grande Florianópolis.

Os interessados deverão comparecer muni­

dos de Carteira Profissional e 01 (uma) foto :

3x4, no horário comercial à rua: Felipe
Schmidt, 21 - sala 601. Centro Comercial

(erbal
Ramos da Silva.

, , , , l
ib�G.I-ll.)j�t.. j • :J�:J i c:..V !I').J .. � J d.ilJt... j";

• .).,lillul, -J .UJ_ • ..II"'·..., "I' ,�•• "G'" .

_,'- =,:.' ,r" "bn'J1f8 '11fT?: ."-.:1' .}("O> __ :0' .r;n. �,L ..,""'5! �I_!'�L

,
"

Interessados comparecer amanhã, dia
07/08/78 no horário comerCiaI.

REQUISITOS:
Experiência comprovada
curso secundário completo
boa apresentação

'

idade de 23 a 35 anos
.

veiculo próprio
OFERECEMOS
Treinamento de produtos
salário fixo mais comissões
semana de 5 dias'

'

bom ambiente de trabalho
CANDIDATOS, deverão apresentar-se dia 10/8/78 CA-I-ARINENSEno horário comercial, em Florianópolis à Rua Luiz .� � " "

�,,�l_�t_�c,:-,'$�_,r....��_,��,ra�,�3�23:m!""=Es:'l'!t�re�it�o�M'm.....u_n_id�os",.''!'I'1dme�drmUa.,.,.s.,..,..a ,Ol�i"iiiii'iiO.'iiiiiiTiiiijR_.,Aiiii',.N.SiiiiiPiiiii"0iiiiiiiiiiiRiiiiTiiiiiiiE__Ci!iAiii'iii.RiiliijijNiii.HiiiiIi��Sili'O;.,�"
';11'"'

"

\ r
•.
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ALUGA·SE

Centro- Próximo à Rodoviária. Permito República,
Casa com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de

serviço e qui ntal. Sito à rua Major Costa nO 116 �

Cr$ 4.000,00.
'

Tratar a rua Major Costa - Servidão Amazonas, nO

10, Próximo ao referido imóvel.

Rua Felipe Schmidt, 27 Edifício Dias Velho
salas 109/11 O� Fone: 22.25.88.

:>'

··EM:COOUEIROS,
PRONTtPARA

·.MORAR.

"

'ML'V'NG

.

CENTRO DE TREINAMENTO
ALUGA-SE,

Em Edifício central, aluga-se amplo e moderno

conjunto de salas com auditórios, mobiliário com­

pleto, instalações el1etrônicas ebar. Ideal para gran­
des empresas e estabelecimentos de ensino que
necessitem de centro de treinamento.

Tratar clPredisul. Fones 22-1824 e 22-4285

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS:
Centro ComerCiai
Aderbal Ramos da Silva, conjunto 208,

ATENÇÃO

oESTADO
LAGES-

.Rua Néreu Ramos, 73
5.0 andar - sala 1 Ed. Centenário
Fone: (0492) 22-3226

Telex 0473257
.�

...............___...

CORUJÃO CENTER

,FLORIANÓPOLIS
Nova Oficina Autorizada

TELEFUNKEN
para TV Preto e Branco

e em Cores
Rádios e Aparelhos de Som

Rua são Jorge, 17 - Fone: 22-0815,
,

,"
.

Todas as noites

O som quente do
"GRUPO COMUNICAÇÃO".

Av. Beira Mar Norte.

HORÁRIOS DE· ONIBUS'
Do: FLORIANOPOLIS PARA BLUMENAU
07:30 "IÓ:30, 1200 ·1500.1800 hóres . DIRETOS
Do: BLUMENAU,PARA FLORIANOPOLIS

,

OBro, 1.000,1300, 1500.1800 horas' OIRETOS
Do: FLORIANÓPOLIS PARA CURITIBA
05:90 ,07:00, 09.:.15, 11:00,1300·1500 ' 1700 ,.J9:15, 21 :15 e 2300 Horas
Do: CURlnBA PARA FLORIANOPÓLIS
05:15,07:15·0900,1100,1300, 1500·1700·1900, 21 :15.23:15 horas
Do: FLORIANÓPOLIS PARA JOINVILLE
0500·05:00 ,,0700,0900, 09:15,1000,1100,12:15 ·1300,13:30, 1400
14:30 ' 1500 ' 16:30 - 1700 ' 19:15, 19:30 ' 21 :15,22:30 • 23:00 horas
Do: JOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS
'OU;O ,0700: 07>40,08:30 - 09:30, 09:40,11:25·12:30, 1300 . 13:25, 1500'
15:25 " 1700 ' 17:25 . 1800 ' 19:25 . 19"'5 . 21:25 . 23>40 .01>40 horas
1J!t: CRICIUMA PARA SÃO PAULO
Oiarill'1'Wftt8 .. 1600 horas. carro convencional 8 às 18:00 horas Carro-Leito
Do: SÃO PAULOP""" CRICIUMA
Oi.. iamente " 19,.5 ho.... eerrc convencional, à 20:15 horas Carro-leito
Do: FLORIANÓPOLIS PARA MAFRA
Diariamente às 06:00 horas
Do: MAFRA PARA FLORIANOPOLlS
Diariamente às 05� horas
Do: JOINVILLE PARA LAGES
Diariamente às 08:00 horas

,Do: LAGES PARA JOINVILLE
Diariamente às 08 00 horas

,

;",

VENDEDORES·

• Apartamentos com, 145 m2
• Poupança sómente cr$, 76.540,00

;'

A combinar
•

.

Saldo financiado pelo BRADESCO
• Garagem individual
• :Área 'de recreacão coberta·

E' descoberta

PLANTÃO NO lOCAL
',ATÉ AS) 21 HORAS

j

--'-"'---.-�-'_-__'_ - _ -, -
-

--,

'ED.GENOVA-,

..

,
I - Polto d. 90l9linQ
1- Ho.pohe
I - Ponifioo.doro.
4 - loftohonele
5 - Fo.rmo.oia
6 - Jordim .. l....onclO'
7 - SupennelCado
8 - Inolo p�IYGJeon'"
9 - Grupo elCoIclf

l --�------�----�--_I

�[ngenharifJ _e �onstruções Ltda
I

3M DO BRASIL LTDA

,
'
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30- o ESTA DO - 06 de agosto de 1978

A DIRETORIA

Juizo de Direito dos Feitos da Fazenda Pública SEARA AvicOLA XANXERê SIA.
CGC.82.832.19710001-90 XANXERê - S.C. INSC. EST.

250.032.864
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE PRAÇA

1" Praça dia 17.08.78, às 14,00 horas.
2" Praça dia 28.08.78, às 14,00 horas.

Execução: Processo Fiscal nO 1793
Requerente: Fazenda Federal.
Requerida: Indústria e Comércio Pinho Sens Ltda.
BENS: Uma área de terras de 3.999,8�m2, registrada às fls.
121,122, do livro 3-L-II- 1° OfícioCle Reg. de Imóveis­
Lages, SC. sob nO 37.128.

AVALIAÇÃO: Cem mil cruzeiros, rio total.
E, para que chegue ao conhecimento de todos os interes­
sados, foi passado o presente edital, na forma da lei, que
será afixado no local de costume, e publicado na imprensa J

local e oficial. Dado e passado nesta cidade de Lages, SC, '

aos vinte dias do mês de julho de 1978, Eu o datilo-

grafei, ,

, Hélio Veiga Magalhães /
Juiz de Di reito da 2" Vara Cívél e F. da Fazenda.

São convidados os senhores acionistas de Seára Aví­
cola Xanxerê S/A, para se reunirem em assembléia geral
extraordinária, na sede social, sita no Bairro Bela Vista,
nesta cidade de Xanxerê, no dia 15 de agosto de 1978, às 1 O
horas, para deliberarem sobre a segUinte

ORDEM DO DIA:
1 - Aumento do capital social de Cr$ 60.000.000,00

para Cr$ 87.270.000,00 com aproveitamento de reservas

legais.
2 - Conseqüente alteração estatutária.
3 - Outros assuntos de interesse social.

Xanxerê, 02 de agosto de 1978.

IRTA INDÚSTRIA ELETROMECANICA S. A.

MATERIAIS E EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS,

REPRESENTAÇÃO
IRTÁ INDÚSTRIA ELETROMECÂNICA S/A, fabricante de interruptores e comutadores até

NOOA, 600V, fusiveis NH até 1200A 500V, centros de controle de motores, chaves automáticas
'para partida de motores" quadros de comando e distribuição, procura representante exclusivo

pa{a o Estado de Santa Catarina. .

','

'

"

Requisito Indisbensá�el: já represen�ar, co� comprovado. suce�so, firmas do. se!or elétrico, com\ produtos nao concorrentes, vend Idos diretamente ãs indústrias. '

Escrever, enviando descrição resumida da organização e do sistema de trabalho e lista de firmas já
representadas ao segu inte endereço:
RUA PROF. LUCIANO PRATA N'? 90 - CASA VERDE - CEP 02510 - SÃO PAULO - SP.

Um diretor da I RTA visitará pessoalmente os interessados para os entendimentos finais.

co IlmOVEIS
'CRECI -SC 228 - CGC 83,286.195/0001.05

Rua Preso Nereu Ramos, 42 . Fones: ;12-8588 - 22-9514

FLORIANÓPOLIS - SC

VENDE

BARBAOA�

POR MOTIVO DE VIAGEM
Funcionário da Eletrosul, transferido para o Rio, vende
pela metade do' preço, Apartamento no centro, com
uma suíte, 2 quartos, banheiro social, sala "L", depen­
dência completa para empregada, garagem e área de
184m2. Recebe automóvel no negócio. .

Casa Capoeiras - Recêm Construída - com 179.20m2
- terreno 300m2. . �i.b
Preço Cr$ 570.000,00
Entrada Cr$ 100.000,00
Saldo. financiados. ,,, ,. �

Recebemos lote corno' parte de pagamento.
lmovel para alugar ,

Casa na Trindade c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro:
área de'serviço, etc. Cr$ 4.000,GO.

Casa NOVA - Barreiros
2 quartos-1 suite', 3 banheiros, 2 salas com 130,00m2-
terreno Cr$ 537.000,00,
Entrada Cr$ 190.000,00
Saldo Cr$ 347.000,00 - financiado,
éasa recém construída (alvenaria) ,- vendemos com

142m2 terreno 360m2. Aceito outro imóvel de menor

valor:

Preço - Cr$ 600,000,00
Entrada - Cr$ 250.000,00
Saldo de Cr$ 350.000,00 � transferimos financiamento
Casa Jardim Atíântico - Nova
Vendemos uma com 119,OOm2. Terreno 360,OOm2 -

Preço c-s 430.000,00
'

Recebemos - lote como parte de pagamento.
Entrada Cr$ 100.000,00
Saldo Cr$ 330.000,00 ;_ financiados

ATENÇÃO - Além dos imóveis acima relacionados dispomos de vários outros. Aceitamos troca, mantemos plantão' aos
sábados e domingos até as 12:00hs.

,

Conheça nossa carteira de administração de bens locamos e Administramos

CASAS ,

TRI�DADE: Ótima residência com 301m2. Com hall,'living,
sala, lavabo, 2 dormitórios, 1 suite,.BWC social, copa, ço­
zinha, área de serviço, dep. de emprego lavanderiaçaraqern
p/2 carros. Preço: Cr$ 1.100.000,00-,Aceita proposta.'
ESTREITO,: com 78,90m2. Contendo 2 dormitórios, sala, ba­
nheiro social" copa, cozinha, dep, de empr., garagem.
Preço: Cr$ 650:000,00 à combinar.
P�AIA DA JOAQUINA: Ótima localização; Restal!rante com
150m2, 4 cabanas medindo 18m2 à 30 metros da praia, em
terreno de 2.560m2. Preço: Cr$ 1.200.000,00.

.
,

SALAS:

IMO'BILlÁRIA CHALET LTDA
CRECI1295

Rua Gaspar Outra
Esquina Afonso Pena

S/N, Estreito
/'

Fone: 44-1989

APARTAMENTOS:
BOM ABRIGO: Ótima localização com 2 quartos, 1 suite,
sala em "L", cozinha, banheiro social, dep. de empregada,
área de serviço, Vista para o mar. preço: Cr$ 930.000,00.
Poupança Cr$ 530.000,00. Aceita permuta por casa, Finan- •
ciamento crs 400.000,00.
CENTRO: Com área de 48m2, contendo 1 quarto, sala em

"L", cozinha, banheiro social, área de serv., garagem opcio­
nal, totalmente acarpetado. Preço: Gr$ 423.000,00 - Pou­
pança: Cr$ 68.000,00 e saldo financiado.
CENTRO: Ótimo apto com 2 qtos, sala, banheiro social,
cozinha, área de serv., garagem opcional. Todo acarpetado.
Preço: Cr$ 562.000,00 - Poupança: Cr$ 88.500,00 e saldo
financiado,
CENTRe: Excelente apto com 105m2, com 3 quartos, sala,
banheiro social, cozinha, área de serviço, garagem opcio-
nal. Preço: Cr$ 650.000,00 à combinar. .

CENTRO: - Apto com 90m2 contendo 2 dormitórios; sala
em "L", BWC social, cozinha, área de serviço, dep, de empr.
Preço: Cr$ 540.000,00 - Poupança: Cr$ 80.000,00 - saldo
financiado.

' -

CENTRO: Sala medindo 59,30m2, com vítrini, benfeitorias,
'

toda acarpetada podendo fazer sobre loja. Preço: Cr$
650.000,00 à combinar. .

CENTRO:'Ótimo ponto p/negócio sala com 44,36m2. Preço:
Cr$ 300.000,00 à combinar.

"

.,

CENTRO: Sala comercial medindo 23m2. 1° andar, Preço:
Cr$ 200.000,00 - Poupança Cr$ 160.000,00 à combinar.
Fi nanciámento de Cr$ 40.000,00.
TERRENOS:

\TRINDADE: Jardim Sta. MÔl!ica, com área de 360m2. Preço:
Cr$ 160.000,00.

' ,

BARREIROS: Com área de 375m2. Preço: Cr$ 85.000,00 à
rom�Mr. •

BARREIROS: Com área de 552m2. Preço Cr$ 115.000,00.
CAPOEIRAS': Medindo 665,50m2. Preço: Cr$ 300.000,00;
PALHOÇA:'Ótima localização, com área de 6:575m2. Preço:
Cr$ 330.000,00.

" ,

ESTAMOS DE PLANTÃO

. I \ .

Supervisores deVendas �
. "

.

Com experiênda na áreadevendas preferertdalmente
em cargos de chefia. _" ,

Liderança, dinamismo e fadlidade'de cómunicação são
.

,r�uisitos básicos.
Vendedores ,

Oferecemos salino fixo, comissões sem teto, prêmios,
'treinamento remunerado e acompanhamento
constante deSupervi�res� /

ASharJ)
admite

SHARP'

. -,
SharpSÃ Equipamentos Betrônicos

.

'

�.500,00 MENSAIS

Compre pelo preço de lançamento.
Apartamento com 2 quartos com 2 sacadas,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço e ga­
ragem, em Coqueiros.
PREDIBENS - CRECI 131_- Av. Rio Branco,

104 - Fones: 22-6099 22-4769 22-2804

ASS. DE PAIS E AMIGOS DOS
EXCEPCIONAIS DE FLORIANÓPOLIS

"APAEF"

ASSeMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Dando cumprimento ao que dispõe o ART.08.0,
Capítulo III, dos Estatutos da "APAEF", convoco os

senhores associados da Entidade, para a Assem­
bléia Geral Ordinária, a realizar-se dia 25/8/78, às 20
horas, na sede da Fundação Catarinense deEduca­
ção Especial, na rua Silva Jardim n.O 77, com a se-

guinte ordem do dia:
,

a - Apreciação do Relatório e Balanço de 1977;
b - Conhecimento da Situação Financeira da

Entidade; e'
c - Eleição dos Membros dos Conselhos Execu-

tlyo e Deliberativo, para o biênio 1978/1980.
'

,

Flórianópolis, 03 de agosto de 1978
Manoel B. Feijó

Presidente

Rua Cer. Pedro Demoro. 171' _ Estreito - Creci 154 _ Florianbpolis r

VENDE

ESTREITO- Casa de alvenaria com 2 quartos, banheiro, 2
salas, cozinha, área de serviço. Preço Cr$ 350.000,00.
BARREIROS - Terreno medindo 13,50)(22 com uma casa
de construção mista, 2 quartos, sala, cozinha, banheiro.
Preço Cr$ 85.000,00

I

PANTANAL: Casa de construção mista, perto da Eletrosul,
,

com sala, copa, cozinha, 3 quartos, 2 banheiros, garagem,
terreno medindo 15 x 28. Preço Cr$ 200.000,00a combinar.
TRINDADE: Apto com área de 50m2, acarpetado, azulejos
decorados. Preço Cr$ 7{).000,00 a combinar saldo presto
Cr$ 2.500,00. ,

BARREIROS: Terreno medindo 10 x 30 com uma casa em

.tase de construção, área, de 160m2. Preço Cr$ 170.000,00.
BARREIROS - Casa 2 anos de uso, ,3 quartos, banheiro,
sala, copa, cozinha, área serviço, garagem, jardim, pomar,
piscina infantil, terreno murado. Preço Cr$ 175.000,00
mais presto 2.800,00 mensais.

ALUGA

Apto Ed. Brigadeiro Fagundes- c/3 quartos. Preço Cr$
5.500,00. , .'

Apto Rua Araci Vaz Calado c/3 quartos. Preço Cr$
5.000,00.
Casa na rua Eduardo Dias - Estreito, c/3 quartos. Preço

... Cr$ 2.500,0�. .

�

oESTADO.
TUBARÃO

Rua São Manoel, 210
Fone: (0486) 22-0769

�Telex 0473233 - Cabine Pública
'

....______.. ,

.

·IMOBILIÁRIA

C.
HALET LTDA.CRECI. 1295 '

,

'.,
.

Rua Gaspar Outra .

Esquina Afonso Pena
, S/N, Estreito

Fone:,44-1989 ALUGUÉIS CASAS
,CAPOEIRAS - Casa de madeira â'i. quartos, copa, sala, varanda,
banheiro, cozinha, despensa, garagem e porão.
Preço: cr$ 2.700,00.

'

CAPOEIRAS - Casa de alvenaria em estilo colonial contendo: 3
quartos, sala, ,cozinha, banheiro e garagem.

'

Preço: Cr$ 3.500,00.
CAMPINAS - Casa de madeira com 2 quartos, sala, cozinha, ba-
nheiro, despensa.

'

Preço Cr$ 2.200,00. .

ESTREITO - Ótima residência contendo 3 quartos, sala, copa, co-
zinha, área de serviço, � banheiros, garagem.

'

Preço: Cr$ 5.500,00. '

,

ESTREITO - 'Casa,de alvenana, ótima localização de dois Pavimen­
tos, contendo: 5 quartos, 2 salas ..2 banheiros, cozinha e garagem.
Preço: Cr$ 6.000,00.

'

ESTREITO - Excelente residência com 4 dormitórios com armários
embutidos,1 suite, lliving conjugado, 2 banheiros sociais, sala de
televisão, jardim de inverno, 2 cozinhas, área de servíço, churras­
.quelra, 4 extens6es de telefone, aquecimento a gás, ar condicio­
nado, som ambiente; mais um apartamento nos fundos c/entrada
independente c/2 quartos com armário ernbutído, 2 banheiros,
sala, cozinha c/armário embutido, dependência de empregada e

área de serviço.
, ,

' ,

Preço: Cr$ 13.000,00.
APARTAMENTOS
'CENTRO - Apartamento no EdificioAntares, c/3 quartos, sendo um
c/armário embutido e cama de casal, 1 living em' "L" 'cozinha
c/armário embutido, banheiro social, dependência de empregada,
sacada e garagem, Totalmente acarpetado e com lustres.
Preço: Cr$ 7.000,00.
ESTREITO - Apto. c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro, (sendo um

quarto com armário embutido) e dependência de empregada. Com
cortinas.

.
.'

�r�_rl�r� m�nid�de çJocumentos à
Rua Tenente Silveira, 51 - sala 510

,
,

2.000,00 MENSA�S

Compre pelo preço de lançamento.
Apartamento de 1 quarto com sacada, sala,
cozinha, banheiro, área 'de serviço, e garagem,
em Coq uei ros, '.
PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,
104
Fones: 22-6099' 22-476922-2804

"

,

I PO DE PEDRA
E/PEDRISCO '. PARA,

,

JARDINS E PATIOS
,

I'
r ;.'� ..,

5
f�1a

I:

-

, ...- I:
,

if �

� �

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLíS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

/
'

.

Entrega domiciliar na grande Flprianópolis -

Peça pelo fone'33-0124

:c

oESTADO
ITAJAí

Matrículas abertas:
Pedro NO n.O 17 - Centro - 22-0336

Próximo ao Lira Tênis Clube

NÓ. COBRAMOS I

,
,

<

1
�
I

\
.

Qu.lquer espécie de divida em

qualquer parte do Pais (Cheques, Promissórias.
duplicatas. aluguéis, etc.' .).
MAo rececernce nenhum tipo de taxa antes
de efetuarmos o serviço contratado,

�
csmw.1IE c:IBIAIIÍ1AS EPIIESliGMIIIE SEIMGOS
Rua Fllllpe 5<:nmidl. 58 - conj. J05
Fones 22.0211 II - FlOrianópoliS' SC. /

,

.

+ IRR",
, IND.MECANICA L TOA •

Tomo,'
revólver

TR fi

Três modelos bá­
sicos de tôrnos
revólver, com'
passage�s,de I
3/4", 1112"e1 3/4'�,
além de modelos
especiais.
• TORNO DOTADO DE

'DUPLA FRiCÇÃO
• VERSATILIDADE NO

TRABÁLH,O DE ALTA

PARA BAIXA ROTAÇÃO,
�--------�------�

• POLIA INDEPENDENTE DE EIXO ARVORE PARA
TROCA DA CORREIA.

• CAIXA DE OLEO C LUBRIFICAÇAo AUTOMATICA.

R. JOS� BERNARDO PINTO,.610 • V. GUILHERME S.P.
TELS.: 93-4047.93-4614

. �
,

l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 06 de agosto de 1978

ADMIIISTIJADORA DE IMOVEIS sãO' FRANCISCO LIDA.

'-:,

CRECI 19 CGC/MF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide. 51, à 55 - Fone.: 22-37�5 e 22-5514 - Florianópolis-SC

IMÓVEIS PARA ALUGAR

APARTAMENTOS:

Ed. D. Pedro I: Apto com 1 qto, área de. serviço,
acarpetado e demais dependências.
I;c;I. Jtaj�bá - Coqueiros: Cqm3 qtos, sala, área de
serviço e demais dependências.

,

Rua Alvaro de Carvalho: Apto com3 qtos, sala, area
de serviço, dep. de empregada e demais oepenoên-'
elas.
Ed.ltaguaçu - Barreiros: Com 3 qtos, sala, área de
serviço, estacionamento e demais dependêrtcias. '.

Ed.ltagLnlçU -'Coqueiros.: Com 2 qt?S, sala, área de
serviço, garagem e demais dependências.
Ed. Francisco Nappi - Centro: com' 2 qtos.: ba- .

nheiro social, área de serviçal dependência de em-

. ,pregada e demais dependências. .,

Rua 'Trajano' - 1° e 2° andares: Com 2 e 3 qtos,
. banheiro social, copa, área de serviço, dep. de em-

pregada, 2 salas e demais dependências. .

Ed. Visconde de Ouro Preto: Com 2 qtos, sala, área
de serviço e demais dependências.
Ed. Belvedere- Centro: C0m 1 suite, 3 qtos, 5 salas,
2 banheiros, área de serviço, dep. de empregada,
despensa, todo acarpetado, 2 garagem, 2 salões de
festas, sauna e demais dependências.

.

.

Edif. Anita Garibaldi - Centro: Com 3 qtos., sala,­
área de serviço, demais dependências.
Av. Rio Branco - Centro: Com 2 qtos., copa, sala, e
demais dependências. '. ,',
Edif. Francisco Nappi - Centro: Com 2 qtos., sala,
área de serviço, dependências de serviço, garagem
e demais dependências.
Edif. 'Anita Garibaldi - Centro: Com 2 qtos., sala,
área de serviço, demais dependências ..
Edif. Cristiane Wilage - Centro: Com 3 qtos., sala,
copa, banheiro com box, área de serviço, dep. em­
pregada" garagem e demais dependências:

Edif.Coral- Coqu�iros-Com 1 suite, 2 qtos, sala,
banheiro social, sacada dependência de empre­
gada, garagem, área de serviço, portei�o eletrôni90'
gás central, todo acarpetado, e demais dependen- .

cias.
Edif. Bahia - Centro - Com 2 qtos, telefone, área
\ de serviço, dep. empregada e demais dependências.
Ed. Arthur - Centro: Com 1 qto, área de. serviço,
dependência de empregada e demais dependên-
ciM. .

Ed: Anita Garibaldi � Centro: Com 2 qtos, área de
serviço e demais dependências.
Ed. Daniela - Centro: Com' 2 qtos, com armários
embutidos, cozinha com armários, área de serviço,
dep. de empregada, garagem e demais dependên-

i<�id.sB�ÜganVille_ Centro:Cbrri 2qtos, sala, á'rea de
serviço e demais depéndências.
:Ed: Praça XV - Centro: Kitinetti.
Ed. Cidade de Fpolis - Centro:.Com 2 qtos., sala,
área de serviço, banheiro de empregada, armários
émbl:Jtidos nos qtos., todo acarpetado, e de�f,� �e,:,�
pendências. . ; .'
Ed. Andreia - Centro: Com 1 qto., area de serviço,
acarpetado, gás central e de�ais dependêrrcias,
CASAS: (Fins Residenciais)

,
,

.

r.

;,�
::
'o'â;'VicfêitáL Al)râ'6� C()·nt��'q

•
-, em"S"�e'pe"'nd�nê'ia� • 'fi .�. _' � � .

Rua José Boiteúx!._ Centro: CQm'2 -pal7imentos,"2'"
""1to5.>,2 salas, área de serviço.' garagem, quintal e
demais dependências. . .

,

Travessa Saco Grande: Com 3 qtos e demais de-
. pendências. .

.

Rua Alvaro Ramos - Trindade: Com 2 qtos, área de
serviço, qaraqern, _jardim, armários embutidos, no

qto de casal, toda acarpetada, telefones e demais
dependências.

,

"

APARTAMENTOS
ED. ALEXANDRA - Av. Hercílio Luz � ótimo apto. c/quarto, ,

sala, cozinha, banh. cornpl., área serviço.
.

AV. MAURO RAMOS -' Próx. lnst. Ed., três qts. (1 suite),
living, CQz., bwc, lavabo.jíep. ernpr., área serv., garagem.
EO.' NOVO RIO - R. Tte. Silveira - Apto. c/teletone. 2 qts.,
sala, cOZ., bwc, dep. empr., área sérv., garagem.
RUA JULIO MOURA - Próx. Esc. Técnica Fed., apto. térreo
c/3 quartos, sala, cOZ., bwc, área serv., abrigo p/carro,
jardim.

'

ED .. VISC. OURO PRETO - Rua V.O. Preto - lindo apto.
c/telefone, 3 qtos. (1 suite), demais dep., garagem.
SOLAR Da CONCEiÇÃO - R. Pres. Coutinho - Próx. INPS, 3
qtos., sala, cOZ., bwc, dep. empr., área serv., armo emb.
AV. OSMAR CUNHA - Excl. apto. c/3 qtos., sala, despensa,.

" coz.; bwc., dep. empr., área 'Serv., ·er]tf.·p/carro.
ED. PANORAMA - Beira Mar Norte -Otimo apto. 'e/2 ql,Jar­
tos, sala, coz., bwc, área serv. garagem.
ED. MEDEIROS FILHO - R. Esteves Jr. - No Centro, fino
apto.e/3 qts. (1 suite) living, demais dep., ·garagem.
ED. Da MARTHA - R. Esteve Jr - Próx. Cal. Catarinense, 3
qtos., sala, COZ., bwc, área serv., ·dep. empr., garagem.

,

ED. BIANCA -' Av. Hercílio Luz - Dois qtos., sala, cozinha,
bwc, dep. empregada, áreaserv., garagem. .

ED. MOZART - Av. Osmar Cunha - Excl. apto. c/3 qtos.,
living lavabo, demais dep., garagem". carpet, séjcada:
ED. MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamego - Mobiliado
c/telefone, 4 qtos. (1 suite) demais dep., garagem. .

ED: TR'GGILlO MELLO - R. Ferreira Lima - 2 qtos., sala,
demais dep., garagem. Telefone, Otimo locaL" .

ED. ITAMAflATY - R. Vidal Ramos -- Apto. c/telefone, 3

qtoSo., sala, demais dep., gatagem,.geladeira, sinteko.
'ED. MARCOS BENVENUTTI - R. Bocaiúva, junto à Beira

Mar, 2 qtos., sala,.coz., banho compL, área serviço.
RUA CONS. MAFRA, Três quartos, sala, cozinha, banho
completo, demais. dependências.
ED. FLORÊNCIO COSTA - RF Schmidt - Três qtos., sala,
coz bwc área serv., armários embutidos.
RUA MA.JOR JOSÉ A. FARIA'- No centro, apto. c/um

quarto, sala, copa, cozinha, bwc, área serviço.
ED. ITAGUAÇU - Jardim Atlântico - Apto. novo c/3 quartos,
sala, cozinha, banho compl., área serviço.
AL. ADOLFO KONDER - Aptos. centrais c/ 1 e 2 dormits.,
sala, cozinha, banho compl.,. área serviço.
ED. ·ALM. LAMEGO - 'Frês quartos, sala, coz., bwc, área
serve, dep·. empr., garagem, armo embutidos.. .

CANASVIEIRAS - Ed. Mediterrâneo.� Dois quartos, sala,
. demais dep., estacionamento.

CASAS
RUA ARACY VAZ CALLAD,O - Belíssima resido c/ 4 qtos.,
amplo living, salà tv, 2 coz., dep. empr., garagem p/2 car­

ros, ar condi., armo embutidos, cozo amencana, churrasq.,
etc. Excel. p/resido ou empresa.

'

AV. HERCILlO LUZ '- No centro, p/resfaurante, comércio
em geral, casa ampra c/div. dependências. Garagem.

.

. RUA VICTOR KONDER - Ampla e fina resido p/empresa�em
geral, repartições etc., área 500m2, terreno c/2.000m2,.
excel. dependências, 2 ga!agens, jardins. .

. , .

RUA PRESo COUTINHO - otima ca?a cent·ral p/escntono,
restaurante etc., 7 salas, demais dep., garagem.
RUA DES. 'PEDRO SILVA - Linda casa frente p/mar,
p/restaurante, et6., terreno c/2600m2, acesso p/3 ruas.

Rua João Pio Duarte Silva - Córrego Grande: Com
3 qtos, salas, banheiro sacial , biblioteca, área de
serviço, anexo 2 qtos, garagem, dependência de
empregada e demais dependências.
Rua Hermínio Millis - Bom Abrigo: Com 3 qtos com
armário embutido, 2 banheiros, área de serviço,

· dep. de empregada, qaraqem, depóstto e demais
dependências. .

;

)Rua Gregório Felipe - Barrelros: Com. 3 qtos, sala
conjugada., área de serviço e demais dependências.
Rua Thiago da Fonseca - Capoeiras: Com 3 qtos,

· área de serviço, garagem e demais dependências.
Rua Manoel Loureiro - Barreiros: Com 3 qtos, área

· de serviço, e demais dependências.
.

',
Rua Duarte Schutel - Centro: Com 3 qtos, área de

!

serviço, abrigo para carro edernais dependências.
Rua Clemente Rovere - Centro: Com 2 qtos, área
de serviço e demais dependências .

Rua das Palmeiras -ltagl:Jaçu: Com 3 qtos, qui ntal,
garagem e demais dependências .

·

Rua São Judas Tadeu - Saco dos Limões: Com 2
qtos, sala de visita, área de serviço e dernaisdepen­
dências.
Rua Heriberto Hulse - Barreiros: Com 3 qtos, copa
e demais dependências..
Rua Irmão Joaquim - Centro: Com 2 qtos, garagem
toda mobiliada e demais dependências.
Rua São Pio X - Coqueiros: Com 3 qtos, 2 banhei­

. ros, garagem, área de serviço e demais dependên-
ci�

- .

Rua João Thomaz dos Santos - Centro: Com 3

qtos, área de, serviço e demais dependências.
Rua Anacleto Darnlanl - Centro: Com 2 pavimen-

·
tos, 3 qtos, sala de [antar.Iavabo, garagem, churras-

·

queira, dep. de empregada, escritório e demais de­

pendências.

CASAS PARA FINS COMERCIAIS

Rua Tenente Silveira- centro» Comi su ite, 4 qtos,
3 banheiros, living; churrasqueira, área de serviço,
garagem, estacionamento, e demais dependências.
Rua Anita Garibaldi - Centro: Com 12 peças.
Ed. Atlas - Centro: Salas com telefone, toda acar-

petada. . .
.

.Ed. 'Centro Executivo Miguel Daux - Centro: Salas
com banheiro e telefone.
Rua Silva Jardim - Centro: Com 2 pavimentos, ga-
ragem, telefone e demais dependências.

.

Rua Conselheiro Mafra - Centro: Com 4 qtos, 3
salas,2 banheiros, área de serviço, dep, de empre­
gada.
Rua Esteves Junior - Centro: Com 3 qtos, área de
serviço 'e demais dependências.
Av. Hercülo Luz- Centro- Centro: Conjunto com

'8 salas, 3 banheiros, dep. de empregada, área- de
serviço, acarpetado, e demais dependências. .

Rua Souza Dutra - Estreito: Loja ComerCiaI.
Ed. Ceisa center - Centro: Sala com carpet, gara-

·

gem, banheiro e 1 loja comercial. .

Rua Tiradentes -- Centro: Com 2 pavimentos-e vá-
rias lojas comerciais'.

'

..R�a.Tirad�ntes.: Várias salas., .... )... .1 ('r<
Rua Presidente Coutinho .1._ Centro: Com 2.pavi-
mentos e 12 compartimentos. .

Rua PresidénteCoutinho- Centro: Com 10 salas, 2
banheiros, garagem e demais dependências .. ".'

Rua Fernando Machado- Centro: Com 2 pavimen­
tos, garagem e demais dependências. '.

l.lB.iUá�
.'_ -

Ifõ"M�Cenlremfu"1f�as�'s'ãJ�G' :"�
!J:po'iWa :<?" _.,

:,:F�uá'Pe Çlndo Machado: com 2 pavimentos, gara­
gem, um estúdio, um escritório, 2 suites, 2.qtos,

• banhei ró'social, área de serviço, telefone e demais'
dependências.

. ,

Ed. 'Atlas - Sala c/garagem .

Santo Amaro da Imperatriz: Oficina de Móveis: ..
Rua Etelvina Luz: Sala c/amplo estacionamentQ.,
DEPARTAMENTO DE VENDAS - FONE: 22,-36-00

RUA SANTo'S SARAIVA - Estreito - 4 quartos, 2 salas, copa,
coz., bwc, varanda quintal, prox, Cine Jalisco. .

BAIA SUL - Prox. Veleiros.cbelissima casa p/resid, ou es­

crit., 3 qtos (1 suite), demais dep., garagem 3 carros.
RUA CRISPIM MIRA - Em ótimo local p/resid, ou escrit.,
diversas dependências, fácil estacionamento.
R. SÃO FRANCISCO -Junto ao centro, linda casa c/3qts., 2
salas, demais dep., garagem p/carros, estacionamento.
LARGC BENJAMIN CONSTANT - Casá espetacular prox,
Super Merc. Riachuelo, excl. p/empresas,. repartições,
etc., 2 pavi.m. 10 salas, 4 bwcs, copa, ébz., garagem p/3
carros, estacionamento p/10 carros.

,RUA FERNANDO MACHADO - Cíisa central p/escrit, ótio
ponto, 5 salas, bwc, demais dependênciaS.
'RUA DES. PEDRO SILVA - Junto aó"mar, caSas c/2 e 3
qtos., 2 salas, escrit, demais dep., quintal, garagem, etc.
RUA ALM. ALVIM - Excel. casa central c/amplas peças,
área est!ici,onamento, própria p/empresas em geral.
JARDIM STA MÔNICA - Linda casa c/ 3 qtos. (1 suite),
living, copa-cozinha, dep. empr., área serv., jardim.
AV. RIO BRANCO - Casa c/4 quartos, 2 salas, demais dep.,
amplo quintal, garagem. Fim comercial.
AV. OSMAR CUNHA - Ótima casa p/clínica, escrit, etc.,
salão terreo c/140m2, 5 salas, demais dep., .garagem.
RUA EDSON AREAS - Trindade - 3 quartos, sala, cozinha,
bwc, área serv., garagem qui ntal. ...
RUA FHEI CANECA - Prox. Pr. Celso Ramos, 2 qtos., sala,

, coz., banho compl., área serviço.
RUA HERI.BERTO HULSE - Barreiros - Quarto, sala, co­
zinha, bWc, demais dep., abrigo p/carro,'quintal. .

JARDIM PANORAMA - Estreito -trêsquartos, sala, cozinha,
bwc, gara_gem, área serviço. ,

RUA Ma JULI.., FRANCO -4 quartos: 2 salas, copa, cozinha,
bwc, lavanderia, garagem, quintal. Telefone.
JARDIM CIDADE FPOLlS - Barr�iros -três quartos (1 suite),
sala, copa; coz., 'demais dep., garagem, carpet.

LOJAS·E CONJUNTOS
CEI,SA CEI')ITER - Em pleno centro, c/frente p/3 ruas, con­

jun�os e>lojas térreas de diversas áreas.'
.

PREDIO CENTRAL - Rua Deodoro - cinco pavimentos no

calçadâo. Oportunidade rara p/empresas em geral.
RUA TIRADENTES - Lojas 1" locação, excl. local. Temos
também ótimas áreas no 1° andar.
CENTRO COMERC. ARS - Calçadão F. Schmidt - Conts.
c/50m2, c/kitch e bwc. Localização espetacular.
ED. JOÃO MORITZ - Praça XV - no coraçãodaciçladé, salas
amplas e arejadas p/ escrlt., consultório, etc.
ED. PRAÇA XV - No centro, belíssimo conjunto c/35 m2,
p/escritóriq ou Gonsult. médico - dento
.ED. FLORENCIO COSTA - R. Felipe Schmjdt - conts.
c/35m2, 45m2'e 70m2, c/divisórias, armários. Otimas insta­
lações. ,:...

,

.

ED. ,APLUB - R. Ilhéus - espetacular conj. de salas
c/auditórios, mob.iliário compl., inst. elet�õnicas e bar.
Ideal p/grandes empresas, cursos, centro treinamento',
etc.

.

R ,WALDEMAR OURIQUES - Loja térrea c/40m2"
p/farmácia, escrit., comércio em geral.
ED. EMEDAUX - Pr. Pereira Oliveira - espetacular escrit.
c/80m2, área de ótima localização: 1a locação.

.
.

RUA D. JAIME CÂMARA - Junto ao centro, loja térrea
p/boutiQue, artesanato, etc.
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ALFRED'TEVES DO BRASIL
INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTOA.

Empresa internacional de origem alemã, do tipo metalúrgico, operando no ramo de alto peças localizada
a 45 minutos de São Paulo admite para início imediato..

.

ENGENHEIRO DE PROCESSOS

Registrado no Crea, com profundos conhecimentos em análise de estudo de tempos métodos e

processos de usinaqern e montagem. É necessário o domínio do idioma Alemâo ou Inglês. Oferece
salário condizente com a função e reais cõndições de desenvolvimento profissional. Proporciona
assistência médico-hospitalar e odontológica extensiva aos dependentes, restaurante no local e demais
benefícios colaterais. Os interessados poderão enviar "CURRICuLuM VITAE" com foto para caixa
postal 377 - Jundiaí. CEPo 13.200, ou dirigir-se à Fábrica nas proximidades de Jundiaí - São Paulo em

Várzea Paulista, à Av. Duque deCaxias nO 2422 ou 'ao escritório em Sâo Paulo à Av. Paulista, nO 2073

conjunto Nacional HQ_!:s8 1 9.° andar salas 905/908.

"_,,,

r • � .\, '

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - TEL 22�7970- Fpolis

1
I

'.

�'., '

REPRESENTANTE

.

Eletrica Metrópole Ltda, 'no comércio de material
elétrico de alta e.oaixa tensão, necessita de repre­
sentante de ·aJto;ní.vél e experiência p/ 'esta Zona;
Favor enviar correspondências p/ Av. José Maria
Fernandes, 1422 CEPo 02185 - São Paulo - SP.

,

.
'

LOJAS
N'O MELHOR­
"'PONTO

. .

.COMERCIAL DA
·CIDADE ..

IN'F·ORMAÇÕ.ES
'FONE '2'2-5414

VENDEDOR VIA�ANTE

,

Apresentar-se na segunda e terça-feira, com Curriculurn Vitae e foto, no hotel Glória à rua 7'
de Setembro, 954 - Blumenau � SC. e procurar J. Soares Costa para'marcar hora da entrevista.
.Favor .náo se apresentar quem não estiver em condições.

C-40 - CASA-COQUEIROS
Na rua Des. Pedro Silva, excelente casa c/3 quartos (1
suite), bwc social, sala, copa, cozinha, área serviço, gara­
gem, quintal. Aceita apto. no centro como parte de paqa-,
menta.

C-37 - CASA-ESTREITO
Na rua Elisbão Pinto da Luz, c/3 quartos, bwc social, sala,
cozinha, área serviço, garagem, quintal.

C-14 - CASA-CAPOEIRAS
Na rua Irmã Bonavita, ótim'a casa c/3quartos (1 suite), sala,
copa, QWc social, cozinha, área serviço, garagem.

C-15 - CASA�TRINDADE
Na roa Cap. BrUno Lima, ampla casa c/3 quartos (1 suite),
bwc social, 4 salas, cozinha, dep. p/empregada, área
serviço, churrasqueira, gar.agem.

C-33 - CASA-BARREIROS
Na rua FulvioVieira d'a Rosa, ótima casa mixta c/3 quartos,
2 salas, bwc social, cozinha, área serviço, garagem.

C-39 - CASA-CAPOEIRAS
Na rua Camilo Silveira de Souza, c/3 quarto�. bwc social, 2
salas, cozinha, dep. p/empregada, área serviço, garagem,
quintal.

. .

T-01 - TERRENO-CENTRO
Na rua Bocaiúva, a dois passos da Beira Mar. Êxcelente
terreno c/1045m2, frente 39,80m. Sem igual. Gabarito 12
andares.

-

T-36 - TE'RRENO-AGRONÔMICA
No loteamento Stodieck, localização excepcional, lindo
terreno c/480m2, fr-ente 12.60m.

T-40 - TERRENO-SOMBRIO SC.
Na praia Turimar, excelente terreno c/375nÍ2. frente 15m:
Localização excepcional. .

T-38 - TERRENO - CANASVIEIRAS
.

Em local privilegiado. a 150m da praia, c/405m2, frente
13,50.

.

T-3.2 - TERRENO-TRINDADE
Próximo UFSC, ótimo terreno c/57'Om2, frente 43m.

T-02 - TERRENQ-ITAGUAÇÚ
. Na rua Ivo Reis Montenegro, fino terreno c/500m2, frente
20m.

T-14 - TERRENOrESTREITO
Na rua São Ped ro, c/276m2, frente 12m.

T-37 - TERRENO-TRINDADE
Na rua Frar:lcisco Goulart, excelente terreno c/1305m2,
frente 50 metros.

.

T-24 - TERRENO-LAGÔA
No Centr.o Turístico Village "1", ótimo terreno o7740m2,
frente 20m.

\ \'"
TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

'PREDISUL - Administradora Predial do Sul Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 42-A, 1° andar - Fones 22-1824 e 22-
4285 - Fpolis SC

.

I . ,

MAR-GIRI·US CONTINENTAL S/A; de São Paulo, precisa de um vendedor com automóvel
para o. Estado v:q�,&a,ota .Cataeina. e N9rte do. Rio Grande do Sul, para trabalhar, ç9.� .chaves. _

elétricas industriais.' . '10<': ;)11",11';' ! �2._C_. �C '5b.5�;n=
o�, ".{ " Ot2 /J:,:l !)�A"'fq :: ,); "',.,, :".. ,- � '1

•• r-r • " ••,�.,,- ,::: !r ;��c! n(;c;.r."l;;Ü ";;t'�) c-b .wbl e
-

Exige-se qU� seja re�id��t� no���;'dd�de Santa Catarina. Paga-se salário': co'missâ6:'arâr(�al
para automóvel, hotel e refeições, registro na carteira protissional.

. I

I
I
; .

Ac1(j - APARTAMENTO-CANASVIEIRAS
No Ed. Mediterrâneo, a 25 metros da praia, ótimo apto. c/2.
quartos, bwc social, sala, cozinha" área serviço, dep.
p/empregada, est. p/carro .. Todo mobiliado.

.

.
A-44 - APARTAMENTO-CENTRO

No Ed. Solirnar, Av. Othon Gama' D'EÇA, lindo apto. c/3
quartos, bwc social, sala, copa, cozinha, área serviço, dep.
p/empreçada, garagem. Transf. F·inanc..

'

A-54 - APARTAMENTO-TRINDADE
No conj. Cristiane Village, rua Lauro Li nhares, ótimo apto.
c/3 quartos, bwc 'soCial, sala, cozinha, área serviço, dep.
p/empregada, garagem. Transf. Financ.

- A-58 - APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. Andréa, Av. Herci lia Luz, excelente apto. c/ 1 quarto,
bwc social, sala, cozinha, área serviço; garagem. Transf.
Financ. Temos outras unidades. /

,

A-56 - APARTAMENTO-BEIRA MAR
No Ed. Belvedere, frénte p/avenida, fino apto. ç/3 quartos
(1 suite), bwc social, sala, copa, cozinha, área serviço, dep.

; p/empregada, garagem. Transf. Fi nanc.
A-55 - APARTAMENTO-CENTRO

No Ed. Trabalhador Catarinense, rua Gal. Bittencourt,
ótimo apto. c/3 quartos, bw:c social, sala, cozinha: área
serviço. Transf. Fi nanc, ,

A-53 - APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. Gemini II, apto. novo c/3 quartos, bwc social, 2
salas, cozinha, dep. p/empregada, área serviço, garagem.
Tranf. 'Fi nanc. . . .

A-57 - KITCHNETE - CENTRO
No Ed. Governador Felipe· Schmidt, rUé\ Felipe Schmi.dt,
ótima kitchnete c/sala, bwc social, cozinha, área serviço.
Transf. Fir:1aflc.

. A-59 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Franklin Cascaes, rUa Vidal Ramos, apto. no�o c/2

quarto$, bwc social, sala, cozinha, área serviço. Transf.
, ·Finaric.

.

CJ-01 - CONJUNTO-CENTRO
No Ed. Ceísa Center, Av. Osmar Cu nha, excelente conjunto
c/�1,37m2. �rans( Financ. '".

-

C-27 - CASA-AGRONOMICA
Na rua Jairo Callado, fina residência c/2 suítes, 3 quartos,
bw� social, sala, coAo;l, cozinha, dep. p/empregada, chur­
rasqueira, área serviç.q, garagem p/4 carros. Aceita apto.
no centro como pàrte de pagamento.

C-41 - CASA-TRINDADE
'No Jardim Anchieta, perto da UFSC, linda casa c/3 quar­
tos, bwc social, 3 salas, jardim de inve\no, cozinha, dep.
p/empregada, área serviço, garagem: Estilo Colonial.

T�anf. FinaRG.
. .

C-35 - CASA�COQUEIROS
.

Na rua Cap. Euclides de Castro, ótima casa c(3 qua;rtos,
bwc social, sala, çopa, cozinha, dep. p/empregada;'área
serviço, garagem. Aceita apto. no centro cama. parte de

. paga.mento.
C-13 - CASA-LA�ÔA

Na rua Rita da Silveira, fifla r.esidência, c/3 quartos, 2 salas,
copa,2 bwcs, cozinha, área serviço, churrasqueira, casa
p/barco, garagem p/3-carros. Terreno c/660m2.

C-29 - CASA-SACO DOS LlMÓES
Na rua Jérónimo José Dias: Ótima casa c/3 quartos, bwc
social, sala, cozinha. área serviço, e-sI. p/carro. Terreno
c/13.200m2.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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( Edifício Onix -

apartamentos para pequenas
, e médias famílias, lapidados com
excelência de detalhes e
com abeleza de verdadeiras

. .pedras preciosas.
Seja o proprietário de um.
Entrega dentro de :I) dias.

12
. �

, §
c:5

.,:"

)
,

/

,

._.

. ,dO '

'\
,

.

MélIsuma
reahzaçâo de qu_ilate da

Predilar - Departamento de Vendas'
I

I Av. Rubens de Arruda Ramos
'

Beira-Mar Node,-200
Edifico Belvedere - térreo'
Fones: 22-3398 22-3544
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GALAXIE5()OA�ARELO ... II·lAaOf4B �!!��'""'O
. utomó_ s.a. .

CORCEL lUXO BEGE . .1978 Telefone 44.3937
.

CORCEL STD BEGE......... . .1978' '.

CORCEL STD BEGE. . . . . . . . .
1978 CEP 88000 . FlOrianópolis· Santa Catarina

CORCEL STD AMARElO 1976
CORCEL lUXO CREME.... .1977

BRASíLIA MÀRR(,)M 1976

BRASíLIA BRANCA : 1976

BRASíLIA BEGE........... . 1976
PASSAT TS VERMELHO... . 1976

pASSAT lS . GH . BRANCO OK 1978
VOLKSWAGEN 1300 L .... . 1977

DODGE POlARA PRAIA...... . .'.1,977
CHEVETTE VERDE 1975

BARBADA DA SEMANA CR$.25.000,00
MOTO HONDA 125cc AZUL ANO 1.977
..

Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VÉíCULOS, USADOS

MODELO ANO CÔR
1300 l 1976 Branco'
1300 L! 1977 Azul
1300 l 1977 Bege
1300 l 1977

/'
Verde

1600 1976· Branco
Passat LS 1976 Marron·
Passat i.s 1976 Branco
Passat lS 1976 Azul
Passat lS 1975 Vermelho
Passat lS 1977 Branco
Brasília 1976 Branco
Brasília 1977 . Bege
Brasília 1977 Azul

IBrasília 1977 Branco
Variant 1977 Branco
Variant 1973 Azul
Variant 1976 Bege
Kombi 1976 Bege
Kombi 1977 Branco
SP2 1974 Marron

-----__ .- -

�1IJENDIROBA �'& AUTOMÓVEIS LTOA.�)
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22-9077'- 22-1392

CHEiVROlET CARAVAN OK
OPALA OK V/CORES
CORCEL II lDO OK
CORCEL II LUXO OK

GAlAXIE 500 branco OK
CHEVETTE DK V/CORES

PASSAT'l$ OK

FIAT,Gl78
CHEVETTE sr 77

JEEP OK CR$ 20.000,00
ABAIXO DA TABELA
OPAlA'SS 4 Cll 76
OPALA 4 PORTAS 75
MOTO YAMAHA 350 71

'" .

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

"

Rt,JA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE:'33-06n

I

DODGE POlARA G.L marrom(jóia) .. ...... . ..... ...
1978

CORCEL coupê branco .. ... . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . .1975

.'

\..' COMPRA-VENDE-TROCA r/

•

" .:.': « ÁLVARO AUTOMOVEIS .

»s» '."" 'AV. HERC.íLlO lUZ. 219, FONE 22-9147

FIAT 147 l Bege Claro : ,1977.
CHEVETTE Azul Turqueza 1975.
VW 1500 Vermelho Escuro 1975
FORD CORCEL �UXO Azul Turqueza 1913
VW 1300 Ocre marajó 1973
VW 1300 Branco lótus 1973
OPALA 4 PORTAS Verde Metálico 1973
VW 1 bOO Bege Claro , ',' 1971
ALVARO AUTOMOVEIS AGORA TAMBEM COM UMA OFI­
CINA ESPECIALIZADA EM SEU CARRO.

.

. .. .

.Compramos seu Carro pelo melhor Preço.
'

DEPARTAMENTO
'DE VEíCULOS USAD'OS

l

Maverick Cupê Amarelo Met. . . .
. ; 1976

Maverick Cu pê Vermelho . 1974
Maverick Cupê (\(8) Preto...... . 1974
Corcel Cupê Amarelo.,.. . 1978
Corcel Cupê lDO Branco 1977
Corcel Cupê L Amarelo 1976
Corcel Cupê lDO Verde Met. 1975

Opala Cupê laranja Fogo , 1972/3
Volks 1.300 Verde.. . 1973
F-75 Verde " 1975
F-7S Vermelho .. 1973
F-75 Verde... ..: 1972
F-75 Verde . 1975
F-600 Verde Angra. . . . . . . . . 1974
F-600 Verde Angra

'

1974
Chevrolet Amarelo. . 1973

MAVERíCK 1976

Vende-se em perfeito estado de conservação. Tratar pelo
telefone 22-2485 - horário comercial.

Fian47 - Bege Sabbia tl Branco Alpi OK.
Ford Corcel - Bege Semi luxo . OK
Brasília Bege ..

,
1978

W'olkswagem Bege - Branco - Azul - 1300 l .. 1976
Dodge Dart, Branco" todo equipado... . .. 1973

.Volkswaqern 1300-S 1974
F-4.000, C/Carroceria Térmica 1976
Oferta do dia Corcel 1972 e Fuscão 1974

PIANO IMPORTADO

Vende-se por motivo de mudança um Piano de fabricaçâq Alemà
:••

marca Zeitter & Winkelmann, meia calda. NEGÓCI0 URGENTE.

••PREÇO: 70.000,00. TRATAR Fone: 22-3537 ou 22-6551
,____�---_____,.,

�

, ,"'/

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

J

,
\ Apto nO 105 c/2 quartos, sala em l, dep. compl. de empre­

gada, porto eletrônico, play ground. Preço Cr$ 850.000,00
- Cr$ 250.000,00 de entrada, saldo financiado (S.F.H.).
Tratar fone 229987.

Passat l-Amarelo - 75
Passat - Amarelo Metálico 75
Chevette Super Luxo - Azul 77
Chevette - Turquesa

'

73
Chevette luxo - Branca 76
Brasília-Azul 73
Volks 1300 L - Bege

'

77
Volks 1300 l-Azul .' 75
Volks 1300 simples - Branco 75
Moto Honda - Verde " 75

APARTAMENTOC���t�:J�EH�BITACIONAL
I

Transfere-se apartamento de dois (2) quartos.
localizado no' Conjunto Habitacional Conti­
nente (próximo ao DETRAN).: Tratar pelo tele­
fone 44-0850 ou 22-8600. ramal 29.

'

EDIFlclO ESTEVES JÚNIOR
VENDE-SE

I
I

I >[� BEIRA" ���R -n
I COMERCIAL BEIRA MAR VEICULas. E REPRESENTAçaES LTOA.

Av. Rubens de..Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte) -

Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Variant II Luxo Verdé Metálico 1978
Fiat 147 l; Bege 1978
Fiat 147 l Vermelho " 1977
Brasília Bege 1977
Ford Corcel luxo Verde Capri 1976
Chevette Branco 1974
Volkswaqen 1300 l Azul 1976
Volskwagen 1300 l Verde 1976
VOlkswagen 1500 Azul : ' ,1974

. Volkswagen 1500 Amarelo ,' 1973
Volkswagen 1500 Verde 1972
Volkswagen 1500 Branco 1971 ..

� .' '. �.

DR. IRAN WOSGRAU
.

ADVOGADO
OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069

escritório:
FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua

dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.° andar - Fone
22-4242

OPORTUNIDADE VENDE-SE VAFUaS
.

SANTOS SARAIVA - 554 • FONE 44-0611

USADOS COM GARANTIA DE REVENDEDOR

CORCEL - branco 1976
CORCEl- luxo, branco ., , 1 ••••••• : •• 1977
CORCEl- STD, branco : .1977
CORCEL- lDO, marrom :., .. z ••••••1977
MAVERICK, Super Luxo, branco 1976
MAV�RICK, luxo, vermelho 1976
F-75 - 4x4 - amarela 1976
KOMBI

.. azul ..................•....................1976
. BRRASILlA, branco: 1976
VOlKS - 1300, verde ,1977
VOlKS - 1300,,,bra[1co 1977
CHEVETTE, Super Luxo, marrom , .•... ,'.,: .1916 �
FIAT - 147 , equipado., .,�,

' 1977 ...

COMPRAMOS SEU USADO À VISTA..

VENDEDOR

Firma Atacadista de Peças Mercedes Benz, está necessi-
'

tando de 1 (uni) representante para este Estado, que tenha
expériência no ramo e conhecimentos com empresas de
Transportes (Ónibus) e Caminhões. Mandar seu Curricu­
lum para ADilSON CASADIO. Av. ALCANTARA MACHADO
N.o 525 - SÃO PAULO - CAPITAL.

Balcões, caixas p/mantimentos, 'prateleiras, estufa a gás,
máquina placondicipnar, marmitas, balança 5 kg, mesas
de fórmica p/cozinha, gaveteiro, centrftuqa.forno comer­

ciai a gás, pia de aço inox c/2· cubas, ventilador Walita
novo. Tratar a Rua Crispim Mira, 41 a partir de 2a feira.

\ .

VENDE.SE
Telefone prefixo "'44". Já instalado.

Tratar fone 44-5843 - Qualquer horário.

�UDITORES·

Rua Tenente Silveira, 51 - Edf. Hércules -7° andar, sala
'l07.
Fone 22.0169- 22.0771 - 22.4348- Florianópolis-c- SC.

VENI)E�SE APTO

De 'um dormit6rio, sala. cozinha e banheiro social, Ed. Claudia na

Rua Almirante Lamego. com vista p/Beira Mar Norte. Financia­

mento Cr$ 379.000,00, poupança.Cr$ 45.000,00. Tratar 44.3690.

AP�RTAMENTO MOBILIADO

Alugã-se apartamento mobiliado, constituído de
. quarto, banheiro e sala/cozinha, localizado no Edi­
fício Margarida, à Rua Felipe Schrnldt-Tratar pelo
telefone 22�170!:!, com o Engenheiro Oly Carvalho..

ITAPEMA -,
NEGÓCIO URGENTE

-

�
-- -

VENDE-SE NO CENTRO
'BALNEÁRIO DE CAMBOÀIÚ
\

2 Kitinetes frente para Av. Brasil, 1601 - Preço: Cr$ 185.000,00
cada. Tratar: com o Zelador ou fone 66-0977 com lucio.

Rua Santos.Saraiva nO 1066
Aluguéis - Cobranças

,'Locações - Direito de propriedade
Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones: 44-1496 e 44-0341

Vende-se uma casa, com 3 dorm. e demais dependências,
frente p/o mar. Tratar, a partir de 2a feirá, com D. Edith, ao
l!ido do correio.

VENDE·SE

FONE PREFIXO "2" POR APENAS CR$ 25.000,00. TRATÁR
PELO FONE 44-1589 - SR. AlONSO..

A.J. IBAGY - ADVOG,ADO
OAB 1Q76 - Creci 299

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do Jeep, marca Willys, ano 1951,
cor verde, chassis n.O 451 GB.140445, placa CP-0328, certificado
0191168, de p'ropriedade do Sr. Frederíco Adolfo Hüllen.

Cunha Porã, 1.° de agosto de 1978

'APARTAMENTOPROXIMO À UFSC

VENDE·SE

Baleeira com motor de 10 hp, rnedínde 9,50 m, nova, uma canoa e

um rancho. Preço Cr$ 60.000,00 - Tratar com sr. Herculano no

Jornal O Estado a.partlr das 16,00 horas.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a �arteira da UFSC, pertencente a Sra MARIA'
DA CLÓRIA RErS - Telefone 22-9000 ramai 549. .

.

Transfiro apto com 2 quartos, fase final de construção por
..Cr$ 35,OOO,O!). Aceito carro como permuta. Tratar fones:
22-4537�ou 22-3924.

'

DR. GENOVÊNCIO MATTOS
,'-

Avisa aos amigos e clientes que passou a con­

sultar no CENTRO INTEGRADO DE CLÍNICA
ODONTOLÓGICA- "CICLO", sito à Praça Pe­

reira Oliveira. 16 - conj. 1101, Edf. Emedaux
- fones 22.0660 - 22.1237.

',.' .::-._ -"','._ ---:�! ";"6--;;. I ,.... '�-:.,'

�JOSÉ'LUBAVEM declara que extraviou o eérttficado de Proprie- "

dade de s/carninháo marca Ford, ano de fabricação/196!!, de cor
Marfim e Vermelho, chassis n.O LAJ81HB12S21, de placasZR-0010.

Orleans-SC, 02 de agosto de 1978

.., \

TREVOcopiadora

BONitA 'CASA DE CAMPO VERDE

.

LIMPEZA DE FOSSA.
,

E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

CÓPIAS HEUOGRÁFICAS - XEROX
PLASTIFICAÇOES - ENCARDENAÇOES

SERViÇOS DE LEVA E TRAZ.

Contando varanda, sala de visita, sala de jantar, copa-cozinha, 3
quartos, 2 banheiros, rancho com Churrasqueira, garagem com

800m2 de terrena plano, 60 fruteiras, excelente água, na estrada
, colônia'Santana, 16661 ,8m da BR 101Beneficiadacom div.linhas de
Ônibus. açougue, fiambreria, escola. Entrega imediata. Preço Cr$
190.000.,00.

DRA_ MOEMA O'ESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

\ ,

Consultaselã-s15' às-19 horas.-río'-cen'tro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 � 60 andar" conjuntosôüê e 605 -

telefone: 22.0471.

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - TE L. 22-7970-:- Fpolis

,

"�o

ALUGA.SE

PRECISA·SE

_ ....
,

Salas no Edifício Dias Velho, excelente localização. Tratar à Rua
dos II.héus- 8 - Edifício Aplub - 11° - Conjunto 116. Fone-
22-8857.

Empreiteiro que trabalha c/Pastilhas
p/trabalhar em Curitiba. Tratar H-D Constru­
'tora de Obras S/A à Rua Dep. Edu VIEIRA.S/N.o
- Pantanal Ed. Sede da Eletrosul. .

CEISA CENTER
.. ALUGA-SE

..

2 salas juntas c?m1.33,OOm2 e vaga de garagem. Tratar: 22-6086.

CLINICA DE REVITALIZAÇÃO
TERAPIA CELULAR - Método TRF-1
do Prof. S. Sagge�� (da Itália).
Senescência - Senilidade-"Stress" - Desgaste físico e

mental (também de origem tóxica) - Doenças crônicas e
. degenerativas em geral (inclusive nervosas) - Recupera­
ção após tratamentos debllltantes.
Marcar hora pelo Tel. 22-6681, das 9,00 às 11,30 horas.
Av. Osmar Cunha, 15 - Sala 1002 - Bloco B - Ceisa
Center

Florianópolis - Santa Catarina

ALUGA.SE APARTAMENTO

. Com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e garagem. Aluguel
Cr$ 3.300,00. ....

Tratar fone 22�5677.
'

Estudo FUncionai - Endoscopia
Medsan - Telesc -Ipesc - Celesc - BRDE
- Patronal do Inps - Cabesp
Rua ANGELO LAPORTA N° 14 (altura Mauro
Ramos 248) _

Marcar Hora pelo fone - 22-3559

DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO

Moléstias Ano Retais

DR. MIGUEL ALBERTO PEREZ

OCASIÃO

V�nde-se sala no Ceisa Center com 53m2. Entrada Cr$
50.000,00. Tratar fone 22-0001 à tarde.

Casa p/restdêncla e/ou escritório e/amplo depó­
sito, garage p/3 carros, área plana de 1.300m2, toda
mu rada, rua lajotada a 150m. da faixa asfáltica. Max
Schramm no Estreito - Fpolis. Tratar rua Jerônímo
Coelho 3, térreo, no horário comercia

I ,

ALUGA-SE ÓEPOSITO 300m2.

Rua Leoberto Leal, 349 - .BR-101 - Barreiros -

São José ;- Cr$ 4.000,00.

DEPÓSITO

Alugo um c/200m2 em alvenaria, terreno de 2.500m2, junto
a BR-101 e c/telefone. Inf. 44.0839.

CASA APARTAMENTO

. Vende-se ou TroCa-se porApartamento, Casa deAlvenaria próxima
ao Colégio NO$sa Senhora de Fátima (Estreito). Tratar fone 44-

5404.

"f'ERRENO
I

Vende-se em Coqueiros, Rua Pascoal Simone ao lado do
nO 675; com 372m2, por Cr$ 180.000,00 a combinar. Tratar
p/fone 22-5858 horário comercial, ou 33-1372.

' .

. '.

" BONS NEGÓCIOS

T-ERRENOS: 240 e 250 mil Coqueiros, Pontal 35 mil.
APTOS-Centro 300mil, J! Atlântico 40mil (tenho mais.veja e faça .

.·a sueprcpcsts) - Fone 227488. "Qualquer dia e hora".

SECRETÁRIA
PRECISA·SE

Tratar à rua Anacleto Damiani, 11.

VARIANT

Vendo Variant 71 - fone - 33-1969
Tratar 28 feira I

\

VENDE-SE JEEP GURGEL 76

Amarelo, 40.000km, motor a toda prova. Tratar a rua Cris- .

pim Mira, 41 a partir de 2" feira.

'.

. VENDE�E

Telefone 44, residencial.
Tratar 44.2326

VENDE.SE

Telefone 44 e Amplificador Sansul,
Tratar 44.Q253 ou 22.4186.

TELEFONE "�2"

Comercial/Tronco � ligado
Cr$ 25.000:00 - Tratar 22-7422. Horário Comercial

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PARA FORRO 'E PISO
A.G[]NZAGAS.A. Terreno plano de esquina com 480 rn2 I Moi'" rapinez e Econornta de 30%eEntrega (0482)I I I i"1e" cita Qualquer quantidade!eAtendemos todo o

,

no Balneário Daniela com bom preço. ,'"o'",ncomassistêna'iatécnlca
'

1- I I
'

I I LOJAS DE IMÓVEIS ��� 1.650.000,00 a combinar. TR-015-
I

I I Vidal Ramos, 60 Plantão de segunda a'séxta até 22h, 1'11- I
I 22-3455

:' Mauro Ramos, 178
clusive sábados e domingos. I ;

I
22 -3156(1447 ,',ICRECI 01 - llaREG

'

I
I
I
I
I
I LOJAS DE IMÓVEIS
I Vidal Ramos, 60

,

22-3455

: Mauro Ramos: 178
22-3156/1447

, I
CRECI 01�- llaREG '

.

,

�--------------��----�-�------�

�
====-

A.G[]I'Q:AGA S.A.
Último apartamento bem localizado, Próximo a colégio, farmá­
cia, padaria, pronto-socorro e centro comercial. Dois dormitó­
rios.,living, cozinha e banheiro social, totalmente revestido em

azulejos decorados até o teto, área de serviço e dependência
completa de empregada em acrüíco cóm banhetro. Todo acar- '

petado porteiro eletrônico, garagem e gás central.
Cr$ 621,000,00 - Entrada Cr$ 224.000,00 a combinar, aceita
carro ou terreno em Imbituba ou Laguna como parte da en-

trada, Restante financiado, AP.Q06-CEN. ,

Plantão de segunda a sexta até 22 horas, inclusive sábados e

domingos,

I
I
I
I
I
I
I
I
I Mauro Ramos, 178

22,-3156/1447
,

I
CRECI01-llaREG" ,

'

I
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I "

I I
A.G[]I'Q:AGA S.A. Você fará um bom investimento na aquisi-' I'

ção deste terreno com 320m2 em Barreiros.

:: LOJAS DE IMÓVEIS 'Cr$ 200.000,00 com propostas de paga- II',

mento 8' estudar. TR,,034-BAR. '

'

I'i I Vid�l�.a�g�, 60 Plantão de seçunda a sextà até 22 horas; I
I :,: Mauro Ramos, 178'

inclusive sábados e 'dornlngos. ' I; ,

22 -3156/1447 I
I

f CRECI 01 - llaREG'
, ',,'
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�\ MERCADO IMOBILIARIOAG �!�=;o-
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I I 5!3 I
I -- Apartamento em ótimo local, próximo ao FLOP, cine,- I I ===

, " I'A.G[]8'.IZAI3A SA. mas, teatro, lanchonetes, colégios. Edifício Visconde,
I I

,A.G[]I'Q:AGA S.A., Terreno próximo a estrada do Clube 12 naI de Ouro Preto com 84m2 contendo dois amplos dormi- '"P"raia do,' .'Fo, rt'e em Ju, rerê;: com 4,5'0,m,2 em,
I

I tórios, living espaçoso, banheiro social com azulej0s, I' I '
- I

I LOJAS DE IMÔVEIS decorado até o teto e box de acrílico. Cozinha também I I ,LOJAS DE IMÓVEIS preço de ocasião. Cr$"95.000,OO � TR-018�
em azulejos decorados até o' teta e área de serviço. PRA

, ,,' ,', '>,
I

I Vidal Ramos, 60 Todo acarpetado. , I I 'Vida212Ra3m4os5' 60 Planta-o de 'e d t t"" 22' h I
I

22 - 3455
1
Cr$ 600.000,00 a combinar, aceita terreno como parte I I '

,

- 5' ,

s g'un a a sex aa e as noras..
I

M R 178 do pagamento, AP-051-CEN., M R t78 inclusive sábados.e d9l')1ingos, .

,I auro amos, Plantão de segunda a sexta até 22 horas, inclusive sá- I ,auro amos, '

I ��;�������:� bados e dom,ingos. '" '

' I ���������!:� " .: "

" ", ..«. ,,",,'
�-----------------------------��-------�-----�--��---��----�-�

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22':'3455

APARTAMENTO
CENTRO

Ótimo apartamento na Chácara da Espanha,
com 3 dormitórios, amplo living, sala de visi­
tas, copa, cozinha, área de serviço e depen­
dência completa -de empregada. Cr$
530.000,�0 a combinar. AP-012-CEN

MERCAD81MOBILIARIOAG

--IIIII!III�---!!\\

MERCADO IMOBILIARIO AG APARTAMENTO
CENTRO

-------!\\_

!:::l::;�I�T'c� \ MERCADO ·IMOBILIARIOAG
I I
I .I
I I
I I
I 'I
I I
I I
I I

I MaureHamos,178
22,-3156/1447I
CRECI 01 - llaAEG' ,

�------�-----------------�----�

-------!!\\

MERCADO IMOBILIÁRIO AG CASA
CARIANO

I
I
I
I
I
I
I
I
I Mauro Ramos, 178

22 - 3156/1447
I

CRECI 01 - !ÍaREG '
.

'

�---------�-------------------�

'MERCADO IMOBILIARIOAG'
I
I :=::::a=
I '

==:::I Casa no Jardim Atlântico com 120m2 em terreno com
A.G[]I'o.IZAGA S.A.

316m2 com três bons dormitórios, duas confortáveis
I

salas (jantar e visitas), ampla cozinha, banheiro social
I completo, área de serviço, dependência de empregada
I LOJAS DE IMÓVEIS· e garagem. Próximo a ponto de ônibus e supermer-
I Vidal Ramos, 60 cado. Cr$ 550,000,00 com uma parte financiada e res-

B
22 _ 3455 tante a combinar, CS-042.JAT. . .

I Plantão qe segunda a sexta até 22 horas, Inclusive sá-

I Mauro Ramos,'178 bados e dornlnqes.

I
22-31.56/1447. ,

"

CRECIOl - llaREG .

�

A.G[]NZAGA S.A.

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidál Ramos, 60

.

22-3455

Excelente moradia no Bairro Cariano, com 108m2, com três'
, quartos sendo uma suite, ampla sala de vlsita,s e jantar conju­
gadas, cozinhae banbetro social, mais área de serviço, todas,
com azulejos decorados até o teto e piso vitrificado. Acaba-

,

mento em mármore. Área coberta para carro. Cr$ 600,000,00-
Entrada de Cr$ 383,971,43 a combinar e saldo financiado com

prestações de Cr$ 2,224,23 - CS.Q33·GFL.
Plantão de segunda a sexta até 22 horas, inclusive sábados e

domingos.

513
.

A.G[]NZAGA S.A. .Apartamento no Jard im Atlântico em zona estritamente
residencial com dois bons dormitórios, living, cozinha,
banheiro social, área de serviço e vaga para carro,

Cr$ 300,000�00 - Entrada 55.000,00 parcelado e res­

tante financiado com prestações de Cr$ 3.000,00. AP-
035.JAJ.
Plantão de segunda a sexta até 22 horas, inclusive sá­
bados e domingos,

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22-3455

-------� �------�

�:::IM ATLANTICO \, MERCADO IMOBILIARIO,AG �:::EIROS
I I

'
.

r-�--'----------------__� _

I I i!=-,
I I =--=;,

I I
A.G[]NZA1:3A S.A. Casa na rua Heriberto Hulse em Barreiros com 100in2

I I
em terreno de 2.033,00m2, com dois amplos quartos,

I I LOJAS ·DE IM'O·HEIS
livi ng, CPP? e cozinha, área de lazer coberta com chur.

'v rasqueira e despensa, Cr$' 465,000;00 a combinar.
I I Vidal Ramos, 60 CSc031- BAR,

I I 22 - 3455 '

Plantão de segunda a sexta até 22 h, inclusive sábados

I Mauro Ramos, 178 e domingos,

I
�

22�3156/1447
,

.

.

CRECI 01 - llaREG '
' ,
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MERCADO IMOBILlARIOAG {ii4:0GALPÁO \ MERCADO IMOBILlARIOAG ��:"o \
: i '''"j

r
- :: L!'i ' '. :

===. \ II === II A. [3[]NZAGA S.A. I I
A.G[]NZAGA S.A. Casa no centro de Florianópolis', na rua Trajano com

II Galpão com 80m2 ótimo para oficina de pintura ou 105m2, contendo três amplos dormitórios, living, copa,

I
conserto de carro, na rua Frei Caneca. Anexo uma boa

I, I cozinha, banheiro social e dependência completa para I
casa com três dormitórios, ampla sala, cozinha e ba-

I' I
I ·OJAS DE IMO""-/EIS empregada, Cr$ 9,00.000,00 em condições de paqa- II . LOJAS DE IMÓVEIS nheiro social com azulejos decorados até o teto, gara- L.; 'v

CS
gein para dois carros e área de serviço.

, I I Vidal Ramos, 60 .»
rnento va estudar, aceita troca por apartamento, .

-

II Vidal Ramos, 60 t d t tudar 22 34 5
046-CEN. .

22 - 3455 Cr$ 650,000,00 com propos as e pagamen o a es '

I I
.

- 5. Plantão de segunda a sexta até 22 h, inclusive sábados' II
Mauro Ramos, 178

CS-,014-CEN

II
Mauro Ramos, 178 e dominqos.

II
22 -3156/1447, . •

'

, 22 -�156/1447 .

I
CRECI OI _ IlaREG

�

�'�
CRECIOl llaREG

,
'

"" '
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MERCADO IMOBILIARIOAG �:�NR::�ENTO � MERCADO IMOBILIARIOAG
,

:. Lb
.. II Ln

"" . . ... .".
A.GONZAGA S.A. Apartamento de localização prívileqiada, próximo a UFSC, com' A.GC� B.A. '

, "

"

I 7,500m2 de áreaverde. play-çround, rua privativa, Amplo IIvlng, I I Casa em ótimo local comJ08m� na Av, Mauro Ramos,
com sacada, dois dormitórios, banheiro social com azule!os I I próximo ao Banco Ri'ldondo com três bons dormitó-

I decorados até o teto e louças de la qualidade, Banhe,,?
LOJAS DE IMO'VEIS b d T E uadrias de alumí I LOJASDE, IMÓVEIS rios, ampla sala, cozinha. e banheiro social por um

I �;�r�n:i���Se;:��tidoS e ox e acn ICO. sq : I
. ótimo preço. CS.043-CEN,

I Vidal Ramos, 60 Cr$ 574,000,00- Entrada Cr$ 146,000,00a combinare restante I I Vida I Ramos, 60 Plantão de segunda asexta até 22 h, inclusive s�bados
22 - 3455 financiado pelo Banco Sulbrasileiro - AP.Q03·TRI. " I' I

'22 - 3455
t

I Plantão desequnda a sexta até as 22horas, inclusive sábados e " e domingos,
t

I Mauro'Ramos,178 domingos. I Mauro Ramos,178
22-3156/1447

.

22-3156/1447
I

CRECIOI - 11aREG. �
I

CRECI 01 - IlaREG '
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CASA

CE�TRO

22·6500

fltG, cf:IEA, M,175 . 10,�Hegião
,',.Vé:.NDAS: Rua Emílio Blum. '27 � Hortanõpolía . se

22-5290'

22-4235
'

22AOO�
4

LOJAS
NO'MELHOR

"

.-PONTO
"

'

�"COMERCIAL DA
.

itIDADE.
,IN·FORMAÇO.ES
FONE 22-5414·

IMOBILIÁRIA GLOBO LTDA
Rua Max Schramm nO 340

Foné= 441625 - Estreito --- Floria.
nópolis
VENDE

CASAS: (

Estreito - alvenaria, Travessa da rua Heitor Blum, c/3
quartos e demais dependências, preço Cr$ 490,000,00

. (Barbada) ..
Jardim Atlântico - Casa c/3 quartos, demais dependên­
cias. Preço Cr$ 450,000,00,
.Barreiros' - Rua Coronel Américo - alvenaria medindo

.

140m2. Preço Cr$ 150,000,00 entrada, saldo já financiado.
Madeira c/3 quartos, sala, cozinha,' banhei ro, área de ser­
viço, garagem. Preço Cr$ 250,000,00.
Alvenaria 1 suite, 2 quartos e demais dependências, Por
apenas Cr$ 60.000,00 de entrada a combinar, nas imedia­
ções da UNK,
Casa de alvenaria, próximo ao Kobrasol, medo 126m2 por
apenas 80.000,00 de entrada à combinar,

APARTAMENTOS:
Estreito"':" c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro e garagem
na rua Gaspar Dutra, Cr$ 45,000,00 de entrada e a combi­

nar" saldo já financiado,
Centro - Rua. Padre Roma, c/2 quartos: sala, cozinha,
banheiro, dep. empregada, garagem Cr$ 590.000,00,
Jardim Atlântico - Apto c/3 quartos e demais dependên­
cias. Cr$ 65,000,00 de entrada a combinar, com prestações
em dia.

'

�
\
I
I
I.
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Super casa no Centro - Com 4 quartos, suite de casal,
banheiro social, hall social, sala de estar, sacada para o

mar, entrada de serviço, sala de TV, escritório, dependên­
cia de empregada, lavanderia, copa e cozinha, quarto para
despejo, área de serviço, lavanderia e garagem para três
carros. Quase totalmente mobiliada, nos fundos da casa

tem um grande qui ntál. Super facilitados 1,175,000,00 já
com financiamento.
Casa Balneário Estreito - sito à' rua Vereador Batista
Pereira - com 3 quartos, duas salas, cozinha de 40m2,
circulação, garagem para 4 carros, área de serviço e chur­
rasqueira, Super barata.
Casa zero quilômetro - com 3 quartos, suite de casal,
amplo living, sala de jantar, copa e cozinha, sala de TV"
estar, íntimo, hall social, dep, de empregada, hall social,
área de serviço, churrasqueira e depósito, Acabamento do
mais alto luxo,
Casa Canasvieiràs - com 3 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social e grande varandão. Ter­
reno 12,x 30 bem perto do mar.

adbe}, '

,

IMOBILIÁRIA ADBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BllTENCOURT, 221
FONES: �3742 e 444864 - CRECI'291
ESTREITO -:- FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

�
�
I
I
I
I
I,
I
I
I VENDE-SE

Ótimos lotes na PRAIADE ITAPIRUBÁ - Lotes 01 e 02'-Q. 23
- Distância do mar 400 metros,

'

SALAS
1· Finíssimas salas c/telefone no Edifício CEISA CENTER­
Centro,
2 - Ótima safa na rua Vitor Meirelles, 30 - Centro
3 - Excelente sala c/telefone no Centro Executivo Miguel
Daux - Centro.

'

4 - Ótimos aptos comerciais no Edifício Joana de Gusmão­
Centro,

lO'

,

!
I

i APARTAMENTOS
11 - Ótimo apto no Edifício Santa Catarina - Rua Felipe
Schmidt . Centro, '

2 . Excelente apto no Edifício Planalto - R, Bayer. Filho -

Coqueiros, .

3 ·Otimo apto na Rua Cei Pedro Demoro, 1910 - Ed. Amil­
ton Ramlow . Estreito,
'4 - Finíssimo apto c/arrnános Ernbutidos.e Dep. Empre­
gada no Edifício ttamarat!- Rua Vidal Ramos - Centro,
5 - Ótimos aptos na Rua Liberato Bitte'ncourt, 349 " Es-
treito.. .

6 - Excelente apto térreo na rua Abelardo Luz, 86 - Balneá­
rio,
7,' Ótimo apto c/garagem no Edifício Itajubá - Coqueiros",
8 - Excelente apto na rua Antonieta de Barros, 30· Estreito,
9· Otimo apto 1.0 piso na Rua Henrique Boiteux - Altos
ltapernerim - Estreito. "

"

CASA.S
1 . Fi russtma casa o/telefone e Armários Embutidos na Rua
Vereador Batista Pereira n.? 85 - Balneário,
2· Ótima casa na rua Vinte - Campinas/São José,
3 . Excelente casa na rua Heriberto Hulse, 50 e/tone' c

Barreiros,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

,Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI 1105

CASAS VENDEM-SE

CAMPINAS -.R. JoãoGrumlche - Casa de alvenaria, c/1'
suite, 2 qtos, sala, sala de jantar, dep. de empregada, área
de serviço, churrasqueira e garagem para 2 carros. Cr$
630.000,OÚ - Aceita-se proposta. .,

ESTREITO - R. Odilon Gallotl - Casa de alvenaria, c/3
qtos, sala de jantar, sala de visita, cozinha, banheiro. Mais
um anexo com 1 quarto, sala, cozinha, banheiro e gara­
gem. Cr$ 640.000,00. Aceita-se proposta.
TRINDADE - R. Dep. Antonio Edu Vieira - Casa de alve­
naria, 2 qtos, sala, copa conjugada, cozinha, banheiro e

garagem. Cr$ 850.000,00 - Aceita-se proposta.
CAPOEIRA,&',,- R. LH. Entre a Bonavita e São Pedro­
Casa de alvenaria; nova com 1 suite, 2 qtos, sala, capa,
cozinha, banheiro social'. quarto de empregada, área de
serviço e garagem. Cr$ 600.000.,00. Pode ser finaneiada.
CAPOEIRAS - Transv. da Rua São Ped[o - Casa de
alvenaria, c/4 qtos, 3 banheiros, sala, copa, cozinha, área
de serviço e garagem.' Cr$ 550.000,00. Sendo Cr$
100.000,00 no ato e o· saldo financiado.

.

S'ÃO JOSÉ - Ponta de Baixo - Casa de alvenaria, c/3
qtos, sala de estar e jantar, cozinha, banheiro, dep. de
empregada, lavanderia, e garagem. Cr$ 520.000,00. Sendo
Cr$ 280.000,00 no ato e o saldo transfere-se financiado de
Cr$ 3.000,00 mensais.
CAPOEIRAS - R, Maria Claudino da Cruz - Casa de
alvenaria, c/3qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço
e garagem. Cr$ 450.000,00. Aceita-se proposta.
CAMPINAS - Fundos do Lot. Kobrasol- Casa de alvena­
ria, c/3 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço 'e
garagem. Com seu respectivo terreno 517,00m2 no valor
de Cr$ 450.000,00. Poderá ser,vendida a casa com mais 2
terrenos e galpões sendo o valorde Cr$800.000,00 o total.
COQUEIROS - R. ROl!inha Campos' - Casa mixta, c/3
qtos, sala de visita, sala de jantar, cozinha, banheiro, área
de serviço, churrasqueir� e garagem. Cr$ 270.000,00.
Aceita-se proposta.

ALUGA-SE

ESTREITO...,.... R. Luiz Gualberto - Casa de alvenaria, c/�
qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço, chur-
rasqueira. Cr$ 4.000,00.. ,

.

CENTRO"":'" Rua Felipe Schmidt - Apto com 3 qtos, sala,
copa, cozinha, banheiro, área de serv.iço. Cr$ 3.500,00.
ESTREITO - R. Santos Saraiva - Casa de alvenaria, c/2
salas grandes, 1 quarto, cozinha, banheiro. Mais uma sala
perto da cozinha, Cr$ 4.500,00.
J. ATLÂNTICO- Casa de madeira, c/3 qtos, sala, cozinha,
banheiro, garagem. Cr$ 2.700,00.

APARTAMENTOS:��

Hospital São' João Batista de Criciúma,
necessita urgente para seu quadro de fun­
cionários de um nutricionista. Interessa­
das comunicar-se com a administração do
hospital. Fones: (0484) 33-2,122 � 33-2401
33-2801.

.

IVENDEMOS !
'

. APARTAMENTOS À VENDA

- Temos a venda poucas unidades de 1 e 2 dormitó­
rios com garagem no Edifício Gerânio, em Coquei­
ros, para pronta ocupação, Consulte nosso preço.
Financiamento CEF.

- Trindade - Conjunto C.A. Caminha, próximo a

Eietrosul, apartamento com tquarto (e armário em- .

butido com cama), sala, cozinha (com armários em I'fórmicas), BWC, todo acarpetado,.estacionamento,
para prontà ocupação. Financiamento CEF.

.

.

.:__ Edifício TrabalhadorCatarínense-Todo acarpe­
tado, apartamento c/2 quartos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço. 255.000,00 de entrada e transfere-se
prestação de .financiamento de 1 :200,00 mensais,'
aceita-se como entrada terreno bem localizado.

I
.

- Editiclo Medeiros Fi Iho-Todo acarpetado, apar­
tamento com 3quartos (1 suite) BWC social, sala em
L grande com sacada e .cortinas, copa-cozinha tipo
Kltchens, dependência de empregada completa,
área de serviço, garagem, quarto do casal c/armário
embutido, cama, e cortinas, quartos de solteiro
e/cama, armários embutidos. Localizado na rua do
Colégio Catarinense ao lado da Faculdade de Di­
reito. Financiamento CEF.

NUTRICIONISTA

ALUGUE UM
CARRO' 'EM

(;A..

It19
AUTO LOCADORA COELHO'

E DIRIJA-O
VOCÊiMESMO

Rua: Felipe Schmidt, 81 Fones 22.5578

22.2765 Aeroporto-Fone: 33.1025

Florianópolis .sc

• ·PREDIBENS• la incorporadora, construtora e imobiliária
\.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

. PREDIRENS Fones - 22-6099 22-6756 e 22-4769
••� .." ..1.." .'''''''U:. ....-lo.. ,.

,

VENDAS

Trindade: Conterdo: living� 3 dormitórios, sendo 1 suite, es­
critório, copa-cozinha, área de serviços, dependência de em­

pregada, entrada de serviço, garagem com churrasqueira,
banheiro social, jardim e quintal.
São José: Contendo: 2 dormitórios, living, cozinha, banheiro,
social, área de serviços e garagem. .

Barreiros: Contendo: living, 2 dormitórios, 1 suite, banheiro-

social, cozinha, área de serviços, entrada de serviço, gara­
gem. TOTALMENTE ACARPETADA.

Barreiros; Contendo: living, 2 dormitórios, banheiro soclal,
cO.zLnhii<tárcea:Oe serviços.jentrada de serviço, garagem. TO-
-r;�,I,..�FI'{TF [\CI}RPETADÁ. ,_,"",_

TERREN.OS:
Canasvieiras: com área de 392,Omi
Pântano do Sul: com área de 722,Om2
Rio Tavares: ·com área de 115.000,Om2
com área de 3.230,Om2
com área de 5.959,Om2
com área de 7.50(M)m2
com área de 33.640,Om2
Lagoa: com área de 2.200,Om2
Campeche: com área de 38.500,Om2
com área de 14.000,O,m2

.

Rio Vermelho: comárea de 3.733,Om2
Estreito: com área de 363,Om2
Centro - Rua Lacerda Coutinho com área de 624,Om2
Centro - Rua Botaiúva com área de 1.056,Om2

.

Centro - Rua Presidente Coutinho - terreno com área de
765,15m2 mais casa com ·220,Om2
Praia das Palmas: com área de 288,Om2.

ALUGUÉIS
Residência·à rua Anacletci Damiani, contendo: Ampla sala de

. estar-jantar, 3 dormitórios, 1 banheiro social, lavabo, copa­
cozinha e anexo com: garagem, escritório, atelier, dependên­
cia de empregada, área de serviços e churrasqueira.
RESIDÊNCIA À RUA PRESIDENTE COUTINHO ESQUINA COM
NEREU RAMOS - C/TODAS AS DEPEND.ÊNCIAS INCLUSIVE
GARAGEM E QUINTAL.
APARTAMENTO LOCALIZADO NO JARDIM ATLÂNTICO - C/2
DORMITÓRIOS, LlVING, BANHEIRO SOCIAL, COZINHA E
ÀRE� DE SERViÇOS.
EDIFICIO MARCO POLO - RUA DEODORO n.O 30: 9.° ANDAR
INTEIRO COM AMPLAS SALAS
8.° ANDAR- SOMENTE A PARTE DA FRENTE
5.° ANDAR - SOMENTE A PARTE DA FRENTE

265 - ESTREITO - SALA DE ALVENARIA

c/instalação sanitária. Rua Marechal Câmara, 57
- Cr$ 2.500,00
118 - BARREIROS - CASA DE ALVENARIA c/2

.qtos, sala e garagem. t.ot. São Matheus, casa 2.
Cr$ 3.000,00.
244 - ESTREITO - APTO c/2 qtos, sala, A.S. e
garagem. Rua Des. Pedro Silva- Ed.IJaguaçu
- Apto 41O-Cr$ 3.800,00.
123 - CASA DE ALVENARIA c/2 qtos, sala,
copa, cobert. p/carro. la travo Esq. Rua Manoel
Loureiro, nO 04 - Cr$ 3.500,00 - BARREIROS.
270 - ESTREITO - CASA DE MADEIRA c/3
qtos, sala, copa, despensa e garagem. Rua Er­
ríesto Vieira, 41 - Roçado - Cr$ 1.750,00
064 - BARREIROS - CASA DE ALVENARIA c/3
qtos, sala, anexo clárea de serviço e garagem.
Rua Max Schramm, 940 - Cr$ 3.600,00.
011 ....::. ESTREITO - CASA DE MADEIRA c/2

qtos, sala, copa, varanda e garagem. Rua Thiago
da Fonseca, 226 - Cr$ 3.000,00.
115 - BARREIROS - CASA DE ALVENARIA c/3

, qtos, 2 salas, copa, anexo c/quartos empregada,
quarto de despejo e garagem. Rua Sol. Sta.lnês,
nO 6 - Cr$ 3.000,00
250 - ESTREITO - SALA comerciai'
c/instalaçáo sanitária, ampla, vitrine montada.
Rua Fúlvio Aducci, 972 - Cr$ 3.000,00.
112 - BARREIROS - CASA DE ALVENARIA c/3

qtos, sala, copa, A.S. e garagem. Lot. 'Sáo Ma­
teus - casa 04 - Cr$ 4.000,00
691 - CENTRO - KITINETE c/área de 64m2,
todo acarpetado. Rua Felipe Schmidt - Ed. Dr.

Felipe Schmidt - kitinete 406 - Cr$ 3.800,00.
329 - ESTREITO - CASA DE MADEIRA c/3
qtos, saia', copa e garagem p/2 carros. R. José
Porto .dos Santos, 148' _;_ Palhoça - Cr$
2.500,00.
131 - BARREIROS - CASA c/3 qtos e demais

dependências. R. Santo Antônio, 27 - Cr$
3.200,00.
309 - CENTRQ - SALA c/60m2, toda acarpe­
tada. R. Manoel Guilherme - Erl n""y Rnohoi"

_ Sala 301 - Cr$ 4.500,00.
.

,

RUA: GASPAR OUTRA - ESTREITO - Próximo ao 63.81.

Conjunto Barriga Verde-e- Apto c/3 quartos, entrega breve
- Poupança Cr$ 60.000.,00 e saldo a transferir.
TRINDADE - Conjunto Itambé- frente p/a Nova Avenida
- apto c/3 quartos- poupança Cr$ 50.000,00 (tacüttados)
transfere saldo .

RUA JOE COLAÇO TRINDADE - Lindo terreno plano
.

c/rua calçada, água etc ... terreno 12x30 Cr$ 170.000,00
c/Cr$ 100.000,00 no ato e restante facilitados - aceita

carro.

AGRONOMICA - BARBADA - Lindo terreno com visão

panorâmica p/Baía Norte - Cr$ 150.000,00 (aceita pro­

posta) 2Ox18m - c/água e rua caíçada..
CENTRO - Rua Nestor Passos, 51 -- terreno e 2 casas

mixtas - Cr$ 400.000,00 - c/Cr$ 150.000,00 no ato e

restante a combinar c/o proprietário.
BARREIROS - Loteamento Santo Estevão - casa OK c/3

quartos etc ... terreno todo murado - 'poupança Cr$
50.000,00 (facilitados) e saldo a transferir já garantiOo.
TRINDADE'- Conjunto Itambé - frente p/ a Nova Avenida
- apto c/2 quartos- poupança Cr$ 40.000,00(facilitados)
transfere saldo.

.

RUA MANOEL LOUREIRO BARREIROS - Li nda visão p/o
mar casa c/3 quartos etc ... toda ajardinada - poupança
Cr$ 130.000,00 (facllitados) transfere saldo e aceita carro .

CAMPINAS - São José� Rua 7 de Setembro - casa c/3

quartos e demais dep. poupança Cr$' 200.000,00 (facilita­
dos) ou permuta o/terreno em Itacorobi ou Trindade -

saldo atual Cr$ 180.000,00 - mensal Cr$ 1.200,00.
RATONES - Chácara com 50m frente p/Estrada Geral­
área de 60.000,00m2 - c/1 casa antiga (pequena), água
corrente, córrego e c/grande plantação de �afé - Cr$
450.000,00 (aceita proposta) aceita parte 1 veiculo.

RoçADO - Próximo a LlNK EQUIPAMENTOS - 2 lotes

14,50x22m cada um- Cr$ 120.000,00-aceita proposta-
aceita carro no negócio. .

.

RUA FELIPE SCHMIDT - 110 - casa cl780m de área
construída - terreno c/duas frentes - Cr$ 3.500.000,00.
CONDOMINIO GAIVOTA -Apto c/3 quartos e demais dep.
e estacionamento p/2 veículos c/armários embutidos e

acarpetado.
ALUGA - Rua Tiradentes, 29 - 2 pav. Cr$ 9.000,00
RUA FELIPE SCHMIDT, 110. - C1780m2 - Cr$ 25.000,00
RUA DELMINDA SILVEIRA, 261 - Agronômica - Cr$
4.000,00.
NECESSITAMOS URG'ENTE DE CASAS E APARTAMEN­
TOS PARA VENDEH � ALUGAR.

,
.

". Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda. '

.

. Rua Fernando Machado, 35 - Centro .

.

; t CRECI n.? 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC .

.

INCORPORACÃO e ADMINISTRACÃO Ltda
AL.ADOLFO KONDER 11 Fones:22-0lÍ37-22-2379

CRECI214

CENTRO'- 001 AP - Ed. Itamaraty, rua Vidal Ramos. Com
três quartos, living, cozinha e demais dependências. En­
trada parcelada e saldo já financiado (transferência).
CENTRO - 004 AP - Ed. Mansão de Heidelberg, Rua Othon
Gama D'Eça. Com suite, dois quartos, garagem e demais

dependências. Parte financiada pela CEF.
CENT.RO - 010 AP - Solar das Acácias, Rua Artista Bitten­

court. Com dois quartos, dependência de empregada e­
garagem. Entrada parcelada e saldo financiado' pela CEF.
Aceita carro.

CENTRO - 009 AP - Solar de 'Atpersted. Av. Othon Gama

D'Eça. Com suite, dois quartos, garágem. Entrada"com-
binar e -saldo ipela CEF.

. ....
GE�1iR(l)::>.nGef'SCt-Gente'r. Otimas I'oj'ás ê''C&njuntos - Trans-«
ferências financiadas pela CEF. < ,,�, - , J'.}',"

TRINDADE - 011 CS � Rua Reinaldo Consoni. Com suite,
três quartos, ampla sala, garagem. Acietamos terrenos em
Coqueiros-ou Itaguaçu.

CAMPINAS - 006 CS - 007 CS - Casas no loteamento Kobra­
sol. Com suite, dois quartos, copa-cozinha" dependência
de empregada, garagem e outras dependências. Otimos
preços.
PRAIA DO MEIO - 030 CS - Rua Des. Flávio Tavares Cunha
Mello. Casa com suite closet, sala com três ambientes, três
quartos, garagem para quatro carros, dependência de em­
pregada,dois terraços com fabuloso visual. Acabamento
sofisticado.
ESTREITO - 026 AP - Apartamento com dois quartos, no
conjunto Barriga Verde, defronte 1atalhão: Pequena
entrada e saldo pelo BNH na base de ( ; 3.500,00 mensais.
Aceitamos carro.

COQUEIROS - 014 TE - Terreno situado na Rua Pascoal
Simone com 12,00 x 30,00.
LAGOA - 023 TE - Terreno de frente para a Lagoa. Boa
locallzaçâo e pronto para construção.
ITACOROBI - 032 TE -ótimos terrenos situados em lotea­
mento próximo Fi ielesc. Possui total infraestrutura.
ITAGUAÇU - 012 TE - 013 TE - Terrenos no Jardim Roma,
com lindo visual.

.

PONTA DAS CANAS - 028 TE - Terreno na Estrada Geral
com 15,00 x 30,00. Oportunidade.

TRATAR: ALAMEDA ADOLFO KONDER, N° ,11.
FONES: 22-0637 e 22-2379 .

1:1
/

::I.Brognoli imóveis Itda �-I§I Brognoli
ESTREITO: Rua José Cândido da Silva, 721

Fones: 44-2677, 44-2424 e 44-1467

CENTRO: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones: 22-1655, 22-8692

. BARREIROS: Rua Leoberto Leal, 133 Creci n.? 29

ALUGA

�p"
SERViÇOS TÉCNICOS, PARTICIPAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO LTDA.

.

CRECI142 XI REGIÃO
'

Rua: D�odoro n.O 30 - ED. Marco Polo -.CQnjunto 401 - 402.

Fones: 22-9435 e 22-9815 - Florianópolis - SC.

Trindade: Contendo: .livin.g,.3 dormitórios, sendo uma suite,
sala de TV, escritório: copa-cozinha; banheiro social, área de
serviços, dependência de empregada, jardim e quintal. �

• >

,,1 Sambaqui: Contendo: living, 3 dormitórios, sendo 1 suite,
CENTRO - ED. EMBAIXADOR � Com 1 ou 2 dorrnítórios Z" , banheiro social cozinha área de serviços e quintal. .'
contE'fi'fcf'0: living,. banheiro social, dependência�de er.npre�" �

ãõçado: Cõnte�d-õ: 3 do;mitÓrios', sala, lavabô, êõzinha�área
gada, COZinha e area de serviço.

. de servo os e ara em
ED. CLAUDIA - Com 1 ou 2 dormitóries - contendo: living,

IÇ g. g .

banheiro social, cozinha e área de sérviço. Córrego Grande: Contendo: living, 3 dormitórios, lavabo, co-
ED. ITAJUBÁ - Contendo: living, 2 dormitónos. banheiro so- .zinha, área de serviços.'. c .

cial, cozinha, área de serviços e garagem. São José: Contendo: living, 3 dormitórios, lavabo, cozinha,
ED. FONTAINEBEAU - Contendo: living, 3 dormit., ba- área de serviços.

.

nheiro social, cozinha, dependência de empregada e gara- Agronõmica: Contendo: living, 4 dormitórios, sendo 1 suite,
. gemo copa-cozinha, banheiro social, área de serviços, garagem-
ED. GALERIA JACQUELlNE II - Contendo: living, 3 dormitó-· residência com 2 pavimentos.
rios, banheiro social, copa, cozinha, entrada de serviço, de- Casa contendo: sara de estar, sala de jantar, 2 dormitóriós, 1
pendência de empregada e área de serviço. suite, banheiro social, cozinha, área de serviços, dependênciaCOQUEIROS
ED. ITAGUASSU _ Contendo: living. 2 dormitórios, banheiro

de empregada e 2 garagens. TRINDADE.

social, cozinha, área de serviço e garagem: Jardim Atlântico: Contendo: living, 3 dormitórios, copa-
CAMBORIU cozinha, banheiro saciai, área de serviços, garagem, quintal e
Magnífica cobertura contendo: 2 salas de estar, 1 sala de jardim.

.

música,1 sala de jantar, 4 dormitórios sendo 1 suite e/sacada, Santo Antonio: Contendo: living, 2 dormitórios, banheiro so-

dependência completa de empregada, 4 garagens. Piscina cial, cozinha ampla, varandão, jardim e quintal.
térmica no terraço c/churrasqueira e banheiro. Demais insta-
lações. Agronômica: RESIDÊNCIA DE ,2 PAVIMENTOS contendo: 2.

Apartamento de cobertura, contendo: hall de entrada, 2 Ii- living,s 4 dormitórios, 1 suite, 1 copa, 2 banheiros sociais, 2

vings, 2 dormitórios, 1 suite, banheiro social, cozinha, saca- cozinhas, 2 áreas de serviços, lavanderia, dependência com-

das, play ground, dependência de empregada, 2 garagens e pleta de empregada, 2 terraços, 2 garagens e quintal.
churrasqueira. - .RUA PAPA JOAO XXIII- COQU.EIROS. Estreito: Contendo: living, 3 dormitórios, copa-cozinha,ba-
2 apartamentos contendo (cada um): hall de entrada, 2 dormi- nheiro social, área de serviços, dependência de empregada,
,tórios,1 suite, 2 livings, banheiro social, cozinha, sacadas, garagem, jardim c quintal.'

.

área de serviços, dependência de empregada e garagem. RUA
CASAS

.

Capoeiras: 'Contendo: living, 3 dormitórios, copa-cozinha.
banheiro social, área de serviço, lavanderia, garagem, jardim
e qui ntal.

I

Ponta de Baixo: Contendo: living, ,3 dormitórios,' sendo 1
suite, copa-cozinha, área de serviço, banheiro social, gara-

.

gem e quintal.

�-I§I Brognoli imóveis Itda,-..........
ALUGA

145 - ESTREITO - CASA e/3 qtos, sala, A.S.,
garàgem e demais dependências. la Transv. da
Rua Caetano Costa, 236 - Cr$ 4.500,00.
033-BARREIROS-CASA DE MADEIRA-c/2

qtos, sala, anexo, entrada o/carro e demais de­

pendências. R.. Heriberto Hulse s/n? - Serraria
- Cr$ 1.800,00.
217 - CENTRO - SALA c/telefone, divisória,
i'nst. completa p/escritório, c/móveis. Ru'a Anita
Garibaldi -.Ed. Centro Exec:utivo Miguel Daux.
Sala 1002 - Cr$ 5.500,00.
739 - ESTREITO - CASA DE MADEIRA c/2

qtos, sala, coz., e WC. Rua Raimundo Correia,
47. Cr$ 2.000,00.
107 - BARREIROS - CASA DE ALVENARIA

c/suite, 3 qtos, sala, copa, A.S., garagem, chur­
rasqueira, anexo c/qto, WC, cozinha, ,sinteko e

telefone. Rua Moura, 11 - Cr$ 6.500,00.
045 - CENTRO - SALA nO 6. Rua Nunes Ma­
chado, nO 17- 1° andar- Cr$1.5oo,00.
778 - ESTREITO - CASA DE MADEIRA c/4

qtos, sala, copa, despensa, anexo, amplo quin­
tal. Rua Souza Dutra, 702 - Cr$ 4.000,00.
120 - BARREIROS - CASA DE MADEIRA c/2

qtos, sala. copa, entrada p/carro. Rua CeI. Aníé-
rico, 37 - Cr$ 2.200,00.

•

287 -CENTRO-APTO c/1 qto, saia., A.S., todo
acarpetado. Av. Hercíl io Luz - Ed. And ré - Cr$
3.800,00.

.

162 - ESTREITO - APTO c/3 qtos, saia., A.S.,
dependo empr. Rua Antonieta de Barros, 18 apto
03 - Cr$ 3_800,00.
119 - BARREIROS - CASA DE MADEIRA c/a
qtos, sala, copa e garagem. Rua Manoel Lou­
reiro em frente ao 148":'_ Cr$ 2.800,00.

.

284 - CENTRO em qualquer Bloco e andar.
c/60m2, acabamento de primeira.À partirde Cr$
4.800,00.
328� ESTREITO - SALAS à Rua José Cândido
da Silva, s/n". Salas comerciais. Sala 3-2-1 Cr$

.

1.806,00.
097 - BARREIROS - CASA DE ALVENARIA c/3

qtos, sala, garagem, anexo e armários embuti­
dos. Rua Santo Antônio, 11 - Cr$ 3.800,00.

VENDE

VENQE:

imóveis Itda
VENDE

'CASAS
747 - R. Heriberto Hulse - Barreiros - 2

qtos, sala, coz., banh., dep. compl. empre­
gada, garagem p/2 carros, churrasqueira,
telefone - Cr$ 336.000,00
721 - Ser. Betel - Itacorubi - 2 qtos­
Cr$ 160.000,00.
157 - R. Anita Garibaldi - Centro - 5

dependências c/banheiro e área de ser­

viço - Excelente p/escritório - Cr$
500.00.0,00.
758 - R. Poeta Frco. Machado - Estreito
- 3 qtos., garagem e demais dependên­
cias - Cr$ 230.000,00.
761 - R. Canelinha- Bairro B. Vista- 3

qtos - Cr$ 200.000,00 e transf. fir.anc.

prest. 350',00 mensais.
759 - R. Percy Borba - Trindade - J.

Sulbrasil - de luxo c/suite, 2 qtos, dep.
compl. empregada, garagem - Cr$
560.000,00 a combinar e transf. financ.

15á - R. Joaquim Costa - Trindade - 1

suite, 2 qtos, garagem p/2 carros, dep.
compl. empregada, telefone, ar condicio­
nado. Cr$ 1.200.000,00 a combinar com

parte financiada.•
762 - Jardim Dna Lídia - Serraria -

66,00m2 - Cr$ 250.000,00.
APARTAMENTOS
152-R. Tte. Silveira-Ed. PortiClari-2

qtos, dep. compl. empregada, garagem.
Cr$ 250.000,00 e transf. financ.

752 - R. Abel Capela - Ed. Cinderela �

Coqueiros j-- 3 qtos, dep. compl. empre­
gada, garagem, Cr$ 700.000,00 com parte,
financiada.

OFERTAS ESPECIAIS

APARTAMENTO com 1 quarto à Rua Tte.
Silveira, por"Cr$ 90.000,00 no ato e saldo
de 1.146 UPC financiados.

. À-1.300m da praia em Pântano do Sul, pe­
q uenas chácaras, por apenas Cr$
35.000,00 - Com fácil acesso, tendo ágU'à.
e luz.

Rua Anita Garibaldi - - Ed. Centro Exe­
cutivo Miguel DaLix - Sala com 6bm2,
com completa instalação para escritório

(cofre, móveis, armários embutidos) tele­
fone. Somente Cr$ 5.500,00.

147 - R. dos IIhéus- Ed. Jorge Daux-2
qtos, dep. empregada, área serviço - Cr$
70,0.000,00 com parte financiada.

1745- R. Othon G. D'Eça-Ed.Algarve-
1 qto, demais. dependências - Cr$
'75.000,00 no ato e saldo financiado.
153 - Ed. Leonardo Da Vinci - Alto luxo
-1 apto p/andar. Totalmente acarpetado,
com armários embutidos e acortinado.·
·Cozinha Kitchen ..,... Cr$ 4.500.000,00.
744 - R. A,bel Capela - Coqueiros - 3
qtos, garagem - Cr$ 300.000,00 e transf.
financ.

.

TERRENOS
107-R. do Jangadeiro-Canasvieiras­
Cr$ 160.000,00.
100 - Lot. São Geraldo - ,Cr$ 25.000,00
no ato e transf. financiamento 830,00
mensais.
402 - R. Cândido Amaro Damásio - Bar­

reiros - Cr$ 60.000,00.
484 - R. Moura - Barrei ros - Excelente

lote - Cr$ 120.000,00.
104 _: 'Praia Daniela - Ótima localização
- Cr$ 120.000,00.
492 - R. Abel Capela - Coqueiros - Cr$
350.000,00.
487 - R. Sta. Tereza - Balneário -Es­
treito - Cr$ 350.000,00. '

368 --;-"R. Santos Saraiva-c- Estreito - Cr$
380.000,00
426 - R. Reginaldo Consoni - Trindade
- 2 lotes juntos Cr$ 350.000,00,
450- R. Hidalgo Araujo - Barreiros -08

excelentes lotes juntos, com água e luz­

Cr$ 40.000,00 cada um.
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36- o ESTADO - 06 de agosto de 1978

Em apenas 8 DIAS a,TERRAL,
vendeu a, 1.a etapa dos confortáveis
apartamentos do Conjunto Residencial
Rachel
edificados pela CONSTRUTORA SÃO LUIZ,
no bairro da Trindade. '

Para os dois Iados.: sucesso,
a única coisa que restou.

TOMAZ REFRIGERAÇÃO
Agora Também em JOINVILLE à

. Rua:' BLUMENAU 23 Fone 22-5213
\

Tudo para Refrigeração.
, '

----------------------�----------��

o P O R T-U N I D A D ,E

Empresa de âmbito nacional, com filial em implantação
em Santa Catarina,' necessita para admissão imediata,
de pessoas de ambos os sexos, com boa apresentação e

facilidade de comunicação, para contatos de alto nível em
todo o Estado :3 com possibilidade de ganhos de até Cr$
2,000,00 por dia, .

.

.

.

Entrevistas à rua João Pinto, 6, Edit, Joana de Gusmão,
conjunto 803, no horário comercial, com os srs. Mário
ou José.

APARTAMENTOS NA BEIRA MAR:

ALUGUEL DE SALAS E LOJAS - EDI­
FíCIO CEISA CENTER - 05 (CINCO).
SALAS COMERCIAIS CfÁREA DE
256,99M2. EDIFíCIO HÉRCULES
331,OOM2. COMPOSTAS DE SEIS

.

SALAS INTERLIGADAS DANDO PRI­
VACIDADE E EXCLUSIVIDADE À
ÁREA. . I

.EDlfíCIO ALPHA CENTAURI -

LOJAS Cf57,93 E 70,75 M2 NA AV.
HERCíLlO LUZ. EDIFíCIO CRISTINA
,- LOJA C181,82M2 NA AV. HERCíLlO
LUZ, EDIFíCIO MOZART - LOJAS Cf

> 90,.08 E 96,42M2 - RUA JERONIMO
COELHO'

EDIFíCIO GEMINI- Numdos lugares mais
sonhados da Ilha, Av, Beira Mar Norte,
Apto, de 3 dormitórios (sendo 1 suite), li-

.

ving com 2 ambientes, BWC social, co­

zinha, dependência completa de empre­

gada área de serviço, garagem, o Gemini

tem também saláo de festas com barzinho
e tudo.
EDIFíCIO POLARIS - Apartamento na Av.

Beira Mar Norte, hall exclusivo, 4 quartos'
(sendo 1 suite), living para 2 ambientes,

IMÓVEL,
o MELHOR
NEGOCIO

.

I
.

empreendimentosterra ��rk>s
.

Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128
Fones: 22,8388 - 22.4261 - 22,8567 e 22.7705,

Florianópolis - Santa Catarina

\
.

i

VENDE.SE

Um depósito para materiais de construção'
naCOHAB, com fone galpão e 1 Pick-Cup:

. Tratar pelo fone 44.4579 ou 42.249

Aceita-se proposta.
( .

,

sala de jantar, lavabo, BWC social, copa­
cozinha, área .de . serviço, dependência
completa de empregada, 2 Box, área de

287,76 m2. MELHORIAS: Todo Mobiliado,
(Cerejeira, Laqueado, Couro, Cozinha Kit­

chens, Telefone e 3 aparelhos de Ar Con­

dicionado).
TERRENOS À VENDA:
LOTE NA TRINDADE - Lotes nas 23 e 25

c/2?,40 x 22,00 m .:: Rua Alvaro Ramos,
.

ótimo preço, excelente localizaçâo.
ITAGUAÇU- Frente p/o Mar c/674,50m2
- Excelente preço.
BALNEÁRIO DANIÉLA - Lote na Quadra
28 -- Ótimo preço � excelente localiza­

ção
BALNEÁRIO JURERÊ - Lote na Quadra
03 -- Ótima localização.
LOTEAMENTO TERCASA - Lote ·nO 07
com 360m2. Excelente localização,

SAl.AS À VENQA:
EDifíCIO HÉRCULES - Salas comerciais
no Edf. de Maior requinte de Florianópo­
los, conjuntos comerciais com áreas de:

47,30 - 106,81 e 354,12 rn2, '

EDIFíCIO ATLAS - No Centro, localizado
no melhor ponto comercial disponível em
Florianópolis, c/áreas de 51,98 - 62,25-
111,32 e 1 i6,87 rri2.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO

.

DE IMÓVEIS LTDA.
I departamento de imóveis de terceiros

BROGNOLl IMÓVEIS LTDA

ADMITE

CORRETORES DE IMÓVEIS

Oferece: fixo.mais comissões, os Interessados deve� .

,

rão comparecer à R, José Oandido da Si lva 721,
munidos de 1 foto 3x4 e documentos,. com o Sr.
Alderi.

.Ó> -'_'-f

ED. ALPHA CENTAURI::- Esquina de Her­
cílio Luz c/Fernando Machado, ponto
Comercial em .local de fáci I estaciona-
menta. -,

CASA À VENDA:
CASA NA LAGOA - Localização no' VIL­
LAGE I c/3 dormitórios (sendo 1 suite) li­
ving, sala de jantar, awc social, lavabo,
copa-cozinha, área de serviço, dependên-

. cia completa de empregada, garagem p/2'
carros, churrasqueira.

APARTAMENTOS À VÉNDA NO CENTRO:
EDIFíCIO MOZART - Apto. com localiza-

.

ção privilegiada, acabamento Ceisa, ali na
Av, Osmar Cu nha, com garage, 3 dormitó­

rios, living, BWC, copa-cozinha, área de

serviço, dependência completa de empre­
gada, ótimas condições de pagamento,

EDIFíCIO MOZART -, Um mundo exclu­
sivo criado pela Ceisa, ali na Av, Osmar
Cunha para pessoas que sonham em

morar bem. Apto com 2 dormitórios, livinq..
BWC, ótimas condições de pagamento.

EDIFíCIO GABRIELA - A Ceisa está en­

tregando o Apto certo na época certa, Apto
de 2 ou 3 dormitórios, demais dependên-

ASSISTENTE TÉCNICO DE ELEVADORES.
Necessitamos de assistente técnico com boa expe­
riência em elevadores de correntealternada e con­

tínua, Apresentar-se munidos de documentos dia 07
do corrente durante o horário comercial a Rua Jerô­
nimo Coelho, 21 em Florianópolis.

. TERRF.NO � VENDE-SE

'Vende-se uma área de terra com aproximadamente
'30,000m2 (48,50x610) situada em Espinheiros, frente para
o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda
(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para la-­
voura, granja, sítio ou chácara, Tratar: à rua Duque de
Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em ltajaí.
Informações pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679-
ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Florian�o-

_'iS_. ._-. �.,;__' .,_ J

cias garage opcional. Apenas 4 unidades
por andar, todas de frente, ótimo preço,
ocupação imediata ali na Av. Hercílio Luz.

EDIFíCIO CRISTINA- Morar não siqnifica
ter um lugar para ir quando a tarde chega
ao seu finai, mas sim um lugar para des­

cansar. Edf. CRISTINA, Apto de 1 ou 2

dormitórios, demais dependências; é· o

tradicional acabamento Ceisa.

EDIFíCIO ANDRÉA - Av, Hercílio

poucos passos do centro, possuindo 2

dormitórios, BWC,' copa-cozinha, área de

serviço, garagem opcional. Acabamento
Ceisa. '

EDIFíCIO ANDRÉA - Apto de 1 dormitó­
rio, living, copa-cozinha, área/de serviço,
localizado à Av. Hercílio Luz,' garage op­
cional com' boas condições de .paga­
menta,

"OEISA CENTER - O NOVO PONTO DI­
NÂMICO E ELEGANTE DA CAPITAL,
VISITE-O".

PLANTÃO PERMANENTE DAS 08:00 ÀS
·20:00,HORAS
RUA TTE. SILVEIRA, 35- FONE: 22-1099.

Rua Ten. Silveira, 35 Ed .. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Flo nacópolis - SC
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